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Cantigas de Martim Codax, 
presumido jogral do século XIII 


INTRODUCÁO 


Entre os poetas cujos nomes e composicóes nos foram 
transmitidos pelos Cancioneiros da Vaticana e Colocci-Bran- 
cuti figura Martim Codax com sete cantigas, que ali teem 
respectivamente os números 884 a 890 e 1278 a 1284. Em 1914, 
numa fólha de pergaminho que, dobrada ao meio, servia de 
fórro interior ás capas de um manuscrito do século XIV, o qual 
continha o De Officiis de Cicero e havia sido encadernado por 
algum monge, no século XVII ou XVIH, depois de descolada, 
descobriu o livreiro-antiquário de Madrid, Pedro Vindel, as 
mesmas cantigas e para mais, o que lhes dava valor inestimá- 
vel, acompanhadas da respectiva notacáo musical, com excep- 
cáo apenas da 6.? em que só se escrevera a pauta. Essa fólha, 
que no ano imediato o mesmo deu a lume em facsimil e com 
oito fotogravuras, foi por D. Carolina Michaélis de Vascon- 
celos, que dela e do seu conteúdo se ocupou na Revista de 
Filologia Castellana do mesmo ano, em artigo intitulado 
A propósito de Martim Codaxw e das suas Cantigas de amor, 
atribuida ao século xn; Eládio Oviedo y Arce, que, no Bole- 
tin de la Real Academia Gallega dos anos 1916 e 1917, 
publicou um substancioso e erudito estudo sóbre El genuino 
Martim Codax, trovador gallego del siglo XTII, classifica-a 
igualmente de trecentista e tem-a na conta de apógrafo. 

Pertencem essas cantigas ao número das que a Poética 
fragmentária, que precede o Cancioneiro de Colocci-Brancuti, 
chama de amigo, isto é, as que os trovadores costumavam 
pór em bócas femininas, como se por mulheres tivessem sido 
compostas, consideradas, porém, mais especialmente e em har- 
monia com o assunto de que tratam, poderáo as 1.*, 3.*, 5,* 
e 7.2 ser classificadas de barcarolas ou marinhas. Tódas elas 
apresentam cunho popular, assim no ritmo, fácil e harmo- 
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nioso, como no paralelismo de expressóes que as caracteriza, 
similhante ao que se observa noutras do mesmo tempo e pos- 
teriores, embora o seu autor por vezes náo o tenha seguido 
com todo o rigor (1). As estrofes e versos sáo os empregados 
nas composicóes do mesmo género e feitio: dísticos aquelas e 
estes de cinco (a 11”), seis (1%), sete (v1”), oito (v11*) e nove (1v* e v?) 
sílabas; apenas os da 111* julgo pertencerem á espécie chamada 
pelos antigos arte-majior, isto é, constantes de dois hemistí- 
quios, ambos femininos ou terminados por palavras graves, 
compostos os primeiros de seis versos e os segundos de cinco; 
os estribilhos, com excepcáo da primeira e segunda, se, como 
penso, se fundir a conjuncáo e com a vogal seguinte, ou 
antes, se a considerarmos acrescento posterior (?), divergem, 
segundo o uso mais em prática, dos outros versos no número 
das sílabas, sendo trissilabo agudo o da sexta, pentassilabo, 
setessílabo e octossílabo, todos graves, respectivamente os da 





(1) No citado artigo diz D. Carolina Michaélis: «que 
Martim Codax, muito poético, mas pouco correcto, se afasta 
das regras consagradas em mais de um ponto... que, quanto 
ao scenário, substituíu..., como confidentes naturais das 
namoradinhas, as flores e as árvores floridas (pinheiro, ave- 
leira e milgranada) pelas ondas do mar e pela linda ria de 
Vigo... quanto ás formas .. nem de longe emprega sempre 
rimas sinónimas, nem mesmo palavras objectivas, lexicográ- 
ficas. Bastas vezes se encontram nos seus versos rimas inco- 
lores, como migo, comigo, e a ésse migo, comigo opóe ora 
mandado, ora grado, ora trago, ora ambos. Peca portanto 
contra as leis do paralelismo. Em vista disso náo admira que 
também repetidamente oposesse ao nome próprio Vigo... 
que menciona em tódas as suas composicóes, menos uma, ora 
manho, ora sagrado, ora levado». Efectivamente na 1.* can- 
tiga, em lugar de Vigo, esperar-se-ia salido, que é o paralelo 
costumado a levado, como se pode ver na 760.* do C. V. e na 3.* 
do próprio Codax. Também na 2.* se acha amigo, correspon- 
dendo a privado, em vez de válido, «o verdadeiro sinónimo 
de privado, usado nos Livros de Linhagens e nos Cancionei- 
ros» (D. Carolina Michaélis). 

(2) D. Carolina Michaélis é pela manutencáo da conjuncáo 
e, que — diz ela no referido artigo —os trovadores gostavam 
de empregar antes e depois de exclamacóes (vid. C. A. v. 962). 
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quarta, terceira e quinta, apenas o da sétima se compóe de 
dois versos, um grave, outro agudo, aquele setessílabo, éste 
bissilabo. A rima é em geral toante, mas estrofes há em que 
as últimas palavras dos dísticos sáo concordes nos finais dos 
versos. 

Mas náo é só a letra e contextura das cantigas que 
teem aspecto popular, possui-o também a música que as 
acompanha e o distinto músicografo, o cónego Tafall Abad, 
transplantou para anotacáo moderna e publicou no referido 
Boletin (1). Como outros, entre os quais o próprio rei 
D. Denis, foi nos cantares do povo que o seu autor se ins- 
pirou, foi déles que tomou a forma e o canto que lhes deu, 





(1) Ai diz éle: «Lo que puede afirmarse, sin duda 
alguna, es que las Melodias Codacianas son genuinamente 
gallegas; tienen todo el sabor y el encanto de las que aún 
hoy dia podemos vir a nuestros campesinos y llevan en su 
entraña el quid musical de la raza, conservado hasta el pre- 
sente, por lo visto, dada la comparacion que podemos hacer 
entre las actuales y las Codacianas del sylo x1151. La tonalidad 
es la misma, los giros melódicos iguales y las cadéncias 
del todo conformes con las de nuestros Alalás.» (Numa con- 
versa que, na tarde de 31 de Agósto de 1927, tive com o 
mesmo reverendo snr., há pouco falecido, confirmou-me éle 
o que escrevera em 1917. A sua qualidade de galego, pois 
era natural de Santiago, e o conhecimento especial que tinha 
da música e das cantigas populares davam-lhe autoridade 
mais que suficiente para falar do assunto). E Oviedo y Arce, 
no mesmo Boletin, a pág. 238 do n.” 117, exprime-se assim 
«Las Melodias Codacianas distinguense de las que hoy re- 
suenam en las marinas o en los campos galaicos en la medida 
en que la lengua del antiguo juglar gallego se distingue de 
la que habla nuestro pueblo al presente. El arcaismo del 
habla de Codax es el mismo de su música. Las diferéncias 
morfológicas y sintáticas de la lengua antígua y nueva per- 
cibense igualmente en las viejas y nuevas melodias.» 

Numa conferéncia, que, sóbre Trovadores e jograis galego- 
-portugueses, fiz, em Junho de 1925, no saláo do Teatro de 
S. Carlos e repeti depois, em Agósto, no curso de Férias da 
Universidade de Coimbra, foram as cantigas codacianas canta- 
das com acompanhamento ao piano. 
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mas, ao contrário de quási todos, a éles se cingiu exclusiva- 
mente, afastando-se assim da moda, entáo dominante entre os 
freqiientadores da córte, de imitarem de preferéncia modelos 
estranhos, oriundos da Provenca. 

Náo só do número, relativamente grande, que delas há 
nos Cancioneiros trovadorescos, mas ainda das que se encon- 
tram em Gil Vicente e das que actualmente existem na pro- 
víncia de Trás-os-Montes, parece deduzir-se que eram as can- 
tigas chamadas paralelísticas ou talvez antes retornadas, como 
o D.* Leite de Vasconcellos diz ter ouvido lá chamar-se-]hes, 
as que gozavam de especial predilecgáo entre o povo, de-certo 
por mais do que outras traduzirem o seu modo de pensar, 
tornando-se assim verdadeiramente populares. Náo quer isto 
dizer que elas tivessem por autor o povo, no seu conjunto 
massa bruta e incapaz de inspiracáo poética, mas sim que 
alguns dos seus membros, mais cultos e dotados de maior 
engenho e aptidáo poética, soubessem traduzir os seus senti- 
mentos por forma táo perfeita que o povo perfilhou as suas 
composicóes. É o que ainda hoje sucede com os próprios 
poetas cultos. Pois náo sabemos de poesias déstes que, caindo 
nos ouvidos da gente inculta, de tal maneira lhe agradaram 
que as acolheu e por vezes mesmo as alterou, embora nem 
sempre com felicidade? (1) É o que se observa sobretudo nos 
romances. Portanto, se damos ás peralelísticas e mesmo outras 
cantigas que se lhes assemelham na forma e estilo o nome de 
populares, náo queremos com isto significar que elas hajam 
sido compostas «colectiva e contemporáneamente pela nagáo 
inteira » (?), mas antes que tenham tido por autores indivíduos 
que com arte e inteligáncia souberam exprimir a maneira de 





() Dá exemplos do facto, na poesia espanhola, Menen- 
dez Pidal, a pág. 45 a 52 do seu El Romancero. 

(?) O snr. Silvio Pellegrini, na sua crítica á minha edi- 
cáo das Cantigas d'amigo dos trovadores galego-portugueses, 
publicada no n.* 2 do vol. xIv do Archivum Romanicum, dando, 
a pág. 283 e seguintes, interpretacáo errada a expressóes mi- 
nhas (estas, por exemplo: «que elas foram decalcadas sóbre 
outras cantadas pelo povo; sáo puras imitagóes doutras que o 
povo cantava; as lindas cantigas que os trovadores galécio- 
-portugueses punham na bóca das solteirinhas do seu tempo, 
sem dúvida á imitacáo doutras que elas cantavam» e outras 
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ser e pensar do povo. Náo vemos ainda hoje em bailes 
populares um ou outro dos que neles tomam parte, quer 
homens, quer mulheres, improvisarem cantigas? E das que 
correm entre o povo e sáo constantemente cantadas por éle, 
em tal quantidade que dáo para um bom volume, quem as 
compós? De uma ou outra conhece-se o autor, mas na sua 
quási totalidade sáo criagóes déste ou daquela, que os outros 
abracaram, propagando-as de geracáo ou geracáo. O mesmo 
a respeito das paralelísticas em especial. Sabe-se que o parale- 
lismo náo é exclusivo da antiga poesia portuguesa, encon- 
tra-se quási por tóda á parte. Adoptado por antigos e des- 
conhecidos poetas, foi continuado pelos que se lhes seguiram 
e cujos nomes os Cancioneiros nos transmitiram, os quais, 
caminhando na esteira dos seus antecezsores, por essa forma 
cantaram, como éles, os sentimentos mais vulgares do coracáo 
humano, sobretudo os dominantes na gente móga de ambos 
os sexos, isto é, o amor e as alegrias e tristezas que o acom- 
panham. 

Pode ser que essa maneira de construir os versos, repe- 
tindo-os apenas com a troca, no fim de cada um, de uma 
palavra por outra sinónima, e o leixa-pren, que sáo as carac- 
terísticas de tais cantigas, náo tenham origem popular e sim 
literária (eclesiástica, como alguns pensam), mas no assunto 
náo vejo nada mais popular do que esta, por exemplo, encon- 
trada com outras pelo D.” Leite de Vasconcellos no concelho 
de Braganca: 


E a minha saia de paninho fino 
Num m'a deu cunhado nem primo... 
Ora que m'a deu o meu lindo amigo! 


E a minha saia de pano delgado 
Num m'a deu primo nem cunhado. .. 
Ora que ma deu o meu lindo amado! (1) 





equivalentes), nas quais afirmo que sobretudo os autores das 
paralelísticas, ao compó-las, seguiram modelos anteriores, pro- 
venientes naturalmente de outros poetas e que éles encontra- 
ram no povo do seu tempo, atribuí-me opiniáo que nunca 
tive, de que tais cantigas eram produto da nacáo inteira, 
tomada no seu conjunto. 

(*)  Opusculos, vol. 1V, pág. 1133. 
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a qual ficaria semelhante ás paralelísticas dos Cancioneiros 
trovadorescos e de Gil Vicente, se disposéssemos os seus 
versos pela maneira seguinte, isto é, náo separando as duas 


VOZES: 
E a minha saia de paninho fino 


num m'a deu cunhado nem primo. 


E a minha saia de pano delgado 
num m'a deu primo nem cunhado. 


Num m'a deu cunhado nem primo, 
ora que m'a deu o meu lindo amigo. 


Num n'a deu primo nem cunhado 
ora que m'a deu o meu lindo amado. 


Quem fósse Martim Codax nada sabemos, apenas o seu 
nome, constituido pelo de baptismo e outro mais, que bem 
pode ter sido alcunha (!), e a singeleza das suas cantigas o 
denunciam como pertencente á classe dos jograis e delas 
parece deduzir-se que era natural de Vigo ou dali perto; a 
insercáo das mesmas no Livro das Trovas, mandado colec- 
cionar pelo Conde de Barcelos e por éste legado em 1356 
a Afonso XI, rei de Castela e Leáo, leva-me a crer que éle 
tivesse freqiientado a córte de Afonso II. 

Vejamos agora o seu conteúdo. 

Na 1" e na vi” o seu autor apresenta-nos uma mulher, cer- 
tamente nova e namorada, a qual, pungida de saidades do 
ausente amigo, vem até ás praias de Vigo, em cujas cercanias, 
parece, morava, na esperanga de ver talvez surgir o navio 
que o há-de trazer e, dirigindo-se ás ondas (?), pede-1hes que 





(1) D. Carolina Michaélis de Vasconcelos, no artigo a 
que atrás me referi, alvitra que talvez o segundo nome do 
jogral fósse náo Codax, mas Codaz, como se lé numa glossa, 
incluída na cantiga, n.” 882 do Cancioneiro da Vaticana, que 
contudo náo se acha no de Colocci-Brancuti, e explica éste 
nome como equivalente a «o que tem grandes cotos ou bracos.» 
Note-se que o x e 2 finais, na antiga lingua, tinham o mesmo 
valor; cf. a minha edigáo das Cantigas d'amigo, vol. 1, pág. 364. 

(2) Informa Oviedo y Arce que as rias galegas no Codex 
Calixtinus e História Compostellana sáo denominadas maria 
Sancti Jacobi. 
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lhe deem notícias déle. Na 11" ela exulta de prazer, por ter 
sido informada de que éle em breve estará de volta e declara 
á máe que irá esperá-lo a Vigo. Na 11" e na v* convida a irmá 
e tódas as namoradas a irem contemplar as ondas ou a 
banharem-se nelas, mas no intuito e desejo de lá encontrar o 
dilecto do seu coracáo. Na IV, a sós consigo, lamenta a sua 
auséncia e a lembranca do amado inunda-lhe as faces de 
lágrimas. Finalmente na vi" conta-nos o jogral como, andando 
a bailar com outras no adro da igreja de Vigo (*), ela pela 
primeira vez sentiu no coracáo os rebates do amor e, cheia 
de satisfacáo por tal descoberta, exclama para as que a acom- 
panhavam amor ei, expressáo que pelo sentido equivale a 
estoutra: já tenho namorado! 

D. Carolina Michaélis de Vasconcelos, náo obstante ver 
nas cantigas codacianas «scenas isoladas e náo de evolucáo 
progressiva, episódios da vida de uma menina que vivia 
perto de Vigo e simultáneamente da do jogral», estribada 
nas palavras amigo d'el-re¿, que na 1” a donzela aplica ao 
seu predilecto, supóe tratar-se de algum nobre namorado que, 
náo sabendo fazer versos, encarregara disso o nosso jogral: 
eu, porém, levado pelas referéncias que algumas cantigas 
trovadorescas teem com a vida dos seus autores, penso que 
estas também descrevem scenas passadas com o próprio 
Martim Codax e explico aquelas palavras pela sua habili- 
dade poética e musical, que o tornaria muito apreciado na 
córte de Afonso II, se é que por ventura alguma vez lá 
esteve, ou talvez antes nas hostes de S. Fernando, que leva- 
ram nobres e plebeus galegos á conquista de Sevilha, a ponto 
tal que um ou outro déstes monarcas lhe dispensasse especial 





(1) Segundo Oviedo y Arce, é esta a mesma que ainda lá 
existe, sob o nome de Santa Maria, e é conhecida vulgarmente 
pela Colegiada, a qual tendo sido románica a principio, a 
quando da sua construcáo, que, parece, remonta ao século XII, 
foi depois substituída por outra gótica, que por sua vez cedeu 
o lugar á actual, em estilo neo-clássico. Do pequeno largo, 
sem dúvida mais ou menos correspondente ao sagrado do 
trovador, que lhe fica em frente e sobretudo de outro quási 
contíguo, mas em plano um pouco inferior, avista-se ainda 
hoje a baía, daí dizer a namorada do poeta que mirariam 


as ondas ela e as companheiras. 
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protecgáo e amizade, sobretudo o segundo, que, no dizer da 
Cron. General, náo só apreciava os fidalgos que sabiam tro- 
var e cantar e até os jograis bons tocadores de instrumen- 
tos, mas éle próprio cultivava a poesia, náo vou contudo 
táo longe que creia que elas constituem um poemeto com 
sua unidade, como quer o referido Oviedo y Arce, que nessa 
suposicáo as divide em cinco quadros, a que dá estes títulos: 
1.2 Conquista do namorado; 2. Uma entrevista; 3. Horas 
tristes; 4.2 A boa nova e 5.” Dia feliz, incluindo no 1.” a can- 
tiga vi”, entendendo que uma donzelinha dos arredores de 
Vigo, andando a dancar e a cantar com outras raparigas no 
adro da igreja, encontra o seu primeiro amor; pertencendo 
ao 2. a nr”, que se referiria ao encontro dela com éle no 
mesmo lugar onde pela primeira vez se haviam visto, encon- 
tro que ela própria teria aprazado, mas dando como pretexto 
á irmá, para que a acompanhasse, o desejo de gozar o for- 
moso espectáculo das águas da baía e confessando á máe, só 
depois de lá chegar, o verdadeiro motivo que ali a levava; 
no 3. metendo a Iv*, 1” e vir”, persuadido de que elas se 
referem ás saiidades que a devoram durante a auséncia déle, 
fazendo entrar no 4.” a 11”, que exprimiria a imensa satisfa- 
cáo que lhe trouxera a notícia, acabada de receber, que o seu 
amigo estará de volta muito em breve, e o seu intento de ir 
esperá-lo ao pórto de Vigo, pondo finalmente no 5.” a v*, por 
ver nela um convite ás amigas a que a acompanhassem á 
chegada do amigo e ao banho de amor (1) nas águas da ria, 
faltando só, para remate do pequenino poema, que éle baptiza 
de A Enamorada de Vigo, uma cantiga referente ás bodas 
dos dois amantes. 

As expressóes táo sentidas que em tódas estas cantigas 
se encontram revelam, a meu ver, que elas só poderiam sair 
de um coracáo verdadeiramente apaixonado; só quem, por 
experiéncia própria, soubesse quanto custa a separacáo a dois 
entes que se estremecem saberia compór a 1.*, 4.* e 7.*, que 
sáo verdadeiros gritos de uma alma, despedacada pela saú- 
dade. Ao contrário, na 2.* sente-se palpitar o júbilo da pro- 
tagonista, ante a ideia de que em breve tornará a ver aquele 
que era, por assim dizer, o sol da sua existéncia e cuja vista 





(1) Sóbre esta denominacáo veja-se D. Carolina Michaélis 
de Vasconcelos, Cancioneiro da Ajuda, 11, pág. 893, n. 4. 
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só lhe enxugaria as lágrimas que de continuo lhe marejavam 
os olhos. Por estas razóes penso que o seu autor, ao compó-las, 
extravasou nessas cantigas os próprios sentimentos e que por- 
tanto Martim Codax deixou-nos aí parte da sua biografia, ape- 
nas um episódio da sua vida amorosa. 

Que elas náo datam tódas do mesmo tempo vé-se clara- 
mente do seu conteúdo. É evidente que a 1.*, 4,* e 7.* foram 
compostas, quando o seu autor se achava longe da terra natal, 
separado portanto da namorada, ou nalguma das duas córtes 
de Espanha ou Portugal, ou talvez antes na Andaluzia, fa- 
zendo parte das hostes que cercavam Sevilha; a 2.* vé-se 
bem que foi feita em vésperas de regresso á pátria, onde 
ansiosa O aguardava aquela de quem éle era o constante pen- 
sar, a mais antiga parecendo ser a 6.*, seguindo-se-lhe a 3.* 
e 5.”, isto é, o coméco dos amores de ambos e seus encontros 
nas margens da táo poética e formosa ria de Vigo. 

É pouco o que até nós chegou do jogral de Vigo, mas 
nesse pouco éle mostra-se verdadeiro poeta. A maneira como 
pinta as saiidades da namorada (1-1Y e vII) e inversamente 
a alegria intensa que lhe causa a notícia recebida da pró- 
xima chegada do ausente amigo (11) revela bem o seu pro- 
fundo conhecimonto do coracáo humano. Na sua extrema sim- 
plicidade as cantigas de Martim Codax retratam tanto ou 
melhor do que qualquer poema em frases estudadas, a dor 
que tortura a mulher que se encontra longe do ente que 
adora e a satisfacáo imensa que sente ao tornar a vé-lo san' 
e vivo, após tanto tempo de separacáo. E que grande inge- 
nuidade se náo contem na expressáo amor el, que o trovador 
póe na bóca da cantora, quando esta, ao dangar com as com- 
panheiras, sente, pela primeira vez, o coragáo palpitar-lhe de 
amor (v1)! «Destácanse sus cantigas — diz Oviedo y Arce — (1) 
por la nobleza y serenidad del sentimiento amoroso, sano y puro, 
que las inspira, sentimiento intimo e intenso, pero sin tempes- 
tades de celos ni desconfianzas, que en cierto modo, dramati- 
zan las Cantigas en otros trovadores; destácanse también por 
la espontaneidad con que la pasion se desborda, ingénua y 
mansa, de los rotundos disticos y selectos estribillos y expre- 
sada en ideas simplistas y llanas, sin sombra de aquella suti- 
loza y transcendencia — por ventura conceptismo —que carac- 





(1) Pág. 130 do n.* 113 do citado Boletin. 
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teriza las épocas adultas, vecinas de la decadencia del arte, y 
en forma extraña a la pompa — talvez artificiada— ... destá- 
canse finalmente por el realismo con que en ellas se produce 
el sentimiento de la natureza exterior y psíquica en los dialogos 
de la Enamorada con las olas del mar (Cantigas I y VII), en 
la canción de su triste soledad (Cantiga Iv) y en la interro- 
gacion que hace en el estribillo de la cantiga vI1: 


porqué tarda meu amigo 
sen mi?» 


Ei-las, essas cantigas, tais quais chegaram até nós, nos 
trés diferentes manuscritos que no-las transmitiram: 


Ligcáo do C. V. 


884 Ondas domar de uigo Se uistes meu amigo 


se uistes meu amigo 
cay deg se uerra gedo 


Ondas de mar leuado 
se uistes meu amado 
cay dus 


Mandade comigo 
ca uen meu amigo 
hirey madre uyuo 


Comigue mandado 
cauen meu amade 
hirey 


Cauen meu amigo 
euen sane uyuo 
hiery. 


o p" 4 eu sospiro 
cay d's 


Se uistes meu amado 
op" 4 ey ¿m cuydado 
cay d's. 


II 


Ca uen meu amado 
euen uyue senó 
hirei 


Cauen sane uyuo 
edel rey amigo 
hirey 


Cauen uyue sano 
e del rey priuado 
hirey. 
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TII 


Mha irmana fremosa treydes comygo 
ala igreia de uigo 

hu e o mar salido 

emiraremolas ondas 


Mha irmana fremosa 
treides de grado 

ala igia de uigo 

(e o mar salido) 

hu e o mar leuado 
e miraremolas ondas 


Ala j3ia de uigo 

e o mar salido (1) 
euerra hy madre 
o meu amigo (?) 

emiraremolas 


Ala jgia deuigo 
e o mar leuado 
euerra hy madre 
meu amado 
emirraremolas 


IV 


Ay deg se sabora meu amigo 887 
comeu senlheyra estou en uigo 
euou namorada 


Ay ds se sabora o meu amado 
comeu en uigo senlheira manho 


euou namo. 


Comeu senlheyra estou en uigo 
ent lhas guardas nó só comigo 
euou na. 





(1) Antes tinha-se escrito leuado. 
(?) Idem amado. 
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Co meu sen!heira en uigo manho 
e nulhas guardas migo nó trago 
e u0u. 


E nulhas guardas nó e comigo 
ergas meg olhg 4 chorá migo 
euou na. 


E nulhas guardas migo nó trago 
ergas meg olhg 4 chorá anbos 
euou na. 


V 


Quantas sabedes amar amigo 
creydes comig alo mar deuigo 
e ban harug emg nas ondas. 


Quantas sabedes damar amado 
creydesug migo ao mar leuado 
e ban harnosem9. 


Treydes comigo ao mar de uigo 
e ueeremolo meu amigo 
eban harnosem9. 


Treydes migo ao mor leuado 
e ueremo lo meu amado 
e banharng emg nas. 


vI 


Eno sagrade uigo 
baylaua corpo uedilo 
amor ey. 


En uigo no sagrado 
baylaua corpo delgado 
amor. 


Hu baylaua corpo uelido 
¿ nunca ouu'a amigo 


e 


am. 
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Baylaua corpo delgado 
G nunca ouu'a amado 
amor. 


Que ouu'a amigo 
ergas no sagdé uigo 
amor. 


Que nunca ouu'a amado 
ergas no uigo sagdo 
amor. 


Ay ondas que eu uin ucer 
“se mi saberedes dizer 

por que tarda meu amaigo 
sen mi. 


Ay (d)ónas 4 eu uin uirar 
se mi saberedes contar 
por ¿ tarda meu amigo. 


Licáo do C. B. hoje na Biblioteca 
Nacional de Lisboa 


1278 Ondas do mar de uigo 
Se uistes meu amigo 
E ay deus se uerra cedo 


Ondas do mar leuado 
Se uistes, meu amado 
E ay ds. «= 


Se uistes meu amigo 
O p" 4 eu sospiro 
E ay ds 


Se uistes meu amado 
O p' 4 ey grá cuydado 
E ay ds 


REVISTA LUSITANA, vol. XXIX, fa5c. 1-4 
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II 


1279 Mandadey comigo Ca ué meu amado 
Ca ué meu amigo E ué uyue sano 
E hirey madre vyuo Hi. = 


Comigue mandado Caué sane vyuo 
E uf sane vyuo E del Rey amigo 
hirey. - hirey. = 


Caut vyue sano 
E del Rey priuado 
hirey 


111 


1280 Mha irmana fremosa treydes comigo 
Ala igreia de uigo 
hu e o mar salido 
E miraremolas ondas 


Mha irmana fremosa 
Treydes degrado 

Ala igia de uigo 

hu e o mar leuado 

E miraremolas ondas 


Ala igia de uigo 

E o mar salido 

E uerra hi madre o meu amigo 
E miraremolas. = 


A la igia de uigo 
E o mar leuado 


E uerra hy madro meu amado 
E miraremolas. = 


IV 


Ay ds se sabora meu amigo 
Comeu senlheyra estou en vigo 
E uou namorada, > 
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Ay ds se sabora o meu amado 
Comeu en uigo sélheira menho 
E uou namo. * 


Uomeu sélheira estou en vigo 
E nélhas guardas nó só comigo 
E uou na. » 


Comeu sélheira en uigo manho 
E nulhas guardas migo nó trago 
E uou na. > 


E nulhas guardas nó e comigo 
Ergas neg olhg que chorá migo 
E uou na. * 


E nulhas guardas migo nó trago 
Ergas meg olhg que chorá ambg 
E uou na. * 


y 


Quantas sabedes amar amigo 
Treydes comig a lo mar de vigo 


E banharng emg nas ondas. 


Quátas sabedes damar amado 
Treydesug migo ao mar leuado 
E banharnos emo. 


Treydes comigo ao mar de uigo 
E ueeremolo meu amigo. 
E banharnos emg. = 


Treides migo a lo mar leuado 
E veeremolo meu amado 

E banharng emg nas 

Nas. * 


vI 
Eno sagrade vigo 


Baylaua corpo uelido 
Amor ey, 
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E uigo no sagrado 
Baylaua corpo delgado 
Amor. *= 


Hu baylana corpo uelido 
Que núca ouuá amigo 
Am. ad 


Baylaua corpo delgado 
(2 núca ouúa amado 
Am. 


Que núca ouúa amigo 
Ergas no sagradé uigo 
Am. 


Que núca ouúa amado 
Ergas no uigo sagdo 
Amor. = 


VII 


Ay ondas 4 eu uin veer 
Se mi saberedes dizer 
Por 4 tarda meu amigo 
Sen mi. 


Ax ondas G eu + 
Se mi saberedes contar 
Por 4 tarda meu amigo. 


Ligáo do pergaminho Vindel 


I 


Ondas do mar de vigo 
se uistes meu amigo. E ay 
deus se uerra cedo. 


Ondas do mar leuado 
se uistes meu amado. 
E ay deus se uerra cedo. 
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Se uistes meu amigo 
O por que eu sospiro. 
E ay deus se uerra cedo. 


Se uistes meu amado 
por que ei gíñ coidado. 
E ay deus se uerra cedo. 


II 


Mandadei comigo ca uen meu 
amigo. E irei madr a uigo. 


[Clomig ei mandado. 
ca uen meu amado. 
E irei madr a uigo. 


Ca uen meu amigo. 
e uen san e uiuo. 
E irei madr a uigo. 


Ca uen meu amado. 
e uen uiu e sano. 
E irei madr a uigo. 


Ca uen san e uiuo. 
e del rei amigo. 
E irei madr a uigo. 


Ca uen uiuo e sano. 
e del rei priuado. 
E irei madr a uigo. 


TTI 


Mia yrmana fr[emosa treides] (1) 
comigo. a la ygreia de ui[go u e o] 
mar salido E miraremos las ondas. 





(1) Os colchetes indicam os lugares em que o pergaminho 
está esburacado, faltando por isso as palavras neles insertas. 
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Mia yrmana fremosa treides de grado. 
a la ygreia de uigo u e o mar leuado. 
E miraremos las ondas. 


A la ygreia de uigou e o mar leuado. 
e uerra y mia madre o meu amado. 
E miraremos las ondas. 


A la ygreia de uig u e o mar salido. 
e uerra y mia madre o meu amigo. 
E miraremos las ondas. 


IV 


Ay deg se sab ora meu 
amigo. comeu senneira estou 
en uigo. E uou namorada. 


Ay deg se sab ora meu amado. 
comeu en uig [senjneira manno. 
E uou nam][orada]. 


Comeu sennei[ra estou ejn uigo 
e nullas gar[das ]ñ ei comigo 
E uou me namorada. 


Comeu senneira en uigo manno 
e nullas gardas migo ñ trago 
E uou namorada. 


E nullas gardas nó ei comigo. 
ergas meus olhos 4 chorá migo. 
E uou namorada. 


E nullas gardas migo ñ trago 
ergas meus ollos 4 chorá ambos 
E uou namorada. 


v 


Quantas sabedes amar 
amigo. treides comig alo mar 
de uigo. E bannar nos emos 
[nas ondas]. 
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[Quantas sabedes damor] amado. 
[treides comigo ao] mar leuado. 
[e banar no]s emos. n. o. 


[Treides comigo] alo mar de uigo. 
e [uere]mo lo meu amigo. 
e bannar nos emos. n. o. 


Treides mig alo mar leuado. 
e ueeremo meu amado 
e bannar nos emos. n..o. 


vI 


Eno sagrado en uigo. bay 
laua corpo uelido. Amor ei. 


Eu uigo no sagrado. 
baylaua corpo delgado. amor ei. 


Baylaua corpo delgado 


G nunc ouuer amado. Amor ei. 


Bailaua corpo uelido. 
G nunc ouuer amigo. Amor ei. 


Que nunc ouuer amigo. 
ergas no sagraden uigo. Amor ei. 


Que nunc ouuer amado. 
ergas en uigo no sagdo. Amor ei. 


VII 


[A]y ondas que eu uin 
ueer se me saberedes 
dezer por que tarda meu 
amigo sé mf. 


[A]y ondas 4 eu ul mirar 
se me saberedes contar 
por 4. t. m. a. s. mf. 
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Do confronto dos trás manuscritos deduzo que, com ex- 
cepcáo do v por u, dos acentos e pontuacáo, a primitiva seria 
aproximadamente esta, por isso chamada: 


Ligcáo critica 


I 


Ondas do mar de Vigo, 
se vistes meu amigo! 
E ay Deus, se verrá cedo! 


Ondas do mar levado, 
se vistes meu amado! 
E ay Deus, se verrá cedo! 


Se vistes meu amigo, 
O por que eu sospiro! 
E ay Deus, se verrá cedo! 


Se vistes meu amado, 
por que ei gran cuidado! 
E ay Deus, se verrá cedo! 


II 
Mandad'ei comigo, Ca ven meu amado 


ca ven meu amigo; e ven viv' e sano: 
E irei, madr”, a Vigo. E irei, madr”, a Vigo. 


Comigu' ei mandado, Ca ven san' e vivo 
ca ven meu amado: e del-rei amigo: 
E irei, madr”, a Vigo. E irei, madr”, a Vigo. 


Ca ven meu amigo Ca ven viv” e sano 
e ven san' e vivo: e del-rei privado. 


E irei, madr”, a Vigo. E irei, madr”, a Vigo! 
TTI 
Mia irmana fremosa, treides comigo 


a la igreja de Vig”, u é o mar salido 
e miraremo-las ondas. 
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Mia irmana fremosa, treides de grado 
a la igreja de Vig”, u 6 o mar levado 
e miraremo-las ondas. 


A la igreja de Vig”, u é o mar salido, 
e verrá hy, mia madre, o meu amigo 
e miraremo-las ondas. 


A la igreja de Vig”, u 6 o mar levado, 
e verrá hy, mia madre, o meu amado 
e miraremo-las ondas. 


IV 


Ay Deus, se sab'ora meu amigo 
com'eu senlheira estou en Vigo 
e vou namorada! 


Ay Deus, se sab'ora meu amado 
com'eu en Vigo senlheira manho! 
e vou namorada! 


Com'eu senlheira estou em Vigo 
e nulhas guardas non ei comigo 
e vou namorada. 


Com'eu en Vigo senlheira manho 
e nulhas guardas migo non trago 
e vou namorada! 


E nulhas guardas non ei comigo, 
ergas meus olhos que choran migo 
e vou namorada! 


E nulhas guardas migo non trago, 
ergas meus olhos que choran ambos 
e vou namorada! 


v 


Quantas sabedes amar amigo 
treides comig' a lo mar de Vigo 
e banhar-nos-emos nas ondas. 
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Quantas sabedes amar amado 
treides comig* a lo mar levado 
e banhar-nos-emos nas ondas. 


Treides comig” a lo mar de Vigo 
e veeremo” lo meu amigo 
e banhar-nos-emos nas ondas. 


Treides comig” a lo mar levado 
e veeremo” lo meu amado 
e banhar-nos-emos nas ondas. 


vI 


Eno sagrado, en Vigo, Baylava corpo delgado, 
baylava corpo velido. que nunca ouver” amado. 


Amor ei! 


Amor ei! 


En Vigo, [ejno sagrado, Que nunca ouver” amigo, 
baylava corpo delgado. ergas no sagrad”, en Vigo. 


Amor ei! 


Amor ei! 


Baylava corpo velido Que nunca ouver” amado 
que nunca ouver "amigo. ergu' en Vigo, no sagrado. 


Amor ei! 


Amor ei! 


VII 


Ay ondas, que eu vin veer, 
se me saberedes dizer 
por que tarda meu amigo 
sen mi! 


Ay ondas, que eu vin mirar, 
se me saberedes contar 
por que tarda meu amigo 
sen mi! 
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Comentário filológico 


I. Enquanto o se dos versos 2, 5, 7 e 10 serve de intro- 
duzir uma oracáo subordinada a um dizei-me ou expressáo 
equivalente, o do estribilho, aliás independente, exprime ao 
mesmo tempo a incerteza, a dúvida e a ansiedade que dominam 
o coracáo da protagonista; o futuro simples, mas interroga- 
tivo, parece-me, teria igual sentido, é possível contudo que 
aqui queira significar o mesmo que nos versos 2, 5, etc., 
dirigindo-se a pergunta a Deus. Em prosa e na língua de 
hoje dir-se-ia: ai, meu Deus, se virá (ou só virá éle) em 
breve ? 

Verso 4. Sóbre mar levado, veja-se a cantiga v, verso 5. 

Versos 8 e 10. A antiga língua usava o relativo que no 
mesmo sentido em que a actual emprega quem. 

TI. A oracáo ca ven, etc. (versos 2, 5, etc.), explica a 
palavra mandado, equivalente a notícia, recado (assim a frase 
aver mandado o mesmo quer dizer que: chegar notícia ou 
saber) á qual serve de aposto ou continuado. A par de que, o 
portugués arcaico servia-se de ca em igual sentido (inte- 
grante). 

Versos 8, 11, etc. A forma sano e estoutras: ¿rmana, la, 
salido, que ocorrem na cantiga seguinte e, contra o uso do 
tempo, manteem o » e l intervocálicos, seráo talvez arcaismos, 
conservados no povo, ou empréstimos do castelhano, se náo 
se admitir antes, como se me afigura preferível, que, naquelas 
em que há -n-, esta consoante serve de nasalar a vogal pre- 
cedente, estando em vez do til, o que náo é raro na grafia 
antiga; quanto a lo e la (artigos), deve notar-se que éles ainda 
persistem em frases estereotipadas e, quando pronomes de- 
monstrativos, depois de formas verbais (e do advérbio ess), 
terminadas em r, s 0u 2. 

UI. Versos 1, 3, 8 e 11. A antiga forma treídes, que 
deve ser a 2.* pessoa do plural do ind. presente, representante 
da latina tragitis, com valor de imperativo, 6 exclusiva da 
poesia arcaica; quanto ao sentido, equivale ao actual vinde. 
Também desapareceu do uso o advérbio u (v. v. 2, 5), etc., 
sendo substituido por onde. O possessivo mia, pela nasalizagáo 
comunicada ao ¿ pelo m inicial, evolucionou em mía, donde 
minha. 

Versos 2 e 7: mar salido é expressáo paralela a mar 
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levado (v. 5 e 10) e aplica-se ao mar que se levanta e sai fora 
de si em virtude da elevacáo da maré. 

Verso 4., A expressáo de grado vive ainda, mas acompa- 
nhada do adjectivo bom, isto é, de bom grado ou gostosa- 
mente. 

Versos 8 e 11. Parece' que a protagonista, que a prin- 
cípio se dirige á irmá, volta-se agora para a máe; assim pensa 
"Oviedo y Arce, que diz: <A mi entender, la frase mia madre 
está en vocativo: el futuro verrá, en singular, lo reclama 
pero lo reclama mas urgentemente el sentido. La protagonista 
cantora dirige-se en las dos primeras estrofas a su hermana, 
Mia hermana fremosa (vocativo), para que la acompañe a la 
iglesia de Vigo y en las dos ultimas habla a su madre, mia 
madre, como pidiendole autorización para entrevistarse con 
el amante que va a emprender viaje»; no entanto, D. Carolina 
Michaélis, que diz poder ler-se madre (vocativo) ou madr'e 
(nominativo), acha estranho «que a namorada, acompanhada 
da irmá, se encontre na igreja de Vigo com o amado, e jun- 
tamente com a máe dela (nossa madre portanto), a fim de 
admirarem o espectáculo imponente do mar embravecido, 
como seria o caso de ela se dirigir á irmá numa estrofe e á 
máe na outra», estranheza de que náo partilha o comentador, 
acabado de citar. O antigo futuro verrá (também 1, v. v. 3, 
6, etc), desapareceu ante o actual virá, formado sóbre o infi- 
nitivo. 

IV. Versos 1 a 4. Sóbre o sentido da partícula se 
(cf. 1, 3, 6, etc.). 

Versos 2, 5, 7 e 10.— Ao lado da forma senlheira (1), 
acusada pelos Cancioneiros da Vaticana e Colocci-Brancuti, 
existia senheira, empregada na fólha pergaminácea a que 
atrás me referi; uma e outra, que aliás constam de outros 





(1) Afigura-se-me esta mais antiga que a outra, se- 
nheira, pois, enquanto senlheira mostra a transformacáo re- 
gular do grupo g! (de sing(u)laria) em /h, aquela apresenta 
já assímilacio do ¿h (ou 1 molhado) ao xr precedente, ou seja 
passagem de palatal lateral a nasal. D. Carolina Michaélis, 
no seu citado artigo, dá como portuguesa a forma senheira 
e peculiar da Galiza a senlheira, pois diz: «mas senlheira, 
segundo o uso antigo conservado na Galiza, (de singlaria) 
está no Cancionetro, e senneira á portuguesa, na folha solta ». 
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textos e tinham o sentido de só ou sózinha, sáo peculiares da 
língua arcaica. 

Versos 3, 6, etc. Aqui vou vale tanto como estou, ando. 

Versos 5 e 10. A forma manho, 1.* pessoa do singular 
do presente do indicativo de um antigo verbo maer, que hoje 
apenas vive nos compostos permanecer, remanescer, desapa- 
receu também do uso; a sua sinónima e paralela é estou. 

Versos 8, 11, 13 e 16. As gardas, forma constante da 
citada fólha pergaminácea, representante de-certo da pronún- 
cia do tempo, que ainda vive no povo, ou guardas, como teem 
os Cancioneiros, a que a namorada se refere devem ser a 
irmá e a máe, sentinelas vigilantes, sobretudo a última, da 
sua honestidade. O pronome-adjectivo nulhas, que acompa- 
nha o vocábulo gardas e foi talvez tomado do provencal, é 
exclusivo da antiga poesia; corresponde-lhe hoje: nenhumas. 

Versos 14 e 17. Porque a forma ergas só ocorre nesta 
cantiga, na seguinte e no n.” 1112 do Canc. da Vaticana» 
enquanto ergo é a única usada pelo Canc. da Ajuda (cf. v. v. 
405, 719, 767, 1494, 1700, 3504, 7148, 7357, 7713, 7706, 7835, 
7838, 7851 e 7864), por antigos documentos notariais, tanto 
galegos, como portugueses (por exemplo nos Doc. gal., de 
Salazar, pág. 17, linha 5) e em Viterbo, por um códice que 
reputo do século xv (cf. Rev. Lusitana, XXVI, pág. 35), a 
que predomina no C. V. (cf. n.* 235, 297, 301, 357, 823), 
apesar da concordáncia dos trés manuscritos, parece-me que 
se deverá corrigir ergas em erg'os, entendendo que o copista 
trocou o o por a e na imediata regulou-se pelo que acabava 
de escrever. 

V. Versos 1e 4. Quantas sabedes amar amigo (amado) 
vale o mesmo que (vós) tódas as que tendes amores ou andats 
namoradas. 

Versos 2, 4, 7 e 10. Sóbre treides e lo (cf. 1, 1, 4 e 1, 
8, 11, etc.). 

Versos 8 e 11. A antiga lingua dizia veer, que a mo- 
derna contraiu em ver. 

VI. Versos 1e 4. Com a actual forma no coexistia no 
portugués arcaico eno, tendo sido desta, que resultou de en 
no, que proveio aquela. 

Versos 1, 4, 14 e 17. Sagrado, a concordar com o subs- 
tantivo oculto, lugar, ainda hoje se chama áquele espaco, nos 
cemitérios, próviamente santificado pela bencáo do sacerdote, 
no qual se sepultam os católicos, e, como dantes, as jazidas 
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eram dentro e no adro das igrejas, veiu aquele térmo a 
tomar-se por éste; igual sentido tem sacrato em italiano: 
cf. Kórting, Lateinisches Romanisches Worterbuch. 

Versos 2, 5, 7 e 10. Corpo velido (=belo) ou delgado 
(= delicado, elegante) o mesmo é que uma formosa. Já em 
latim a palavra corpus se tomava no sentido de pessoa ; 
cf. entre outros passos, Virgílio, Eneida, VI, 21-22. 

Versos 8, 11, etc. Que nunca ouvera amigo (amado), 
vale tanto como: que ainda náo sabia o id era amar, que 
até aí náo tivera namorado. 

Versos 14 e 17. Pelas razóes expostas na cantiga Iv* 
(v. v. 14 e 17) e de harmonia com os versos 1 e 4, entendo 
que estes se devem corrigír em: 


ergu' eno sagrad' en Vigo 
ergu' en Vigu' eno sagrado. 


O poeta dá á cantiga feigáo narrativa, mas ao mesmo 
tempo presta á bailarina a exclamacáo amor et, como se tóda 


ela fósse um solilóquio da namorada. 

VII. Evidentemente as palavras tarda... sem mi (v. v. 3, 
4, etc.), parecem significar: se demora em vir alegrar-me com 
a sua companbhia. 


Licóes dos trés manuscritos 


Em todos os trés apógrafos, Cancioneiros da Vaticana, 
Colocci-Brancuti e fólha publicada por P. Vindel, se encon- 
tram divergéncias, mesmo esta última, por nalgumas partes 
se achar deteriorada pelo tempo, carece de ser completada 
por aqueles, no entanto a ligío que nos ministra é superior á 
dos outros códices, dá-se todavia nela uma circunstáncia que 
atribuo a obediéncia ás notas musicais, isto é, a 1.* estrofe de 
tódas as sete cantigas acha-se copiada defeituosamente, tendo 
o primeiro verso sómente, na mesma linha, palavras que fazem 
parte do outro; fora de aí, a disposicáo é perfeita. Também 
a grafia aí adoptada é a castelhana, como se vé da represen- 
tacáo do 1 e m molhados por ll e nn (hoje ñ) respectiva- 
mente, enquanto os outros códices usam lh e nh, á portu- 
guesa, de-certo em harmonia com o original donde foram 
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transcritos. Confrontando, pois, os trás manuscritos, nota-se O 
seguinte (1): 

I. A licáo de C. B. concorda com a de V., o C. V., em 
vez de e ay, tem cay em todo o estribilho, que só aparece 
escrito por inteiro na primeira estrofe nos apógrafos italianos, 
mas em tódas em Vindel. É possível que a conjuncáo e, nele 
contida, a-pesar-de existir em todos os manuscritos, seja um 
acrescento, pois o sentido náo a exige. 

No verso 11, C. V. e C. B. teem mais que V. o artigo o 
antes da prep. por, artigo que excede a medida do verso e de 
certo O copista escreveu por analogia com o que se encontra 
em igual verso da precedente estrofe, onde é necessário. En- 
quanto aqueles dizem cuydado, emprega éste coidado, forma 
peculiar ao galego, que continua a manté-la. 

1. C. B. tem no 1. verso mandadey..., mas a 2.* 
estrofe diz: 

Comigue mandado 
E uf sane vyuo 


isto é, o copista saltou para o 2.” verso da 3.? estrofe, dei- 
xando portanto de escrever a 2.*. C. V. omite sempre, C. B. 
mantem só na 1,” estrofe a conjuncáo e, que em V. pre- 
cede hirey do estribilho; cabe aqui dizer o mesmo que na 
1.* cantiga. 

TI. Em C. V.e C. B. o 1. verso tem disposicáo idén- 
tica á seguida por V. em tódas as estrofes, com excepcáo da 
1.*, em que ela foi alterada, segundo já ficou dito, os restan- 
tes, porém, estáo escritos de modo que formam dois versos, 
com excepcáo das estrofes 3.* e 4.* cujos segundos versos C. B, 
dispóe como V. Enquanto C. V. diz madre meu (verso 11), 
e C. B. madro meu, tem V. madre o, a mais, nos versos 8 e 
11, mía, antes de madre e escreve miraremos, isto é, náo faz 
a assimilacáo do s ao ?, e depois a sua simplificacáo, como é 
de uso. No mesmo os dísticos 3.” e 4.” estáo invertidos, con- 





(1) Regulo-me por uma cópia manuscrita da edigáo de 
Vindel, que devo á gentileza do snr. Dr. Francisco Lopes 
Júnior, que á sua profissáo de médico distinto, em Olháo, alia a 
de cultor invulgar da música e da fotografia. Por C. V. designo 
o Codice da Vaticana, como por C. B. e V., respectivamente, 
os manuscritos Colocci-Brancuti e Vindel. 
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tráriamente a C. V. e C. B., que seguem a ordem exigida 
pelo paralelo. 

IV. Em vez de n6, só (verso 8) e nó é (verso 13) de C. Y, 
e C. B. tem V. nó ei. De certo por lapso os copistas de C. V. e 
C. B. escreveram nélhas (verso 8, mas nulhas, verso 11), 
enquanto V. mantém a verdadeira forma. 

V. O copista de C. V. trocou o t por c em treydes, mas 
só nos versos 2 e 5. Tanto éste apógrafto como C. B. teem ao 
(versos 5, 7 e 10), mas V. a lo. No 4.” verso aqueles dizem 
damar, mas éste damor. 

VI. No 1. verso teem C. V. e C. B. sagrade, mas V. 
sagrado en. No 4. verso a licáo é igual em todos, falta 
contudo uma sílaba para completar o verso e por isso subs- 
titui no por eno. C. V. e C. B. teem a mais que V. hu, no 
verso 7, antes de baylaua. Ao nunc ouuer (versos 8, 11, 13 e 
16) de V. corresponde em C. V. e C. B. nunca (omitido poréóm, 
no verso 13 em C. V.) ouuera. O verso 17 em C. V. e C. B. 
diz ergas no uigo sagrado, mas em V. ergas en vigo no sagrado. 
Porque, a manter-se a forma ergas, o verso ficaria com uma 
sílaba a mais, substitui-a pela mais vulgar: ergo. 

Como na cantiga 111”, os mesmos dísticos acham-se inver- 
tidos também em V. 

VII. Á grafia errada de C. V. no verso 5, uin uirar (em 
lugar destas duas palavras tem C. B. uma cruz) corresponde 
em V. uz mirar. 


J. J. NUNES. 








RAIVA 


(Conelusáo — Vid. Rev. Lus., XXIII, 96; XXIV, 5; e XXVI, 84) 


Ainda a propósito de páes: 


Em Panóias (Alentejo), há um Santo com um buraco na 
cabega. Levam junto a éle a pessoa mordida ou o cáo rai- 
voso, e metem páo no buraco da cabeca do santo. Parte de ésse 
páo é dado a comer á pessoa ou ao cáo, e a outra parte fica 
no buraco. 


Evidentemente, náo é só de Portugal o uso de páes con- 
tra a raiva. No «pays Messin», por exemplo, sucede o se- 
guinte: 


«Rhume el rage. — Les petits pains bénis le jour de la 
Saint-Blaise á une messe dite á cette intention et dans cer- 
taine église consacrée á ce saint se conservaient sans altération 
(dans un endroit sec) et préservaient ceux qui en mangeaient, 
des rhumes et des accidents de rage pendant toute l'année. 

Devant lÉglise St.-Eucaire, A Metz, rue des Allemands, il 
se fait le jour de la Saint-Blaise une vente considérable de 
ces petits pains. L'Église de Servigny-l0s-Raville a le móme 
don» (1). 


Paulo Sébillot também se refere aos páes, em le Folk-Lore 
de France: «A Véglise Sainte-Croix de Lidge, on brálait 
nagudre de petits ronds sur la téte des chiens, et on leur 
donnait á manger du pain bénit tout exprés, comme celui 
qui en Bretagne était sanctifió le méme jour aprús la messe 
des chasseurs; á Chantilly et en plusieurs autres endroits, on 
disait une «messe des chiens» á la Saint-Hubert, pour qu'ils 
fussent préservés de la rage, et á Altroff en Lorraine l'avoine 
destinée á en garantir les bestiaux était bénie lors de la 
méme féte» (?). 





(1) Revue des Traditions populaires, XXIX, 61-62. 

(2) Obra cit., vol. 111, pág. 136. — Paulo Sébillot continua 
a falar de páo. Cfr. ainda a mesma obra, 11, 273. 
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«Proópriamente na Vila da Feira há, desde há anos — 
dizem os srs. António e Armando de Carvalho Ferreira Soa- 
res (1) —a crenca de que ministrando-se a animais mordidos 
de cáo danado uma papa de certa planta existente, pelo me- 
nos, no sítio «das guimbras» e no quintal do empregado de 
Financas, sr. António Neves, os animais assim tratados ficam 
imunes da raiva. Há pessoas de categoria, com cursos supe- 
riores, que afirmam e perfilham essa crenca. » 


O sino-saimáo livra de «cáes ruins» (danados) em Óbi- 
dos (?). 

No vol. XXxvu da Revue anthropologique, de Paris, publi- 
caram Ruza Lerinc e U. de Medonca um artigo acérca de les 
Meurs et les croyances du peuple serbe, no qual se lé: 


«L'étoile de Salomon. — Contre les maux de téte, la fiévre 
et la rage, les paysans serbes emploient létoile de Salomon. 
On dessine cette étoile sur une pomme contre la fiévre, et sur 
un petit gáteau de farine contre la rage» (3). 


Para a gente se livrar de cáes danados, é bom pór-se em 
lugar alto, em cima de um muro, por exemplo. Como se disse 
já, ao expor os sintomas da raiva do cáo, éste, com a dor, náo 
salta (1). 

Quando se vé uma mulher com o avental do avésso, cos- 
tuma-se dizer: —«É por causa dos cáes danados» (Viana-do- 
-Castelo); também há quem diga o mesmo quando as mulhe- 
res trazem a saia do avésso. Consiglieri Pedroso registou: 
«É bom vestir a roupa do avésso, porque livra de morde- 
dura de cáo danado» (5). Na Revista de Guimaraes, vem o 
seguinte relativo a Vila-Nova-de-Famalicáo: «As meias cal- 
cadas do avésso livram das mordeduras de cáes raivosos» (6). 





(1) Obra cit., pág. 46. 

(2) J. Leite de Vasconcelos, Signvm Salomonis, Lis- 
boa, 1918, pág. 39, nota 5.*. 

($) Loc. cit., pág. 268. 

(4) Cfr. A. C. Pires de Lima, Tradigóes Populares de 
Santo Tirso, 2.* série, pág. 21, n.* 23. 

(8) O Positivismo, u1, 15. 

(6) Revista de Guimaráes, vin, 140. 
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O cáo que tem o nome de Norte náo se dana com os ventos 
(Vale-do-Cóina). « Aos cáes — arquivou já o sr. dr. J. Leite de 
Vasconcelos (*) — dáo-se entre nós vulgarmente nomes de rios 
para náo se derramarem, isto é, para náo terem hidrofobia, 
segundo a explicacáo dos Alentejanos (os cáes estáo assim já 
habituados á água! espécie de magia)». Éste uso é geral. 
O mesmo se faz aos gatos (?). E é, pela mesma razáo, que se 
póe aos cáes o nome de Norte (vento). Num caso, como noutro, 
dá-se o que se poderia chamar, com um pouco de liberdade, 
uma «vacina» anti-raivosa. O mesmo é aplicável á seguinte 
prática: Perto da igreja de S. Constantim, há um poco onde 
se mergulham os cáes para náo danarem. 

Também o «cáo que tem seis dedos numa máo, e que se 
chama pesunho, nunca se dana, ainda que seja mordido por 
outro animal derramado» (*). Na Gazeta das Aldeias, 16-se esta 
consulta: «Vila do Conde... Dizem que os cáes prezunhados 
estáo isentos da raiva. É verdade? » (*) De Vila-de-Conde, dis- 
seram-me: «Eu creio que o termo (segundo a pronúncia aqui) 
deverá escrever-se aposunhado; quere dizer cáo de aspecto 
corpulento, forte, resistente. Geralmente aplica-se aos «cáes 
novos» que prometem ser fortes; reconhecem-se pelas patas 
longas e pesadas, membros grossos — fora do vulgar ». Outra 
consulta da Gazeta das Aldeias: «Cantanhéde... Dizem-me 
que os cáes ou cadelas apozonhados náo se danam. Será ver- 
dade?» (3) No Positivismo, que há pouco citei, 1ló-se também : 
«Cáo apesunhado (com unhas por cima da pata) náo se 
dana» (%). Nas Tradicóes Populares de Santo Tirso, mencionou 
o sr. dr. A. C. Pires de Lima: «Gato apresunhado é bom, 
porque é caseiro, e os cáes apresunhados náo se danam» (*), 
e noutro lugar: «Depois de danados, náo mordem no dono, 





(1) De Campolide a Melrose, Lisboa, 1915, pág. 49, nota. 

(2) Cfr. Rev. Lus., x1, 265. 

(8) O Positivismo, 11, 144, n.” 228. — Teófilo Braga diz 
«sete dedos» e «pessunho » (o Povo Porft., 11, 85). Naturalmente 
copiou mal de O Positivismo. 

(*) Gazeta das Aldeias (Pórto), n.* 577, de 20 de Janeiro 
de 1907. 

(3) Gazeta das Aldeias, n.” 749, de 8 de Maio de 1910. 
(8) O Positivismo, 1v, 294, n.* 711. 

() Pórto, 1915, pág. 38, n.” 44. 
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se tiverem dois presunhos; fogem de casa e voltam passados 
trés dias» (?). 

Algumas definicóes: «apezunhado, adj. — diz-se do cáo, 
armado de fortes unhas>» (?); « pezunho, m. — unha de cáo » (3); 
«pesunhos — patas de cáo; máos avantajadas de qualquer 
pessoa. Também umas unhas que os cáes tém atrás e por 
cima das patas. Cré-se que os cáes que as possuem sáo refrac- 
tários á raiva. De pesunho formou-se apesunhado» (*); «pezu- 
nho... unha de cáo» (7). 





(1) 2.* série, Pórto, 1917, pág. 21, n.” 23. 

(2) António de Pinho, Provincianismos usados em Moncáo, 
in A Águia (Pórto), vol. X11, 2.* sérié, pág. 35. 

(3) Id., ibid., pág. 42. 

(4) F. Alves Pereira, Glossário dialectológico do concelho 
dos Arcos de Valdevez (Alto Minho), in Rev. Lus., XXv, 188. 

(5) A. R. Goncalves Viana, Materiais para o estudo dos 
dialectos portugueses, in Rev. Lus., 1, 215. — Acérca de outras 
acepcóes de pezunho, veja-se o que disse A. B. [o sr. dr. Antó- 
nio Barradas] no Primeiro de Janeiro (Pórto), seccáo « Lingua 
Portuguesa », em 14 de Fevereiro de 1917: 


«Já Goncalves Viana nas suas Apostilas aos Dicionários 
Portugueses nos fala dos pezunhos, ou pés de porco, que é 
como quem diz chispes. 

«De Valbom escreve-me o sr. J. A. informando-me de 
que tem ouvido dizer presunho (talvez por influáncia de pre- 
sunto), mas significando mesmo pé de boi, e conta a propósito a 
história, vulgar em Trás-os-Montes, em que ouviu tal palavra. 
«É assim: 


«lam um dia um sapo e uma sapa passeando pela beira 
de um caminho, todos tontinhos de amor. Atrás vinha um 
boi retoucando (?) a erva que crescera pelas bordas, e éles, 
saltando para aqui e para acolá, viam-se aflitos para fugir 
de serem pisados. O sapo, porém, sempre ficou preso de uma 
pata do boi. A sapa, já mais longe, e ignorando a sorte do 
bem-amado, volta-se para trás e diz-lhe: — Anda, amor! Mas 
o sapo tornou-lhe meio sufocado: — Náo posso, que tenho um 
boi preso pelo presunho. ..> 


«Eis a historieta pitoresca que a boa gente lá dos sítios 
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Em Espanha: «El perro que tiene seis dedos en las 
manos no rabia» (Sevilha) (1) — « Apresunllado... Dícese del 
perro que tiene un dedo de más en una o más de sus cuatro 
patas. Según el vulgo, a los perros apresunllados no les ataca 
la rabia» (?). 

Em Franca: « Eperonnés (chiens). On dit quelquefois qu'ils 
ne sont pas sujets á la rage » (3). —Em Le Folk-Lore de France, 
de Paulo Sébillot, vem registado: «Suivant une croyance sans 
doute antérieure au XVII? siécle oú elle est constatée par un 
document écrit, et qui a été relevée plusieurs fois de nos 
jours, les chiens éperonnés ne sont pas sujets á la rage, et 
certains chasseurs attribuent aux chiennes la móme immu- 
nité» (*). 

Na Atalaia (Pinhel), dizem que se náo danam os cáes 
que, ao deitar-se, cruzam as máos (*). 

Em Ponte-da-Barca, para os cáes náo danarem, dáo-lhes 
alhos e cortam-lhes uma orelha. 

Em Penamacor, para afugentar o cáo danado, dizem: 


Foge, cáo, 
que entre mim e ti 
está S. Romáo. 

Na Galiza : 


Can da rabia 

tente en tí 

qu'o San Alauterio 

está no medio de min e de ti (*). 





do sr. J. A. conta acérca da muita farronca que atribui ao 
sapo». 

(1) Biblioteca de las tradiciones populares españolas, 1, 
Madrid, 1884, pág. 219; El Folk-Lore Andaluz, pág. 341. 

(2) Diccionario Gallego-castellano, por «La Real Acade- 
mia Gallega », Corunha, 1919, s. v. 

(8) P. Boissiére, Dictionnaire Analogique, 8. v. rage. 

(4) Obra cit., vol. nu, 136. 

(3) Vid. Rev. Lus., Xu, 289. — Cfr. Jaime Lopes Dias, 
Etnografía da Beira, vol. 1, pág. 162, n.” 43; J. R. Santos 
Júnior, Notas de medicina pop. transmontana, Pórto 1929, 
pág. 56. 

(6) Revista Nós (Orense), n.* 7, pág. 16. 
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Variante (Algarve): 


Tem-te, cáo, morde num torráo; 
que entre mim e ti se és cadela, 

está S. Romáo; morde numa pedra. 
se és cáo, 


Outra variante: 


Tem-te, cáo, 
que entre mim e ti 
está S. Romáo; 


e para a cadela: 


Tem-te, cadela, 
que entre mim e ti 
está Santa Madanela (1). 


No Cadaval, quando uma pessoa é atacada por cáo da- 
nado, diz para se livrar: 


Tem máo, cáo, 
entre mim e ti 
está S. Romáo. 


Se é cadela, diz: 
Tem máo, cadela, 
entre mim e ti 


está Santa Quitéria. 


Se náo conhece o sexo do animal, diz as duas. 
Em qualquer caso, termina recitando a oracáo: 


Encomendo-me á Luz, 
á Senhora da Bela Cruz (?), 





(1) Jaime Lopes Dias, Etnografía da Beira, vol. 1, Lis- 
boa, 1926, pág. 154. 
(2) Bela Cruz, por «Vera Cruz». 
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ao Rei da Virgindade, 

e á Santíssima Trindade, 

e a S. Romáo que está em Roma, 
e fora de Roma, 

que nos livre de cáes danados 
e por danar; 

de homem morto, 

mau encontro; 

de homem vivo 

e de mau perigo. 

S. Romáo e Santa Quitéria, 
sempre sejam comigo (1). 


Outra variante da oracáo, de $. P. de Roriz: 


Senhora da Luz, e por achar; 

Senhora da Bela Cruz d'homem morto, 

Senhora da Reginandade, que é mau encontro; 
Senhora da SS. Trindade, d'homem vivo, 

que me livre de cáes danados que é mau perigo; 

e por danar; S. Romáo seja comigo (*). 
de bichos achados 


Outra (Alentejo): 


Eu me entrego á Luz para que me livre 

e á Santa Vera Cruz e me queira livrar 

e ao ramo da Cristandade de cáo danado e por danar, 
e a S. Romáo homem morto, mau encontro, 
coroado e por coroar, homem vivo, mau perigo, 
tem a cabeca em Roma S. Romáo seja comigo 

e o corpo em Portugal, e Santo António meu amigo. 





(1) Vid. Rev. Lus., vI, 105-106. —A «Oragáo» foi colhida 
no Cadaval, mas quem a disse era de Ferreira-do-Zézere (Vid. 
ibidem, pág. 126). 

(?) Almanack de Lembrangas Luso-Brazileiro, para 1872, 
pág. 298. Esta oracáo — diz o colector — é «preservativa náo 
só de cáes danados, como de outros malefícios ». 
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Outra versáo: 


Eu me encomendo a Jesus para que me queira livrar 

e á Santa Bela Cruz de cáo danado e por danar, 
e ao reino da Cristandade homem morto, mau encontro, 
e a S. Romáo coroado homem vivo, mau perigo. 
que tem os pés em Roma S. Romáo esteja comigo. 

e a cabeca em Portugal, 


Outra versáo: 


Senhor S. Romáo nos livre 

de cáo derramado e por derramar, 
de homem morto, mau encontro, 
de homem vivo, pior perigo; 
Senhor S. Romáo seja comigo. 


Duas variantes, colhidas pelo sr. dr. A. C. Pires de Lima 
(Trad. Pop. de Santo Tirso, 1 série, pág. 102): 


I) Eu me encomendo a Deus e á Luz, 
e á Santa Bela Cruz, 
e ao rei da Virgindade, 
e á Santíssima Trindade; 
ao S. Romáo milagroso 
(tem o corpo em Roma, 
cabeca em Portugal), 
que Deus me queira guardar 
de bicho achado, por achar, 
cáo danado e por danar, 
homem morto, má encontro, 
homem vivo, mau perigo; 
que S. Romáo milagroso 
seja minha guarda e meu desvio. 


11) Eu me encomendo á Luz que me livre de cáo, 
e á Santa Bela Cruz, danado ou por danar, 
e ao rei da Virgindade, de homem morto, mau encontro, 
e á Santissima Trindade; de homem vivo, mau perigo; 
ao milagroso S. Romáo, $S. Romáo seja comigo. 








Em Castelo-Branco: 


Sam Romáo coroado Homem morto, mau encontro. 
tem a cabeca em Roma, Homem vivo, mau perigo. 
a coroa em Castela. Sam Romáo seja comigo (1). 


Na Atalaia (Concelho de Pinhel) (?): 


Encomendo-me eu á luz 
e á santa Vera Cruz, 

e ao rei da virgindade, 

e á SS. Trindade 

e ao Padre Santo, 

que está em Roma 

e fora de Roma, 

e a S. Romáo 

que nos livre de cáes danados 
e por danar, 

homem morto, 

mau encontro, 

homem vivo, 

grande perigo, 

S. Romáo seja comigo 
agora e em tóda a hora. 
Padre-Nosso e Ave-Maria. 


Em Guimaríes: 


Homem encomendado á luz que me livre 

e á Santa Bela Cruz de cáo danado, 

e á Santíssima Trindade por danar, 

e ao Rei da Virgindade bicho achado, por achar; 

e ao glorioso S. Romáo, homem morto, mau encontro; 
tem o corpo em Roma, homem vivo, corre perigo; 

e a cabeca em Portugal: S. Romáo seja comigo (*3). 





(1) Jaime Lopes Dias, Etnogr. da Beira, vol. 1, pág. 155. 

(2) Cfr. Rev. Lus., X1, 103. 

(8) Vid. Alberto V. Braga, De Guimaráes — Tradigóes e 
usangas populares — 1, Esposende, 1924, págs. 212-213, 
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Já referi que em Cabeca-Santa (Penafiel), se dizia uma 
oracáo para livrar de coisas más, entre elas «cáes danados e 
por danar». É assim: 


Eu me entrego á luz, 

e á bela santa cruz 

e ao rei da virgindade 

e ás trés pessoas da SS. Trindade, 
que nos livre de lóbos e lóbas, 
cáes danados e por danar, 

d'hóme morto, má encontro, 
d'hóme vivo, de má p'rigo. 

S. Romáo seja comigo (*). 


Outra oracáo, vinda nas Tradigóes Populares de Portugal, 
do sr. dr. J. Leite de Vasconcelos: 


Senhor S. Romáo 

nos livre dos cáes danados 

e por danar 

e todo o bicho 

que ao de cima da Terra andar (?). 


De Elvas: 


Encomendo-me á luz, 

0 Santo Nome de Jesus, 

0 Senhor S. Romáo c'roado, 
e por c'roar, 

que tem os pés em Roma 

e a cabeca em Portugal. 
Eu peco os anjos benditos 
que nos livre 

de cáo danado e por danar, 





(1) J. Leite de Vasconcelos, Trad. Pop. de Port., pág. 169. 

(?) Loc. cit., pág. 168, e Ensaios Ethnographicos, 1, 290. 
Vid. também pág. 291 desta última obra, onde vem nota de 
oragóes equivalentes italianas. 
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de homem vivo, mau perigo, 

de homem morto, mau encontro, 
que sejamos também guardados 
Como Deus no ventre 

da Virgem Maria; 

Padre Nosso, Ave Maria (1). 


Variante, de Elvas também, e também colhida por A. 
Tomás Pires: 


Com bem venhas á beira cruz, 
e a rainha da verdade, 

é a Santissima Trindade, 

e ó padre S. Romáo, 

a cabeca está em Roma, 

o corpo em Portugal. 

Deus nos livre de cáes danados, 
e por danar, 

de homem morto, grande encontro, 
de homem vivo, grande perigo; 
S. Romáo esteja comigo (?). 


Em Macores (Trás-os-Montes): 


Tem-te, perro, nem a mim morderás. 
tem-te, perro; Santa Quitéria, 
tem-te, perro, Co'o livro na máo, 

lá pra trás. livrai-nos, Senhor, 
Nunca a Virgem foi mordida, de raiva de cáo (?). 


Vid. ainda « Responso de S. Romáo» (Pórto), na Rev. Lus., 


XIV, 143. 
O povo conhece a raiva mansa, também chamada raiva 





(1) Revista do Minho, 1, 38. 
(2) Ibidem. 
(3) J. R. Santos Júnior, Notas de medicina popular trans- 


montana, pág. 55. 
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calada (Rio-Frio) (1), em que o cáo náo morde. É a raiva 
paralítica, raiva muda, ou raiva tranqútla. 


A-pesar-de quási tudo isto que expus viver na tradicáo 
popular, —o povo, felizmente, deixou de se aproveitar dos 
seus remédios, e procura com ánsia e fé o remédio do Pórto 
ou de Lisboa, isto é, o remédio do Estatuto (= Instituto), 
¡Que éste artigo, por acaso caído em máos ignaras e 
ingénuas, náo concorra para que tome calor alguma das 
opinióes tradicionais referidas! — bem que já hoje me pareca 
de todo impossível abalar a aceitacáo que o tratamento anti- 
-rábico justamente ganhou entre o nosso povo, tam exposto ao 
perigo da raiva (?). E desnecessário seria dizer que para isso 
concorreu, e concorre, o pavor que tal doenga causa. Bastará 
notar a desassossegada e violenta sanha com que é perse- 
guido o cáo raivoso, ou como tal suposto, aos gritos de mata, 
que é cáo danado!, ou outros semelhantes. Já o vélho ditado 
reza: «Quem seu cáo quere matar, raiva lhe póe nome», —o 
que, nos Apologos dialogaes, recorda D. Francisco Manuel 
de Melo: «E nunca ouvistes de um que se vingava dos cáes 
que lhe ladravam, levantando-lhe que eram damnados?» (3) 
— Cfr. Quem seu cáo quere matar | diz que raiva lhe póe nome 
(« Anexins de Jorge Ferreira », Rev. Lus., XVI, 251). Em Pro- 





(1) Cfr. Rev. Lus., 1, 216. 

(?) «Elle est... presque inconnue en Portugal », afirma 
o Gr. Dict. Larousse, s. v. rage, sem dúvida por haver sido 
publicado (em 1875, o vol. respectivo) antes da criacáo dos 
Institutos de Lisboa e Pórto. 

No «Instituto Bacteriológico Cámara Pestana », de Lisboa, 
desde a sua fundacáo (1893) até 1912, receberam tratamento 
19.062 pessoas; excluindo 56, que vieram da Galiza, Brasil 
e África Portuguesa, ficam 19.006. (Vid. M. Athias, A raiva 
eo tratamento antirábico em Portugal, Lisboa 1913, págs. 4 e 5). 
No «Instituto Pasteur do Pórto», desde 1896 (23 de Novem- 
bro) até o fim de 1914, apresentaram-se para seguirem o tra- 
tamento anti-rábico 5.957 pessoas conforme a estatística que 
me foi fornecida, por intermédio do sr. Dr. Almeida Garrett. 
— Para comparacóes e mais minúcias, Vid. o citado opúsculo 
do sr. Dr. M. Athias. 

(3) 1, 46 (Biblioteca de Clássicos Portugueses, Lisboa 1900). 
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verbes d'autrefois, de H. Coulon (Paris, 1903, pág. 158), vem: 
Qui son chien veut tuer la rage li met sus, e, a propósito, 
transcreve («Prov. au Villain »): 











Ki deliverer se velf 
De serjaunt dount se deut 

Blame li blasce e muet 

Dist ki il li ad emblé 

Quant ki il li ad assemblé 

Li tolt ceo ki ¿l puet, 

Ki het son chien la rage li met soure 
Ceo dist le Villain. 









Qui veut se débarrasser 
D'un serviteur dont il se plaint 

Sui fait des reproches, l'accuse de mauvaises actions. 
Dit qu'il lui a volé 

Tont ce qu'il a amassé 

Et lui retire tout ce qu'il peut. 

Qui déteste son chien P'accuse de rage. 

Dit le Vilain. 














APÉNDICE 
VOL. XXI: 





Pág. 96. ¿O chamar-se onda ao ataque de raiva rela- 
cionar-se há com a pretendida influéncia das marés no cáo 
doente? Cfr. P. Sébillot, Le Folk-Lore de France, 1, 20. 

Pág. 96 e segs. Sóbre causas da raiva, cfr. P. Sébillot, 
obra cit,, 111, 136-137. —Quanto ás canículas, cfr.: «Chez les 
Anciens, la rage paraít aussi avoir été mise en rapport avec 
les jours caniculaires, mais on ne trouve rien de précis á cet 
égard et peut-étre est-ce un simple jeu de mots. [Voir Preller, 
Griechische Mythologie, 2.* éd., t. 1, p. 356, n., et Pline, Hist. 
Nat., viu, 63]. H. Gaidoz, La Rage € S.* Hubert, cit., pág. 8. — 
A respeito de náo haver nada «de preciso », vid. o que digo 
em a nota 5 de pág. 98. 

Pág. 98. A propósito de « ménstruo », causador de raiva, 
cfr. «El perro ó gato que lame el menstruo de la mujer, 
rabia» Bibl. de las trad. esp., 1, 219; H. Gaidoz, La Rage 
de S.* Hubert, 8. Vid. o que cito no vol. XxIv, 10. 
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Pág. 102. Quanto a dizer-se que os cáes sáo os animais 
mais atreitos á raiva, por náo suarem, cfr.: «Dire que les 
chiens sont les plus sujets á la rage parce qu'ils ne suent 
par, c'est une supposition ». Dict. abr. des Sc. médicales, XIII, 
504 (s. v. rage). 


VOL. XXIV: 


Pág. 7. Sóbre fontes contra a raiva, cfr. P. Sébillot, 
Le Folk-Lore de France, 11, 271, 273-274, 290. Acérca de poco, 
¿ibid., 319. 

Pág. 10. Saiu lecht, por leckt, —e Tak, por Take. 

Pág. 15. Acérca do «escorpiáo», Vid. Le scorpion dans 
la médecine d'autrefois, de Maurice Gille, in Revue pratique 
de biologie appliquée ú4 la Clinique et a la Thérapeutique, 
Ano XXu, n.” 4 (pág. 105). 

Pág. 21. Sóbre remédio da Cardanha, cfr. J. R. Santos 
Júnior, Notas de med. pop. transm., págs. 56 e 58. 

Pág. 23. Além do «alho», e dos restantes vegetais men- 
cionados, empregaram-se ainda outros. 

Ramiz Galváo, no seu Vocabulário etymológico... (Rio- 
-de- Janeiro), menciona: «alísso — planta da ordem das Cruci- 
feras empregada outrora contra a raiva e mordedura de ani- 
mais venenosos ». 

No Dictionnaire Analogique, de P. Boissiére, vem, Ss. v. 
rage: «Alysse, ou alysson, plante employée contre la rage». 
E mais: «Passerage, plante qu'on employait contre la rage ». 
«Hoang-nan, liane qui fournit un reméde contre la rage, au 
Tonkin » (Complément, s. v. rage). 

António Augusto Pereira de Matos, na sua dissertagáo 
Algumas palavras sobre a raiva em Portugal, Lisboa, 1897, 
indica diversos vegetais usados para a cura da raiva: 


«O pó da raiz da alisma plantago, foi recommendado por 
Burdach; a herva dos passarinhos ou morriáo; a arruda; 
a tintura de agave americana ou piteira vulgar; 20 gotas em 
15 grammas d'agua, de duas em duas horas, nos primeiros 
oito dias e tres vezes nos seguintes pelo espaco de um mez. 

«A herva dPanagallis, o veratrum album, a euphorbia 
villosa, o polygonum hydropiper e o elleborus vulgaris, sob a 
fórma de infusos. 

«O pó da noz de simoba cedron, o xauthium spinosum, 
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a raiz do cucumis elatherium, a casca do freixo macerada em 
vinagre forte». (Pág. 64). 


Do uso da noz, fala-se na Rev. Lus., V, 237: «Uma noz 
mastigada por um homem em jejum, e posta na ferida feita 
por cáo damnado, é remedio efficaz contra a mordedura». 
(Extraido de um livro de C. de Mensignac, Bordeus, 1892). 
Na Ligeira Contribuicáo para o estudo da raiva em Portugal, 
de Carlos A. Salgado d'Andrade, lé-se: « Na luz da medicina, 
pratica, racional, etc., de Goncalo Rodrigues de Cabreira, a 
pág. 280 ensina-nos o auctor o melhor processo para conhe- 
cer se a ferida é feita por animal raivoso ou náo. Se fór rai- 
voso, collocando sobre a ferida pernas de nozes (sic) macho- 
cadas ou gráos de trigo durante 24 horas e se os dermos a 
comer á um galo ou gallinha, éste morrerá. Se nác morrer 
náo está raivoso. Para impedir que o veneno penetre, acon- 
selha o mesmo auctor entre muitas coisas já conhecidas a 
clara de ovo batida com agua rosada e pós de murta, cascas 
de romá ou bolo armenio e ainda pombos ou frangáos abertos 
vivos e postos sobre a ferida! Mas náo fica por aqui ainda a 
imaginacáo do auctor, chega a aconselhar o esterco de pombas 
misturado com mostarda, com pernas de nozes tudo pisado e 
misturado com fermento, sal e mel, posto sobre a morde- 
dura». (Pág. 40-41). 

Na Bibl. de las trad. pop. españ. (t. VII, pág. 60-62), falou 
Cecilia Schmidt Branco do «bedegar» e da raíz da rosa sil- 
vestre ou «canina », empregados contra a raiva. 

De um manuscrito, datado de 1634, envia-me o dr. Pedro 
Vitorino o seguinte recorte: 


«Receita para preservar da raiva todo o animal vivente 
ferido ou tocado dela : 

«Se alguma pessoa ou animal fór mordido de outro ani- 
mal ou pessoa raivosa que tenha ferida ou chaga aberta pri- 
meiro de tudo se há de alimpar mui bem a chaga rapando 
mesmo com alguma ferramenta ou faca sem cortar cousa 
alguma e se houver alguma parte rasgada que seja necessá- 
rio unir-se se lavará primeiro muito bem com água e vinho 
morno misturando-se sal quanto se possa tomar com tres 
dedos. Depois de lavada e limpa a chaga tomareis raizes de 
nogueira brava as mais tenras e de escorzioneyra [sic] de 
cada um uma máo cheia e as cortareis e pisareis e logo lhe 
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ajuntareis arruda, salva e margaritas brancas que crescem 
nos campos, de cada uma meia máo cheia das ervas e das 
flores, porém das margaritas se tome dobrado, duas cabecas 
de alho limpas, uma grafada de sal, de tudo isto muito bem 
pisado e moído metereis sóbre a ferida em modo de cata- 
plasma se a chaga fór funda haveis de tirar o sumo e sus- 
táncia de tudo isto e deitá-lo na ferida atando-a até o dia 
seguinte. Sóbre isto logo no mesmo dia que aplicares as 
mézinhas tomareis de tóda ela o tamanho de uma noz e o 
lancareis no almofariz e deitareis em cima meio quartilho de 
vinho branco misturando com a máo do almofariz pisado de 
novo o coareis por um pano e dareis a beber o coado ao 
enférmo em jejum que depois lavará a bóca com vinho e 
água para lhe tirar o mau gósto desta bebida a qual é neces- . 
sária para que a peconha náo acometa o coracáo Ou para a 
langar fora se já estiver apoderada das partes interiores e 
náo há de comer nem beber trés horas depois de bebida. 
Náo é necessário rapar nem alimpar a chaga nos mais dias 
como se féz no primeiro, porém há de aplicar-se o remédio 
acima de vinte em vinte e quatro horas por tempo de nove 
dias, tomando em todos éles a mesma bebida em jejum sem 
haver descuido pelo perigo que há lhe passar os nove dias. 
Se nos ditos nove dias as chagas ou feridas náo estiverem 
sás como náo costumam estar seráo grandes se curam depois 
como chagas simples e passados os nove dias se pode chegar 
ao enférmo seguramente o que se náo deve fazer antes déles 
particularmente sendo mordidos alguns dias antes da cura». 


VOL. XXVI: 


Pág. 84 e segs. Cfr.: «Dans notre pays [Messin], les 
membres de la famille d'Attel de Luthange, descendant de 
Saint-Hubert ont le don, au moins un d'entre eux, le chef de 
famille, de donner répit de 90 jours, de guérir la rage par 
certains attouchements accompagnés de priéres. On faisait 
et, je crois, on fait encore toucher ainsi beaucoup de bes- 
tiaux» Revue des trad. pop., XXIx, 61. 

«Pra inmunizar-se contra a rabia, vai a xente ao pobo 
de Fontes Novas (Fuentes Nuevas: no mismo Bierzo) (non sei 
se será no pobo de Santoñana — que non sei donde queda — 
en vez de Fontes Novas), e co-a chave de San Bernardo enro- 
xecida fanlle unha cruz na frente a aquil que se sospeita que 
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fose mordido.» — Nós (Orense), n.” 72, pág. 222. — Cfr. tam- 
bém le Folk-Lore de France, de P. Sébillot, 11, pág. 138; 
Jaime Lopes Dias, Etnogr. da Beira, 1, 155; J. R. Santos 
Júnior, Notas de med. pop. trans., 55. 

«In the Treasury of St. Denis they are said to preserve 
the silver keys of the saint, which by being laid on the face 
of the patient, cure the bite of a mad dog.» Les Raretez qui 
se voyent dans U Église Royale de S. Denis, 1749, p. 4, apud 
W. Carew Hazlitt, Faiths and Folklore, Londres, 1905, vol. 1, 
pág. 184-185. 

Pág. 109. Relativamente ao final da transcrigáo do Dict. 
Infernal, Cfr.: «Si un enfant ou une grande personne vien- 
nent á ótre mordus par un mauvais chien, selon 1'expression 
des paysans; s'ils sont atteints de la rage, les commáres, les 
sorcióres conseillent de leur faire manger une pomme ou un 
morceau de pain dans lequel on aura enfermé ces mots: 
Zioni, Kirioni, Ezzeza; ou bien, on brúlera les poils d'un 
chien mort de la rage, on en boira la cendre dans du vin, et 
Von sera certainement guéri». A. Legendre, Des préjugés 
populaires dans les maladies de Uenfance et en particulier 
dans le Morvan, Paris, 1883, pág. 32. — No cap. v do livro vi 
de Nossa Senhora de Paris, de Vitor Hugo (trad. port., Lis- 


boa, 1895, pág. 181), lé-se: « Hax, pax, max, isto 6 medicina. 
É uma fórmula para curar a mordedura de cáes damnados. » 


CLÁUDIO BASTO. 
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CALE E PORTUCALE 


Alberto Sampaio no vol. 1 dos seus valiosos Estudos his- 
toricos e economicos, dados a lume no Porto em 1923 pela 
conhecida e bem conceituada livraria dos $S.'”* Lelo «€ Irmáo, 
com o que ela prestou optimo servico ás letras, insere um 
artigo em que se ocupa das póvoas maritimas do Norte de 
Portugal (1). Aí trata das origens do Porto, e discute as pala- 
vras Cale e Portucale quanto á sua aplicacáo. O raciocinio 
do nosso autor consiste essencialmente nisto : 

A povoacáo chamada Cale ou Calem no Itinerario de 
Antonino (sec. Iv) ficava na esquerda do Douro, e teria sido 
na Origem uma cidade lusitana ou citania, erigida num cárro, 
arruinada depois, e restaurada (pelos indigenas) á chegada 
dos Germanos: d'onde o aparecer com o nome de Portucale 
castrum em Idacio (2.* metade do sec. v), e Portucale castrum 
antiquum nas supostas actas do concilio de Lugo (?), que 
fazem chegar a diocese de Coimbra até o rio Douro. Um 
documento do ano de 922 (Dipl. et Chartae, n.” 25) refere-se 
a uma villa de Portugal (9) na mesma margem, certamente 
no sitio em que estivera a Calem do Itinerario, e o Portucale 
castrum de Idacio. Destruido este na invasáo sarracena, 
levantou-se outro castrum a pouca distancia, o de Mahamuti 
«Mafamude» (*), que veio a tornar-se o burgo velho do 
Porto (5), absorvido finalmente por Vila Nova de Gaia. — 
Vid. pp. 263-264 e 273-275. 

Idacio fala paralelamente de Portucale locus ou locus 
Portucale, que ele situa nos extremos da Gallaecia: ad extre- 
mas sedes Gallaeciae, ad locum qui PORTUCALE appellatur. 
Ficava pois na margem direita do rio. Portucale queria dizer 
«porto de Cale», porto que do lado da Gallaecia servia de 
desembarcadouro para Cale. Náo possuia ainda fortifica- 
cdes. No alto da vertente do rio é que, depois de fundada 
aí a sé portucalense, no govérno visigotico, e nascida a par 
uma povoacáo, que provavelmente a principio se abasteceu 
com elementos provindos do Portucale marginal, construiria 
D. Afonso 11 de Liáo (866-910) uma fortaleza, ao restaurar 
a povoacáo das ruinas em que os Arabes a tinham deixado: 
fortaleza a que com o nome de Portucale castrum novum 





CALE E PORTUCALE 51 





aludem as supostas, e ha pouco citadas actas, do concilio de 
Lugo. — Vid. pp. 263 e 276. 

Toda a exposigáo é muito luminosa, e já em parte haviam 
escrito no mesmo sentido o P.” Forez, Joáo Pedro Ribeiro, e 
Herculano, em lugares que o nosso autor aduz a propósito; 
ultimamente resumiu Mgr. Ferreira, Memorias do Porto, 1, 
10 sgs., a doutrina de Sampaio, e propós como local preciso 
do desembarcadouro de Portucale, fóra do bairro da Sé, ao 
Oeste de Miragaia, o sitio de Villa Baixa, que se menciona 
nas Inquiricóes: ob. cit., p. 12, nota 1. 

Devo, pelo meu lado, apresentar algumas observacóes ao 
escrito do preclaro Alberto Sampaio. 

Ele náo tomou em consideracáo que nos Fragmentos das 
Historias de Salustio (sec. 1. a. C.), referidos por Sérvio, 
comentador de Vergílio, se fala de Cales, civitas in Gal- 
laecia (6), portanto a mesma povoacáo, excepto diversidade 
de datas, que o Portucale locus e o Portucale castrum de 
Idacio. Da fórma Cales, como mais antiga, deve pois partir 
quem escrever das origens do Porto. E isso lembrou de certo 
modo o P.* Florez, Esp. Sagr., XXI, 2, conquanto escrevesse 
Cale, seguindo alguma edicáo antiga, e náo Cales. Sampaio 
distingue locus de castrum, contrapondo-os, e colocando as 
respectivas povoacóes em sitios diferentes; contudo a civitas 
salustiana estabelece certa conexáo entre essas duas designa- 
cóes, tanto assim que ás vezes se encontra em latim civitas 
e locus no sentido de urbs (vid. Georges). Portucale era uma 
povoacáo (locus) fortificada (castrum), com seu porto no es- 
tuario do rio (portus) (*). 

No meu entender, a palavra Portucate, como já aventei 
algures, corresponde a portus Cales: «Cales que é um porto », 
«0 porto chamado Cales», com a mesma sintaxe de portus 
Anthedus, portus Schoenos, etc., em Plinio, Nat. Hist., 1v, $$ 18 
e 23 (Mayhoff). O acusativo de portus Cales, caso tipico para 
o vocabulario romanico, era naturalmente portum Calem. Com 
o andar do tempo, o apelativo, que servia para designar, 
o nome proprio, fundiu-se com éste: e o novo nome assim 
formado tinha no acusativo *Portumcalem ou * Portucalem, 
d'onde, pela quéda do -m na pronúncia normal, ficou Por- 
tumcale = Portuncale, ou Portucale, que se tornou indeclina- 
vel. Vid. os textos em Sampaio, p. 263, que utilizou a edigáo 
idaciana dada pelo P.* Florez na Esp. Sagr., Iv, 347-387. Na 
edigáo, porém, mais apurada que Mommsen fez da Cronica 
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de Idacio nos Monumenta Germaniae Histor., vol. 11, fasc. 1." 
notam-se algumas variantes: ad locum qui PORTUMCALE appel- 
latur; PORTUMCALE castrum invadit. D'elas se vé, principal- 
mente da primeira, que Portumcale era para o autor ou para 
o escriba fórma monoptota ou estereotipada. 

Asseverar Sampaio que a povoacáo que o Itinerario de- 
signa por Calem ficava na margem esquerda do rio, porque 
a última estacáo da via militaris que de Olisipo ia a Bracara 
era Calem (Sampaio, p. 263), carece de fundamento. A última 
estacáo de Olisipo a Bracara era a propria Bracara; Calem 
era a 9.*, contando Olisipo como 1.*, e tanto podia ficar na 
margem esquerda, como na direita. O Itinerario enumera as 
povoacóes ou estacóes conforme a natural seqiiencia geogra- 
fica, ainda quando haja rios de permeio. Na mesma via, por 
exemplo, a estacáo 5.* era Conembrega (Conimbriga), que 
jazia na margem esquerda do Monda, e a 6.* era Eminio, que 
jazia na direita. Mas o texto de Salustio alegado supra náo 
deixa dúvida de que a Calem ou Cale do Itinerario se iden- 
tificava com Cales, por termos aqui um só nome: e ficava 
portanto na direita do Douro. 

De que modo explicar entáo na margem esquerda do rio 
a situacáo do Portucale castrum antiquum das supostas actas 
de Lugo, e da villa ou «quinta» de Portugal do n.” 25 dos 
Dipl. et Chartae? Já se vé que houve duas povoacóes do 
mesmo nome, uma em cada margem. Pois que Cales, na mar- 
gem direita, possuia um porto de certa notabilidade, tomou 
d'isso o nome, e ficou-se chamando Portucale. Tendo-se for- 
mado depois na margem oposta, e defronte, em data indeter- 
minada (vid. infra), uma povoacáo menos importante, esta 
recebeu o nome d'aquela: cf. modernamente Barcelos d Bar- 
celinhos, separados pelo Cávado, Pedrógáo Grande € Pedrógáo 
Pequeno, separados pelo Zázere, posto que notada onomasti- 
camente a diferenca, num caso com um sufixo deminutivo, e 
no outro com um epiteto. No segundo caso, porém, usa a lin- 
guagem familiar, por abreviatura, unicamente Pedrógáo, quer 
a respeito do Grande, quer do Pequeno. 

De eu dizer que o Portucale da margem esquerda era me- 
nos importante e mais moderno que o Portucale originario, 
ou da direita do rio, infere-se náo só que náo subscrevo a 
hipotese de Sampaio de que Portucale significava «porto de 
Cale», porto que do lado da Gallaecia servia a povoacáo 
fronteira ou da esquerda, senáo que, e ¿pso facto, náo dou 
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esta como derivada de uma citania. Das duas povoacóes, cha- 
madas cada uma Portucale, fóra a da direita evidentemente 
a primeira, porque o seu nome só póde explicar-se por Cales, 
da civitas que Salustio situa na margem d'esse lado. O se- 
gundo Portucale deve ter-se formado entre o tempo de Idacio 
(sec. V), em que havia um só Portucale, e o da redaccáo das 
actas apócrifas de Lugo. Querendo-se um terminus ad quem 
mais definido, escolha-se o ano de 922 do doc. n.” 25 dos 
Dipl. et Chartae. 

Quanto ao mais que náo fica discutido, estou de acórdo 
com a exposicáío de Sampaio. Apenas preciso de evitar aos 
leitores uma dúvida. Porque é que a povoacáo do Sul do rio, 
mais moderna, na minha suposicáo, do que a do Norte, se 
chamava nas actas de Lugo castrum antiquum, ao passo que 
esta se chamava castrum novúum? O a adjectivo antiquum 
naquele caso quer dizer, como Sampaio explicou, pp. 273-274, 
do tempo dos Visigodos, isto é, castelo construido nesse tempo; 
novum quer dizer que a fortificacáo de Cales, náo a civitas, é 
posterior aos Visigodos, isto é, data do tempo de D. Afonso HI 
de Liáo (vid. supra); a czvitas, pelo contrário, era pre-romana, 
como o declara o nome. Quando uma povoacáo recebe um 
nome que já existia aplicado a outra, junta-se-1he conhecida- 
mente o natural epiteto novo ou nova, tomando o anterior 
nome o epiteto de velho: cf. Montemor o Velho por oposicáo a 
Montemor o Novo; Torres Vedras por oposicáo a Torres Novas. 
O mesmo acontece com monumentos. Ao pé de Mondim de 
Baixo, na Beira-Alta, havia uma ponte sobre o rio Barosa, 
chamada simplesmente assim, isto é, a ponte; a pouca distan- 
cia construiu-se outra, que o povo logo denominou nova, 
comecando a chamar velha á preexistente. Em todo o caso, 
quer castrum antiguum e castrum novum pertencessem á lin- 
guagem quotidiana do tempo, quer apenas á do escriba das 
actas, ou supostas actas, náo passam de expressóes transito- 
rias, que depois deixaram de existir. 

Em resumo. Para mim, salvo o devido respeito á inteli- 
gencia e sciencia de Sampaio, a Cales de Salustio, a Cale ou 
Calem do Itinerario, o Portucale locus de Idacio, o Portucale 
castrum do mesmo autor, e o Portucale castrum novum das 
actas lucenses aplicam-se ao Porto; o Portucale castrum anti- 
quum das mesmas actas e a villa de Portugal dos ea et 
Chartae aplicam-se ao territorio de Gaia. 

Tanto para o espirito de Idacio as tres expressóes Por- 
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tucale locus, Portucale, e Portucale castrum significavam uma 
só povoacáo, que ele, adicionando locus a Portucale na pri- 
meira expressáo, e Castrum na segunda, menciona uma vez 
Portucale sem epiteto nenhum. Que Portucale era pois éste? 
Evidentemente o mesmo que os outros dois: do contrário dis- 
tingui-lo-hia por locus ou por castrum. Náo póde alegar-se 
que, vindo Portucale, sem epiteto, depois de Portucale locus, 
Idacio tivesse éste em mente; náo, porque o andamento da 
Cronica póe grande distancia de per meio. 


* 


Procurei na precedente discussáo acompanhar, quanto 
possivel, o pensamento de Sampaio, e por isso em Portucale 
castrum considerei castrum designacáo de Portucale; mas visto 
ter-se tornado Portucale em Portumcale (Mommsen) monoptoto 
ou indeclinavel, podia tambem-—e é isso o mais provavel 
— interpretar-se Portucale (ou Portumcale) castrum como Por- 
tucalis (ou Portumcalis) castrum, e traduzir-se pois aquela 
expressáo por «castelo de Portucale», já respectivamente á 
povoacáo da direita, já á da esquerda ($). 

Com qualquer das duas interpretacóes a discussáo per- 
manece a mesma: e náo a fiz com afouteza, pois que náo me 
coloquei inteiramente ao lado de pessoa táo circunspecta como 
Sampaio, de quem fui amigo, e sou sempre admirador. 


APENDICE 


Mgr. Ferreira, num addendum ás suas Memorias do Porto 
(já citadas), 1, 446, onde se baseia nas Religióes, 11, 29, e 111, 140, 
passos que ele cita, fala tambem da Cales salustiana; mas 
acrescenta que lhe parece náo poder dentificar-se esta cidade 
com o Portucale locus de Idacio, por quanto o mesmo Idacio 
afirma no Chronicon que a última cidade da Galecia, que ter- 
minava no Douro, era Bracara, e náo Cales: devendo pois 
admitir-se que ou a Cales de Salustio havia já desaparecido 
ao tempo de Idacio, ou ficava noutra parte da Galiza, acaso 
até noutra regiáo da Hespanha. 

A isto objectarei o seguinte: 

Entre o ficar Portucale ou portus Cales na margem direita 
do Douro, e o dizer Idacio que Bracara era extrema civitas 
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Gallaeciae náo ha contradigáo, porque Bracara era uma civi- 
tas, e Portucale um locus, que, ou por ter decaído, ou por náo 
ser táo importante como Bracara, ou porque Idacio o náo 
conhecia bem, náo mereceu ao cronista aquela qualificacáo. 


ANOTACÓES 


() Quem reviu a edigío deixou sem emenda muitos 
erros tipograficos, por exemplo: a p. 276, Chronicon Abel- 
dense (por Albeldense); a p. 283, incómoda repeticáo de pala- 
vras; a p. 286, trazido á colecgáo (por á colagáo); a p. 314, 
desdenominacáo (por denominacao); a p. 359, conrado inglez 
(por cruzado inglés). 

Pior ainda. Tendo Sampaio composto éste trabalho depois 
de publicado em volume (separata da Portugalia) outro seu, 
intitulado As «villas» do Norte de Portugal, faz agora refe- 
rencias ao primeiro, conforme á paginacáo que ele natural- 
mente tem. Pois o revisor, ainda que as Villas precedem nos 
Estudos historicos as Póvoas, manteve a primitiva citacáo das 
paginas da separata, em vez de as reduzir á das paginas dos 
Estudos! Os leitores véem-se portanto seriamente embaraga- 
dos para seguirem o discurso do autor, pois ou háo-de per- 
der tempo a folhear os Estudos, buscando os lugares a que 
Sampaio alude, ou háo-de ter ao pé de si um exemplar das 
Villas, o que será dificilimo, visto estar esgotada a edicáo. 
Se o revisor, por escrúpulo, queria manter sem alteracáo o 
texto de Sampaio, mantivesse-o, indicando entre colchetes a 
paginacáo dos Estudos, como soe fazer-se em circunstancias 
analogas; mas a razáo do escrúpulo náo colhe, pois toda a 
ortografia do autor foi modernizada, isto é, alterada. 

Mais: referindo-se Sampaio por vezes, pp. 323, 328, 357, 
ao foral da Póvoa de Varzim, dado por D. Denis, e a uma 
cópia que mandou tirar da parte das Inquirigóes de 1258 
respeitante á regiáo que fica entre Cávado e Ave, prometendo 
publicar esses documentos no fim do volume, na nota B, náo 
aparece lá tal nota; e o revisor em nada nos elucida sobre isto. 

Finalmente, pois que, como observa o D.” Luís de Maga- 
lháes, na introducáo, p. XXIV, é facil ver o embriáo das Póvoas 
no artigo que se intitula O Norte maritimo, pedia a logica 
que éste se imprimisse antes d'aquelas, e náo a seguir, como 
aconteceu. 
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Foi pena que á revisáo de táo importante trabalho, como 
sáo as Póvoas — publicado postumamente —náo presidisse 
criterio mais esmerado. 

(2) [Náo da epoca (ano de 569), mas, ainda assim, muito 
remotas: Herculano, Hist. de Portugal, 5.* ed., t. 1, p. 469. 
Sampaio aceita que foram escritas na epoca novi-goda, p. 273, 
e reporta-se a Argote, Memorias de Braga, t. 1, doc. 1.”, p. 804. 
— Por epoca novi-goda deve entender-se o tempo que de- 
corre do sec. vii (Pelayo) ao x1. — De náo serem originais as 
actas, isto é, contemporaneas do concilio, tratou depois de 
Argote já u P.* Florez, España Sagrada, 1v, 130 sgs.). 

(3) [Isto 6, uma «quinta »]. 

(*) [Sampaio serve-se aqui do n.” 54 dos Dipl. et Ch, 
onde se ló, na delimitacáo da villa ou «quinta» Aldúarii : 
subtus castro Mafamutil). 

(5) [Por oposicáo chamou-se burgo novo á área que 
D. Teresa deu ao bispo D. Hugo: Elucidario, s. v, «burgo», 1, 
216, B. Tinha por centro a sé). 

(8) Cf. Religides da Lusitania, 11, 29, nota 7, e 11, 140. 
A fórma Cales, como aí digo, assenta numa correccáo feita 
ha seculos por Voss ou Vossiws, pois os codices salustianos 
tém Gallia em vez de Gallaecia. Mas é correccáo absolu- 
tamente certa, e já assim foi tambem, sem hesitacáo, aceita 
pelos filologos modernos. 

(') Em Idacio ha exemplos de locus no sentido de 
«povoacáo »: camporum loca vastantur, ano de 459; maritima 
conventus Tucensis loca nonnulla, ano de 461; diversa loca 
infelicis Gallaeciae .. depraedantur, ano de 464; etc. Chama 
castrum ao «castelo» de Goyanza, Coviacense castrum, ano 
de 459, usando tambem, por exemplo, castella, ano de 430. 

(8) Tambem G. Estago, Varias antiguid. de Portugal, 
cap. 73, $ 31, viu em Portucale um «nome indeclinavel », que 
na expressáo Portucale Castrum tinha o valor de genetivo, 
pelo que traduziu Portucale Castrum antiquum «Castelo velho 
de Portugal |= Portugale ou Portucale]»; cf. Castro novo 
no $ 33. 


J. LEITE DE VASCONCELLOS. 
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A rosa na lírica popular (*) 


Com aditamentos sáo publicados pela segunda vez os 
cap.” 1, 11 e Iv déste estudo, inicialmente insertos em Brotéria, 
de Lisboa, vol. x, fasc. Im, Setembro de 1930, págs. 156-173. 


No meu coracáo floresce 
Quási sempre o desengano; 
E há roseiras na terra, 
Que dáo rosas todo o ano. 


(Popular). 
I 


Formacáo do símbolo 


A rosa serve de imagem predilecta no folclore: — 1. como 
alegoria de maior formosura, no sentido abstracto ; — 2.” como 
o melhor madrigal á beleza feminina, no sentido objectivo da 
beleza ideal. 

A riqueza decorativa da rosa, o porte magestoso da 
roseira enflorada, a variedade, policromia, abundáncia e per- 
fume da flor tornaram-na emblemática, ao mesmo tempo que 
o homem, como o insecto atraído, se encantava dela. 

Donairosa e grácil, multicolor, no centro de inebriante 
esfera de aromas, a rosa assumiu honras de «rainha das 
flores. » 

O que atinge no espírito humano ascendéncia activa, até 
pela sugestáo se tornar transcendente, converte-se em símbolo. 
O símbolo consoante a altura da conscióncia, em que influi, é 
material [vale por si, per se, dogmáticamente, é amuleto de 





(Y Éste trabalho é o 11 da série das Páginas Folclóricas : 
1 Cangáo do Trabalho na «Rev. Lusitana », vol. XXI; 11 A Sin- 
fonia das córes, ou o arco-iris da gama popular, na «Nagáo 
Portuguesa », série v, tómo IL. 
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virtude], ou é espiritual [vale pela idea subjectiva, que encerra, 
propter se, emblemáticamente, é inteligóncia dinámica]. 

Por outro lado, o símbolo afasta-se da forma simbolizada, 
e esquematiza-se em forma única ou múltipla, esta seriada ou 
náo, ora simplificada, ora complicada, —ou mantém a forma 
original. A mais perfeita e completa esquematizagáo ideoló- 
gica foi até hoje o simbolismo dos hieróglifos egipciacos, uma 
seriacáo simbólica. A esquematizacio artística atingiu o limite 
compreensível no período clássico. O simbolismo religioso 
enriqueceu-se no ideal católico, expressáo dinámica da pureza 
e do amor. 

Em tódas estas trés manifestacóes do espírito humano, — 
entendimento, arte, religiáo, —a rosa constituiu símbolo: ideal 
de beleza, ideal de forma, ideal de pureza. 

Tomou tódas as transigóes da forma imaginativa, abstracta, 
até á expressividade plástica e, nesta, desde a forma simplif- 
cada até á exuberáncíia pletórica. 

Esquematizou no que etnográficamente se chama roseta 
ou rosácea mais ou menos simples da pragmática popular: 
entrou por esta, com o seu influente tradicional, na arte deco- | 
rativa desde as manifestacóes artísticas da pre-história. En- 
controu-se em todos os tempos com as correntes ornamenta- 
listas de feigáo essencialmente esquematizada por um lado, 
simbolizante pelo outro, isto é, com o seu elemento mecánico 
e o elemento espiritual. 

Assim a rosácea pre-histórica seria a um tempo forma 
(decorativa floriforme) e idea (símbolo amulético) de religiáo 
animística, de onde residiria por semelhanca aparente na 
rosácea simplificada o espírito activo das estrélas (rosáceas 
esteliformes), como no círculo se fixaria o principio criador 
do sol. 

Encontrou no mundo pagáo os festóes ornamentais das 
Florália em honra de Flora, as chuvas de flores nos bailados 
rituais, os atributos flóricos das Musas, das Ninfas e das Gra- 
gas, a flor emblemática da Vénus itálica, a lenda geográfica 
do rapto de Europa e o mito plutónico de Prosérpina. As fio- 
res de festa reapareciam nas aras dos sacrificios e nas pedras 
dos túmulos. E a rosa é voto, ornamento e símbolo; símbolo 
de vida, símbolo funerário, que mantém o sentido da oferenda 
de flores do ritual nos funerais solenes. 

A rosa espiritualiza-se no céóu cristáo, como símbolo da 
pureza virginal de Maria. Nos altares católicos, as rosas sáo 
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as flores da Virgem. Rosa Mystica é uma das mais formosas 
invocacóes da Regina Virginum na «Ladainha de Nossa Se- 
nhora », sem dúvida a mais lírica oracáo dos templos cristáos. 


* 


A rosa esquematizou na rosácea ou roseta mais ou menos 
simples de pragmática popular, e desta ou por via desta na 
arte decorativa, desde as manifestacóes artísticas da pró- ' 
-história. 

Quere isto dizer que a rosácea, que até nós chega da fase 
castreja das citánias e cividades pre-romanas, náo tenha sido 
produto da convergéncia de outros simbolismos ? 

Náo será fácil em todos os casos saber qual foi o simbo- 
lismo predominante. Na rosácea deveráo ter-se confundido 
sóbre um talvez primitivo símbolo floral, —a flor, — o carácter 
sagrado de símbolo animistico, o emblema cultual derivado, 
a expressáo funerária por extensiva ao mistério da morte 
onde se confundem os mistérios da vida, e talvez, por esta ou 
outra via, simbolismo solar de harmonia e a-par-de outros 
emblemas do sol (roda, círculo, tríscelo, tetráscelo) associados. 

É possível que a linha evolutiva da rosácea cultual fósse 
esta na psicologia primitiva, que por ser humana teria seguido 
o mesmo caminho de hoje: atencáo na beleza da fior, sua 
ligacáo'religiosa com o espírito anímico, que animava o mundo, 
oferenda e voto em ceremonial de culto, confusáo do objecto 
com o objectivo, transformacáo do elemento na substáncia, 
associacáo da matéria ao seu principio criador ou animador, 
e sua forma hieroglífica distintiva até se imiscuir em outras 
formas convergentes. 

Outra náo teria sido a ordem do emblema circular do 
sol; e as formas associadas no culto solar deveriam lógica- 
mente provir da observacáo do astro no seu aspecto circula 
aparente, ligada com outras de reproducáo imaginativa, afim 
e comparativa, entrevistas no mundo circundante ou nos 
objectos e utensilios comuns. 

Náo implica pois prejuizo para a suposicáo de Déche- 
lette (1), que atribui á roseta o carácter sagrado do culto solar, 
disseminado pelos Celtas. Na rosácea ou roseta poderáo ter-se 





(1) Déchelette, Le culte du soleil aux temps préhistoriques, 
in Revue Archéologique, 4.* S,, t. XIV. 
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reunido o símbolo cultual, mítico de adoracáo ou do sol, das 
estrálas, ou dos astros em geral, e um emblema ritual de flo- 
res oferecidas em voto propiciatório ou gratulatório, que da 
continuidade se tornariam decoracáo, e da decoracáo símbolo, 

Ainda hoje a rosa é flor simbólica em aplicacóes religio- 
sas. É a flor por excelencia. Já foi feita mencáo de um dos 
vocativos da Virgem: Rosa Mystica. Algumas das suas ima- 
gens tém por atributo a rosa: sirva de exemplo o «registo » 
de N.* S.* da Consolacáo, de Agoalva, representada com um 
ramo de rosas na máo direita (*). Os altares da Virgem tém 
por decoragáo as rosas brancas. As noivas, no fim da ceremó- 
nia do casamento católico depóem num altar da Virgem o 
ramo virginal das rosas brancas, que levam consigo. Sáo 
rosas desfolhadas, que se lancam sóbre a Virgem nas procis- 
sóes, sóbre as noivas nos casamentos, sóbre as criancas da 
primeira comunháo. Sáo ainda rosas brancas, que se amon- 
toam no esquife e no túmulo de virgens e criancas. Assim, 
tem a rosa o simbolismo da pureza, evocado nos momentos 
oportunos pela solenidade espiritual do acto. 

O elemento imaginativo reforcava a expressáo decorativa. 

Na decoracáo, a rosácea perderia ou náo o valor simbó- 
lico, para ser apenas elemento ornamental, como a cruz entre 
os cristáos, consoante á finalidade a que obedecia a represen- 
tacáo. Mas essa abstraccáo da idea á forma, só podia ter-se 
efectuado, quando o símbolo atingiu, pela provável progres- 
sáo aritmética do seu desenvolvimento, o acume do significado 
religioso. 

Como compreender de outra forma a sua permanéncia e 
continuidade? Desde as civilizacós mediterránicas ela aí vem, 
nas jóias micénicas, nas lápides sepulcrais, ou votivas, estelas 
e aras dos Romanos, nos adornos, pinturas de vasos, decora- 
c0es dos tempos clássicos, nos templos bisantinos, visigóticos 
(Balsemáo, Oviedo, Zamora), románicos, góticos, até ao Renas- 
cimento, até hoje, na gama decorativa de construcóes, indu- 
mentária, joalharia, utensilagem. 

Na terra portuguesa aparece a rosácea desde os castros : 
na Citánia de Briteiros, em Sabroso, Monte-Redondo (Braga), 
S. Miguel-o-Anjo (Arcos) e outros. Martins Sarmento descreve 





(1) Museu Etnológico Portugués: Colecgáo de Registos de 
Santos de Fernandes Tomás, 11 vol., pág. 36. 
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uma das pedras da Citánia, que tem um círculo de trás raios 
(tríscelo) entre duas rosáceas ou floróes (*). E, porque se con- 
cluiria por comparacáo, esteve essa pedra na frontaria de 
uma das casas, a proteger os habitantes; associagáo esta do 
tríscelo solar e das rosáceas, conforme ao que ficou dito. 

Náo vem para aqui definir as formas derivadas ou as 
variedades mais ou menos perfeitas das rosáceas até á sexfo- 
liácea ou hexapétala, que parece ser delas a mais perfeita e, 
em certo estágio da civilizacáo, a predominante (?). 

Ás rosáceas de seis pótalas chama o Autor das Religióes 
da Lusitania «estrélas propriamente ditas » (3), porque limita 
a designacáo de rosáceas ou rosetas ás figuras decorativas 
com a forma nitidamente floral. O Snr. Dr. Leite de Vascon- 
celos apresenta a-par festóes e corcas de decoracáo sepulcral. 
A diferenca entre a rosácea floriforme e a rosácea esteliforme, 
náo provirá por ventura de fases também diferentes da sua 
evolucáo, ou, para a mesma fase, de origens convergentes, — 
a artística e a popular, a decorativa e a emblemática ? 


* 


Se foi emblema religioso e funerário, símbolo e orna- 


mento, ora nas lápides e aras, ora nas estelas com inscrigóes 
sepulcrais, a rosácea transmite-se através dos tempos como 
através do espírito receptivo e extensivo dos homens a tóda 
a forma decorativa. 

Se pela sua formacáo simbólica atingiu expressividade 
espiritualista, do monumento, isto é, da fixidez formal, passou 
ás outras manifestacóes psicológicas, ás artes utilitárias, repro- 
dutivas, familiares, e á forma oral na poésia. 

Os documentos materiais decidem sobrevivéncias; porque 
as náo háo de também indicar os elementos orais? O princíÍ- 
pio interpretativo das analogias aplicou-se também á etnogra- 
fia, e formou-se com a aplicacáo, em museus e tratados, a 
«etnografia comparada», que a táo grandes e inesperadas 
conclusóes tem levado. Resta aplicar-1he o sentido, e ampliá-lo 
através das idades. 





(1) Martins Sarmento, Arte mycenica no noroeste de Hes- 
panha, in rev. Portugalia, vol. 1. pág. 2-3. 

(2) Basta, para o comprovar, a observagío monumental, 

(8) Leite de Vasconcelos, Religióes, vol. 111, pág. 425, 
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Na decoracáo da cerámica e olaria popular, nos bordados 
e rendas, tapecaria e fiacáo, estamparia e pintura, na gravura 
a ponta dos pastores em madeira, cortica e chifre, nos traba- 
lhos dos reclusos, na ornamentacáo da arquitectura rural, na 
ourivesaria, nos jugos minhótos, em fantasias decorativas dos 
quadros de «milagres », dos painéis das « alminhas », em tódas 
as manifestagóes artísticas da alma popular, aparece sempre 
a rosácea — sexfólia —como elemento decorativo. Ora só, iso- 
lada ou em grupos, em séries regulares, ora agregada a 
outros desenhos da mesma intengáo ornamental, ela multipli- 
ca-se indefinidamente. 

Das arquivoltas dos portais románicos entrou nos tem- 
plos, como da arte popular subiu á decoracáo religiosa. Em 
cruzeiros e capiteis se fixou. Se já náo falava ás almas no 
simbolismo religioso, apresentava-se-lhes diante dos olhos na 
oracáo e nos ornatos da religiáo. A visáo litúrgica do artista 
románico é essencialmente tradicional; o artista sai da escola 
do trabalho livre, entregue á fantasia do seu espírito, criado 
no ambiente em que viveu. O condicionalismo anterior é 
mantido através da vida, e na obra produzida sente-se tóda 
a realidade activa de uma época de construcáo social. 

Tudo que é vivo na psicologia do povo, é mantido na 
sua ingenuidade pelo artista. Elementos decorativos, que entáo 
se aplicavam, vinham-lhes de tempos anteriores, e prolonga- 
ram-se até hoje. Lá estáo as rosáceas, na sua simplicidade 
estrutural, ou na complicacáo ornativa de formas este- 
tizadas. 

Entáo, teria ela tomado de novo expressáo religiosa, indi- 
recta, desde que apareceu nos templos cristáos. O factor nor- 
mativo desenvolveu-se, evoluíu, e aí temos a rosa por central- 
-condutor do simbolismo religioso. 

Pureza, formosura, policromia, porte hierático, chamaram 
a atencáo para a rosa, e ela passou a ser metonimicamente o 
simbolo das virtudes evocadas no seu aspecto. 

Pureza da rosa branca, — a brancura que denota impolui- 
cáo, auséncia de mácula, e de aí se estendendo indutivamente 
á imunidade ao pecado, — é simbolo da Virgem Maria. Grinal- 
das de rosas brancas coroam a fronte das virgens mártires. 

Um registo de Santo, gravado no Pórto por Camila (*), 





(1) Camila, grav. Pórto, como está assinada a gravura. 
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filha do gravador Raimundo Joaquim da Costa (*), representa 
a Virgem com expressío de bem-aventuranca, aquele olhar 
do soneto de Antero de Quental, A Virgem Santíssima (2), 


olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza... 


No desenho o busto da Virgem, máos cruzadas no peito, 
sai de uma rosa branca, tóda inundada na luz radiante, que 
nimba a cabega da imagem. É o símbolo puríssimo, um dos 
mais belos símbolos do Cristianismo, a Rosa Mystica da vir- 
gindade de Maria. Acompanha a gravura esta quadra justifi- 
cativa: 

Esta Rosa, que táo bella se ostenta, 

O symbolo hé da Virgem, que se adora; 
Candura virginal nos apresenta, 

Da que os Ceos ábre, e nossa dita implora. 


E no alto, a coroar tóda a composicáo, lé-se a intengáo 
da artista na legenda piedosa: o ornamento da innocencia 


christan. 
As quadras populares, visto que reflectem o sentimento 


do povo, exprimem a crenca que o anima. O simbolismo da 
rosa ecoou pelos horizontes do folclore. Restos acaso de vilan- 
cico de presépio é esta quadra da Atalaia (Pinhel) (?): 


Nossa Senhora é rosa, 
O Menino é craveiro; 
Lindo cravo, linda rosa, 
Lindo amor verdadeiro. 


Nas «notas» aos Romances Religiosos da Beira, (*) Severo 


(1) Cfr. meus O Amor Portugués, Lisboa 1922, págs. 41 
e ss. e Subsidios para a História da Gravura em Portugal, 
Coimbra, 1927, págs. 60-162. 

(?) A. de Quental, Os Sonetos, ed. de Oliveira Martins, 
Pórto 1890, pág. 88. 

() Monteiro do Amaral, na Revista Lusitana, vol. Xi, 
115, n.* 115. 

(4) S. Portela, Romances Religiosos da Beira, ed. de Ma- 
ranus, Pórto, 1929, pág. 13. 
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Portela publica esta quadra madeirense, que é do mesmo 
simbolismo virginal: 


Sois angélica no cheirar, 
Rica acucena na alvura, 
Sois perpétua no amar, 
Sois rosa na formosura. 


Vislumbre de imagem da Virgem, levada em procissáo, 
passa nestoutra também da Atalaia (1): 


Que rosa é aquela, 
Que vai no andor? 
É Nossa Senhora, 
Máe do Redentor. 


E que encantamento o do cronista folclórico da romaria 
da Senhora da Póvoa, ao referir-se á Virgem! (?) 


Nossa Senhora da Póvoa, 
Ó Santa táo milagrosa! 
Vem gente de tóda a parte, 
Para ver táo linda rosa. 


No mesmo sentido se desenvolvem outras quadras popula- 
res; basta apenas juntar estas duas, que provém da Beira- 
-Baixa: 

Nossa Senhora é rosa, 

O seu Menino é cravo; 

S. José é o jardineiro 
Daquele jardim sagrado (3). 


Jesus é um lindo cravo 

Sua Máe é uma rosa, 

De tódas do meu jardim 

A mais linda e mais formosa (*) 





(1) M. Amaral, 1d. pág. 133, n.” 402. 

(2) Minho Central. 

(2) Em o jornal de Lisboa 4 Epoca, de 28 de Abril 
de 1924, atribui-se esta quadra a Miuzela (Beira-Baixa). 

(4) Id. em 4 Epoca, de 25 do Novembro de 1924, atri- 
buida a Vale-de-Ladróes. 
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Uma «cantiga sagrada de folia», do século XV, que cele- 
brava o nascimento de Jesus e a pureza da Virgem, servia-se 
do simbolismo espiritual da rosa (*). 


Em Belém, villa do amor, 
Da rosa nasceu a flor! 
Virgem sagrada! 


Em Belém, villa do amar, 
Nasceu a rosa, a rosa do rosal! 
Virgem sagrada! 


Da rosa nasceu a flor: 
Jesus nosso Salvador! 
Virgem sagrada! 


Nasceu a rosa do rosal 
Deus e homem natural! 
Virgem sagrada! 


II 
Aplicacáo folclórica do símbolo 


A festa primaveril de S. Joáo tem carácter próprio na 
religiosidade popular. Anda associada com a do Natal a seis 
meses de vista, com a feitura de capelinhas; o Baptista, que 
Deus associou á vinda de Jesus Cristo, anda paralelamente 
com o culto de Messias na alma popular, ambos Meninos, 
ambos em capelinhas rústicas e de flores, ambos em constru- 
c0es de valor etnográfico semelhante: o Menino Jesus nos pre- 
sépios, o Menino S. Joáo com o carneirinho simbólico, de lá 
tóda encaracolada, nas cascatas. .. 

Andam pelos cantares do povo evocacóes de votos, que, 
por milagre de enternecimento, constam de rosas. Ás rosas 
votivas, que as noivas depóem no altar da Virgem, no dia da 





(1) D. Carolina Micháelis de Vasconcelos, As Cem me- 
lhores poesias (líricas) da lingua portuguesa, Lisboa 1910, 
pág. 6, n.* 7. 
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ceremónia sacramental dos esposórios, náo se estranhe que se 
reiinam as rosas oferecidas a S. Joáo, protector de amores 
castos, na crenca do povo. 


Hei-de dar a S. Joáo 

Um ramalhete de rosas, 

Trés brancas, trés amarelas, 
E trés vermelhas formosas (*). 


Ao $. Joáo, para o ano, 
Hei-de dar-lhe nove rosas, 
Trés brancas, trés encarnadas, 
Trés amarelas formosas (*). 


Sáo ainda rosas místicas as dos «milagres das rosas» da 
Rainha-Santa: em Coimbra, a transformacáo das esmolas 
em rosas, o mais conhecido dos milagres da santa mulher 
de D. Denís, assim descrito, na parte aqui importante, pelo 
diálogo entre a Rainha e o Rei, em o auto-romance da Ilha 
da Madeira (?): 


— Diz o Rei: 


Que levais aí, Senhora, 
Nesse regaco tamanho? 


— Responde a Rainha: 


Eu levo cravos e rosas, 
Pois que outras coisas náo tenho. 


Estranha o Rei a resposta, e dela depreende: 


Nem sequer ha maravilhas, 
Menos cravos em Janeiro! 
Ou seráo esmolas ¡isso ? 

Ou isso será dinheiro ? 


(*) De Vila-de-Conde. 

(?) Em A Epoca, de 26 de Maio de 1924, atribuida a Oli- 
val (Ourem). 

($) Alvaro Rodrigues de Azevedo, Romanceiro do Archi- 
pelago da Madeira, Funchal, 1885, págs. 29-31. 
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Comenta a descricáo narrativa do romance: 


E eram cravos e rosas, 
Que dinheiro náo se viu. 


Em Alenquer transformaram-se em ouro as rosas, que a 
Rainha dera de féria, galantemente paga e recebida, aos ope- 
rários construtores da sua igreja do Espírito-Santo, em obras. 
Descreve-os, ambos estes milagres das rosas, o panegirista da 
excelsa Princesa, o Bispo Correia de Lacerda (*). 


* 


É déste conceito religioso da rosa que deve ter brotado 
o manancial idílico, de formosa delicadeza, que eleva e faz 
espiritualizar a alma feminina. A rosa, diz D. Cecilia Branco, 
«6 o mais perfeito símbolo do ideal feminino» (?). E 6 a rosa 
branca a de melhor altura. 

Oucamo-lo nas vozes dos descantes, que passam « déles e 
delas » em desquite (?): 


Semeei no meu quintal (*) Semeei no meu quintal (5) 
O brio dos estudantes ; O brio das raparigas; 
Nasceu-me uma rosa branca,  Nasceu-me uma rosa branca, 
Cercada de diamantes. Cercada de margaridas. 


Prova mais concludente da proveniéncia está na compa- 





(1) Correia de Lacerda, Historia da Vida, Morte e Mila- 
gres... de Santa Isabel, Lisboa, 1680, págs. 191 e 185-189, 
respectivamente. 

(2) D. Cecília Branco, A rosa na vida dos povos, da 
«Biblioteca de las tradic. populares españolas ». Madride, 1886, 
tómo VIII, págs. 96-97. 

(2) F. de C. Pires de Lima, Cancionetro de S. Simáo de 
Novais, 2.* Série sep. da Revista de Guimaraes, 1929, pág. 47, 
n.* 1059 e 1058 resp.; Atalaia, in Rev. Lusitana, vol. XI, pág. 8, 
n.* 174, Tradicóes populares e linguagem de Atalaia; Barcelos, 
A. Gomes Pereira, Tradicóes populares, linguagem e toponymia 
de Barcellos, Esposende, 1916, pág. 83, n.” 245, 

(1) Há variante do 1.” v.: Lancei no meu quintal. 

(5) Variante déste 1.” v.: Semeei na minha horta (Bar- 
celos, pág. 83). 





a 
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racáo das duas quadras seguintes, uma de tipologia religiosa, 
outra profana, paralelas na forma, precedente pela superio- 
ridade espiritual a primeira: 


A Nossa Senhora é rosa, Minha máe chama-se Rosa, 

E eu sou filha da roseira; Sou filha de uma roseira ; 
Náo me posso apartar Náo me posso apartar 

Da rosa, que táo bem cheira (*). Da rosa, que táo bem cheira (?). 


É ainda o mesmo sentimento de pureza, resguardo e 
calma, que faz comparar a virgindade da mulher, no abrigo 
do lar familiar, no aconchégo do amor maternal, á rosa «que 
está na roseira ». 


Que lindo botáo de rosa Rosa, que estás na roseira, 
Aquela roseira tem! Deixa-te estar que estás bem; 
Debaixo ninguém lhe chega, Mimosa, regalada, 

Lá cima náo vai ninguém. Á sombra de tua máe (3). 





(1) Cabrela (Alentejo), em o jornal A Época, de 18 de 
Maio de 1924. 

(?) Vila-Real, in Revista Lusitana, vol. X, pág. 125, 
n.” 341; Atalaia, ¿d., vol. XI, pág. 138, n.” 486. Tem por ex. 
esta variante na Golegá (colheita do Dr. Mendes de Brito): 


Náo me quero apartar dela, 
Porque a rosa também cheira. 


() Vila-Real, in Rev. Lusit., vol. X, pág. 143, n.” 644; 


Atalaia, ¿d., vol. xI, pág. 112, n.” 81. Variante de Carvi- 
cais (Moncorvo) : 


'stás querida e estimada 
Ao pé de tua máe. 


Illustr. Trasmont., vol. 11, pág. 40. 
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Numa diferenciacáo de forma, náo é outra a idea da 
quadra seguinte, de S. Simáo de Novais (Famalicáo) (*): 


Vós chamais-me trigueirinha, 
Isto é do pó da eira: 
Vereis-me, lá p'ra Domingo, 
Como a rosa da roseira (?). 


É similhante a referéncia ao «canteiro» onde a rosa 
viceja, quer no sentido metafórico, «mulher amada : —» flor », 
quer no trocadilho de rosa-flor e Rosa onomástico. Qual será 
o desta quadra, pouco importa, notando por maior interésse 
folclórico a idealizacáo de imagem: 


Ó rosa déste canteiro, 
Deixa-te estar até ver; 

Que eu vou ó Brasil e volto, 
Rosinha, p'ra te colher. 


Uma variante lhe foi apontada pelo Sr. Pires de Lima 
em S. Simáo de Novais: 


Rosa, que estás na roseira, 
Deixa-te estar até ver, 

Que eu vou ao Brasil e volto, 
Inda te hei de vir colhér (?). 


P. Fernandes Tomás, nas Velhas Cangóes e Romances 





(1) F. de C. Pires de Lima, Cancion. de S. Simáo de 
Novats, 1.* Série, pág. 18, n.” 199. 
(?) Variante de Vila Real: 


Vós me vereis no Domingo, 
Como a rosa na roseira, 


Rev. Lusit., vol. IX, pág. 254, n.* 230. 


(?) P. de Lima, loc. cit,” —2.* Série, pág. 45, n.* 1030, 
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Populares Portugueses (1), incluiu éste resto de vilancicos de 
epitalámio, concordante com o simbolismo da rosa: 


Esta rosa, senhor noivo, 
Inda ontem era botáo; 
Trate dela como sua, 
Meta-a no seu coracáo. 


Cantam-na pela Beira-Baixa com outras congéneres os 
convidados, quando acompanham os noivos desde a igreja, 
onde se celebrou o matrimónio, até á casa onde se festejam 
as bodas. 

É que, outra cantiga (de Carvicais, em Tórre-de-Moncorvo) 
o diz, a rosa aberta «logo perde a estimacío »: 


Rosa, que estás na roseira, 
Deixa-te estar em botáo; 
Que a rosa, depois de aberta, 
Logo perde a estimacáo (?). 


De aí vem o galanteio amável de tratar por « minha rosa » 
a mulher; já Mestre Gil o fixou v. gr. no Auto de Ignés Pe- 
reíra, quando o «Escudeiro» exclama para «Ignés»: «Deus 
te salve, minha rosa» (9). Estoutra quadra vianesa é de bela 
galanteria popular: 


Fechei na máo um sorriso 
Da tua bóca formosa; 
Quando fui abrir a máo, 
Encontrei-a cór-de-rosa (*). 


O antropónimo Rosa, já anotado em Rosa Rosula, pelo 
Sr. Dr. Leite de Vasconcelos entre os nomes romanos e cris- 





(1) Coimbra, 1913, pág. 168. 

(2) Ab. Tavares, «Folclore Trasmontano» em lllustragáo 
Trasmontana, vol. 11, pág. 40. n.* 40, 

(?) Gil Vicente, Obras, ed. de 1857, vol. 111, pág. 187. 

(*) A. do Paco, Cancion. de Viana do Castelo, pág. 92, 
n.” 513. 
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tiano-romanos relacionados com plantas (*), Rosália (?), Ro- 
sária (8) e outros derivados, provém do mesmo elemento psi- 
cológico. O mesmo sucede com a toponimia de Rosa e Roza (*), 
que vém de documentos de séc. x em Hiozas (946. Documentos 
do Mosteiro de Moreira), Roozas (1258. - Inquisitiones, 544, 
1.* el.), Rozavales (1258. Inquis., 309, 1.* cl.) (*), similhantes a 
outros nomes corográficos anteriores e posteriores, como o de 
Flór-da-Rosa; e de-contínuo se denomínam hoje, em conceito 
fundamentalmente idéntico, casais e quintas das rosas, « vilas», 
vivendas, «chalets >», das rosas, etc. 

As expressóes «rosa das faces», — « faces rosadas », — « mar 
de rosas», —<«caminho de rosas», — «vida de rosas», — « cháo 
de rosas», — «sonhos cór-de-rosa », —denunciam a origem e 
significam brandura, beleza, cór, brilho. 

Exemplos de aplicagáo aos cantares: 

De cór da face, a já mencionada, de S. Simáo de Novais: 


Vós chamais-me trigueirinha, 
Isto é do pó da eira; 
Vereis-me, lá p'ra Domingo, 
Como a rosa da roseira 


ou na variante de Chaves (Montanha) (*), mais próxima des- 
soutra de Vila-Real, citada na nota 3, de pág. 69. 


Vós chamais-me moreninha, 
Isto é do pó da eira; 

Vós me vereis no Domingo, 
Como a rosa na roseira. 





(1) Leite de Vasconcelos, Antroponímia Portuguesa, Lis- 
boa, 1928, pág. 265. 

(2) Rosália como Rosalina proviráo de «Rosa » por inter- 
médio das «Rosalia », festas pagás, em que se depunham e 
espargiam rosas. Cfr. Leite de Vasconcelos, id., pág. 475. 

(2) Rosária, de rosarium, «rosário», «rosal», por cada 
conta se comparar misticamente a uma «rosa». Cfr. Leite de 
Vasconcelos, ib., pág. 531. 

(4) A. A. Cortesáo, Onomástico Medieval Portugués, (sep. 
de O Archeologo Portugués), 1912, pág. 299. 

(5) L, Chaves, O Amór Portugués, Lisboa, 1922, pág. 45. 
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«Como a rosa na roseira» náo tem outro sentido senáo 
éste: 6 o pó da eira que me encobre a cór do rosto, rosado 
«como a rosa na roseira». A cór da rosa, «cór-de-rosa », de- 
clara-a esta quadra de S. Simáo de Novais (*): 


De encarnado veste a rosa, 
De verde o mangericáo, 
De branco veste a acucena, 
De preto meu coragáo. 


É geral ou quási geral no país a quadra em que as rosas 
censuram a rosa branca, por lhe faltar a cór da rosa: 


— Rosa branca, toma a cór, 

Náo sejas táo desmaiada; 

Que dizem as outras rosas: 

Rosa branca, náo me és nada (?). 


E ainda esta quadra elucidativa, também de S. Simáo- 
-de-Novais (?), em que se nota o trocadilho rosa-Rosa : 


A ceranda é bonita, 

É corada como a rosa. 
Deixei de amar a ceranda, 
Por causa de ti, ó Rosa. 


De «caminho de rosas» : 


Daqui para a minha terra Da minha casa p'ra a tua 
Tudo é caminho cháo; Todo o caminho é cháo; 
Tudo sáo cravos e rosas, Tudo sáo cravos e rosas, 
Postos pela minha máo (4).  Plantados por minha máo (?). 





(1) F. C. Pires de Lima, Cancion., 2.* série, pág. 18, 


n.” 616. 

(2) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Mil 
Trovas popul. portug., 3.* id., 1917, pág. 97, n.* 301. 

(3) P. de Lima, Cancion., 2.? S”., pág. 9, n.” 485. 

(4) L. Chaves, O Amór Portug., pág. 46; C. A. Monteiro 
do Amaral, in Rev. Lusit., vol. XI, pág. 111, n.” 58, «Tradicóes 
pop. de Atalaia ». 

(3) Golegá (colhida entre outras pelo Dr. Mendes de 


Brito). 
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De «mar de rosas», esta da Atalaia (1): 


O meu amor foi-se embora, 
Náo se despediu de mim; 

O mar se lhe forme em rosas, 
O navio num jardim. 


Talvez seja ainda éste o sentido inicial dos primeiros 
dois vérsos desta quadra de S. Simáo-de-Novais (?), de que 
o segundo grupo diverge, servindo-se por disparidade do 
primeiro: 


No meio do mar 'stáo rosas, 
Eu bem lhes vejo os botóes; 
(Eu bem vejo caras lindas, 
Mas náo vejo os coracóes.) 


a qual poderá provir, como se dá com outras, do enxérto de 
duas quadras diferentes, atraídas pela rima. 


TI 
Rosa de Alexandria 


O maior valor folclórico da rosa está na Rosa de Alexan- 
dria (pop. — Rosa da Alexandria). Evocacáo paralela da rosa 
e da mulher, influáncia recíproca em galanteio amórico, peti- 
cáo de rima — ia: — »ia — , espiritualizacáo católica do nome 
de Maria, poseram em confronto constante, no conceito poé- 
tico do povo, a «rosa de Alexandria» e o nome feminino de 
«Maria ». 

Por isso a rosa de Alexandria é invocacáo poética de 
corrente contínua no folclore portugués, como imagem de 
boa referéncia. 

Na imagem poética da comparacáo da mulher com a rosa 
de Alexandria entraram trés elementos aditivos: —o símbolo 





(1) Monteiro do Amaral, in Rev. Lústl., id., pág. 122, 


n.* 228, «Trad. pop. de Atalaia ». 
(2) P. Lima, Canc., 1.* série, pág. 20, n.” 220, 





74 REVISTA LUSITANA 





já formado, pelo qual a rosa evocava no brilho, na beleza, 
na mocidade fragrante da sua vida efémera, a mulher amada 
ou apetecida;—a atraccáo da rima Alexandria : —; Maria, o 
nome feminino mais corrente por mais evocativo;-—o poder 
megalomaníaco da psicologia dos humildes, que os leva ao 
desejo obsidiante do aparato ou á extravagáncia e exotismo 
de coisas, pessoas e factos, e para a qual Alexandria, longín- 
qua e misteriosa, por isso bela e rica, era cidade que dos 
horizontes poéticos da gente exaltava e sugestionava. E assim 
entrou no folclore. Onde foi o primeiro cantor, que a usou ? 
Via literária ou de outiva teve esta chamada de Alexandria ? 

A quadra original, que deu modélo, deve ser esta por 
mais generalizada e composta, parecendo que as mais pró- 


ximas provenham dela: 


A rosa, para ser rosa, 
Deve ser de Alexandria ; 

A mulher, p'ra ser mulher, 
Deve-se chamar María. 


É de perfeita simetria; marca, por via de modélo, a sime- 


tria de forma e a de conceito. A que se aproxima imediata- 
mente desta, oferece apenas variante no terceiro verso; perde 
a simetria formal, compensa-a, todavia, com a quadratura da 
rima, — rosa :— > formosa e Alexandria : — + Maria. 


A rosa, para ser rosa, 
Deve ser de Alexandria; 
A mulher, p'ra ser formosa, 


Deve-se chamar Maria. 
(Golegá). 


Estoutra de Barcelos, «quadrada» também na sua rima 

toante — moga «—» rosa, — conserva a simetria 1-3, 2-4, e o 
. 1.2 
paralelismo dos grupos ;3: 


A rosa, para ser rosa, 

Ha de ser de Alexandria; 
Uma moga, p'ra ser moca, 
Deve-se chamar Maria (1). 





(1) A. Gomes Pereira, Tradigóes populares de Barcellos, 
págs. 82-83, n.* 243, 
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É curiosa a formacáo da quadra congénere (Atalaia), com 
os dois primeiros versos da quadra da Golegá (1-2), e os do 
segundo grupo (3-4) da de Barcelos. 


A rosa, para ser rosa, 
Deve ser de Alexandria; 
A moca, para ser moca, 
Deve chamar-se Maria (*). 


Que depois deu esta, com variante no 3.* y.: 


A rosa, para ser rosa, 
Deve ser de Alexandria; 
A dama, para ser dama, 
Deve chamar-se Maria (?). 


Daqui, de esta forma-padráo, provém uma corrente ins- 
pirativa, que vai bifurcar-se em duas direccóes: — uma, de 
semelhanga evidente, apenas com alteracáo de elementos; — 
outra, com todos os sinais de parentesco, pela oposigáo con- 
ceituosa, mas superficialmente diferenciada. 


1. grupo: —evidéncia claramente expressa; a éle per- 
tencem as quadras seguintes, em série de afastamento cres- 
cente: 


A rosa, para ser boa, Á rosa, para cheirar, 

Ha de ser de Atexandria ; Deve ser de Alexandria ; 
Toda a moca, p'ra ser firme, A mulher, p'ra ser formosa, 
Há-de se chamar Maria. Deve-se chamar Maria. 


(Vila-Real) (?). (St.* Vitória-do-Ameixial). 





(1) Mont.* do Amaral, Revista Lusitana, vol. X1, pág. 116, 


n.” 139, 

(2) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Ml 
Trovas Populares Portuguesas, 3.* ed., Lisboa, 1917, pág. 92, 
n.” 288, 

(2) A, G, Pereira, in Rev. Lusit., vol. X, pág. 129, 


n.” 410. 
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Uma rosa p'ra, ser rosa, A moca, para ser moca, 

Deve ser do peito d'Ana; Ninguem lhe ha de pór a máo. 
Colhidinha ao Domingo, Há-de ser como a toupeira, 
Dura p'ra toda a semana. Que anda por baixo do cháo. 


(Barcelos) (*). (Barcelos) (1). 
Esta com a variante de Vila-Real (?): 


Toda a moca, p'ra ser boa, 
Ninguém lhe há-de pór a máo; 
Deve ser como a toupeira, 

Que anda debaixo do cháo. 


Até aqui vém as quadras de cantar de amor; por cantar 
de amigo, recíproca daquelas, veja-se esta de St.” Vitória-do- 


-Ameixial (3): 


A rosa, para ser rosa, 
Há-de ter pé ou botáo; 

O amor, para ser lial, 
Há-de ser Chico ou Simáo. 


a) subgrupo: —a referéncia ao aroma da rosa de Ale- 
xandria: 


A rosa de Alexandria <Ó rosa de Alexandria, 

É flor habilitada; Onde deixaste o cheiro?» 
A rosa, que náo é cheirosa,  «Deixei-o em minha casa, 
Para mim náo vale nada. Debaixo do travesseiro ». 


(Barcelos) (*). (Barcelos) (3). 





(1) A. G. Pereira, Tradigóes popul. de Barcelos, pág. 83, 
n. 244; id., pág. 82, n.” 242, 

(2) A. G. Pereira, Rev. Lustt., vol. IX, pág. 240, n.” 5. 

(2) L. Chaves, in Rev. Lusit., vol. XIX, pág. 302, n.” 84, 
«Folclore de St.* Victoria do Ameixial ». 

(*) A. G. Pereira, Trad. popul. de Barcellos, pág. 76, 
n.” 208. 

(5) A. G. Pereira, id., pág. 79, n.” 224, 
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Ó rosa de Alexandria, Eu hei de ir ao teu quintal, 
Onde perdeste a cór? Se topar a porta aberta ; 

Na cama c'os namorados, Porque a rosa de Alexandria, 
Debaixo do cobertór. Onde está, logo penetra. 


(Viana-do-Castelo) (*). (Vila-Real) (2). 


Ó rosa de Alexandria, 
Deixa-te estar em botáo; 
A rosa, depois de aberta, 
Já náo tem aceitacáo (3). 


b) subgrupo: —rosas da face —»rosas de Alexandria: 


As suas faces, menina, 
Sáo rosas de Alexandria ; 
Enganei-me com a noite, 
Cuidando que era dia. 


(Maxiais) (*). 
Ó Maria porcajeira, 
Ó porcajeira Maria, 


As faces da tua cara 
Sáo rosas de Alexandria. 


(Atalaia) (5). 


2. grupo: —aspecto diferente, do modélo fundamental : 
«a rosa, para ser rosa ». 





(1) M. do Paco, Canc. de Viana do Castelo, pág. 195, 
n.* 1073. 

(2) A. G. Pereira, in Rev. Lusitana, vol. IX, pág. 242, 
n.” 301. 

(?) A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas, pág. 86, 
n.* 256. 

(*) J. Lopes Dias, Etnografía da Beira, vol. 1, pág. 24. 

($) M. do Amaral, in Rev.' Lusitana, vol. XI, pág. 120, 
n.” 197. 
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c) subgrupo: — paralelismo completo ou parcial da 


forma: 


A mulher, p'ra ser formosa, 
Há-de ser do meu agrado; 
Ter a bóca pequenina, 

E o cabelo ondeado. 


(Atalaia) (3). 


A rosa para cheirar, 

Há-de ser do peito de Ana; 
Apanhada no Domingo, 

Dá cheiro toda a semana (?). 


d) subgrupo: —reminiscéncias longinquas: 





(1) M. do Amaral, in Rev. Lusitana, vol. XI, pág. 121, 
n.” 221. 


Variante : 


(?) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Mil tro- 
vas, pág. 86, n.” 260. 
(?) A. de Campos e A. de Oliveira, 7d., pág. 154, n.* 486. 
(+) Ia., loc. cit., pág. 302, n.” 92. 


Se quereis, rosa, ser rosa, 
Fugi do cravo, fugi! 

No tempo em que eu era rosa, 
Por um cravo me perdi (?). 


A salsa, para ser salsa, 
Há-de estar ao meio da orta; 
O amor, para ser lial, 

Deve estar longe da porta. 


(St.* Vitória) (+). 


A mulher, p'ra ser mulher, 
Há-de ser do meu agrado. 
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e) subgrupo: — dispares, cómicas, etc. em que vislum- 
bra a forma ou a idea fundamental : 


A mulher e a galinha 
Pouco devem passear : 
A galinha bichos come, 
A mulher dá que falar. 


(Atalaia) (1). 


E por fim esta quadra de Viana-do-Castelo, em que se 
observa a reciprocidade trocista ao verso —«a mulher, p'ra 
ser mulher »: 


O homem, para ser homem, 
Deve ter costas de pau; 

A barriga de manteiga, 

As pernas de bacalhau (?). 


* 


António Feijó na Zlha dos Amores inspirou-se nas cancóes 
do povo, «lábios risonhos tintos d'amoras, — bocas vermelhas 
sempre a cantar». Entre as quatro quadras de redondilhas, 
que pousou nos lábios tintos de amoras, saltou-1he esta : 


A rosa de Alexandria, 
Dá-lhe o vento, cai no cháo; 
No meu peito, noite e dia, 
Nunca dorme o coracáo. 


Afinal, —e as cancóes do povo sáo vox populi, vox Det, — 
as rosas na cantiga tém o condáo da resistente continuidade: 


E há roseiras na terra, 
Que dáo rosas todo o ano. 





(1) M. do Amaral, in Rev. Lusit., vol. XI, pág. 121, 
n.? 214, 

(2) Afonso do Paco, Cancion. de Viana do Castelo, 
pág. 168, n.” 914, 
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Sáo rosas de beleza nos olhos e venturas na alma, aquelas 
a dourar-nos o cháo, estas a encherem-nos o Céu. Aprovei- 
tando éste sentimento, ao lembrar o aforismo popular — náo 
há rosas sem espinhos, —recordem-se da lira portuguesa as 
<Cantigas longe da Pátria», de Serafim Leite, publicadas no 
Mensageiro do Coragáo de Jesus (1): 


Felicidade na terra 

É rosa aberta em silvedos; 
Se se náo colhe, ela murcha, 
Quem a colhe, pica os dedos. 


Felicidade no cóu 

É rosa a abrir em botáo; 

Náo tem espinhos, náo murcha, 
Cria-a Deus no coracáo. 


Deve de se aproximar de estas, neste sentido espiritua- 
lista, a quadra popular, que celebra o nome Rosa, «rosa no 


cóu e na terra »: 


Quem te pós o nome, Rosa, 
Havia de adivinhar; 

Rosa no céu e na terra, 
Rosa em todo o logar (?). 


IV 


Eu sou sol e tu és sombra... 
A rosa e o cravo... 


A oposicáo do sol á sombra, por contraste sensível, pro- 
vocou O contraste sentimental entre o namorado (sol) que 
persegue a eleita do seu coracáo (sombra), e esta que se lhe 





(1) N.* 560, Abril de 1930, pág. 197. 
(2) A. G. Pereira, in Rev. Lusit., vol. X, pág. 196, n.” 998, 
«Tradicóes populares e linguagem de Villa Real». 
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furta e se escapa. A fórca da antimonia deu asas poéticas á 
lírica popular: 


Eu sou sol e tu és sombra, 
Qual de nós será mais firme? 
Eu, como sol, a buscar-te ? 
Tu, como sombra, fugir-me? 


Se esta quadra denota a direccáo do homem á mulher, 
há reciprocamente para o homem a da mulher, borboleta que 
busca a luz; a quadra conserva, porém, o paralelismo do con- 
ceito e da forma: 


Tu és sol e eu sou sombra: 

Qual de nós será mais firme? 
Tu, como o sol, a luzires, 

Eu, como a sombra. a fugir-te? (*) 


Sem apresentar as variedades e fugas da forma funda- 
mental, que já esbocei em as «Notas Etnográficas», no jornal 


de Lisboa — A Voz (?), éste capítulo tem cabimento no estudo 
folclórico da rosa, porque ela forneceu o seu simbolismo lírico, 
por analogia com «sol e sombra», no contraste de «rosa e 
Cravo». 

É o que se vé nas quadras seguintes, nas quais se dá a 
mesma reciprocidade do modélo, embora náo táo perfeitas 
como éste: 


Eu sou cravo e tu és rosa, Tu és cravo, eu sou rosa, 
Qual de nós brilhará mais?  Qual de nós valerá mais? 
Os cravos pelas janelas, Tu entras pela janela, 
As rosas pelos quintais (9). Eu saio pelos quintais. 


(S. Simáo-de-Novais) (+). 





(1) Carolina Michaélis, As cem melhores poesias, pág. 27; 
L. Chaves, O Amor Portugués, pág. 19. 

(2) 28 de Novembro de 1929. 

() A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas..., pág. 96, 
n.* 300. 
"  (% F,P. de Lima, Cancionetro, 2.* S.*, pág. 51. n.” 1124, 
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Nas Cangóes Populares da Beira, Coimbra, 1923, P. Fer- 
nandes Tomás deu, a pág. 30, esta ligío da quadra, cujo se- 
gundo grupo náo condiz com o primeiro, hibridismo talvez de 
duas quadras, de uma os vv. 1 e 2, de outra os vv. 3 e 4, da 
«rosa ao cravo» a primeira, do «cravo á rosa» a segunda: 


Tu és cravo, eu sou rosa, 
Qual de nós se estima mais? 
Eu cravo pelas esquinas, 

Tu rosa pelos quintais. 


A semelhanca íntima das duas imagens antinómicas 
sol «—+sombra, e cravo:—»rosa, levou ao paralelismo da sua 
aparigáo simultánea na mesma quadra, apenas com sol:—. lua 
por sol: —, sombra ou melhor, sol:—» noite (lua). 


És o sol eu sou a lua, 

Qual é que se estima mais ? 
As rosas pelas janelas, 

Os cravos pelos quintais. 


(Madeira) (*). 


Esta modificacáo formal de so!:—» sombra para sol :—, lua 
provém de lógicamente ao verso «eu sou sol e tu és sombra » 
se contrapór «eu sou sol e tu és lua», e a «tu és sol e eu sou 
sombra », estando «tu és sol e eu sou sombra », por analogia 
com a forma inicial e de harmonia com a ideia-imagem desta 


quadra' 
Anda o sol atrás da lua, 


A lua atrás do luar, 
A minha alma atrás da tua, 
Sem a poder alcancar. 


(Santa Vitória-do-A meixial) (?).. 


Compare-se com a seguinte, da Atalaia (Pinhel): 





(1) Revista Lusitana, vol. XvI, pág. 143. 
(?) L. Chaves, in Rev. Lusit., vol. XIX, pág. 304, n,* 113, 
Cláudio Basto, Flores de Portugal, Pórto, 1926, pág. 37, n.* 81. 
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Adeus, logar da Atalaia, (1) 
Rodeada de serpol; 

Os rapazes como o sol, 

As raparigas como a lua. 


* 


O contraste da rosa com o cravo enriqueceu o folclore. 
Comeca a disputa na conta das «fólhas », porque o cravo tem 
vinte e a rosa vinte-e-uma. 


O cravo tem vinte fólhas, 
A rosa tem vinte e uma; 
Anda o cravo á demanda, 


Por a rosa ter mais uma. 
(Golegá) (?). 


Isto é assim, di-lo a arte poética do povo, quando a rosa 
é vigo, mas a oposigáo mantém-se, quando a rosa e o cravo 
já estáo sécos. 


O cravo, depois de séco, 
Deita-se por ai além; 

A rosa, quanto mais séca, 
Quanto mais préstimo tem. 


(Santa Vitória-do-A meixial) (3). 


O cravo, depois de séco, 
Foi-se queixar ao jardim; 
A rosa lhe respondeu: 


Tudo por tempo tem fim. 
(Évora) (4). 


A rosa, sem a contraposicáo do cravo, se refere uma 





(1) Rev. Lusit., vol. XI, pág. 128, n.” 31. 

(2) Recolhida pelo Dr. Mendes de Brito. Cfr. Agostinho 
de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas..., pág. 151, n.* 474. 

(3) e () L. Chaves, O Amor Portugués, pág. 47; com a 
variante da 2.* quadra: o cravo, depois de róxo, róxo: descórado. 
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quadra de Barcelos (!), que é variante formal desta última, 
com sentido, porém, mais delicado e mais próprio da rosa: 


A rosa, depois de séca, 

Foi-se queixar ao jardim; 
Disseram as outras rosas : 
Tudo que nasce, tem fim. 


Semelhante é esta, de Viana-do-Castelo : 


A rosa, depois de séca, 
Foi-se queixar ao jardim; 

O jardineiro respondeu: 

Náo há principio sem fim (?). 


Há correspondéncia de imagem destoutra quadra, aplicada 
porém ao cravo, de Carvicais (Moncorvo) (?): 


O cravo, depois de séco, 
Logo se póe «esmurchiado»; 
Éste nosso bem-querer 

Foi por Deus determinado (+). 


Neste contraste de cravo :—, rosa anda expressa a defe- 
renciacáo dos sexos: cravo = homem, rosa = mulher. A for- 
macáo do simbolismo do cravo é posterior ao da rosa, podendo 
mesmo considerar-se concorrentemente recente, á falta de 
linhagem folclórica bem definida. Por necessidade psicoló- 
gica haveria de aparecer o recíproco da rosa; no brilho, 
no aroma, era para o cravo que convergía a escolha; se o 
género pesasse na escolha, pelo contraste da rosa feminina, 





(1) A. G. Pereira, Trad. pop. de Barcellos, pág. 91, n.* 158. 

(2) Af. do Paco, Cancion. de Viana do Castelo, pág. 27, 
n.” 158. 

(3) Ab. Tavares, já cit., in /lustragdo Trasmontana, 
vol. 111, pág. 40. 

() A aproximacáo dos conceitos, expressos nos dois 
grupos de versos da quadra, féz-se por antinomia: «se o 
cravo perde o brilho, o nosso amor náo o seca o tempo; 
Deus o criou, e, como obra de Deus, é eterno ». 
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o emblema do homem seria ésse; pois assim foi; o género 
do cravo ia consagrar o símbolo. Além disso o cravo anda 
ligado á virilidade pela significacáo de luta, atrevimento, 
revolta, tanto mais quanto maior fór a viveza do colorido. 
Já observamos esta oposicgío, éle-ela, cravo-rosa, parale- 
lamente a sol-sombra e sol-lua, na disputa amorosa dos dois 
sexos. Náo é outra a origem da oposicáo entre as duas flores, 
mesmo quando no desenvolvimento lírico está longe de evocar 
amores; a-pesar-disso, porém, náo é obscura a ideia do con- 
traste, como na demanda entre o cravo e a rosa, porque 


o cravo tem vinte folhas, 
a rosa tem vinte e uma; 


e na diferenga entre o cravo, que, séco, nenhum préstimo 
tem, e a rosa, que mesmo quando séca e até «quanto mais 
séca, quanto mais préstimo tem»;-—em quadras já trans- 
critas. 

A comparacáo é nítida no aproveitamento da dualidade 
florícola, em éste exemplo: 


Ainda agora reparo 

Quem no passeio andava: 
Anda o cravo, anda a rosa, 
Anda quem eu desejava (1). 


(Barcelos) (?) 


O contraste da espécie alarga-se indutivamente ao do 


gónero: 
Nesta rua náo há cravos, 


Nem janelas para os ter; 
No meio de tanta rosa, 
Algum cravo há-de haver. 


(Carvicais) (?). 





(1) Esclamacáo talvez de desabafo satisfeito: «ainda bem 
que os vejo juntos! » 

(?) A. Gomes Pereira, Trad. popul. de Barcelos, pág. 53, 
n.” 88. 

() Ab. Tavares, in Ilustrado Trasmontana, vol. 111, 
pág. 41. Cfr. Rev, Lusit., vol. XI, pág. 115, n.” 127: Atalaia. 
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Alusáo directa e exclusiva ao homem e sua correlacáo 
com o simbolismo fescinino do cravo, témo-la nesta quadra 
de Barcelos (*), em que o António é cravo de craveiro, qua 
náo tinha outro: 


O meu amor é António, 
Eu bem no soube escolher; 
O craveiro náo tem outro, 
Só se éle agora nascer. 


Nesta das Mil Trovas (?): 


O meu amor é um cravo, 
Só eu o soube escolher; 
O craveiro náo tem outro, 
Só se vier a nascer. 


E nesta de Santa-Vitória do Ameixial, congénere das 
anteriores: 


O craveiro da minha sogra 

Já náo tem senáo trés cravos: 

O primeiro é o meu amor, 

Os outros dois meus cunhados (3). 


Outra, de Barcelos (*) também, associa o homem, talvez 
o mesmo António, já náo ao idealismo do cravo mas á maté- 
ria déle, aproveitável a cómodo formoso do amado: 


Assenta-te aqui, Ó António 
Assenta-te aqui, ao meu lado: 
Numa cadeirinha nova, 

Feita da raiz dum cravo. 





(1) A. G. Pereira, Trad. popul. de Barcelos, pág. 71, 
n.” 181. 

(2) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Mil 
Trovas, pág. 153, n.” 483, 

(3) L. Chaves, «Folklore de Santa Vitória do Ameixial », 
in Rev. Lus., vol. XIX, pág. 301, n.* 75. 

(*) A. G. Pereira, Trad. popul. de Barcelos, pág. 89, 
n.” 280, 
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Há aqui evidentemente cantares de amigo, da rosa ao 
cravo, recíprocas dos cantares de amor, do cravo á rosa. 
Um e outro porque: 







A rosa fechada cheira, 
E o cravo aberto rescende; 
Náo há coisa mais humilde 
Que o amor, quando pretende. 










(Santo Aleixo — Extremoz) 






Já no cap. 1 déste estudo, em outra prova entáo, ficaram 
trés quadras de assunto religioso, onde se mostra a oposigáo 
da rosa e do cravo:—a rosa, a Virgem Maria; o cravo ou 
craveiro (unidade) (*), o Menino Jesus; separo delas o que é 
de interésse aqui: 






Nossa Senhora é rosa, 
O Menino é craveiro; 













Nossa Senhora é rosa, 
O seu Menino é cravo, 
S. José é o jardineiro 












Jesus é um lindo cravo, 
Sua Máe é uma rosa. 












A rosa branca tem, pela sua cór, duplo simbolismo: 
porque é rosa, e porque é branca. Símbolo mais próprio da 















(1) Cláudio Basto estudou proficientemente a formagáo 
popular de nomes de unidade, «derivados de nomes colecti- 
vos (ou que como tal se podem empregar) por meio do sufixo 
— eiro, eira, para esprimirem concretamente os objectos: um 
objecto — (Nomina unitatis) ». (Exilio, rev. de Lisboa de que 
apenas saíu o n.” 1 em Abril de 1916 — pág. 41), Referira-se 
já a ela na Rev. Lusit., vol. XII, pág. 89, nota 2.*. Entre 
os 40 nomes de unidade, que constam da lista de Exilio, 
págs. 42-43, náo figura craveiro, incontestáavelmente me parece 
do mesmo género; aqui fica a obs. ao ilustre etnógrafo. 
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pureza virginal náo o haveria melhor que a cór branca. 
De branco vestem as criancas na primeira comunháo; de 
branco váo as noivas, rosas brancas elas levam á igreja, na 
ceremónia católica do matrimónio, e depositam-as no altar da 
Virgem; de todos os tempos foi o branco símbolo da pureza, 
austeridade, grandeza de alma, sagracgáo. As assucenas de 
S. José recordam a castidade mística, evocada no milagre da 
vara florida. A pomba branca é a imagem bíblica do Espí- 
rito Santo, a candura perfeita. A rosa branca é a pureza da 
Virgem (?). 

Nesta concordáncia, a brancura do lírio, do cravo, ou da 
rosa tem o condáo mágico da pureza sugestiva. 

A rosa branca muda de cór. Dizem-Ihe as outras rosas, 


numa quadra já em seu lugar citada: 


Rosa branca, toma cór, 
Náo sejas táo desmaiada. 


Lado a lado, em confronto, o encarnado e o branco con- 


trastam: 
O encarnado é escuridáo, 


O branco de noite alveja 


Muda-se-lhe a cór para roxo, cór de tristeza, maceracáo, 


abandono: 
Caíu o cravo do céu, 


Quebrou o pé, ficou coxo; 
Logo a rosa, de paixáo, 
Se vestiu tóda de roxo (3). 


Também o cravo se veste de roxo, em simbolismo cor- 
rente de mal de amores; acompanha-o sempre romantismo de 
Soares de Passos: 





(1) Cfr. L. Chaves, Páginas folclóricas, 1 — A Sinfonia 
das Córes, in Nagáo Portuguesa. Lisboa, 1929, série v, tomo II, 
pág. 351 e seg. e sep. 

(2) Santo-Aleixo (Extremoz); Pág. folclóricas, 11, in Nagáo 
Portuguesa, loc. cit., pág. 359, sep., pág. 

(?) A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas, pág. 152, 
n.” 477. Variante, das Tradigóes populares portuguesas, de 
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Eu tenho á minha janela, 

Um cravo roxo pintado, 

Regado com águas finas, 

Que meus olhos tém chorado (1). 


Antoninho, cravo roxo, 

Náo venhas ao meu quintal, 
Que te querem dar um tiro, 
Náo te posso ver matar (?). 


Andam lá penas de morte, 
Náo te quero ver matar. 


Cravo roxo é sentimento, 
Eu bem sei que estás sentido. 


o A 


Do simbolismo das córes aplicadas ás flores, conjugado 
com o da oposigáo da rosa e do cravo, saiu estoutra quadra 
em que o cravo branco se transformou em cravo encarnado, 
sem inocéncia, já presa do pecado. Assim poderia falar a rosa, 
que havia mudado também de cór: 


Semeei um cravo branco, 
Nasceu-me um cravo encarnado; 
Fui procurar-te inocente, 

Caí contigo em pecado (+). 





Leite de Vasconcelos, pág. 119, é esta que se transcreve e cujo 
sentido permanece: 


Caíu o cravo do céu, 

Deu na pedra, ficou coxo; 
O lírio, com sentimento, 
Logo se vestiu de roxo. 


(1) O Amor Portugués, pág. 47. 

(2) Variante das Mil Trovas, pág. 94, n.” 292, 

(3) Af. do Paco, Canc. de Viana, pág. 52, n.” 278. 

(4) A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas, pág. 154, 


n.* 484, 
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Mas, que admira?! A estopa, ao pé do lume... E justifi- 
ca-se desta forma o pecado carnal do cravo: 


A água do Rio Minho 

Corre por baixo da ponte; 
Quem quiser o cravo doido, 
Ponha-lhe o cravo defronte (1). 


E, quando náo, desavindos os dois, ou ciumento éle, a 
rosa é víctima da cravo, talqual sucede entre os sáres simbo- 
lizados por éles, na realidade positiva da vida, scena de ofensa 
pública de que a polícia toma conta: 


O cravo bateu na rosa; 

A acucena vai jurar; 

Ai que lindo julgamento 
Tem o jardim para dar! (?) 


y 
Rosa em botáo 


Nem só a rosa aberta goza deste perfil herádico de pureza. 
Também o botáo, o «botáo de rosa», a «rosa em botáo », tem 
o poder simbólico da graca virginal; e, se está para a rosa 
como a crianga para a mulher, mais sugestiva é a sua signi- 
ficacáo de candura sem mácula. 

Em virtude da magia da cór, que faz da rosa branca o 
cúmulo da perfeigáo moral, pode a mulher, consciente de si, 
e orgulhosa do seu amor, cantar esta quadra-confissáo (3) que 
sob ésse sentido tem de ser observada: 


Chamaste-me rosa branca, 
Meu mangericáo em flor; 
Se sou rosa, náo sou tua, 

Sou rosa do meu amor. (*) 





(1) Mil Trovas, pág. 151, n.* 473. 

(2) Mil Trovas, pág. 151, n.* 475, 

(2) Rev. Lusitana, vol. XVI, pág. 144. 

(*) O mangerico e o mangericáo sáo hervas de conceito 
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O botáo, a rosa por abrir, resguardada ainda no conchego, 
evoca o recato menino junto do seio materno. E, porque o 
símbolo atrai o símbolo, a rosa atrai a si o botáo no mesmo 
pensamento de pureza, e náo no do brilho, cór, tamanho, 
decoracáo da rosa aberta, que é já o pendor para o desfolha- 
mento. 

A crianca, a donzela, a mulher-botáo, podem cantar ingó- 
nuamente a interpretacáío do simbolismo feminino, expresso 
nesta quadra de S. Simáo-de-Novais (1): 












Minha máe é uma rosa; 
Com meu pai se arrecebeu; 
E a filha é um botáo, 

Que da rosa rescendeu. 












De um «canto do Natal», dedicado ao Menino Jesus, e 
recolhido em Carvoeiro (Moncáo) por Francisco Serrano (?), 
separo esta copla: 








Roxozinho, está deitado 
Em palhinhas Deus Infante; 
Mas náo há em frescá rosa 

Botáozinho mais galante. 













fescinino. Trocam-nas os namorados, sáo muito procuradas e 
apreciadas no período amórico do S. Joáo. Em o Amor Por- 
tugués mencionei duas quadras provativas (pág. 52): 
















Tenho na minha janela Mangericáo na janela, 







Mangerico aos molhinhos; Já meu peito foi teu vaso; 
Vai-te-me daqui embora, Já morreu quem te regava, 
Perdicáo dos meus olhinhos. Tu de mim náo fazes caso. 





(Barroso). (Coimbra). 













Cfr. outras em M. Afonso do Paco, Cancioneiro de Viana 
do Castelo, Braga, 1928, págs. 117-118. 

(1) F, de C. Pires de Lima, Cancioneiro..., 1.* Série, 
pág. 16, n.* 160. 

(2) Franc. Serrano, Romances e cangóes populares da 
minha terra (Moncáo), Braga, 1921, pág. 85. 
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Inocéncia e galanteria, ao Deus Menino. Náo é outra a 
tencáo da lírica exclamativa destoutra quadra, dirigida á 
pureza do botáo de rosa, intacto na roseira alta, alta ao al- 
cance de fóra: 


Que lindo botáo de rosa 
Aquela roseira tem! 
Debaixo ninguem lhe chega, 
Lá cima náo chega ninguem. 


A ternura com que se olha e acaricia o ser infante, a 
delicadeza do tamanho, a curiosidade pelo que está oculto, a 
fantasia do lirismo, fazem do botáo um motivo de madrigal: 


O meu amor é táo lindo O meu amor é táo lindo 
Como a rosa no botáo, Com'a rosa, quando abre; 
Parece uma estrelinha Anda nos olhos de todos, 
Na manhá do J. Soáo (*). Nossa Senhora mo guarde. 


(Santa Vitória-do-Ameixial (?). 


Como a rosa está para a mulher, assim o cravo para o 
homem, em contraste de simbolismo por concordáncia do 
género; pois, simótricamente, está em relacáo com o botáo, 
rosa por abrir, o cravo náo aberto: 


O meu amor é um cravo, 
É um cravo por abrir: 
Também eu sou uma rosa, 
Que o fago aqui vir (3). 


Faltou-lhe a ela dizer, expressamente, para completar a 
reciprocidade, que também era uma rosa em botáo. 

É a rosa botáo que os enamorados da mulher ideal pro- 
curam na roseira, modesta e escondida freirinha no claustro: 





(1) De Santa Vitória-do-Ameixial; L. Chaves, O Amor 


Portugués, pág. 45. 

(?) In Rev. Lusit., vol. XIX, pág. 299, n.” 37. 

(8) F. de C. Pires de Lima, Cancioneiro de S. Simáo de 
Novais, 2.* Série, pág. 36, n.* 697. 
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Rosa, que estás na roseira, Rosa, que estás na roseira, 
Fechadinha no botáo, Deixa-te estar em botáo; 
Deixa-te estar fechadinha, Que a rosa, depois de aberta, 
Que lá te procuraráo (?). Logo perde a estimacáo (?). 


Náo será neste mesmo sentido que reza a quadra do por- 
tugués, em despedidas de aventura para o Brasil, na ánsia 
acaso de recursos honestos e limpos para colher entáo o botáo 
a quem pede espera? Vejámo-la : 


5] 
Rosa, que estás na roseira, 
Deixa-te estar até ver; 
Que eu vou ao Brasil e venho, 
Inda te hei-de vir colhér (3). 


O sarcasmo brutal da que segue, frisa na sua rudeza O 
simbolismo do botáo, que vozes ternas adoram na roseira: 


Rosa, de mim 'stás queixosa. . 
Tu te queixas sem razáo: 

Já te encontrei desfolhada, 
Náo te tirei do botáo (*). 


() M. Af. do Paco, Canc. de Viana do Castelo, pág. 232, 
n.* 12974. 

(2) Ja atrás encorporada. De Carvicais: Ab. Tavares, in 
O Illustr. Trasmont., 11, pág. 40, n.* 40, 

(?) $. Simáo de Novais: F. de C. Pires de Lima, Cancio- 
neiro, 2.* Série, pág. 45, n.” 1030. 

(*) S. Simáo de Novais: J. S,. 1.* Série, pág. 18, n.* 196. 
Variante, nas Mil Trovas, 3.* ed., pág. 95, n.” 296: 


Já te encontrei desfolhada, 
Náo te encontrei em botán! 


Com esta variante de Vila-Real: 
Deixa-te estar em botáo: 


Depois de estares aberta, 
Já náo estás em 'stimacáo. 


A. G. Pereira, in Rev. Lusit.,, vol. x, pág. 144, n.* 645. 
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Por isso, pela Beira-Baixa, entre as quadras epitalámicas, 
cantadas pelos convidados e assistentes a um casamento, can- 
tavam, se náo cantam ainda, esta que Fernandes Tomás reco- 
lheu nas Velhas Cangóes e Romances Populares Portugueses (1), 
que já atrás foi utilizada no cap. 11, e aqui recordo por com- 
paracáo: 

Esta rosa, senhor noivo, 
Inda ontem era botáo; 
Trate dela como sua, 
Meta-a no seu coracáo. 


O desejo manifesta-se liricamente na imagem matafórica 
do colhér a rosa; é o complemento lógico de tóda esta suces- 
sáo de conceitos emblemáticos, que a rosa e ante sí o cravo 
constituíram em seu ideário; e tem ainda a poesia heráldica, 
de origem popular. Um exemplo, colhido nas Mil Trovas, de 
A. de Campos e A. de Oliveira (?), que é uma «cantiga qua- 
drada 3: 

Ó fonte, quem te chegara! 
Ó água, quem te bebera! 
Ó cravo, quem te cheirara! 
Ó rosa, quem te colhera! 


Diz o adágio, sentenciosamente: «rosa caída, náo volta á 
haste» (3). 


vI 
Rosas e espinhos 


A rosa, a-pesar-de tudo tem espinhos. No Rifoneiro Por- 
tugués, de Pedro Chaves, lá vem a pág. 171 (n.” 286), o adá- 
gio correspondente: «náo há rosa sem espinhos, nem mel sem 
abelha » (ou «nem formosa sem senáo »), e a pág. 166 (n.* 174) 
«náo há bela (ou «formosa ») sem senáo, nem feia sem graca ». 





(1) Pág. 168. 

(2) Pág. 137, n.” 433. 

(3) P. Chaves, Rifoneiro Portugués, Pórto, 1928, pág. 250, 
n.” 84, 
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Pois a rosa tem espinhos, — «as rosas caem, e os espinhos 
ficam (*)». Quem colhe rosas, pica-se nos espinhos. 











Mandaste-me colher rosas, 
Eu piquei os meus dedinhos; 
Dai-me agora os alfinetes, 

Para tirar os espinhos (?). 













Como interpretar éste senáo, molesto na beleza consagrada 
da rosa? Ei-lo numa quadra da aldeia de Santo Aleixo (Extre- 
moz) (?), a pátria dos bonecos-actores do Norte do Alentejo, 
os «bonecos de Santo Aleixo»: —os espinhos sáo os suspiros, 
se bem que fique o efeito (ai-suspiro) em quem se pica, pela 
causa que é o espinho; e observe-se que a explicacáo é dada 
por uma «roseira brava», reagindo contra o apodo: 










Náo me chames roseira brava, 
Que eu náo trato mal ninguém; 
Quem se pica em meus suspiros, 
Lá sabe a culpa que tem. 










Os alfinetes associam-se mentalmente aos espinhos, quando 
se fala de rosas. Mas os alfinetes figuram no folclore, como ele- 
mento comparativo, ora para servirem como servem o instru- 
mento á máo de «tirar os espinhos» (na quadra de exemplo, 
para descalgar a rua), ora para juntinhos calcetarem a rua 
onde o namorado há-de passar. 










Esta rua tem pedrinhas, Pedrinhas da minha rua, 
Hei-de-lhas mandar tirar Hei-de-vos mandar picar 
Com biquinhos de-alfinetes, Com biquinhos de alfinetes, 
Pr'o meu amor passear (+). Para o meu amor passar. 














O alfinete, instrumento perfurante, á semelhanca do clavus 














(1) Pág. 250, n.* 84. 
(?) Atalaia: in Rev. Lusitana, vol. XI, pág. 128, n.” 332. 
(?) Colhida, como outras da mesma procedéncia, por um 
antigo aluno meu (Ramalho). 

(*) Mil Trovas, pág. 236, n.* 749. 
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e do acus romanos (*), serve para fixar. Mas, se fixa, pica. 
De aí provém as duas acepcóes folclóricas, que manifesta: 
fixa amores, fixa amizades, fixa coracóes; pica amores e pica 
amizades. No Almocreve das Petas (?) afirmava-se éste agouro 
de «dar alfinetes»: — «sáo amores». O alfinete de casamento, 
que a noiva dá, atrai noivado. Casa cedo aquela moga que 
pregar um alfinete no vestido de uma noiva, sem esta o sentir 
(Lisboa). O «alfinete dos mortos », no fato de um defunto, fixa- 
-lhe a alma, para que náo seja «alma errante », nem volte a apo- 
quentar os vivos, e lembre os vivos na presenca de Deus. 
Em Extremoz, por exemplo, cré-se que dar alfinetes « pica a 
amizade», entre namorados « pica o amor», entre noivos « pica 
o casamento ». 

Assim o alfinete associa-se á mulher com uma tríplice 
relacáo de conceito amoroso: fixa, magoa, é amuleto. Exem- 
plifique-se. ' 

De uma quadra feminina: 


Quem quiser ver o meu peito, 
Desaperte-me o colete; 

Verá o meu coracáo 

Pregado num alfinete (3). 


Com esta variante trasmontana (1): 


Se queres ver o meu peito, 
Desabrocha o meu colete; 
Verás o meu coracáo 

Na ponta dum alfinete. 





(1) Daremberg Saglio, Dictionnaire des antiquités grecques 
el romaines, s. v. «clavus». Leite de Vasconcelos, Tradigóes 
populares de Portugal, págs. 227 e 243. 

(?) Com outros agouros, em sua maioria ainda hoje cor- 
rentes, e que o Almocreve das Petas espalhava pelas partes 
XLVII-XLIX (9, 21 e 26 de Marco de 1798) formou Tomás Pires 
um apanhado sob a rubrica de «agouros pelas accóes» nas 
«Investigacóes Etnográficas» in Revista Lusitana, vol. XII, 
pág. 85. 

(3) Mil Trovas, pág. 221, n.” 695. 

(*) Vila Real: A. Gomes Pereira, in Rev. Lusit., vol. XI, 
pág. 129, n.” 409. 
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Uma quadra da Golegá associa o alfinete com «os olhos 
do amor» (1), botóes de rosa e ramalhetes, e fá-lo com lógica: 


Os olhos do meu amor 
Sáo biquinhos de alfinetes; 
Fechados, sáo dois botóes, 
Abertos, dois ramalhetes. 


Fechados: dois botóes de rosa; abertos: dois ramos de 
rosas. Por esta ligacáo dos alfinetes supersticiosos com a 
mulher, se justifica éste cantar galego, que Teófilo Braga (?) 
e Leite de Vasconcelos (?) recolheram: 


Cando chove e fai sol, 
Anda o deno (+) por Ferrol, 
Com um saco dalfileres 
Para pical as mulheres. 


VII 


A rosa na heráldica 


É de orígem etnográfica a heráldica. É de base folclórica 
a genealogia. Os Livros de Linhagens sáo repositório fecundo 
de lendas populares, atribuidas, quer nos seus heroismos, quer 
nas suas misérias, a antepassados mais ou menos próximos e 
lendários. 

O espirito de familia com as suas barreiras de difícil 





(1) Em Santa Vitória do Ameixial (Extremoz) os doentes 
dos olhos, quando curados, oferecem a uma imagem de Santa 
Luzia no orago cartas de alfinetes, para a Santa lhes « fixar>» 
a vista aos olhos. Cfr. Rev. Lustf., vol. XIX, pág. 333, n.” 6. 

(2) Parnaso, mod. de Teófilo Braga, pág. 284. 

(3) L. de Vasconcelos, Trad. Populares..., pág. 15. 

(4) Na História de Portugal, Oliveira Martins náo perde 
na sua diatribe ensejo de repetir o que a supersticáo popular 
atribuiu a uma freira de Santo Elói de Lisboa, que, possuída 
do demónio e exorcismada, vomitou demónios sob a forma 
de alfinetes. 3.* ed., vol. 1, pág. 162. 
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acesso, com o seu orgulho activo, criado pela psicologia do 
alheamento, o espírito de casta, que a missáo social lhe desen- 
volveu, coincidindo privilégios especiais com especial respon- 
sabilidade, náo foram fachos isolados ou espontáneos. Orgulho 
do individuo, orgulho do grupo social a que pertence, isto é, 
orgulho pessoal e orgulho colectivo, nasceram com o primeiro 
homem, que se julgou superior aos outros, e com o primeiro 
grémio humano, que considerou em si o privilégio de exceder 
os mais e só os seus componentes serem os bons e os melho- 
res. O mesmo em todos os povos passados e presentes, histó- 
ricos e antehistóricos, civilizados e bárbaros; da mesma forma 
se traduziram usos, crencas, objectos, emblemas similhantes. 

Necessidades novas traziam usos novos ou modificacáo 
dos usos velhos. Paz e guerra. Casa e ar livre. Agricultura e 
indústria. Terra e mar. Repouso e movimento. Caca e pesca. 
Vida interior e vida exterior. Religiáo e sociedade. Vida e 
morte. Em tódas as actividades, o homem náo se afastava de 
si mesmo, sendo sempre o mesmo na sucessáo dos séculos. 
A etnografia comparada demonstra em todo os povos a 
mesma concepcáo fundamental da vida; e o exercicio da vida 
levou-os a manifestatóes, que só externamente parecem dife- 
rentes e na verdade apenas o sáo pela cultura, que revestem. 

As orígens da heráldica e das genealogias vem dos tempos 
prehistóricos em que o animismo e com éle a crenca totémica 
apartavam familias por descendéncia do mesmo tótem, e estas 
tomavam para si os sinais distintivos e exclusivos dessa 
suposta descendéncia. 

Pois, se de todos os tempos assim foi, náo temos de ex- 
tranhar que o tenha sido também com os tempos históricos. 
Os Romanos bem claramente nos indicam no culto dos Lares 
e Penates a ligacáo espiritual com a cadeia dos mortos — a que 
o nascimento os jungia; a religiáo familiar é demonstracáo 
evidente; o sentimento da familia era tiránico, preso como 
estava á organizacáo social e religiosa. 

Emblemas de simbolismo próprio tiveram os povos conhe- 
cidos, uns de carácter civil, outros de carácter militar ou 
religioso, colectivos e familiares. Para os formar lá estava 
a concepcáo particular da vida, lá estava a psicologia dos 
grupos mais ou menos diferenciados. É essa psicologia carac- 
terizada que constitui, no desenvolvimento e no conjunto 
dos seus actos típicos, o assunto da etnografia. 

É, porém, matéria a desenvolver noutro lugar. Aqui veio 
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a propósito para se ver que, sendo a heráldica e a genealogia 
de nascimento etnográfico, e reflectindo-se reciprocamente, 
náo há estranheza em ver como o folclore influi na emble- 
magem heráldica. 

A rosa tem o seu perfil clio, poderiamos até atri- 
buír-Ihe na sua actividade demopsíquica uma pressáo e uma 
densidade. Ora essa pressáo foi influir no simbolismo das 
pecas de brasonária. Os atributos da rosa lá figuram nas 
pedras de armas. 

«Rosas naturais de sua cór », «rosas heráldicas de quatro 
fólhas de vermelho» (ou verde), «rosas abertas de ouro», ou 
«rosas heráldicas abertas de ouro », «rosas vermelhas >, «rosas 
naturais de vermelho », «rosas de jardim de vermelho », «rosas 
de prata»... elas aí figuram no grande livro do autor dos 
Brazóes da Sala de Sintra, que é a Armaria Portuguesa (1), 
o dicionário heráldico da nobreza de Portugal. 

Entre outras aí toparemos com a rosa nos brasóes das 
familias (1): Alvo (pág. 25), Baldáia (pág. 54), Beliago (pág. 70), 
Bembo (?) (pág. 11), Cari (pág. 116), Felipe (pág. 198), Fogaca 
(pág. 200), Mariz (pág. 298), Mergulháo (pág. 326), Milhaco 
(pás. 329), Naper (pág. 348), Ortis (pág. 365), Paz (pág. 380), 
Perestrelo (pág. 390), Rua (pág. 444), Secco (pág. 463), Vidal 
(pág. 540). Em número que vai de uma (Mergulháo, Vidal) a 
6 (Felipe, Perestrelo, Rua) e a 8 (Ortis), aparece no escudo e 
no timbre, no campo, acantonados, em orla. 

Assim a rosa, que ascendeu á suma essóncia da Rosa Mís- 
tica no mundo espiritual, subiu ao simbolismo de brasáo das 
familias históricas, com o seu privilégio mundano. 


Rosa no Ceu e na terra, 
Rosa em todo o logar. (+) 


Na literatura missionária dos séculos XVII e XVIII, quando 
os evangelizadores, que propagavam a fé pelo império, maior 





(1) Uma de origem portuguesa, outra de orígem estran- 
geira. 

(2) As armas tém por divisa: Virtus et honor. 

(2) Rev. ELusit., vol. Xx, pág. 196, n.” 996 (Vila Real). 
A quadra, a que pertencem éstes dois versos, já ficou atrás 
completa. 
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do que o império do Rei faziam o império de Deus, indo até 
onde os soldados do Rei náo chegaram já, sáo freqiientes os 
panegíricos dog mártires. Os títulos das obras aludem ao mar- 
tirológio em termos de exaltacáo mística; a rosa é o símbolo 
da virtude heróica désses pioneiros do ideal cristáo. 

Fecho éste trabalho, cujo valor melhor é o que lhe vem 
do aroma delicado e modesto da rosa, com a mencáo de trés (1) 
obras de títulos incisivos, duplamente incisivos: na formosura 
da ideia, no barroco da forma. 

Rosas do Japáo, cándidas assucenas, e ramalhetes de fra- 
grantes e peregrinas flores, colhidas no Jardim da Igreja do 
Japáo, sem que os espinhos da infelicidade e da idolatría as 
podessem murchar, —do agostinho descalco, Fr. Agostinho de 
Santa Maria (2). 

Rosas do Japáo e da Cochinchina, cándidas assucenas e 
peregrinas flores, etc. Parte 11 (3). 

Rosa de Nazaret nas montanhas de Hebron, a Virgem 
Nossa Senhora na Companhia de Jesus, —do P.* Alexandre 
de Gosmáo (+). 


Luís OHAVES. 


(*) Na verdade sáo duas, porque a segunda é a seqgiiencia 
da primeira, apenas com a extensáo á Cochinchina, e ambas 
descrevem o martirológio dos cristáos désses países. 

(?) Imp. por António Pedroso Galráo, Lisboa, 1709. 

(?) Imp. por Pedro Ferreira, Lisboa, 1724. 

(4) Lisboa, 1715. 

















Ecos lingúísticos da soletracáo 
e da silabacáo 


Ésse velho, e nunca assaz condenado, sistema de apren- 
dizado de leitura chamado soletracáo foi entre nós o que mais 
se arreigou. E bem fácilmente dá pelos factos o perscrutador 
das coisas lingiiísticas. Só, em verdade, o ter-se usado muito 
a mecánica soletrativa explica a aparigáo de certos vocábulos, 
uns designadores dela, como o b-á4-bá, outros dela utilizado- 
res, como cutiliqué. 

B-á-bá aparece na seguinte quadra da poesia A escola 
portuguesa, de Guerra Junqueiro: 


Como é que há de na campina 
Surgir o trigal maduro 

Se é o passado que ensina 

O b-á-bá ao futuro? (1) 


Uma fórmula rimada burlesca apresenta tóda a gama 
vocálica : 
B-á-bá, fugiu a burra, 
B-é-bé, pelo seu pé, 
B-i-bi, eu bem a vi, 
B-ó-bó, foi-se embora, 
B-u-bu, vai-te tu! 


Cutiliqué, escrito quutiliqué no Suplemento ao Vocabulário 
Portugués e Latino, de Bluteau, é aí — depois de apresentado 
como térmo chulo, designador de «homem de respeito e de 
préstimo » — assim esclarecido na sua formagcáo: 

«Também he termo com que os meninos soletráo o Q do 
Alphabeto, porque dizem Quutiliqué, Qué». 

Os lexicógrafos modernos — Domingos Vieira e Cándido 
de Figueiredo — perfilham a explicacáo formativa de Bluteau. 





(1) Antologia portuguesa, pág. 54, 
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O primeiro diz na voz respectiva: «termo popular empre- 
gado como alusáo ao modo vicioso de solletrar nas anti- 
gas escholas». O segundo informa: «Coisa ou pessoa de 
pouca monta, bagatela, ninharia. Da soletracáo antiga de 
(Qu + til = qué)». 

Joáo Ribeiro, ocupando-se, nas Frases feitas, dos vocábu- 
los e expressóes originárias da soletracáo, nota também a res- 
peito de cutiliqué: Éste vocábulo é a antiga soletracáo da 
abreviatura (, que se lia ku-til=qué>» (1). 

Efectivamente o sinal gráfico q foi entre nós chamado qu, 
como em espanhol e em italiano, ao que se depreende das 
observacóes dos nossos primeiros gramáticos. Joáo de Barros 
diz: «Esta letera e pelo nome que tem e assy pela pouca 
necessidade que á della (como vimos atras na letera c) a nos 
convinha mais que a outra nacam desterrala da nossa orto- 
grafia e em seu logar empossar esta letera c». 

E mais preciso acrescenta um pouco adiante: 

«E tem tam preversa natureza além do mau nome, que 
se ná ajunta ás leteras vogais senam mediante esta, 4 que lhe 
óé semelhável. Ou sam ellas tam limpas que se nam querem 
aiuntar a elle, ca nam dissemos ga, qe, qí e dizemos qua, que, 
qui» (?). 

Fernáo de Oliveira também nota: «Diz Diomedes que a 
pronunciacáo do q, se faz de c e u e elle quer que seja sobeja 
ou sempre tenha yu líquido depoys de si» (*). 

Esta pronúncia qu tornou-se depois qué, ou por motivos 
eufémicos, como dos textos recemcitados de Joáo de Barros 
parece depreender-se, ou por simples analogia com a deno- 
minacáo pé, do sinal precedente na lista alfabética. 

Em tempos de Duarte Nunes de Leáo chamava-se já qué 
a dita letra. Diz éle na Orthographia da língua portuguesa: 
<Q he letra muda, que nehúa língua tem senáo a Latina, e as 
que della descendem, e pronuncia-se como c segundo os anti- 
gos» (*). 

A definicáo de letra muda havia-a já dado antes o autor 
ao fazer o estudo da divisáo e natureza das letras: «E cha- 





(1) 1908, pág. 9. 

(?) Gramática da lingua portuguesa, 1540, pág. 199-200. 
(9) Gramática da linguagem portuguesa, cap. XIII, 

(*) Lisboa, 1864, pág. 126. 
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máo-se mudas, porque per si soos náo se podem pronunciar, 
nem soáo sem ajuntamento das vogaes» (1). 

A antiga pronunciacáo qu explica, pois, o primeiro ele- 
mento silábico do vocábulo cutiliqué. Esta forma, porém, de- 
via ser precedida de outra: cutilgué, sendo o segundo ¿ a epen- 
tese que é vulgar junto das líquidas. 

De cutilqué ter-se-ia passado a cutiliqué, como na bóca 
do povo se passou de Silvestre a Selivestre e de Silvana a 
Selivana. 

Quanto ao sentido de cutiliqué há a notar que éle inicial- 
mente foi de coisa prestimosa, como observa Bluteau e se 
vé da expressáo gente de cutitiqué, empregue por D. Fran- 
cisco Manoel, na Feira de anexins, com o sentido de «gente 
fidalga», e a que alude o filólogo Joáo Ribeiro, nas Frases 
feitas, porém sem indicacóes de local. No entanto o passo, 
donde o distinto. académico fluminense depreendeu tal sen- 
tido, deve ser o seguinte da fábula terceira da terceira parte 
da Feira de Anexins: «Nem no da panella, accrescentaram as 
outras, queremos mais da horta, que a hortelá (acudiu a 
Segurelha), que vossés náo sáo seguras, e sáo capazes de se 
darem a um villáo ruim, que por isso se chamam fartos de 
COUVES. 

Escandalisaram-se muito os Repolhos por ser gente (diziam 
elles) de cutiliqué. Que cousa é cutiliqué? perguntaram as 
Beldroegas; e os Repolhos responderam: sem refolhos vos 
digo, que é esse o melhor breve; porque as bizarras do tempo, 
sem mandar a Roma, dispensam comsigo fidalguia plenaria 
com todas as ¿ndulgencias de faceiras » (?). 

O mesmo filólogo brasílico atribuiu o dito sentido ao quid 
casuístico. Na locucáo razóes de cutiliqué entende éste lin- 
gúista o seguinte: «y era a abreviatura de quid e o quid 
significa mesmo a razáo e a esséncia das cousas. Assim «razóes 
de cutiliqué» eram como as razóes primeiras, essenciais e 
mais nobres» (3). 

Talvez náo seja necessário ir táo alto como vai o ilustre 
brasileiro: uma expressáo como ter seus qués — e que, por sua 
vez, pareceu reflexo lingilistico da análise classificadora da 





(t) Lisboa, 1864, pág. 103. 
(?) 1, 1900, pág. 273. 
(9) Frases feitas, 1, 1908, pág. 9-10 e 273. 
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partícula que ao nosso grande Mestre José Joaquim Nunes (*) 
—expressáo que traduz dificuldade ou complicacáo, poderia 
levar á nocáo de raridade e valia, e superlativada ainda pela 
soletracáo dos elementos constitutivos do vocábulo. 

Depois éste sentido evolucionou, talvez pelo freqiente 
emprégo irónico da palavra, facilitado até por circunstáncias 
de estrutura fonética: cutilíqué é extravagante, pelo grande 
predomínio dos sons guturais e palatais. Camilo Castelo 
Branco fala, na Sebenta, bulas e bolas, em sábios de cutili- 
qué, querendo dizer sábios sem sabedoria ou de nenhum valor. 
Eis o passo: «apeie do pedestal usurpado a V. Ex.” estes 
sabios de cutiliqué para quem os mysterios das bolas nunca 
se desvendaram definitivamente» (2). 

Também a locucáo p-a-pá Santa Justa envolve alusáo 
aos velhos métodos de soletrar. A principio parece ter-se dito 
simplesmente p-a-pá, como se vé no prólogo da Eufrozina, de 
Jorge Ferreira de Vasconcelos: «Eu porém seivo-lo, como o 
p-a-pá » (2), ou na Prática dos Compadres, de António Ribeiro 


Chiado: 


Quero amansar um imigo 

Que a isso venho cá 

E conto-lhe o pé-a-pá 

Que a meu confessor náo digo (+). 


Depois é que naturalmente se acrescentou Santa Justa, 
uma santa que acudia ao espírito para arredondamento de 
uma expressáo indicativa de exactidáo ou «justeza» no dizer 
—aassociacáo de ideias semelhante a muitas outras que os 
documentos etnográficos nos ministram, como sejam, por 
exemplo, a de se ter feito de Santa Clara, a advogada das 
lavadeiras, «que clareiam a roupa», e a de se terem tornado 
nomes-numes o acrescentar e O levedar o páo, como atesta 
a oracáo aldeá que se reza ao acabar de amassa-lo: 





(1) Digressóes lexicológicas, Lisboa, 1928, pág. 231. 
(?) Bohemia do espirito, Porto, 1886, pág. 352. 

(?) Ed. de Esteves Pereira, pág. 5. 

(4) Obras, ed. de Alberto Pimentel, pág. 123. 
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S. Crescente 

te acrescente ; 

S. Levede 

te lovede; 

S. Joáo 

te faca páo, 

E dé a sua bencáo. 


O filólogo Joúo Ribeiro, que estudou a presente expres- 
sáo, declara que a forma completa dela se lhe afigura ulte- 
rior ao século XVI: ] 

«Em nenhum dos quinhentistas logrei encontrar o acrés- 
cimo Santa Justa que parece posterior.» (*) 

Entrevé também o mesmo filólogo a origem do dito acrés- 
cimo nestas palavras: «Santa Justa 6 nome na corografia de 
Portugal e mesmo de Lisboa. Náo sei, porém, que motivo o 
traz junto á expressáo mais antiga p-a-pá, salvo se a sugestáo 
de sentido da palavra — justa, justamente — que é o mesmo 
de p-a-pá, indica exactidáo, precisáo, ou coisa que o valha. » (?) 

A expressáo arredondada p-a-pá Santa Justa vé-se já no 
Analómico Jocoso de Frei Lucas de Santa Catarina, de nome, 
Francisco Rei de Abreu Mata Zeferino, de pseudónimo: 


Hoje meu braco se ajusta 

Grande prémio a prometer, 
Quem disser que quer dizer 
Tudo p-a-pá Santa Justa (3). 


Emprega-se também ainda hoje a soletracáo de uma sílaba 
com valor superlativante: tal o caso das formas lin-d-ó-dó (*), 
boni-t-ó-tó (3), usadas respectivamente em Portugal e Brasil. 


Da silabacáo — outro processo condenável do aprendizado 
da leitura, que no entanto tem hoje em dia ainda inúmeros 





(1) Frases feitas, 1, 1908, pág. 15-16. 
(2) Obra cit. Suplemento, pág. 283. 
(?) Vol. 1, pág. 131. 
(*) Informe do professor liceal de Coimbra, dr. Agosti- 
nho Jorge da Silva. 
() Joáo Ribeiro, Frases feitas, 1, 1908, pág. 175. 
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adeptos — parece haver também um éco no vocábulo beiráo 
«bábélho», com que se designa qualquer cartilha ou livro 
somenos. 

Entrevéem-se em tal palavra os dois primeiros elementos 
do martirizante e vazio ba-be-bi-bo-bu, acrescido do sufixo 
depreciativo elho, cuja vogal inicial se fundiu com a da 
sílaba be. 

Se se tratasse de uma forma oriunda da soletracáo b-a, ba, 
deviamos ter antes béabalho, com uma sílaba inicial be, pro- 
vinda da articulacáo da labial e seu apoio, e com uma termi- 
nacáo alho, em virtude do elemento sufixal ser possuidor de 


gama vocálica. 


JOÁXO DA SILVA CORREIA. 
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(Continuacáo de vol. XXVII, págs. 198-242) 




























CXXXVI 
Fechado como um livro de sete selos 


Reservado, íntimo; náo patente; náo revelado, náo divulgado. 
| Circunspecto, cauteloso, retraido. | Emmudecido, calado: 
«... por espaco de dois anos... o homem a quem todos 
invejaram, de quem todos aprenderam, fechado sóbre si 
como um livro de sete selos, como um enigma, como um 
desengano...» (Castilho, Livraria Clássica, Vu, 79). 


Esta locucáo alude ao livro das profecías, do qual diz h 
S. Joáo Evangelista, no Apocalipse, v, 1, 2, 3 e 4 que, náo ¿ 
havendo nem no céu, nem na terra, nem debaixo da terra, 
quem o abrisse e lhe tirasse os seus sete sélos, chorára éle por 
isso muito. , 

Segundo diversos autores, o número sete foi olhado desde 
o principio do mundo com singular veneracáo, porque o 
Senhor o abencoou e santificou depois de findos os seis dias 
da criacáo do mundo (*), em memória do que ficou a semana 
composta de sete dias, o último dos quais considerado como de 
repouso solene, consagrado especialmente ao Senhor e ao 
culto público da religiáo. 

Os sete dias diversos da criacáo e descanso deram origem 





(1) Paulo Féval, na sua obra Os Tribunais Secretos (trad. 
de Manuel Pinheiro Chagas, Lisboa, 1, p. 24) diz que, segundo 
se ensinava aos iniciados do terceiro grau de certa antiga 
seita, sete era um número sagrado, e Deus criara sete ceus, 
sete terras, sele mares, sele planetas, sete córes, sele sons, sete 
metais. Aos iniciados no quarto grau ensinava-se o principio 
do mundo, e que houvera sete legisladores divinos, cada um 
dos quais tivera sete discípulos. 
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á semana entre os Hebreus. O sábado era o último dia da 
semana (sétimo dia), o ano sabático chegava de sele em sete 
anos, e no fim de cada sete anos sabáticos (isto é, decorridos 
sete vezes sete anos, ou de 50 em 50 anos) celebrava-se o jubi- 
leu; ésse ano era consagrado a repouso, as dívidas davam-se 
por saldadas, libertavam-se os escravos e os cativos, e os bens 
alienados volviam aos primitivos possuidores, ou aos seus 
herdeiros. 

Ou por causa dos sete dias da criacáo, ou dos sete pla- 
netas, o número sete é tido como complemento de uma coisa 
á qual nada fica faltando, e disso lhe proveio o encontrar-se 
continuamente nos usos e cerimónias religiosas e mágicas 
dos mais antigos povos, entre os quais e através de todas as 
épocas aquele número aparece revestido de misterioso signi- 
ficado. Afirmavam os cabalísticos que éle tinha a virtude 
de evocar os génios planetários e de os constranger a Operar 
prodigios. 


Pode dizer-se que o número sete é o mais favorecido e 


simbólico de todos — mais ainda que o trés, a cujas misticas 
virtudes já me referi no adágio trés é a conta que Deus féz, a 
p. 221 do vol. xxvI desta Revista. 

Como todos os números impares, o sete é um número per- 
feito, símboliza a concórdia por ser indivisivel, e é consagrado 
ás divindades celestiais, ao passo que os pares sáo fácilmente 
sujeitos á divisáo, da qual sáo significado, e dedicados ás 
divindades infernais, segundo afirma o escritor romano Ma- 
cróbio. 

Crente na perfeicio do número sete, opinou Hipócrates 
que as criancas nascidas ao sétimo més, devem ter mais pro- 
babilidade de vida que as vindas ao mundo ao oitavo; esta 
opiniáo foi seguida por Galeno e por muitos outros médicos 
da antiguidade (*), e constitue ainda um preconceito vigente. 





(1) M. Gilbert-Charles le Gendre, Traité historique et 
critique de Popinion (Paris, 1741), vi, p. 255. Em anotacáo 
transcreve de Aulio Gellio, liv, 3, cap. 10: «Pericula quoque 
vitae fortunarumque hominum, quae climacteras Chaldaei 
appellant, gravissima quaeque fieri affirmat Aristides Samius 
septenariis. » 
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O número sete é o principal dos números climactéricos, 
e a medicina actual admite dias críticos de certas doencas, 
com modificagáo para agravamento ou melhora de sete em 
sete dias (1). 

De sete em sete anos renova-se O noss0 Corpo; os nervos, 
os músculos, todos os tecidos do organismo, já gastos, sáo 
substituidos por novos tecidos que permitem a continuagáo 
da vida. As idades de vinte e um, vinte e oito, trinta e cinco 
e quarenta e dois anos sáo as mais criticas da vida do homem, 
pois em cada uma delas termina a natureza uma renovacáo 
do corpo para comecar outra. Dá-se o mesmo fenómeno aos 
sete e aos catorze, mas entáo a juventude ajuda a suportar a 
crise. Uma das provas que se apresentam para demonstrar 
quanto sáo periódicas estas mudancas, é que aos sete anos a 
crianca costuma ter os olhos e o cabelo diferentes de quando 
nasceu. 

Palas considera o setenário como simbolo da virgindade, 
porque náo resulta de nenhuma multiplicacio, e porque a sua 
multiplicacáo por qualquer número náo produz nenhum outro 
contido em doze (?). 

A virtude do número sete atribuiu Teodoro de Samotrá- 


cia o ter Júpiter passado os sete primeiros dias da sua exis- 
téncia a rir continuadamente (3). 


* 


O número sete é o numero cabalístico de magos e feiti- 
ceiros, o preferido por teólogos e profetas. 

Aparece como simbolo misterioso na cronologia, na cos- 
mogonia, na cosmografia e nos cultos dos antigos; nas cren- 
cas e manifestagóes religiosas do paganismo; na teologia e 





(1) Na anotacáo referida na nota antecedente diz-se que 
Bodin (publicista francés do séc. XVI) aplica os números cli- 
mactéricos tanto aos Estados como á vida do homem, citando 
várias revolucóes ocorridas nos números compostos dos sete- 
nários, dos novenários, dos seus quadrados, dos seus cubos e 
das combinacóes destes números simples com as suas potén- 
cias. A obra de Bodin, indicada naquela anotacío, é a Méthode 
historique, cap. 6. 

(?)  Traité etc., cit. na nota 3, vi, p 255. 

(?) Idem, ¿bidem. 
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no cerimonial da religiáo cristá, e na prática de outras reli- 
gióes; nos ritos mágicos, em freqientes passos da História 
Sagrada, na antiguidade profana, nos fenómenos da Natureza, 
nas tradicóes e crendices do povo, na sua poesia, etc. 


* 


No cómputo eclesiástico usa-se o numero sete para desi- 
enar as letras dominicaís e as festas móveis do ciclo solar ou 
período de vinte e oito anos, que é divisível por sete; e sete 
sáo igualmente as letras dominicais correspondentes aos sete 
dias da semana. : 

O culto dos sete planetas conhecidos dos antigos (contan- 
do-se entre éles o Sol e a Lua) foi durante muitos séculos 
famoso no Oriente, e diz-se ter sido em honra désses astros 
que os pagáos veneravam o numero sete e contavam — como 
os Judeus e como nós — por semanas de sete dias. Hiparco e 
todos os filósofos anteriores a Ptolemeu admitiram, como éste, 
sete cóus — um para cada um dos sete planetas. 

Os antigos Egipcios dividiam o ano em meses lunares, e 
cada um déstes em grupos de sete dias, os quais eram por éles 


consagrados a0s deuses da sua religiáo, pela ordem seguinte: 


O dia a que chamavam segunda-feira era consagrado á Lua 

O terga-feira > Marte 

O quarta-feira Mercúrio 
O quinta-feira Júpiter 
O : sexta-feira Vénus 

O sábado Saturno 
0 


domingo ao Sol 


Os Romanos adoptaram com os meses lunares a divisáo 
em grupos sucessivos de sete dias, dando a estes, como os Egí- 
pcios, igual consagracáo, denominando-os dies Lunae, dies 
Martis, dies Mercurii, dies Jovis, dies Veneris, dies Saturni, 
dies Solís (1). : 

Na Mitologia Greco-Romana: Niobe, filha de Tántalo e 
mulher de Anfiáo, rei de Tebas, orgulhosa dos seus sete filhos 
e sete filhas, provocou o ódio de Apolo e Diana; aquele matou- 





(1) Vid. Alm. Bertrand de 1904, p. 57. 
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-lhe os filhos, e esta as filhas, excepto Cloris. Emmudecida de 
dor, Niobe converteu-se em pedra. 

A hidra de Lerna, exterminada por Hércules, tinha sete 
cabecas, as quais renasciam á medida que o herói lh'as cortava. 

Bastou que Prosérpina colhesse uma romá no jardim de 
Plutáo e dela comesse sete bagos, para que Ascálafo — que 
comunicou a pungentíssima notícia a Ceres — fósse por esta 
metamorfoseado em mocho. 


* 


Da Bíblia, ou Escritura Sagrada, vemos que: 

O dilúvio comegou sete dias depois do último aviso 
celeste; e, passados seíe meses, a arca de Noé parava no monte 
Ararat (Génesis, VI, 4, 10, e vu, 4.) 

Faraó, no sonho profético cujo segrédo lhe é interpretado 
por José, vé sete vacas gordas e sete espigas cheias — que 
José diz significarem sete anos de abundáncia — e sete vacas 
magras e sete espigas vazias, que sáo interpretadas como reve- 
ladoras de sete anos de fome que áqueles se haviam de seguir. 
(Génesis, XLI) (1). 

Durante sete dias o exército de Josué dá volta á cidade 
de Jericó, cujas muralhas caem ao sétimo dia (no qual as vol- 
tas foram sete) ao som de sete trombetas tocadas por sele sacer- 
dotes. (Josué, VI). 

Para obter a posse de Raquel, serviu Jacob a Labáo, 
durante sete anos, findos os quais e por éste haver faltado a 
sua promessa, continuou a servi-lo por mais sete (Génesis, 
XXIX, 18, 19, 20, 27, 30) (?). 

O número de anos messiánicos preditos pelo profeta 
Daniel é um múltiplo de sete. (Daniel, 1X). 





(1) Cf. a loc. corrente — No tempo das vacas gordas — 
«nos bons tempos, nos tempos prósperos, nos tempos da abun- 


dáncia >». 
(2) Este passo da Biblia serviu de tema ao conhecido 


soneto de Oamóes (ed. de Juromenha, 11, 15): 


Sete anos de pastor Jacob servia 

Labio, pai de Raquel, serrana bela, 
mas náo servia ao pai, servía a ela, 
que a ela só por prémio pretendia. 
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Faz duas vezes sete o número das famosas epístolas de 
S. Paulo, e sáo sete as restantes do Novo Testamento, escritas 
por $S. Pedro, S. Joáo, S. Tiago e $. Judas. 

Sáo sete os passos do Senhor, isto é, o seu percurso pelas 
sete estacóes ou logares onde passou os capitais transes da 
sua Paixáo, desde o Pretório até ao Monte Calvário; e é em 
tal comemoracáo que os católicos teem a fé de visitar na 
Quinta-feira Santa sete igrejas. Foi talvez inspirado nessa fé 
que —segundo César Cantu (*) —o Papa Pio v (séc. XVI) «no 
momento em que sentiu aproximar-se a morte visitou sete 
igrejas e beijou os santos degraus para despedir-se déstes 
logares sagrados». 

Sete foram as últimas palavras de Cristo, na Cruz (S. Lucas, 
XXItt, 46) (?) e sete foram, igualmente, os principais acon- 
tecimentos da vida da Virgem e que a Igreja comemora, a 
saber: a 8 de Dezembro, a sua Conceicáo Imaculada no seio 
de Sant'Ana; a 8 de Setembro, a sua Natividade; a 21 de 
Novembro, a sua Apresentacdo no Templo; a 25 de Marco, a 
Anunciacio; a 2 de Julho, a Visitacdo; a 2 de Fevereiro, a 
Purificacdo; a 15 de Agosto, a Assungáo, isto é, a elevagáo 
da Virgem ao Céo. 

Segundo o Apocalipse, sáo em número de sete: os espí- 
ritos apocalípticos ou anjos mais próximos do trono de Deus; 
os candelabros de oiro e as lámpadas que ardem perante o 





Os dias na esperanca de um só dia 
passava contentando-se com ve-la; 
porém o pai usando de cautela, 
em logar de Raquel lhe deu Lia. 


Vendo o triste pastor que com enganos 
assi lhe era negada sua pastora, 
como se a náo tivera merecida, 


comecou de servir outros sete anos, 
dizendo: Mais servira se náo fóra 
para táo longo amor táo curta a vida. 


(1) Hist. Univ., x, 18. 
(?) Segundo a Vulgata: Pater, in manus tuas commendo 


spiritum meum. 
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sólio do Eterno; os anjos que no momento do fim do mundo 
háo de espalhar pela Terra as sete tacas da ira de Deus; as 
cabegas da bésta que o Apocalíptico viu saír do mar, e as 
estrólas que á direita do divino e misterioso personagem 
notou; tinha sete olhos e sete cornos o cordeiro que o Apóstolo 
de Patmos viu sóbre o livro de sete selos; e o mesmo Evan- 
gelista escreve que ouviu o anjo clamando em voz alta, e 
logo que acabou de clamar, sete trovóes repetiram as suas 
palavras. 

Sete foram as primitivas Igrejas da Ásia: Éfeso, Smirna, 
Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Ladioceia. Finalmente, 
sete háo de ser as últimas pragas, os precursores do Anti- 
cristo e as trombetas do juizo final no fim das idades e dos 


séculos (1). 





(1) V. Apocalipse, 1, 4, 11, 12, 13, 16, 20; 11, 1; 1v, 5; 
V, 6; VIH, 2; X, 3, 4; XIL, 3; XII, 1: Xv, 1, 7, 8; XVI, 1 esegs.; 
XVII, 3; XXI, 9, e outros passos do simbólico, místico e obscuro 
livro do apóstolo S. Joáo Evangelista. 

Como se vé do corpo do artigo, o número sete desem- 
penha na Bíblia papel notável pela insistóncia com que 
aparece e — principalmente no Apocalipse — pela feigáo miste- 
riosa que o reveste. 

A acentuar ésse aspecto publicou-se —e foi distribuido 
avulsamente em Maio de 1928 —o prospecto de um livro 
adepto da religiáo evangélica, intitulado: Eis o noivo!, no 
verso do qual e sob a epígrafe A sciéncia numérica da Bíblia, 
se encontra a seguinte informacáo anónima, produto de 
curiosa e paciente investigacáo: «A Numérica da Biblia é 
uma sciéncia recentemente descoberta, que revela o facto de 
que as palavras e letras du Biblia estáo dispostas por Deus 
segundo um maravilhoso plano ou modélo matemático, preci- 
samente como a scióncia da Botánica revela que os membros 
das diferentes secgóes das várias flores estáo dispostos mate- 
máticamente, segundo números, espécies e seus múltiplos... 
Como sucede com as flores, outro tanto se dá com a Biblia, 
os números-base matemáticos variam, mas em todo o caso o 
7 6 o mais comum, Considerai por exemplo o próprio pri- 
meiro versículo da Biblia, Génesis 1: 1. No original hebreu 
éste versículo contém exactamente 7 palavras. Estas 7 palavras 
teem ao todo 14 sílabas (duas vezes sete) e 28 letras (quatro 
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O comum dos historiadores costuma dividir a História 
Sagrada em sete épocas, a que muitos chamam ldades do 
mundo, a saber: 1.?, desde a criacáo do mundo até o dilúvio 
universal; 2.*, desde o dilúvio universal até a vocacáo de 
Abraáo; 3.”, desde a vocacáo de Abraáo até a saída dos Israe- 
litas do Egipto; 4.*, desde essa saída até a fundacáo do Tem- 
plo de Salomáo em Jerusalém; 5.*, desde essa fundacáo até 
o fim do cativeiro dos Judeus na Babilónia; 6.*, desde o fim 
désse cativeiro até o nascimento de Jesus Cristo; 7.*, desde 
o nascimento de Jesus Cristo até a prógacáo do Evangelho 
pelos Apóstolos. Desde entáo toma a história da nossa religiáo 
o nome de História eclesiástica, ou da Igreja. 





vezes sele). Ao todo (embora náo possamos tomar espaco para 
o demonstrar 'nesta nota), há pelo menos 20 tipos de setes 
dentro do espaco desta pequena frase de sete palavras. Como 
outro exemplo, considerai os primeiros onze versículos do 


Novo Testamento colectivamente. No original grego esta pas- 
sagem (Mat. 1: 1—11) tem um vocabulário de 49 palavras 
(sete vezes sete) das quais 42 (seis vezes sete) sáo substantivos 
e sete náo sáo substantivos; dos 42 substantivos, 35 (cinco 
vezes sete) sáo substantivos próprios, e 7 sáo substantivos 
comuns; dos 35 substantivos próprios, 28 (quatro vezes sete) 
sáo ascendentes masculinos de Jesus, e sete náo sáo; 14 pala- 
vras (duas vezes sete) comecam por vogal, e 21 (trós vezes 
sele) comecam por consoante, ao passo que 7 terminam em 
vogal e 42 (seis vezes sete) terminam em consoante: 7 pala- 
vras ocorrem em mais de uma forma, e 42 (seis vezes sete) 
ocorrem só numa forma; além disso as 49 palavras teem 266 
letras (trinta e oito vezes sete); a soma dos seus factores (7, 2, 
19) é 28 (quatro vezes sete); das 266 letras, 140 (vinte vezes 
sete) sáo vogais, e 126 (dezoito vezes sete) sáo consoantes. Mas 
esta lista de modo nenhum esgota o elaborado plano dos 
«setes» que o Onipresente lavrou neste simples parágrafo 
das Escrituras. Éstes fenómenos numéricos enchem tóda a 
Biblia desde o Génesis até ao Apocalipse. A ciéncia numérica 
da Bíblica é por isso inapreciável... Nenhuma literatura da 
Terra, fora da Bíblica, contéóm estes fenómenos numéricos, 
que sáo prova absoluta da inspiracáo divina ». 
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Passando á teologia cristá, sáo sete: os sacramentos, as 
virtudes morais, os dons do Espírito Santo, as ordens ecle- 
siásticas, os pecados mortais e as virtudes que lhes sáo opos- 
tas, os salmos penitenciais, as dores de Nossa Senhora, os 
gozos de S. José, as horas canónicas ou partes do oficio 
divino, os mistérios da coroa ou rosário franciscano. 

Os artigos da fé sáo catorze, sendo sete pertencentes á 
Divindade, e sete á Humanidade de Cristo. 

Sáo também catorze as obras de misericórdia: sete cor- 
porais e sete espirituais. 

O Padre-Nosso, ou oracáo dominical, ensinado por Jesus 
aos seus discípulos (V. S. Lucas, XI, 1, 2, 3 e 4) encerra sete 
pedidos, a saber: a) Trés que dizem respeito directamente a 
Deus: 1.”, santificado seja o vosso nome; 2.”, venha a nós o 
vosso reino; 3.” seja feita a vossa vontade assim na terra 
como no céu;-—b) Quatro que dizem respeito directamente 
ás nossas necessidades e ás do próximo, e que sáo: 1.”, o páo 
nosso de cada dia nos dai hoje; 2.”, perdoai-nos as nossas 
ofensas como nós perdoamos aos que nos téem ofendido; 3.”, 
náo nos deixeis cair em tentacáo; 4.*, livrai-nos do mal. 

Sáo também sete: os primeiros diáconos eleitos pelos 
apóstolos, as igrejas metropolitanas da Espanha-Goda e os 
Santos Bispos da Bretanha. 


De outras religióes: 

Entre os Romanos e os Gregos havia sete deuses maiores: 
Saturno, Júpiter, Apolo, Baco, Mercúrio, Neptuno e Plutáo. 

Segundo a religiáo dos Persas, sete génios formavam o 
cortejo de Ormudz, e era costume conservar aceso o fogo 
sagrado em sete altares. 

Nas crencas do islamismo, Maomé foi conduzido até o 
sétimo céu pelo Anjo Gabriel; Alah dividiu o céu em sete 
partes e o inferno em sete regióes; e junto do seu trono há 
sete círculos. 

Entre os Judeus as criangas sáo circundadas quando 
completam sete dias, e entre os Maometanos quando comple- 
tam sete anos (!). 





(1) Jornal do Domingo (Lisboa, 1881) 1.* vol., p. 315. 
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Da antiguidade profana podem citar-se — além de outros 
casos —os sete sábios da Grécia, as sete maravilhas do mundo, 
as sete pirámides do Egipto, os sete chefes dos tempos heroicos, 
e os sete reis de Roma. 


* 


Entre os símbolos da Natureza há as sete córes do espectro 
solar e os sete dias de cada fase da Lua. 

Sáo sete as notas de música. 

Geralmente os fisiologistas dividem a vida do homem em 
sete épocas: infáncia, puerícia, adolescáncia, puberdade, viri- 
lidade, senectude e decrepitude. 

Da virtude dos anéis mágicos de sete estrélas com sete 
letras para serem usados em cada um dos sete dias da semana, 
diz Brás Luís de Abreu no seu Portugal Médico, pág. 606, 
$ 89: «Dactylomancia; que he a arte de adivinhar por anéis 
fabricados com certos caracteres; e encantados com certos 
ritos e ceremónias, para muytos, e diversos usos; como dizem 
Anniano, Bulengero, e Del-Rio. Assim eráo os sette anéis, que 
deo Jarcas a Apolonio Thyaneo, os quais tinham esculpidas 
sette Estrellas com sette nomes; e costumava trazer cada hum 
delles em cada um dos dias da somana, para alcancar com 
elles o que pertendia, como conta Philostrato. Assim era o 
anel, que hum Feiticeiro deo a huma molher chamada Petro- 
nia, que como dis S. Agostinho, foi para com elle vencer os 
achaques, que padecia; attribuindose á virtude do anel o que 
só era operacáo do Demonio; como explica Moura. Assim era 
o prodigioso anel de Giges, rey de Lydia, que o tornava invi- 
sivel para onde quer que hia; e fazia com que tornasse a 
parecer todas as vezes, que disso gostava» (?). 


* 


Muitas vezes o povo emprega o número sete para signifi- 
car multiplicidade ou um número indelerminado, como sucede, 
por exemplo, nas locucóes «ter sete fólegos como os gatos» — 
«sáo sete alfaiates para matar uma aranha » — «bicha de sete 
cabecas» — «falar por sete» -- «comer por sete» — «pior que 





(1) Apud Dicionar. de Vieira, s. v. «fabricado». 
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as sete pragas», e nos adágios «sáo sefe ao saco e o saco em 
terra» —«a justica tem sele mangas e em cada manga sele 
manhas>». Cfr. Rev. Lusif., XV, 145 sgs. 

Parece que na antiguidade a constelacáo das Pléiadas se 
compunha de sete estrélas, a que chamavam «as sete», uma 
das quais desapareceu antes do cérco de Troia, contando-se 
desde entáo apenas seis (1). No emtanto a constelacáo tem 
entre nós a denominacáo vulgar de «sete-estrélo», talvez por 
se tratar do número sete, que também persiste erradamente 
na locucáo pior que as sete pragas, alusiva ás pragas do 
Egipto, que foram dez. 


* 


No Diário de Notícias de 11 de Agosto de 1928 e sob a 
epigrafe O número sele, número fatídico, publicou o sr. Fre- 
derico Pereira um artigo tendente a notar que de sele em 
sete séculos, do séc. XV antes de Cristo em diante, uma nova 
religiáo tem aparecido no mundo. Bramanismo, Budismo, 
Cristianismo, Maometismo e Reforma surgem distanciados 
setecentos anos, dando assim razáo áqueles que ao número 
fatídico atribuem grande influéncia nos destinos do género 
humano. ' 

Muitas sáo as lendas, crendices e práticas superstíciosas 
em que figura o número sete. 

Assim, a lenda dos sete dormentes refere-se a sete mance- 
bos nobres que, para fugirem á perseguicáo do imperador 
Décio aos cristáos, se refugiaram numa caverna das monta- 
nhas do Éfeso, cuja entrada o imperador mandou entulhar 
com pedras. Caindo em sono profundo os mancebos, só acor- 
daram ao fim de 187 anos, quando foi desobstruida a entrada 
da caverna e nesta penetrou a luz do sol. 

Há a superstigío de que, nascendo sucessivamente sete 
irmáos, sem ter nascido uma irmá, o último tem de ser 
lobisomem e vai «correr fado». Saí de casa á meia-noite em 
ponto, deita-se no primeiro espojadoiro de animal que encon- 
tra e, ficando assim transformado em burro, cáo, gato, etc. 
(segundo o animal cujo é o espojadoiro) corre nessa noite 
sete montes, sete pontes e sete fontes, ou, segundo outra ver- 





(1) Dic. de Larousse e Alm. Hachette de 1907, p. 50. 
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sáo, sete adros (cemitérios) de igreja, sete vilas acasteladas, 
sete outeiros e sete encruzilhadas. 

A quem mate um gato desanda-lhe a fortuna durante sete 
anos. Espelho partido sáo sete anos de infelicidade. 

Em Pedrógáo do Alentejo desembruxam-se as criancas 
passando-as por um grande biscoito feito com farinha tirada 
de sele alguidares, cinza de sele lares e água de sete fontes. 

Os povos do norte de Portugal chamam pedras-de-raio, 
ou pedras-de-trováo, aos cristais de rocha ou simples seixos 
rolados, e os do sul dáo os mesmos nomes aos instrumentos 
pre-históricos denominados machados de pedra. Segundo a 
sua crenca, essas pedras — que cuidadosamente guardam como 
preservativo contra o raio —sáoc os próprios raios, que caem 
do cóu e que, depois de fazerem mil estragos, se afundam na 
terra, a sele varas ou bracas, levando sete anos para voltarem 
á superfície, pois sobem uma braca em cada ano (?). 

A sepultura denomina-se muitas vezes «sete palmos de 
terra ». 

Na história de Portugal temos a conhetida tradicáo da 
padeira de Aljubarrota, a qual matou sete castelhanos com a 
pá do forno; esta tradicáo, que é para muitos uma lenda, 
tem probabilidades a seu favor, e A. Herculano náo regeita 
a veracidade do acontecimento quando reduzido a certas pro- 
porcóes (?). , 

Um facto relativamente recente demonstra a preponde- 
ráncia ainda hoje exercida pela virtude fatídica que astró- 
logos e alquimistas atribuíram ao número sete. 

Em 7 de Marco de 1925 os aviadores capitáo Pinheiro 
Correia e tenente Sérgio da Silva, e o alferes mecánico Gou- 
veia, tentaram o raid Lisboa-Guiné, o qual se malogrou, devido 
isso a um nevoeiro que obrigou os viajantes a retrocederem 
e a aterrarem no Algarve, tendo o aparelho sofrido avarias 
que impediram nessa ocasiáo O prosseguimento da viagem. 

No dia 9 o Diário de Notícias, de Lisboa, dava conta do 





(1) V. Leite de Vasconcelos: Portugal pre-histórico (Lis- 
boa, 1885), págs. 43-44, e Trad. pop. de Portugal (Pórto, 1882), 
$ 146. 

(2) Artigo publicado no Panorama, vol. 3. da 1.* série, 
pág. 414. 
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insucesso e dizia: «Recebemos do sr. Joáo José Ferraz uma 
carta informando-nos de que tinha previsto o incidente havido 
ante-ontem na Quarteira, de que resultou ficar avariado o 
«Breguet 15» visto os intrépidos aviadores que o tripulavam 
terem iniciado a sua viagem ás 7 horas da manhá do dia A 
o que—segundo diz—é de mau presságio. Acrescenta que 
todos os dias 7, 17 e 27 do més sáo pouco propícios a qual- 
quer empreendimento. Em devido tempo fizemos também 
referóncia a uma carta do mesmo senhor, dizendo-nos ter 
prognosticado o desastre que sucedeu aos aviadores Brito 
Pais e Sarmento Beires na Índia. O sr. Joáo José Ferraz 
acrescenta na sua carta de agora que os anos de nascimento 
terminados em 7 sáo críticos para doengas ou desastres de 
péssimo efeito ». 

Em 27 do referido més os dois referidos oficiais Correia 
e Sérgio recomecaram o raid, mas desta vez acompanhados 
pelo mecánico Manuel António, escoltando o seu aparelho até 
á Serra da Arrábida um outro —o «Breguet 13»— pilotado 
pelo tenente José Carlos Pigarra, que era acompanhado pelo 
seu camarada Luís Baptista Caldas e por Mário Graca, «repor- 
ter» do jornal O Século. 

No regresso á Amadora éste aviáo foi despedacar-se em 
Barcarena, morrendo o tenente Picarra e o Graca. 

Logo Joáo José Ferraz escreveu ao Diário de Notícias . 
uma carta, da qual esta fólha publicou os seguintes trechos 
ao registar o desastre no seu número do dia 28: «Por mais 
de uma vez tem sido publicadas cartas minhas no seu con- 
ceituado jornal, e nelas digo que os dias 7, 17 e 27 de cada 
més sáo dias críticos e fatais: fogos, roubos, desastres e acon- 
tecimentos dolorosos. Parece-me que muita gente náo tem 
dado crédito a estas minhas profecias, e da sua teimosia váo 
tirando resultado funesto. Os distintos aviadores Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral por embarcarem ás 7 horas tiveram 
uma viagem desastrosa. O mesmo sucedeu a Sarmento Beires ». 

Aí por 1912 ou 1913 apareceu no meu cartório notarial 
de Leiria um cliente, a quem náo conhecia, de aspecto mís- 
tico e ares de profeta, o qual, após breves palavras de cum- 
primento, fixou o calendário de parede —que marcava uma 
data terminada em 7—fez certo gesto fisionómico de repulsa 
e disse que náo gostava das datas que tivessem «algarismos 
de rabo», porque eram infaustas. 

Segundo uma superstigáo popular recolhida in Lusa, 1, 65, 
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o número 77 é agoirento porque sáo duas machadinhas, e é 
uma idade perigosa por isso, e morre muita gente com ela. 


* 


Os romances e contos populares, as oracóes, etc., fazem 
muitas vezes alusáo ao número sete. 
No romance a Infanta de Franca (versáo do Pórto) diz-se: 


Sete fadas me fadaram 
por sete anos e um dia (?). 


No romance D. Marcos (Versáo do Alentejo): 


de sete filhas que tenho 
nenhuma saiu vario! 

sete anos andei na guerra 
sem ninguém me conhecer (?). 


D. Silvana (Versáo do Alentejo): 


Ao fim de sete anos e um dia 
assomou-se á sua janela, 

a mais alta que havia, 

Oh! Silvana malfadada, 

que há sete anos e um dia 

me tens feito mal casada (3). 


A Nau Catrineta : 


vejo sete espadas nuas 
que estáo para te matar (1). 


(1) Apud Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal, 
pág. 285. 

(2) A Tradicáo, 1, 71-72, 

(3) Idem, 1v, 14. 

(*) Garrett, Romanceiro. 
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Há alusáo ao número sete em vários outros romances, 
como: Oracáo dos pastorinhos; D. Ausénia; D. Pedro; No 
alto daquela serra; Oh que linda rosa branca; Maravilhas do 
meu velho; Santa Iria; Na entrada do Maio. O primeiro vem 
na Rev. Lus., 1, 114, e os restantes no Romanceiro Portugués, 
de Leite de Vasconcelos (Lisboa, 1886) (1). 

Uma Oracáo dos anjos- da guarda comeca assim: 











Gracas a Deus 
que já me deitei, 
com sete anjos 

me encontrei. 








No conhecido anfiguri que comeca: 





Era náo era, 
andava lavrando, 







há estes versos: 








Fui por ésses vais abaixo, 
encontrei um ninho de cartaxo, 
com sete ovos de abetarda, 
deitei-os á minha galga, 
tirou-m'os a minha burra parda; 
tirou-me sete galguinhos 








Fri-me á cata dela; 
estavam lá detrás duma carrasqueira 
sete lobos a comerem nela (?). 










As botas de sete léguas aparecem em vários contos de 


fadas. 

Na crónica espanhola dos Sete Infantes de Lara, cuja 
lenda é muito conhecida, é diante de um jógo de tablado 
que principia o drama sanguinolento que deve levar á 
















(1) Volume 121. da Biblioteca do Povo e das Escolas 
(16.* série). 
(?) Apud Rev. Lus., 1, 347-348, 
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morte os sete filhos de Gonzalo Gustioz, senhor de Lara e 


de Salas. 


Cantigas populares: 


Anel das sete pedrinhas 
salta fora do meu dedo, 
que tu foste o causador 
de eu tomar amor's táo cedo. 


Estudante, deixa a arte 
dá-me falas ao jardim: 
mais vale uma hora d'amor's 
que sete anos de latim. 


Algum dia p'ra te ver 
saltava sete quintais; 
agora nem um nem dois, 
nem uma passada mais. 


Quem me dera ver meu bem 
trinta dias cada més, 

sete dias na semana, 

cada instante uma vez. 


Vossé a mim náo me leva 
a contar-me maravilhas; 
foi vossé quem enganou 
sete máes, catorze filhas. 


Meu anel das sete pedras 
ninguém o tem senáo eu: 
antes que meu pai me mate 
hei-de amar a quem m'o deu. 


O nome do meu amor 

com sete letras se escreve... 
a primeira é um A, 

as outras ficam em breve. 
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CXXXVII 


Morrer em cheiro de santidade 


Morrer com fama de santo, com a repulacáo de vida virtuosa 
e santa: <... e o santo homem veio para aqui e féz 
aquela choca, onde, ao cabo de cinco anos de vida con- 
templativa, morreu em cheiro de santidade» (Camilo, 
O Santo da Montanha). 


Esta locucáo funda-se na crenca popular de que das sepul- 
turas dos santos emana uma fragráncia agradável —o cheiro 
de santidade. 

De $. Severino, apóstolo, diz o Flos Sanctorum de Fr. 
Francisco de Jesu Maria Sarmento (Lisboa, 1789, 1, 46) que 
seis anos depois da sua morte os monges abriram o seu sepul- 
cro «que acharáo sem lesáo alguma e os consolou a todos 
com huma fragrancia suavissima. » 

Segundo a mesma obra (1, 17), S. Semeío Estilita tendo-se 
inclinado para fazer a sua oracáo, nessa postura se conservou 
trés dias, sem que ninguém ousasse desperta-lo, «até que 
depois de tres dias, a suave fragrancia, que manava do seu 
corpo, e huma especie de resplandor, que sahia do seu rosto, 
deo claramente a conhecer, que elle passára da presente vida 
para a eterna. » 

Fr. Diogo do Rosário, no vol. 2.” do seu Flos Sanctorum, 
apresenta éstes casos: 

1—A pág. 163, falando da conducáo do cadáver da 
Rainha Santa Isabel para Coimbra, conta que «no caminho 
se vio com susto manar do caixáo certa humidade, que jul- 
gandose por humor da corrupcáo, a experiencia os desenga- 
nou, conhecendose, que era hnm oleo aromatico, que manava 
com grande cheiro, o qual recolhiáo em lencos, acrescentan- 
dolhe este gosto a saude, que recobraráo dous da companhia 
opprimidos de cesoens, tocando com té o caixáo. » 

2. —A pág. 273 diz que em 1582 o Papa Gregório XII 
mandou desenterrar o corpo de S. Félix, Papa e Mártir, «o 

qual foi achado inteiro, incorrupto e cheiroso. » 
3." —A pág. 691 diz de Santa Teresa de Jesus: «Sobre- 
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veyo áquelle precioso cadaver huma fragráncia suavissima, 
é era tanta a forca do cheiro, que foy necessario abrir todas 
as janelas para o poder soffrer. » 

José de Sousa, no seu livro O Misticismo (Lisboa, 1895), 
pág. 89, diz que o cheiro de santidade náo é inverosímil, e 
transcreve estas palavras do médico dr. Charbonnier Debatty 
(Maladies et facultés diverses des mystiques, pág. 43): «Desde 
o momento em que se admita a abstinéncia, os místicos devem 
exalar um cheiro diferente do que exalam aqueles que comem, 
e náo nos repugna admitir que, em certos casos, éste cheiro 
fósse agradável. Mudaram-se as secrecóes; náo há ureia no 
sangue, ou quási nenhuma; o sangue encerra outros elemen- 
tos, diferentes dos que lhe fornece a alimentacáo habitual, e, 
como os vegetais alimentados diferentemente, apresentam 
outro cheiro. Náo há matérias fecais nos intestinos, nem bilis 
no fígado, nem urina na bexiga. Que há de extraordinário 
que o cheiro seja diferente? Examinado de perto as funcóes 
da pele, os gazes expirados pelos pulmóes em seguida a um 
prolongado jejum, os contidos no sangue, talvez pudesse 
achar-se o que produz aquele cheiro particular. » 

A págs. 90-91 do referido livro, diz ainda José de Sousa 
que, segundo Hammond, citado por Augustin Galopin (Le 
parfum de la femme, p. 201) o cheiro de santidade náo é uma 
simples figura de retórica, «é a expressáo de uma santa 
nevrose perfumando a pele de eflúvios mais ou menos agra- 
dáveis, no momento do paroxismo religioso extático. » 

Creio que a locucáo morrer em cheiro de santidade pode 
ter plausivel origem nesta prática narrada por César Cantu, 
na sua História Universal (1): «Os primeiros cristáos enchiam 
os cadáveres de aromas; daí ésse perfume suave, que ás ve- 
zes saía dos túmulos quando se abriam, e que foi considerado 
por alguns como indicacáo de santidade. » 


* 


O curioso fenómeno de se encontrarem mais ou menos 
intactos cadáveres sepultados há muitos anos, náo é uma 
particularidade peculiar dos mártires. NO Jornal, de Lisboa, 
de 27-11-921, lése a seguinte notícia: «Um caso curioso. 
Há 32 anos sepultou-se em campa rasa, no cemitério de 





(1) Trad. de Manuel Bernardes Branco, IV, 153. 
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Arcozelo, em Gaia, D. Maria Adelaide de S. José Gama. Há | 
5 anos foi exumado o cadáver, verificando-se que estava 4 
absolutamente incorrupto. Foi encerrado em caixáo de Ñ 
chumbo e inumado em jazigo de uma família abastada. 
Ontem foi o jazigo aberto para serem os restos mortais 
transferidos para capela própria, sendo de novo encontrado 
o corpo intacto. Amanhá estará exposto ao público na capela 
do mesmo cemitério. » 
Geralmente o povo das nossas aldeias considera santa a 
pessoa cujo cadáver, ao ser exumado passados anos, se encon- 
tra incorrupto. Assim aconteceu, por exemplo, no caso que o 
jornal O Século, de 16-v-922 narra por esta forma: « Perave- 
lha (Moimenta da Beira), 15. —C. — Continua sendo comen- 
tadíssimo o caso da descoberta, em Vila Chá de Cangueiros, 
do cadáver incorrupto do padre Juliáo, falecido há 25 anos e 
a quem o povo já chama santo, sendo cada vez maior a 
afluéncia á igreja, aonde éle está em exposicáo, de pessoas 
que ali váo apreciar de «visu», o extranho fenómeno. A au- 
toridade superior do distrito mandou sepultar os restos mor- 
tais do padre Juliáo, e assim se féz; mas as mulheres do y 
povoado logo que tiveram conhecimento disso, juntaram-se, 
tocaram os sinos a rebate e, náo consentindo sequer a aproxi- 
macáo de qualquer homem, voltaram a desenterrar o cadáver, 
o qual lá está outra vez exposto até que esteja concluido o 
jazigo de vidro em que tencionam encerrá-lo. É curiosa a 
maneira como ao povo de Vila Chá de Cangueiros ocorreu 
abrir a sepultura do padre Juliáo, pois determinou essa reso- 
lucáo o facto de um indivíduo de nome Alberto Felício 
Duarte ter sonhado durante 45 noites consecutivas que o 
corpo do santo —como lhe chamam agora — estava intacto e 
com as unhas muito compridas. Efectivamente, como algumas 
pessoas se decidissem, um dia, a certificar-se do que haveria 
de real a tal respeito, foi encontrado, entáo, o cadáver tal 
qual o Felício Duarte o sonhara, apenas ennegrecido no rosto 
e nas máos. » á . 
Se para explicar o fenómeno da incorrupcáo basta mui- 
tas vezes a composicáo química do terreno em que a inuma- 
cáo se féz, outras vezes parece bastar a própria vida dos 
místicos, conforme o seguinte trecho de já citado dr. Char- 
bonnier Debatty, e que José de Sousa transcreve a pág. 91 do 
seu referido livro: «Pelo uso dos alimentos antidesperdica- 
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dores, por abstinóéncias forcadas e repetidas, pode-se fazer 
adquirir aos tecidos uma faculdade de estado que chamamos 
mumificacáo viva e que os acompanha na sepultura. Uma vez 
que se estabeleceu o equilibrio entre as receitas e as despesas, 
isto é, a suspensáo quási completa das funcóoes, os tecidos que 
já náo obedecem, em vida, ao duplo movimento de composicgáo 
e decomposicáo, continuam a náo obedecer a essa lei quando 
depostos no solo... Esta mumificacáo cadavérica náo pode 
ser explicada senáo pela abstinéncia. » 

Quem nos dá uma curiosa explicacáo do caso é o vene- 
rável Beda, no livro De nativitate infantium, pág. 397, pois, 
segundo, Curvo Semedo (*), é opiniáo daquele autor «que as 
criangas, que nascem a 27 ou 30, ou 31 de Janeyro se náo 
corrompem os seus corpos, se nam depois de estarem muytos 
anos na sepultura.» Crente neste principio, acrescenta Curvo 
Semedo: «náo observey isto ainda; mas pode observarce por 
curiozidade quando se acha algum corpo incorrupto, exami.- 
nando pelo dia que nasceu a tal pessoa. » 

Francés: Mourir en odeur de sainteté. 


CXXXVIII 
Trabalhar para cidade [ou para o concelho] 


Fazer algum trabalho que náo se aproveita. — Trabalhar sem 
lucro; perder o tempo. 


Estas locucóes podem ligar-se tanto á obrigacáo da 
prestacáo de trabalho a favor do Estado, do Municipio ou da 
Paróquia, como á de exercer certos cargos gratuitamente 
ou com pequena remuneracáo (cf. neste artigo, ofício de con- 
celho, honra sem proveito), ou, ainda, a ambas essas obri- 
gacoes. 

O dever de prestar trabalho comecou logo nos principios 
da nossa história, em satisfagáo da anúduva, a qual consistia 





() Atalaya da vida contra as hostilidades da morte. 
Lisboa, 1720, pág. 444. 
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em trabalhar — gratuitamente, já se vé —na construcáo de 
castelos e difícios do Estado. Ésse servico tocava a tódas as 
classes populares, e era para os peóes o mais pesado de todos, 
pois tinham o trabalho manual, ao passo que os cavaleiros 
viláos tinham sómente de dirigir, a cavalo, as hordas dos 
trabalhadores. O contribuinte podia eximir-se a ésse servico, 
pagando um tributo em dinheiro, que se chamava o morabi- 
tino de mato (1). 

No tempo de D. Fernando, quando as tropas castelhanas 
cercavam Lisboa e arrasavam tóda a parte que ficava fora 
dos muros, pensou aquele soberano em tornar a cidade de- 
fensável cigindo-a de nova cérca torreada, que abrangesse os 
arrabaldes. Para o conseguir féz desta obra uma anúduva 
para as populacóes vizinhas, que trabalhavam por corpos ou 
por dinheiro, como diz Fernáo Lopes, servindo uns por adua 
(ou anúduva, que quere dizer, trabalhavam éles mesmos) e 
outros davam certas fornadas de cal, a qual traziam a sua 
custa ú cidade, em barcas (2). 

Houve também a correria, obrigacáo que tinham os mo- 
radores de algumas terras de fazerem uma caminhada para o 
Estado, de fazerem, emfim, o servico do correio (?). 

Eduardo Freire de Oliveira, nos seus Elementos para a 
história do municipio de Lisboa (Lisboa, 1887) —tomo II, 
pág. 156-157, cita a provisáo régia de 9 de Agosto de 1606, 
na qual se ordena que em todo aquele més váo trabalhar na 
obra da ponte de Linha Pastor (ponte que servia Sintra, Cas- 
cais, Colares, Cheleiros e sem térmos) cingienta homens « per 
turno, cada dia, de cada húa das ditas villas e seu termo, no 
que lhes for ordenado, o que cada hú fará no seu dia de 
graca, visto como náo pagáo para a dita obra, e he em pro- 
veito de todos. » 





(1) V. Pinheiro Chagas, Hist. de Portugal por uma socie- 
dade de homens de letras, vol. 1, pág. 103, onde se elucida, 
em nota, acórca do morabitino de maio: «Éste nome era tam- 
bém dado á fossadeira, porque era sempre em Maio, com o 
florescer da primavera, que se empreendiam as correrias con- 
tra os Moiros, e as obras de utilidade pública. Morabitino era 
uma das moedas do tempo. » 

(2) Idem. 1, pág. 257. 

(3) Idem, 1, pág. 106. 
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Ainda hoje existe o imposto municipal de prestacáo de 
trabalho, em obras de construcáo e reconstrucáo de cami- 
nhos concelhios e paroquiais, e de fontes públicas. Ésse ser- 
vico é prestado em um dia de cada ano por pessoas, animais 
ou veículos, e pode ser remido pelo valor correspondente em 
dinheiro (1). 


CXXXIX 
Trabalhar para o bispo 


O mesmo que trabalhar para a cidade: «De pequenino se 
torna o pepino; quere-lo torces depois de medrado é 
quási o mesmo que trabalhar para o bispo.« (Augusto 
Sarmento, Contos ao soalheiro). 


Esta locucáo pode aludir ao costume que tinham os bis- 
pos de saldarem as suas contas com bencáos e indulgéncias. 


Esp.: Trabajar por el Obispo. 
Ingl.: To work for the bishop. 


Os franceses dizem, no mesmo sentido, tvanviller pour le 
roi Prusse, porque os primeiros reis da Prússia náo eram 
generosos, e Frederico 11, Oo Grande (séc. XVI) pagava aos 
seus soldados apenas o sóldo de trinta dias em cada més, 
fazendo assim reverter em seu proveito o dinheiro que repre- 
sentava O pagamento do último dia, nos sete meses do ano 
que teem 31 dias. Aquele monarca pagava mesquinhamente 
aos operários franceses que empregava (?). 





(1) V. o Cod. Adm. de 4 de Maio de 1896, art. 68.*, n.* 3; 
art. 176.”, n. 25, e art. 188.%, n.” 11; lei n.” 88, de 7 — Agosto 
— 1913, art. 113 e dec. n.” 12:386, de 28 — Setembro — 1926. 

(?) L. Martel, Petit recueil des proverbes frangais, $ 211. 
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CXL 
Muitos anos viva o correio-mor, que nos pós de cavalo 


Vem nos Apólogos dialogais, de D. Francisco Manuel de 
Melo, e nas Enfermidades da língua (1). 


CXLI 
Queixar-se ao bispo 
Queixar-se a quem náo tem compeléncia para providenciar 


No nosso direito antigo os bispos gozaram de importan- 
tes prerogativas de autoridade civil, em parte resultantes de 
leis que tiveram por objecto privilégios e isencóes das corpo- 
racóes e pessoas eclesiásticas. 


(1) O primeiro correio-mor que houve em Portugal, foi 
Luís Homem, cavaleiro da córte, nomeado aos 6 de Novem- 
bro de 1520 por D. Manuel, que passa por ter sido o institui- 
dor dos correios em Portugal. 

O ofício de correio-mor era dado por privilégio a qual- 
quer fidalgo da Casa Real a quem o rei julgasse digno, por 
seus merecimentos, de desempenhar táo importantes funcóes. 

Competia áquele funcionário organizar as postas onde 
necessário fósse, e fazer circular os correios a-pé, ou 0s men- 
sageiros a-cavalo. Ao longo das estradas foram estabelecidas 
estacóes ou mudas, com agentes encarregados da sua manu- 
tencáo e da guarda dos cavalos para os correios. 

Do Livro das grandezas de Lisboa, de Fr. Nicolau de Oli- 
veira (Lisboa, 1620, pág. 93) consta que existiam entáo «hum 
Correo mor có doze de cauallo «: trinta de pé « algúas vezes 
mais. > 

Era oficio rendoso o de correio-mor, porque éste funcio- 
nário usufruia os proventos que hoje recebe o Estado pelo 
transporte da correspondéncia. 

Os principais deveres do correio-mor eram: 1.* —pesidir 
em Lisboa; 2. —estabelecer tantos mestres de posta quantos 
fóssem necessários para a entrega das cartas e satisfazer ás 
REVISTA LUSITANA, vol. XXIX, fasc. 1-4 9 
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Os poucos conhecimentos que entáo havia dos principios 
de Direito Público, fizeram que os monarcas condescendessem 
com as exorbitantes pretencóes do clero, o qual considerava 
os privilégios de sua ordem, ainda em matérias puramente 
temporais, náo só como mercás do soberano, mas como direi- 
tos próprios que lhe pertenciam por lei divina, em razáo do 
ministério que exercia. 

Os privilégios obtidos pelo clero foram sendo cerceados 
pouco a pouco pelos reis e pelos municipios, e na demanda 
com D. Afonso IV, o bispo e o cabido do Pórto alegavam os 
antigos direitos da igreja sóbre a cidade serem os seguintes : 


Direitos e costumes em que o rei os agravava : 


1.—Que o bispo nomeava os juízes, e estes náo eram 
eleitos pelo concelho; 2. —Que o alcaide e os tabeliáes eram 
nomeados pelo bispo; 3.—Que o bispo tinha o senhorio di- 
recto dos terrenos da cidade; 4. —Que as causas marítimas 





requisigcóes dos particulares; 3. —ajustar com os interessados 
os pregos dos portes da correspondéncia; 4.*—.prestar o de- 
vido juramento na chancelaria régia; 5. —os seus emprega- 
dos usariam de armas reais nos vestidos, trariam espada e 
punhal. 

Entre os privilégios que gozariam ésses homens, avulta- 
vam os de serem isentos dos cargos e servicos do concelho, 
de fintas e dízimos; os seus haveres náo podiam ser penho- 
rados, nem éles podiam ser presos por dívidas, e em viagem 
tódas as autoridades lhes facilitariam mantimentos, béstas, 
guias e tudo o mais de que carecessem. 

Segundo Pereira e Sousa, no seu Esbóco de um dicionário 
jurídico (Lisboa, 1825-27), s. v. «correio», o oficio de correio- 
«mor foi extinto por decreto de 18 Janeiro-1797; parece, po- 
rém, que subsistiu até o estabelecimento do regimen consti- 
tucional, tendo sido último correio-mor o Conde de Penafiel. 

Vid.: O correio através dos séculos, por Henrique Melillo, 
secretário no Ministério dos Correios e Telégrafos de Itália, em 
Roma, in Enciclopédia das Familias, 19.” ano (1905) pág. 390; 
A indústria portuguesa (séc. XII a XIX), por J. M. Esteves 
Pereira (Lisboa, 1900) pág. 22; Enciclopédia Portuguesa, de 
Maximiano de Lemos, s. v. «Correio-mor ». 
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corriam perante os juízes postos pelo bispo; 5.” — Que as exe- 
cugóes, até por dívidas reais, eram feitas pelos mordomos do 
bispo e náo por porteiros do rei, com a excepcáo de náo levar 
o bispo os direitos do estilo nas execucóes fiscais; 6.2 —Que 
o alcaide do bispo é que fazia as prisóes na cidade, náo 
entrando lá as justicas reais; mas quando os presos eram de 
fora e os reclamavam, o alcaide os vinha entregar fora da 
cidade; 7.—Que só pagava a igreja do Pórto de colheita a 
el-rei 16 maravedis vélhos; 8.2? —O rei entrando no Pórto só 
se podia demorar um dia; 9.—Quando as barcas chegavam 
de Franca á cidade do Pórto, o almoxarife de el-rei punha 
aí um homem em cada barca, e o bispo e o cabido outro, e 
estes homens guardavam os panos e outras coisas que aí 
andavam, até que eram tódas dizimadas; e dizimavam as 
barcas, e davam logo o seu direito á igreja. 


Direitos e costumes em que os agravava o concelho: 


1.—Que todos os actos judiciais se praticavam pelos ma- 
gistrados postos pelo bispo, ou perante éle ou seus vigários, 
e a éle iam as apelacóes; 2. —Que antigamente era o bispo 
e o cabido quem nomeava o provedor da gafaria da cidade; 
3. —Que o cabido nomeava cada més um almotacé ou dois 
de entre si, que ia almotacar com os que nomeava o conce- 
lho, e trazia balangas para pesar o páo e fazia justica a tudo 
o mais que pertencia ao ofício de almotacé, e mandava lan- 
car o pregáo pelos pregoeiros sóbre matéria de almotacaria; 
4.—(Que para morar na cidade moiro ou judeu era necessá- 
rio licenca do bispo; 5. —Os pésos e ressios da cidade per- 
tenciam á igreja, donde se provava o senhorio; 6. — AA igreja 
recebia um almude de cada carga de bésta de vinho ou vi- 
nagre que entrava na cidade, náo sendo de vizinhos; 7.”— 
O muro velho que passava ao pé do adro da.Sé era do 
bispo (1). 

O clero conseguiu muitas coisas de D. Joáo 111, mas no 
reinado de D. Sebastiáo obteve outras ainda mais importan- 
tes, em prejuizo dos direitos da Coroa, e da utilidade do 
Estado, tendo sido excessivos os privilégios concedidos pela 





(1) V. Almeida Garrett, Arco de Sant Ana, nota F, onde 
se cita a Chancelaria de D. Afonso IV, liv. 2.”, fol. 7 v.”. 
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concordata daquele soberano, feita em 18 de Marco de 1578, 
depois que o Concilio Tridentino (1545-1563) dera aos juízes 
eclesiásticos o direito de conhecerem de muitas coisas tem- 
porais e de executarem as suas sentencas ainda mesmo con- 
tra os leigos (*). 

Todos estes direitos e, porventura, outros, explicam a 
locucáo, mais tarde invertida no seu sentido. 

O recurso para o bispo existiu no direito visigótico, se- 
gundo o qual a parte lesada podia, conforme os casos, apelar 
para o rei, para o duque, ou para o bispo (?). 


CXLIT 
Ofício do concelho, honra sem proveito 


Oficios do concelho, cargos do concelho e oficiais do con- 
celho, sáo designacóes que se encontram nas Ord. Filip., liv. 1, 
tit. 67, onde se prové ácérca da eleigáo para ésses cargos ou 
ofícios, que eram — por ventura além de outros —os de juízes, 
vereadores, procuradores, tesoureiros, «onde os ouver », escri- 
váes da Cámara, juízes e escriváes dos órfios «onde se cos- 
tuma havá-los por eleicáo », juizes dos hospitais, «nos Luga- 
res onde ouver Juízes per si, apartados dos ordinários», e 
almotacés. A eleigcáo era por trés anos (liv. e tit. cit., $ 1.”. 

O adágio poderia, talvez, ser extensivo a outros cargos, 
como os de quadrilheiro e alcaide pequeno (de que tratam os 
tit. 73.e 75 do liv. 1.” das citadas Ord.) e aos homens-bons (+). 

Numa carta de privilégios, datada de 12 de Janeiro de 
1520 e concedida pelo rei D. Manuel a D. Miguel da Silva, 


(1) V. Preleccóes de Direito Pátrio, de Ricardo Raimundo 
Nogueira (1795 a 1796) in Jornal de Jurisprudencia, 3.” ano 
(1867) n.* 7, pág. 101. 

(2) V. César Cantu, Hist, Univ., trad. de Manuel Bernar- 
des Branco, IV, pág. 371; e Coelho da Rocha, Ensaio sóbre 
a história do govérno e da legislagao em Portugal, 1841, 
pág. 28. 

(8) Nos primeiros períodos da nossa organizacáo muni- 
cipal, homens-bons eram indivíduos escolhidos entre os mais 
notáveis do concelho, para julgarem as contendas entre os 
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encontra-se a seguinte alusáo aos cargos do concelho: « E outro 
sy mandamos que os seus caseiros que esteuerem em suas 
quimtas ou que morarem é seus casaaes sem engano e mali- 
cia sejam escusados dos emcarguos de comcelhos e de hiré 
com presos nem com dinheiros nem pagarem na bolsa que per 
elles em aalgús luguares he ordenado nem seruirem em os 
comcelhos aonde som moradores nem siruam elles per maar 
nem per terra nem serem oficiaees nem auerem officioos em 
os ditos comcelhos comtra suas vomtades nam sendo dos da 
gouernanga da terra, convem a saber Juizes vereadores pre- 
curador porque destes officioos nam escusa nenhuú priuile- 
gio..>» (?). 

Ascendendo a épocas bem mais antigas, encontramos no 
primeiro período da nossa história a obrigacáo de os juga- 
deiros (donos das jugarias) servirem um ano, ou mais, algum 
emprégo público, tal como mordomo do fisco, etc. (?). 

Ainda hoje se exercem gratuitamente certos cargos, como 
sejam: no concelho o de vereador municipal, e na paróquia 
o de membro da Junta da Freguesia (denominacáo que de- 
pois da implantacáo da república passaram a ter as Juntas 
de Paróquia) o de regedor e o de cabo de polícia. De todos, 
apenas os regedores recebem eventualmente uns insignifican- 
tes emolumentos, que em nada modificam a gratuitidade das 
suas funcóes. Nas paróquias rurais, esses magros proventos 
sáo raros, havendo até algumas em que os regedores comple- 
tam o seu exercicio sem terem recebido coisa alguma. 

Em Hernan Nuñez, Refranes: Oficio de Concejo, honra sin 
provecho. 





moradores de certas terras (Cf. o adágio homens bons e pichéis 
de vinho, apaziguam o arruído). 

Os homens bons, com os alvasis e o alcaide, formavam 
um tribunal em que se julgavam certas causas importan- 
tes (V. Pinheiro Chagas, Hist. de Port. por uma sociedade de 
homens de letras, 1, 112 e 116). 

As Ord. Filip., liv. 1.% tit. 67, S 14.” ainda aludem aos 
homens-bons, fazendo-os intervir na eleigáo dos almotacés. 

(1) Tórre do Tombo, Chancelaria de D. Manuel, liv. 44, 
pág. 80 v.” (Apud Sousa Viterbo, A jardinagem em Portugal 
in O Instituto, de Coimbra, vol. 56.”, pág. 110). 

(2) Vid. Pinheiro Chagas, obra cit. na nota 1, 1, 106-107, 
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CXLITI 
Quintos dos infernos ou: Quintos 


1." — Local muito afastado, cuja verdadeira situacáo se ignora, 
ou cuja distáncia se náo pode calcular: «Fulano mora lá 
para os quintos dos infernos»; 2.2—0O inferno: «... las- 
timei que... náo tivesse entrado ali em casa, antes do 
papagaio, o táo temido ar, que levasse p'ros quintos o 
raio da megera!» (Abel Botelho, Livro de Alda). 


É obscura a oirgem da locugáo. Querem uns que esta se 
refira á povoacáo dos Quintos (Santa Catarina, no concelho e 
distrito de Beja) situada muito próxima da fronteira e que, 
em tempos idos, era para aqueles lados a última povoacáo de 
Portugal. Quando se queria mandar alguém para o inferno 
havia uma maneira cortez e muito católica de o fazer, dizen- 
do-se-lhe: vá para os Quintos ! 

Naturalmente a locucáo ficou; quando a situacáo pedia 
uma frase enérgica, juntava-se á locugáo clara a locucáo me- 
tafórica e dizia-se: vá para os Quintos dos Infernos! 

Esta versáo — que é corrente no Alentejo —foi publicada 
por um anónimo no Jornal do Domingo (Lisboa, 1882, 11, 
pág. 47) e perfilhada na Enciclopédia Portuguesa, de Maxi- 
miano de Lemos, s. v. «Quinto». 

Outra origem atribuida é radicada no antigo tributo do 
«quinto », que vinha do Brasil, de onde era anualmente trans- 
portado para Lisboa na «nau dos quintos», e cuja arrecada- 
cáo foi regulamentada pelo alvará de 3 de Dezembro de 1750, 
que aboliu a capitacáo das minas e chamou ao imposto «di.- 
reito senhorial dos quintos ». Ficou até a locucáo, hoje esque- 
cida, ¿r na nau dos quintos (*), equivalente a «ir degre- 
dado para o Brasil» e que Cándido de Figueiredo regista 
no seu dic. 

Ácérca desta versáo lé-se no 4Alm. de Lemb. de 1896, 





(1) Cf. as loc.: a) 7sso nem a nau dos quintos — «isso é 
uma coisa que nem a maior riqueza pode suplantar ou igua- 
lar»; —b) Vale mais que a nau dos quintos, que outrora se 
dizia a propósito de uma coisa de valor incalculável. 
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pág. 173, que «o povo tinha tal rixa ao encargo, que o de- 
nominava quintos dos infernos, e depois, já quando o náo 
pagava, cuidando que os quintos era mau lugar, ficou di- 
zendo, e ainda agora diz como praga: vá para os quintos dos 
infernos!» 

Apareceu também uma opiniáo anónima, que Cándido 
de Figueiredo registou, sem comentários, na sua secgáo Falar 
e escrever, do Diário de Notícias (consulta n.” DCLXXI) e se- 
gundo a qual as expressóes vai para os quintos! Isto só nos 
quintos de Madrid, procedem de noutros tempos se quinta- 
rem em Madrid os implicados em sedicdes, quando se náo 
conheciam os verdadeiros culpados, garrotando-se um sor- 
teado em cada grupo de cinco. Os actos de quintar eram os 
quintos. 

Desconhecia a forma alusiva aos quintos de Madrid, mas, 
a querer-se filiar naquele género de castigo a alusáo aos quin- 
tos, parece-me náo haver necessidade de se falar num cos- 
tume de Espanha, quando —segundo já li algures e ouvi a 
antigos —também no nosso país se quintavam ás vezes os sol- 
dados para castigo corporal, quando era desconhecido o 
delinqiiente. 

Náo vale porém a pena considerar esta opiniáo, táo fra- 
camente alicercada ela se apresenta. 


* 


A primeira versáo —conquanto de fundamento muito du- 
vidoso — parece-me a mais aceitável. Na linguagem do nosso 
povo é vulgar a expressáo ¿sso fica lá para casa do diabo (ou 
para casa do diabo mais vélho), para aludir a um local muito 
afastado ou de situacáo ignorada. 

Com o mesmo sentido se diz é lá para o inferno e para 
lá do inferno trés léguas, expressóes semelhantes a para lá 
de Castro Marim trés léguas; e tanto Castro Marim como 
os Quintos sáo localidades dos confins da nossa fronteira, e 
outrora bem mais inacessíveis pelo atrazo da viacáo e falta 
de estradas. 

É ainda de notar que, sendo o inferno um lugar de ex- 
piacáo, as nossas leis antigas puniam certos criminosos com 
degrédo para Castro Marim (*). 


(1) Isto sucedia por exemplo, e com excepcóes, nos cri- 
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Cf. ainda as locucóes andar pelos infernos e andar pelos 
quintos = andar por casa do diabo, isto é, por muito longe 
ou por sítios ignorados. 

Da segunda versáo náo é para desprezar a alusáo ás ter- 
ras do Brasil, de onde vinha o quinto (imposto de 5 “Y, que 
o erário portugués ali cobrava das minas de oiro) terras que 
os antigos meios de comunicagáo tornavam mais afastadas e 
misteriosas e para as quais Portugal também degradava cri- 
minosos (1). 

A aversáo ao tributo do quinto considera-o descabida 





mes de: concubinato (Ord. Filip., liv. 5.”, tit. 28, $ 1.” e 
tit. 33 pr.); incesto (id. liv. 5.*, tit. 17, $ 3.%); adultério (id. 
liv. 5.% tit. 26, $ 1.%); furto (id. liv. 5. tit. 60, $ 6.”). 

Tinham igual pena as que dessem ou alugassem casas au 
ciganos (dec. de 30 de Julho de 1648 e alv. de 5 de Feve- 
reiro de 1649). 

A legislacáo antiga chamava a semelhante pena degrédo. 

Pelo código penal de 10 de Dezembro de 1852, passou a 
denominar-se destérro a pena que obriga o reu a «perma- 
necer em lugar determinado pela sentenca, no continente ou 
ilha em que o crime fór cometido, ou a sair da comarca por 
espaco de tempo que náo exceda a trés anos» (art. 39.%). A de- 
nominacáo «pena de degrédo» ficou restrita á condenacáo 
de permanéncia em qualquer possessáo ultramarina (art. 35.9). 

Tais denominacóes, sáo ainda hoje as aplicáveis em face 
do actual código penal, de 16 de Setembro de 1886, arts. 60.” 
e 65.”. 

Talvez os Quintos também houvessem sido lugar de des- 
térro, visto que esta pena (sob a já dita classificacáo de de- 
grédo) se determinava ás vezes para a fronteira, em lugar 
fixado pelo julgador, como foi estatuido, por exemplo, para 
«os que comprassem trigo por menos, para venderem mais 
caro». (Alv. de 20 de Outubro de 1651 e dec. de 25 de Ja- 
neiro de 1679 e 12 de Agosto de 1695). 

(1) Isto dava-se, com excepcóes, em muitíssimos casos, dos 
quais citarei: moeda falsa (Ord. Filip., liv. 5.”, tit. 12, $ 4.”; alv. 
de 17 de Outubro de 1685 e 13 de Julho de 1797; e lei de 9 de 
Agosto de 1686; assuada (Ord. cit., liv. 5.*, tit. 45, pr.); arrom- 
bamento de cadeia (alv. de 28 de Abril de 1681 e lei de 20 de 
Julho de 1686); desafio (Ord. cit., liv. 5.”, tit. 43, $ 2.9. 
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para O caso. Se o imposto se tornava odioso náo era para 
nós, os do continente, mas sim para os habitantes do Brasil, 
que o pagavam (?). 

O romance Na entrada do Maio comeca assim: 


Na entrada do Maio 

e na saída da primavera, 
principiou el-rei D. Fernando 
a deitar quintos pela terra. 


(Do Romanceiro Portugués, de Leite de Vasconcelos, Lis- 
boa, 1886, pág. 52). 


CXLIV 
Olhos de basilisco 
Olhos maus, que exprimem cólera ou ódio terríveis 


Na crenca dos antigos, o basilisco era uma serpente mons- 
truosa, de olhar incendiário e mortífero, que podia também 
matar apenas com o bafo, ou —até depois de morta — por 
simples contacto. 

Julgava-se também que o olhar do basilisco era táo terrí- 
vel que o réptil se matava a si próprio vendo-se ao espelho (*?). 

O basilisco matava com o olhar todos os seres que fitava 





(1) A entrega do quinto nasceu nas eras primitivas. Cons- 
trangidos pela fome, os povos do Egito vendem a José, para 
Faraó, as suas terras, que José lhes entrega novamente para 
lavrarem, fornecendo-1hes sementes, com a condicáo de darem 
a Faraó o quinto das colheitas (Génesis, XLVI1, 13, 18, 19, 20, 
23, 24 e 26). 

(2) Os espelhos sáo muito antigos. Primitivamente foram 
de cobre, ago polido, mármore preto e talco. 

O Éxodo, cap. 38, v. 8, fala da grande bacia do templo 
de Jerusalém, fundida com o cobre dos espelhos oferecidos 
pelas mulheres que serviam á entrada do templo. 

Aqueles espelhos, muito imperfeitos, faziam, no entanto, 
parte importante do luxo dos Romanos. Juvenal, sátira 2.*, 
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antes de por éles ser visto; morria, porém, se o homem o visse 
primeiramente. Esta lenda existiu em algumas localidades de 
Franca onde as criancas, quando receiavam encontrar o 
róptil, náo cessavam de gritar: « vai-te, basilisco!» (*). 

Alguns figuravam o basilisco com trés coroas ou círculos 
brancos na cabeca, e por isso os antigos lhe chamaram rei 
das serpentes. 

Informa Carvalho, na sua Corografia Portuguesa, 1, 308, 
que «no Minho, entre as freguesias de Barcelos, a que cha- 
mam $. Salvador de Campo, segundo a tradicáo dos naturais, 
foi no Mosteiro de Freiras que tódas morreram de vér um 
basilisco» (?). 

Na Monarquía Lusitana, liv. 7, cap. 15, fala-se de um papa 
que «matou com virtude de suas oracoens hum Baselisco, que 
com sua vista, e alento mortífero, tinha tirado a vida a muy- 
tas pessoas...> (3). 

Ao olhar fatal do basilisco há esta alusáo na Aulegrafia, 
de Jorge Ferreira de Vasconcelos, act. 4.%, sc. 4.*: «Eu náo 
sou Basalisco, que mata com a vista...>». 

Ocorrem na Biblia várias referéncias ao basilisco, como 
por exemplo nos Salmos, xC, 13, nos Provérbios, XXItIt, 32, em 
Isaias, XIV, 29 e Jeremias, VIH, 17. 

Segundo Leite de Vasconcelos (Rev. Lus., 2.*, 376) acha-se 





zambando do seu uso pelos homens de guerra, diz: «... Spe- 
culum civilis sarcina belli». 

Séneca, lib. 1, nat. quoest. cap. 17, grita contra o seu preco 
excessivo: «Rerum jám potiente luxuriá, specula totis paria 
corporibus, auro argentoque caelata sunt, denique gemmis 
adornata: € pluris unum ex his constitit, quam antiquorum 
dos fuit illa quae publicé dabatur Imperatorum pauperum 
filiabus ». 

E, pouco adiante: «Jam libertorum virgunculis in unum 
speculum non sufficit dos illa quam dedit Senatus pro Sci- 
pione». (Vid. M. Gilbert-Charles le Gendre, Traité historique 
et critique de Vopinion (Paris, 1741) vi, 660-661. 

(1) Hist. de las creencias, supersticiones, usos y costum- 
bres, por Fernando Nicolay, vertida al castellano por Juan 
Bautista Ensañat (Barcelona, 1904, 1, cap. VI). 

(2) Apud Dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. «basilisco ». 

(8) Id. s. v. «oracáo». 
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muito espalhada em Portugal, Franca, Espanha, Alemanha, 
Dinamarca, etc., a crenca de que o galo de certa idade póe 
um óvo, do qual sai um basilisco. 

Outras versóes: a) o basilisco provém do óvo de galo 
vélho chocado por um sapo (*); b) ou de um óvo sem géma 
chocado em estérco (?); c) ou do óvo pósto por um galo no 
fim de sete anos; no Minho diz-se que nasce déste óvo um 
lagarto, que mata o dóno da casa —crenga que é comum á 
Itália, Franca, Inglaterra e Dinamarca (?). Devido a estas 
supersticóes, há no Minho quem náo queira em casa o galo 
vélho, e diz-se ali que é aos trás anos que nasce o basilisco 
do óvo que éle póe (+). 

Em Sevilha, onde corre a locucáo tener ojos de basilisco, 
recita-se esta cópla : 


Si yo fuera basilisco 
con la vista te matara, 
y te sacara del mundo 
porque nadie te gozara. 


Também ali existe a tradigáo de que «el basilisco es un 
bicho muy raro y feroz que está junto al palacio del Padre 
Santo en Roma» (5). 

Da exibicáo que, em Franca, os charlatáes e saltimbancos 
faziam de falsos basiliscos, diz M. C. de Méry ($), ao registar 
a locucáo francesa c'est un regárd de basilic: «Ce que les char- 
latans et les saltimbanques exposent aux yeux d'un public 
crédule, pour le basilic, n'est autre chose qu'une petite raie 
de la Méditerranée, á laquelle ils donnent, en le faisant des- 
sécher, une configuration bizarre ». 

Os Franceses téem também a expressáo yeux de basilic. 

Ácérca do basilisco e respectivas superstigóes, publicou 
Alejandro Guichot um estudo muito desenvolvido intitulado 





(1) Apud Dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. «basilisco ». 
(?) Ob. cit. na nota 1, vi, 418, 
(3) Teófilo Braga, Povo Portugués, 11, 89. 
(*) D. Mária Peregrina de Sousa, in Rev. Lus., VI, 134. 
(E) V. Biblioteca de las tradiciones populares españolas 
(Madrid, 1884, 1, pág. 221). 
(6) Histoire générale des proverbes (Paris, 1828-29) 11, 335, 
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El mito del basilisco, no 3.” vol. da revista aqui mencionado 
na nota 9. 
Pode vér-se também o estudo Le basilic, de Tuchmann, in 


Mélusine, tómo Y. 


CXLV 


O diabo náo é táo feio como o pintam ou, como 
em Delicado: Náo é o demo táo feio como o pintam 


Uma pessou náo é táo ríspida ou temível como se supunha ; 
uma coisa náo é táo má como parecia ser; um assunto é 
menos árduo do que se pensava. De modo geral o adágio 
tende a atenuar o exagéro, para mal, em qualquer des- 
crigáo, representagáo ou profecia. 


Em Gil Vicente (Amadis de Gaula): 


El diablo non es tan feo 
como Apeles lo pintaba. 


Em António Prestes : 


quando quero (o diabo) também sou 
gentil homem, que Apeles 
táo feio náo me pintou (*). 


De Camoóes (Filodemo, act. 11, sc. 111): 


Náo é o demo táo feio 
como alguém o quer pintar. 


No espíirito popular — diz Adolfo Coelho, na Rev. de ethno- 
logia e glothología, p. 152, a concepcáo do diabo tem, ás vezes, 
tragos mais brandos que na imagem apresentada pela Igreja, 
quer considerado quanto ao seu princípio interno, ao seu 





(1) Apud Sousa Viterbo, in Portugália, 1, pág. 518, 
n.” 36. 

















RETALHOS DE UM ADAGIÁRIO 141 





carácter, quer quanto á sua manifestacáo, principalmente pelo 
que respeita de carácter. 

O diabo é também concebido como tendo a feia aparén- 
cia de um bode, mas, sobretudo, como tendo pés e cornos de 
cabra. É a figura tradicional com que o povo tanta vez o vé 
representado na pintura e na escultura; mas o diabo — diz 
ainda Adolfo Coelho — apresenta-se muitas vezes como um 
rapaz bonito, ou uma rapariga esbelta, mesmo como um vé- 
lho bem falante. Um ou outro sinal revela a sua natureza. 

O diabo figura em certas lendas como generoso, justi- 
ceiro, amigo de recompensar quem náo manifesta por éle o 
ódio ou o desprézo que a Igreja recomenda. Destas suas qua- 
lidades fala uma lenda referida por Consiglieri Pedroso (!), 
segundo a qual, e em sinal de reconhecimento, o rei dos infer- 
nos premiou com avultada quantia um pintor que, tendo de 
fazer o quadro de S. Miguel com o demónio aos pés, se re- 
cusou a pintar o Anjo-das-trevas segundo a maneira tradi- 
cional, iluminando-lhe, pelo contrário, compadecido, o rosto 
por alguns tragos simpáticos. 

Na concepcáo popular, o diabo é negro —epiteto para- 
lelo ao de feio (cf. «0 diabo é negro» e «feio como o 
diabo »). Acérca do epíteto de «feio» e «negro» dado a enti- 
dades miticas, vid. também Leite de Vasconcelos, nesta He- 
vista, X, 74. 


Alem.: Der Teufel ist nie so schwarz, als man ¿hn mall. 


Franc.: a) Le diable n'est pas si noir qu'on le fait; b) Il 
west pas si diable qu'il est noir. 


Hol.: De duivel is 200 Zwart niet, als hij wel geschilderd. 
Ingl.: The devil is not as black as he is painted (?). 
Itál.: a) 1 diavolo non e cosi brutto come si dipigne 


(séc, XVI); b) (Siciliano) Lu diavulu nun e tantu brutíu 
quantu si pinci (3). 





(1) Trad. pop. port., in Positivismo, 1v, 102. 
(?) Bohn, A polyglot of foreign proverbs. 
(8) Pitre, Proverbi Siciliani. 
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CXLVI 
O diabo é negro 


Segundo o conceito popular, o diabo é negro, como vimos 
no capítulo anterior. Éle representa o Mal e as Trevas, pelo 
que reiine entre as suas variadas denominacóes (*) as de Gé- 
nio ou Anjo do mal e Anjo das Trevas. 


No Minho há esta cancáo popular: 


Já vi o diabo negro 

numa lata a comer uvas; 
vai-te meu diabo negro 

que és o amparo das viúvas. 


Para se mostrar ás bruxas, o diabo reveste-se, ordinária- 
mente, das formas de gato preto, bode preto, cáo preto, etc., e 
é sob esta última forma que éle aparece á meia-noite, nos 
cemitérios, ás pessoas que ali váo fazer malefícios, as quais 
lhe chamam o seu protector (?). 

A Sentenca do Tribunal do Santo Ofício, que em 1732 
condenou a reclusáo e degrédo a Madre Tereza Maria de 
S. José, acusada de seguir o molinismo, faz referéncia á 
confissáo da acusada de ter visto o demónio em figura de 
cabra (?) vélha e muito preta, e de saber que o demónio, em 





(1) Muitas delas podem vér-se no esconjuro —cruzes ca- 
lhoto ! —néste artigo. 

(2) V. Teófilo Braga, Povo Portugués, 11, 172; D. Fer- 
nando Garrido, Hist. das perseguicóes políticas e religiosas em 
Espanha e Portugal, trad. de L. Trindade, Lisboa, 1881, 111, 
pág. 208; e A. Herculano, Superstigóes pop., in Panorama, IV, 
pág. 162. A 

(3) Num artigo publicado no Alm. de Lemb., de 1882, 
pág. 2, diz Frederico de Barros, de Santo Antáo (Cabo-Verde) 
que numa aldeola chamada Benenxa, próximo da cidade da 
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figura de um pretinho, procurava certa novica para com ela 
se tratar lascivamente (1). 

Ao alquimista Bragadini acompanhavam-no dois cáes, 
que com éle foram executados; e o cardeal Crescéncio foi 
assistido na sua última hora pelo diabo em forma de cáo 
negro, que o estrangulou. 

No nascimento do visionário alemáo Hobzhaussen, apa- 
rece-lhe o diabo em forma de cáo negro; era também nesta 
figura que aparecia durante o dia á vélha feiticeira do 
séc. XVI, Maria Lescoriére (?). 

O notável feiticeiro Cornélio Agripa — que, por último, 
descreu da feiticaria e a combateu — quando morreu, em 
1536, deixou um discípulo e um cáo preto. 

O cáo lancou-se ao rio após a morte do dóno; dissipa- 
ram-se as dúvidas — era o diabo em figura de cáo, que ia 
acompanhar Agripa para além-túmulo (?). 

Segundo o Dicionário de Furetiére (*), os Etíopes pin- 
tam branco o diabo, para contradizerem os Europeus, que 
o representam negro. 

Ácérca da cór preta na feitigaria cf. o adágio da gali- 
nha a preta, da pata a parda, já publicado nestes « Retalhos », 
Rev. Lus., vol. XXI, pág. 37. 





Praia, tendo-se dado um roubo e havendo desaparecido a 
pessoa que — por meio de certa prática supersticiosa ali des- 
crita —se considerava como autora do crime, se supós que 
essa pessoa fóra raptada por qualquer demónio íncubo, e a 
criminosa (tratava-se de uma mulher) foi procurada em di- 
versos lugares onde «havia fato de cabras, porque créem que 
o demónio anda acompanhado de gado caprino». 

(1) Consta de um processo arquivado na Tórre do Tombo. 
v. A Tradicao, 1v, pág. 72. 

(2) V. Teófilo Braga, Lendas cristás, pág. 362. 

(8) V. José de Sousa, O Misticismo, Lisboa, 1895, págs. 
108-109. 

() Dictionnaire Universel (Rotterdam, 1708) s. v. «dia- 
ble», 
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CXLVII 
Triste como um cipreste 


O cipreste é o símbolo da tristeza e do luto. 

Segundo a Fábula, Ciparisso, amigo predilecto de Apolo, 
possuia um veado, que muito estimava e que, por casual im- 
previdéncia, matou por suas próprias máos. Ciparisso, des- 
gostoso, determinou morrer também. Apolo, condoido da afli- 
cáo do seu amigo, metamorfoseou-o em cipreste —e daqui 
proveio o simbolismo da árvore. 

O cipreste —- ornamento ainda hoje indispensável nos ce- 
mitérios — foi geralmente considerado pelos poetas latinos 
como árvore triste. 

Horácio fala destas árvores, que ornavam as sepulturas, 
e com cujos ramos se coroavam, manifestamente contraria- 
dos, os sacerdotes de Plutáo, ao qual o cipreste era consa- 
grado. 

Vergílio e Ovidio falam também do cipreste como árvore 
fúnebre. Os Gregos coroavam com cipreste Melpomene, a 
musa da tragédia (!). 


CXLVIIT 
Cruzes, Canhoto! 


E uma forma de esconjuro e, também, de espanto, 
horror, admiragdo 


Canhoto é um dos nomes com que o povo denomina o 
diabo, o que pode relacionar-se com a significacáo de mau 
agoiro dada á máo esquerda (a canhota) e de que falei ao 
tratar da locucáo entrar com o pé direito, a pág. 52 do vol. XXI 
desta Revista. 

Entre os nomes pelos quais o povo conhece o diabo, há 
os seguintes: 





(1) V. Gubernatis, La mythologie des plantes, 11, 119. 


AA A e —. 


o 
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A tal coisa (*); Anjo-das-trevas; Anjo-do-mal; Anjo- 
mau (2); Anjo-negro; Belzebu, Barzabu ou Barzabum; Be- 
tordo (3); Bicho-feio; Bicho-negro; Canhoto; Cáo-negro: Cáo- 





(1) Consta de declaracáo do feiticeiro Luís de la Peña 
(supliciado em Évora em 29 de Novembro de 1626), feita no 
processo arquivado na Tórre do Tombo sob o n.” 8,179. 
Cf. as loc. é a tal coisa e é a tal coisa que anda de noite, que 
se empregam para notar a desarrazoada insisténcia ou teimo- 
sia de alguém, ou que uma coisa nos importuna e aborrece. 

(?) Todos os anjos tiveram no principio o Espírito 
Santo, pela graca santificante que Deus lhes deu ao mesmo 
tempo que criou a sua natureza. Mas como Deus só coroa os 
que tiverem combatido (Tim., 11, 5), submeteu os anjos a uma 
prova, para que se tornassem merecedores da eterna bema- 
venturanga como prémio; féz aos anjos o que mais tarde féz 
ao homem. 

Nesta prova sucumbiram muitos anjos e perderam, com 
o Espírito Santo, a graca santificante; náo permaneceram, 
diz Jesus, na verdade (S. Joáo, vit, 44). Quiseram ser iguais 
a Deus, como se depreende de 7saías, XIV, 12. Travou-se entáo 
uma grande batalha no céu entre S. Miguel com os seus an- 
jos, e Lúcifer com os seus, o demónio foi precipitado com os 
seus sequazes e náo mais tiveram logar no céu (4poc., XI1, 7-9). 
Os anjos caídos chamam-se demónios, diabos ou espíritos-maus, 
e o seu chefe tem o nome de Satan ou Lúcifer, que signi- 
fica «porta-luz», de-certo, porque era um dos anjos mais 
perfeitos. 

Que os anjos maus teem um chefe, resulta das palavras 
que Cristo, no julgamento final, dirá aos réprobos: «Ide para 
o fogo eterno, que foi preparado para o diabo e seus anjos. 
(S. Mateus, Xxv, 11). No dia de Juízo seráo também julgados 
os anjos maus, e a sua malicia será revelada a todo o uni- 
verso (S. Jud., vI1; 11 de S. Ped., 11, 4). Quem negar a exis- 
téncia dos anjos maus, ataca a fé católica e recusa crédito ás 
próprias palavras de Cristo. (V. Francisco Spirago, Catecismo 
popular católico, trad. do D.” Manuel Abúndio da Silva. 
Pórto, 1908, 1.* vol., pág. 147-148). 

(9) Diz-se no Minho, segundo Alfredo Guimaráes num 
artigo intitulado S. Bartolomeu do Mar, publicado no jornal 
O Liberal, de Lisboa, de 3-1x-918. 
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-tinhoso; Cáo sujo (1); Careca; Carocho ; Crespo (?); o da Cara- 
pucca vermelha (3); Decho; Demo, Demónio, Demonico, Demo- 
nho, Demontes; Diana; Diabo, Diabinho, Diabelho, Diabilho, 
Diabrete, Diacho, Dianho, Dialho; Espírito imundo; Espírito- 
«Maligno; Espírito-mau; Farrapeiro; Galhardo (*); Génio-do- 
-mal; Inimigo; Inimigo-mau; Lúcifer: Mafarrico; Manquito; 
Má-geira (5); Mangeira (*); Pai-da mentira ; Pai-do-mal; Peca- 
do; Pedro-Malasartes (poucas vezes); Peneireiro; Porco-sujo (*); 





(1) Assim é denominado nas supersticóes do Arquipé- 
lago agoreano (Teófilo Braga, Lendas Cristás, pág. 361). 

(?) Em Cabeceiras de Basto, as bruxas, para saberem se 
o diabo irá ou náo á assembleia delas, dizem: 


Sapo, Sapáo, 
Virá o Crespo ou náo? 


(V. Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal, $ 381, n). 

(2) Em Taboaco, Rio de Moinhos, etc., conta-se que uma 
vez um rapaz apostou em como havia de ir a uma esquina 
onde aparecia o diabo; foi e viu lá um homem muito alto, 
com uma carapuca vermelha na cabeca; era o diabo. O rapaz 
durou só trés dias depois disto. Chama-se ali vulgarmente ao 
diabo o da carapuca vermelha. (Loc. cit. na nota anterior, 
alínea 1). 

(*) Ao pé da Serra da Estréla há uma ponte feita pelos 
Galhardos, isto 6, pelo diabo. Há outras pontes dos Galhardos. 
(Loc. cit. na nota 2, alínea q). 

($) Diz-se nas Beiras, segundo o Dic. de Cándido de Fi- 
gueiredo, sup. 

(*) Minho. V. Bento Moreno, A linguagem popular iné- 
dita, in o jornal A Época (Lisboa) de 5-vI-908. 

() «É pecado mofento... Tem o porco-sujo no corpo, 
salvo éste!... dizem as velhas ». (Camilo, Anátema). 

Em Mondim da Beira, o diabo aparece pelos ribeiros em 
figura de uma porca com sete leitóes. Em Rezende dizia-se 
que no sítio do Boqueiráo do Paco aparecia uma porca ruca 
com uma manada de sete leitóes, e que esta porca era oO 
diabo. 

Uma velha via o diabo numa fogueira em forma de porco. 
(V. loc. cit. na nota 2, alíneas y e m). 
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Provinco (1); Saramantelho; Satanás; Tardo; Tatro (?); Trasgo; 
Tinhoso; Tendeiro (3); Veneno; Zángáo (4). 

A pág. 148 do Catecismo citado na nota 2 a pág. 145, o 
seu autor (professor do Seminário Imperial e Real de Praga) 
diz que também 'se chama ao Diabo macaco de Deus. Náo me 
consta que esta denominagáo ocorra em Portugal. 


CXLIX 
O diabo é tendeiro 


Var.: a) Ás vezes o diabo é tendeiro; b) O diabo é ten- 
deiro; onde quer as arma. 


As vezes o mal vem de onde náo é esperado, ou o perigo é 
maior do que se supóe. 


Ao diabo tendeiro se referem estas cancóes populares: 


. 4) O demónio é tendetro, venha outro que lh'as compre, 
vende fitas amarelas; que eu náo quero nada delas. 
(Feira). 





(1) No Livro dos Pregos, da Cámara Municipal de Lisboa, 
enumerando-se a ordem dos ofícios e misteres na Procissáo 
do Corpo de Deus, diz-se: «Capateiros com o dragáo, 11 Dia- 
bos e 2 provincos». (Teófilo Braga, Povo Portugués, 11, 191). 
Segundo o mesmo escritor, nos Acóres chama-se previncos 
maus ás criancas inquiétas. 

Na Beira-Alta dá-se ás criancas turbulentas o nome de 
probincos, e diz-se que probinco é o diabo. (Loc. cit. na nota 2 
a pág. 146, alínea p). 

(+) Em nota ao local cit. na nota anterior diz Leite de 
Vasconcelos: «Provinco na linguagem portuguesa arcaica si- 
gnifica próximo e parentela, o que é o latim proquinguus (p = 
b = v); pode ser esta a origem da designagáo do Diabo, como 
Trasgo loiceiro, Tardo moleiro, Tatro azeiteiro, Diabo ten- 
deiro, etc.?» Segundo Teófilo Braga (Povo Portugués, 1, 185) 
«o nome de Tártaro apresenta as contraccóes populares Ta- 
tro, Trado e Tardo, com que no Minho e Douro se designa o 
Diabo». 

(2) Cf. neste artigo O Diabo é tendeiro. 

() Cf. neste artigo Náo há bruxa sem zángdo. 
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b) O Pai Paulino tem ólho para comer a dispensa 
e o diabo é tendeiro, ela está no gaveteiro. 


(Espinho) (*). 


Ao diabo tendeiro se referem também os adágios: a) 
O diabo é tendeiro e arma tendas sem dinheiro; b) O diabo é 
tendeiro, vende agulhas por dinheiro. 

No Auto da Feira, de Gil Vicente, aparece o diabo feito 
bofarinheiro, com uma tendinha diante de si (?). 

Cf. as loc. náo seja (ou nao saia) o diabo tendeiro que..., 
isto 6: «náo queira o diabo que...; náo seja o diabo negro 
que...; náo saiam as coisas contrárias aos nossos desejos; náo 
nos acontega algum percalco ». 


CL 


Náo há bruxa sem Zángáo 


O diabo, quando anda entre as bruxas, chama-se Zángdáo. 

Conta Leite de Vasconcelos (Trad. Pop. de Portugal, $ 381 0) 
que um rapaz de Santa Leocádia (Minho), por mais cruzes de 
cana que pusesse á cabeceira, náo se podia livrar das maldi- 
tas. Uma noite viu-as mais o Zángáo, entre o qual e as bruxas 
se travou logo o seguinte diálogo: 


—Que lindas rosas —E que lindo cravo 
por entre ervas! por meio delas. 


O rapaz durou pouco tempo depois disto. 

Numa versáo, porém, de Cabecéiras de Basto (também 
ali citada por Leite de Vasconcelos) diz-se que o Zángáo 6 
um homem como nós e que, quando as bruxas váo fazer 
sombleia (no sítio do Froco, ás tércas e sextas-feiras) éle é 
sabedor de tudo o que lá se passa. O Zángáo, segundo a 
mesma versáo, tem pauto com o diabo. 





(1) Recolhida por Joel in o (Elvense, de 29-1-1885). 

(2) Ácérca da tendinha e de na província se chamarem 
tendeiros aos bofarinheiros ou vendedores ambulantes de fa- 
zendas, v. Quem sabe da tenda é o tendeiro, a pág. 84 do 
vol. xXxv desta Revista. 
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CLI 
Onde náo há, el-rei o perde 


No sentido figurado significa que náo se podem esperar certos 
actos meritórios de quem náo tem o carácter, a educacáo 
ou outras condicóes indispensáveis para os praticar. 


No sentido próprio alude a impossibilidade de se cobra- 
rem dívidas — principalmente tributos — de quem náo possui 
bens alguns. 

Gil Vicente, na Exortacáo 4 guerra, exprimiu assim a 
mesma ideia quanto a tributos: 


E a mi que se me dá? 
Quem de seu renda náo ha 
as tergas (1) pouco lhe impece. 





(1) Segundo Viterbo (Elucid. e supl.) a térga era um «di- 
reito que se pagava aos Reis de Portugal de tódas as rendas 
dos concelhos do Reino das quais a térca parte era para a 
Coroa». 

Isto náo exacto. 

Sousa e Sampaio a pág. 97 das suas Prelecgóes de direito 
pátrio particular (Lisboa, 1794) diz que «as tergas náo eram 
própriamente dos reis, ou do património da coroa, mas do 
erário, ou dos povos que as davam para reparo das forta- 
lezas ». 

Que efectivamente era assim, vé-se das Ord. Filip. (an- 
de 1603), liv. 1.?, tit. 62, $ 67.”, onde se 16: «De tempo antigo 
he ordenado, que das rendas a que tem as Cidades, Vilas, e 
Lugares, e Conselhos de nossos Reynos, se tome a terca parte 
para reparo dos muros, e Castellos, e para outras cousas ne- 
cessarias á defensáo dos lugares, e as duas partes ficáo aos 
Conselhos para suas necessidades. As quaes rendas se háo de 
arrecadar ás tercas do anno, convem a saber, Natal, Pascoa, 
e Sáo Joáo, e a primeira, e terceira tergas se arrecadaráo para 
o Conselho, e a segunda será para os ditos reparos, e forti- 
ficacóes ». 
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Ás contribuicóes do Estado ainda hoje o povo dá, em 
muitas localidades das províncias, a antiga denominacáo de 
«direitos reais», a qual náo era exclusivamente popular, como 
pode supór-se, mas, também, usada na terminología jurídica, 
como se vá a págs. 94, 95 e 96 da obra de Sousa e Sampaio, 
citada na nota 1 a pág. 149. 


Franceses: a) Ou il n'y a rien, le roi perd son droit; 
b) Ou il ny a pas de quoi, le roi perd son droit; c) Le roi 
perd son droit la ou il ne trouve que prendre. 


Espanhol: A! que no tiene, el rey le hace libre. 


Holandés: Waar niet is, verliest de keizer zijn regt (onde 
náo há, o imperador perde o seu direito) (1). 


Ingleses: a) Where nothing is to be had, the king loses his 
right; b) Where nothing is in sight, the crown loses its right, 


Italiano: Quando non c'e, perde la chiesa. 


CLII 
O queijo do Alentejo, o vinho de Lamego 


Eis duas especialidades que tiveram o privilégio de pas- 
sar á posteridade sob a forma proverbial, já encorporada nas 
coleccóes de Delicado e Rolland. 

Táo ditosas náo foram outras, náo menos conhecidas e 
apreciadas, mas cuja fama, ainda assim, tem sido celebrizada 
pela bóca do povo desde bem recuadas eras, e ainda perdura, 
como sáo: 

Carnes: Paios e chourigos de Arraiolos, Castelo de Vide 
e Lamego; presuntos de Chaves, Lamego e Melgago. — Doces 
e bolos: Amorzinhos de Azeitáo; arrufadas de Coimbra; bis- 
coitos e palitos de Oeiras; bólo pódre do Alentejo; bólos fo- 
lhados de Carnide; cavacas das Caldas da Raínha; celestes 
de Santarém; frigideiras e viúvas de Braga; manjar branco 





(1) Bohn, A polyglot of foreign proverbs. 
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de Santa Clara e de Celás (*) (Coimbra); marmelada e esque- 
cidos de Odivelas; morcelas de Arouca, Guimaráes e Vila 
Real; ovos moles de Aveiro; páo-de-ló de Arouca, Figueiró, 
Margaride e Résende; pastéis de Tentugal, Marvila e Santa 
Clara; queijadas de Sintra; tigeladas de Abrantes; tibornas 
de Vila Vicosa; toucinho-do-cóu de Coimbra e Guimaries (?). 
— Frutas: Ameixas de Elvas; figos e passas do Algarve; la- 
ranjas de Povos e Setúbal; péssegos de Amarante. — Molus- 
cos: Ostras de Montijo; — Páo de Melecas; — Peixes: Atum do 
Algarve; lampreias de Viana do Castelo; salmóes da Figueira 
da Foz e Viana do Castelo. — Preparados culinários: Caldo 
verde do Minho, Douro e Beira; coelho da Porcalhota (antigo 
nome da Amadora); mexilháo de Aveiro; migas do Alentejo (3); 
tripas do Pórto (*). — Queijos: da Serra da Estréla e Rabacal. 





(1) Nicolau Tolentino fala do de Celas: 


Da bólsa os bofes arranco 
no fresco patio de Celas, 
pedindo com génio franco 
doces, gratuitas tigelas 

do famoso manjar branco. 


(Tolentino, Obras). 


(2) A maior parte destas gulodices eram feitas nos con- 
ventos e mosteiros pelas freiras, que eram nisso exímias. 

Os frades também colaboravam para o bom nome das 
conservarias monacais. Os Marianos, por exemplo, faziam 
arroz doce com pericia notável, razáo por que estavam sem- 
pre em guerra com as Albertas. 

Com a extincáo das clausuras o nosso património de do- 
caria sofreu uma queda considerável. Muitas receitas perde- 
ram-se, e muitas das que sobreviveram á derrocada de 1834 
extinguiram-se por que se perdeu delas a tradicáo. (V. G. Ma- 
tos Sequeira. Depois do terramoto, Coimbra, 1922, 3.” vol., 
pág. 429. 

() Pode ver-se uma receita desta especialidade na Rev. 
Lus., 1, 383. 

() Por as tripas serem no Pórto uma comida apreciada 
e habitual, tém os habitantes da capital do norte a alcunha 
de «tripeiros». Diz Leite de Vasconcelos (Rev. de Estudos Li- 
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— Vinhos: Amarante, Moncáo e Basto (verdes); Pórto e Ma- 
deira (generosos); Bucelas, Carcavelos, Cartaxo, Colares, Tór- 
res Vedras e moscatel de Setúbal. — Azeite de Santarém e 
Castelo Branco. — Azeitonas de Elvas. 

Se náo constituiu própriamente uma especialidade, teve 
todavia certo renome o chá do Cercal (concelho de Cadaval), 
pelo menos antes da construcáo da linha férrea do oeste, e 
quando havia carreiras diárias de diligéncias entre Azambuja 
(linha do norte e leste) e Caldas da Rainha, com paragem 
obrigatória no Cercal para almóco dos passageiros e des- 
canso para o gado. 

A pág. 146 do Alm. de Lemb. de 1878, o P.* J, T. T. R. 
fala assim désse chá: «Numa delas (refere-se ás hospedarias 
do Cercal) na do sr. Moreira, já se hospedaram $. S. M. M.a 
Sr.* D. Maria 11, os srs. D. Fernando, D. Pedro v, D. Luís, a 
Sr.” D. Maria Pia, o imperador do Brasil, ministros nacionais 
e estrangeiros, e todos á uma teem elogiado o bom chá que 
ali se faz. Náo é por habilidade da hospedeira, nem pela ex- 
celéncia da planta, é pura e simplesmente pela exceléncia da 
água em que a infundem, e daí vem que alguns amadores 
teem chegado mesmo a levar dali algumas bilhas dela, para 
a saborearem igual nas suas casas ». 





vres, 2." ano, n.” 8, pág. 415) que ás tércas, quintas e sábados 
de cada semana é costume naquela cidade pór-se ás portas 
das tascas um letreiro com o dístico: «Hoje há tripas». Da 
razáo por que os Portuenses se habituaram a comer tripas, 
vem a seguinte versáo na Rev. do Minho, vol. v. n.” 19: 
«Quando D. Joáo 1 tentou a conquista de Ceuta, em 1415, a 
cidade do Pórto foi a primeira que lhe enviou uma poderosa 
armada, fornecida com todos os petrechos de guerra, e guar- 
necida de bons soldados, tudo pago á custa de seus habitan- 
tes, Os quais, para que a mesma armada fósse abundantemente 
provida de viveres os mais sadios e mimosos, cortavam pelo 
seu próprio gósto, alimentando-se dos miúdos e entranhas 
do gado vacum, e reservando a melhor carne para a gente 
de que a armada se compunha >». 

Parece que outrora nem só no Pórto se apreciaram as 
tripas como manjar, pois na Eufrosina, act. 3.”, sc. 3.”, há éste 
passo: «Mais calaceiros de mogas de rio que minhoto de 


tripas ». 
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Pela minha parte bebi muitas vezes, o «chá do Cercal » 
e posso asseverar que é, na verdade, excelente. 


CLITI 
Pinhal da Azambuja 


Logar onde se praticam muitos roubos: «... a nossa capital 
parece o pinhal da Azambuja. A gatunagem está desen- 
freada ». (Ridículos de 18-1X-918). —<«Quais pandetas nem 
qual Justiniano! Ésse pinhal de autores e de latim é um 
pinhal da Azambuja... Nada, náo me deixo roubar...» 
(Mendes Leal, Primeiros amores de Bocage). 


Por ironia, o povo chama também pinhal da Azambuja, 
ás reparticóes fiscais, e foi aludindo, em parte, ao fisco que 
Camilo Castelo Branco escreveu, no seu romance O Judeu, 
vol. 1, cap. Xx: «Se o leitor quiser saber o que é um pinhal 
da Azambuja consolidado, faca o que Almeida Garrett lhe 
diz: «leia os orcamentos, veja a lista dos tributos, passe pelos 
olhos os votos de confianca...>» 

O pinhal da Azambuja — próximo da vila do mesmo nome 
—+foi outrora famoso pelos assaltos e roubos que ali se pra- 
ticavam, até em pleno dia, e de um dos quais foi alvo 
Francisco Xavier de Oliveira (Cavalheiro de Oliveira) entre 
as 11 horas e o meio-dia de 7 de Novembro de 1727, como 
éle próprio narra num trecho que Camilo transcreve no ci- 
tado capítulo de O Judeu. 


* 


A má reputacáo do pinhal da Azambuja foi precedida 
da fama náo menos negra do Vale de Cavalinhos, onde, ao 
que parece, também se praticavam roubos, e, possivelmente, 
assassinatos, e onde o demónio e as bruxas apareciam a fazer 
das suas. 

Dos roubos falam os Apólogos dialogais, de D. Francisco 
Manuel de Melo (apólogo do Escritório do avarento) no se- 
guinte passo, reproduzido no dic. de Fr. Domingos Vieira, 
s. v. «Cavallinho» e ao citar Val de Cavallinhos como locugáo 
de sentido incerto: «Subiose á salla daquelle sátrapa, que em 
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publica audiencia, e em dia claro roubava (fazey conta) como 
em val de cavallinhos». 

Na Feira de Anexins alude o mesmo autor á fama dos 
crimes de morte ali praticados: — «Onde enterra o Senhor os 
que mata? — Entre as unhas, em Valle de Cavallinhos». 

Do Vale de Cavalinhos, como local mágico, fala Gil Vi- 
cente no Auto das Fadas, no qual diz a feiticeira, aludindo 
ao diabo transformado em bode: 


«Cavalgo no meu cabráo 

e vou-me a Val de Cavallinhos 
e ando quebrando os focinhos 
por aquellas oliveiras, etc. ». 


Na Confissúo de humas Bruxas que queymaráo na Cidade 
de Lisboa, anno de 1559. Pelo Juizo secular em huma devaga 
que mandou tirar a Rainha Dona Caterina (coleccáo Moreira, 
Sentencas da Inquisicáo, vol. 1) diz uma das bruxas que lhe 
parece, pela distáncia que andam quando o demónio as leva 
pelos ares voando por cima de tóda a fólha, e pelo furioso 


do ímpeto e movimento com que as levam, que poderáo ir 
«a duzentas e mais legoas desta cidade de Lisboa, e pode 
muito bem ser que nam passem do val de cavallinhos>» (*). 

Ou em comemoracáo dos assassinatos cometidos em Vale 
de Cavalinhos e implorando uma prece por alma das vítimas, 
ou como esconjuro contra o diabo e as bruxas, e contra os 
seus malefícios, havia ali espalhadas diversas cruzes, como se 
vé do seguinte passo, de Fernáo Rodrigues Lóbo Soropita: 
«... que metade das horas do dia podem andar nelas cousas 
más, se lhes náo puserem uma cruz a cada canto como em 
Valdecavallinhos» (2). A uma dessas cruzes aludem os citados 
Apólogos dialogais: «Mana, he o seu mundo agora, mais lhe 
tiráo o chapeo que á Cruz de val de cavallinhos >. 





(1) Apud Consiglieri Pedroso, Superstigóes pop. portu- 
guesas, in O Positivismo, 1, 277. 

(2) Poesias e prosas inéditas de Fernáo Rodrigues Lóbo 
Soropita, como um prefácio e notas de Camilo Castelo Branco, 


Pórto, 1868, pág. 21. 
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* 


Onde era o Vale de Cavalinhos? Mendes dos Remédios, 
comentando o já transcrito trecho do Auto das Fadas (1), diz 
que era nos subúrbios de Lisboa, ao norte de Arroios; e, 
efectivamente, no n.* 11 do Folheto de ambas Lisboas (?), ao 
enumerarem-se vários sitios da cidade e arredores, lá se fala 
em Vale de Cavalinhos; e no já reproduzido trecho da Con- 
fissáo de humas Bruxas também se dá a entender que o sítio 
náo ficava longe da capital. 

De um local infestado de salteadores dizem os Franceses: 
c'est une forét de Bondy, por alusáo a uma floresta situada 
no departamento do Sena, onde foram assassinados Childe- 
rico 11 e Aubry de Montdidier e que durante muito tempo foi 
um covil de salteadores. 


CLIV 
Menos se mentiria, se de mentir se pagasse sisa 
Var.: O mentir náo paga sisa 


Estes adágios aludem ao vasto campo da incidéncia do 
imposto de sisa, o qual recaía outrora sóbre todas as transac- 
c0es por título oneroso, exceptuadas, apenas, as de páo cozido, 
oiro e prata, e, portanto, abrangia as transaccóes de bens de 
raíz, móveis, semoventes, géneros alimentícios, panos e outros 
artigos de comércio. 

O primeiro Regimento de sisas hoje conhecido foi o de 
7 de Junho de 1374. A principal legislacáo sóbre as sisas foi 
a de D. Joáo 1 (1398 e 1420), D. Duarte (1435), D. Afonso v 
(Artigos das sisas, de 1475), D. Manuel (1512 e 1519) e D. Sebas- 
tiáo (Artigos das sisas e Regimento dos encabegamentos das 
sisas). 





(1) Obras de Gil Vicente, com revisáo, prefácio e notas 
de Mendes dos Remédios. Coimbra, 111, 344. 

(?) Redactor Jerónimo Tavares Mascarenhas Távora. Lis- 
boa, 1731. 
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O decreto de 19 de Abril de 1832, de Mousinho da Sil- 
veira, aboliu todos os impostos até entáo pagos a título de 
sisa por vendas e trocas de bens móveis e semoventes, tendo 
ficado a subsistir o tributo apenas com relacáo ás vendas e 
trocas de bens de raíz. Actualmente as sisas recaem também 
apenas sóbre bens imobiliários, mas abrangem outros con- 
tractos. 

Pelo decreto de 30 de Junho de 1860, o imposto de sisa 
passou a denominar-se «contribuicáo de registo por título 
oneroso »; O povo, porém, nunca deixou de lhe chamar «sisa », 
denominacáo que veio novamente para a prática oficial por 
virtude do decreto n.” 16.731, de 13 de Abril de 1929. 

Tratei desenvolvidamente da história daquele imposto 
numa dissertacáo intitulada As sisas, lida em 1930 na Asso- 
ciacáo dos Tabeliáes de Lisboa, e que esta publicou primeira- 
mente no seu Boletim (3.* série, vol. 1x, n.* 2 a 6) e seguida- 
mente, num opúsculo com sessenta e oito páginas e duas 
gravuras, que náo destinou ao mercado. 


CLV 
O enforcado tem trés dias 


Diz-se para notar a demasiada estreiteza do prazo fixado para 
um pagamento ou para cumprimento de outra exigéncia 
ou obrigagáo. 


As Ordenagoes Filipinas, no livro 5.*, tit. 137, n.” 2, deter- 
minavam: «E ás pessoas que por Justiga houverem de pade- 
- cer, se notificará a sentenca hum dia á tarde, a horas que lhe 
fique tempo para se confessarem, e pedirem a Nosso Senhor 
perdáo de seus peccados. E depois 4 forem confessados esta- 
ráo có elles algumas pessoas Religiosas para os consolarem, € 
animarem a bem morrer, e assi mais outras pessoas que 0s 
guardem. E ao outro dia seguinte pela manháa lhe daráó o 
Santíssimo Sacramento,” e se continuará em estarem có elles 
as pessoas Religiosas, e as G os guardáo. E ao terceiro dia 
pela manháa se fará no condemnado a execucáo de morte có 
effeito, segundo em a sentenca for conteúdo. » 

Como se vé, na vigéncia daquela disposicáo de lei os dias 
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chamados «de oratório» e a que o adágio se refere, náo che- 
gavam a ser dois dias completos de 24 horas. 

Posteriormente, porém, um decreto de 27 de Maio de 1645 
determinou que se decidissem os segundos embargos dos con- 
demnados á morte na véspera do dia da execucáo, ficando- 
-Ihes o terceiro dia para tratarem das suas almas; e por alvará 
de 25 de Junho de 1760, $ 5.*, foi declarado que antes de se 
dar a sentenca á execucáo se deviam assinar 24 horas, no 
mesmo dia em que ela se proferisse, para os réus a embarga- 
rem. Éste alvará vem citado por Pereira e Sousa, Primei- 
ras linhas sóbre o processo criminal (4.* ed., Lisboa, 1827, 
págs. 234 235) que comenta: «Sendo por exemplo o réu con- 
denado á morte no dia 8, decidem-se no dia 10 os primeiros 
e segundos embargos de restituicáo, e no dia 11 se executa a 
sentenca ». 


CLVI 
Tornará, como o Maio por Lagos 


Acolhido por A. T. Pires, Comparagóes pop. Alentejanas, 
in Rev. Lus., Xu, 77. 

Lé-se em Delicado Tornará como o Maio de Lagos, e em 
Rolland tornará o Maio de lagos. 

Esta loc. encerra um apodo aos habitantes de Lagos, cuja 
origem vem assim narrada, por D. Maria Veleda, in 4 Tra- 
dicáo, 1V, pag. 86: «Em Lagos, como em outros pontos do 
país, usava-se, no dia primeiro de Maio, entrajar criancas ou 
mesmo adultos a capricho, quási sempre adornados com fio- 
res, a simbolizar o más olarante que chegava, trazendo no 
ragaco O poema da mocidade e a scintilante palheta dos ma- 
tizes. Lagos —a opulenta e nobre Lagos —náo se contentava, 
porém, só com flores. Lagos tirava dos seus écrins as joias 
mais preciosas e com elas estrelava o peito, os cabelos, os bra- 
cos, os vestidos de um rapaz e uma rapariga, que estavam 
todo o dia em exposicáo e a quem se dava o nome de «na- 
morados de maio». O costume prometia eternizar-se; mas, 
em hora nefasta —náo há bem que sempre dure... —certos 
«namorados de maio» cuja consciéncia náo andava muito 
mana com os preceitos da honra e os ditames do dever, acha- 
ram que o Oiro de que os haviam arreado brilhava mais ao 
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sol da liberdade do que na treva dos seus ergástulos de setim. 
E vai... safaram-se com éle! 

Imagine-se o desespéro dos lacobringenses, encontrando-se 
esbulhados das suas joias e expostos ás chufas dos satíricos! 
Mas a honra, a sua rica honra manchada por dois filhos sem 
gratidáo nem escrúpulos, ainda os fazia padecer mais. Toma- 
ram tal quezilia ao més das flores, que resolveram deixar de 
pronunciar-lhe o execrando nome. Maio, para éles ficou sendo 
uma hipótese; e, se quiserem ver Lagos zangada, é pregun- 
tarem-lhe por «Abril e o més que há-de vir». 

No Diário de Noticias, n.” 98, de 2 de Maio de 1865, o 
caso foi objecto destoutra versáo: « Refere uma tradicgáo, que 
em Lagos se apostaram os seus moradores a festejar o 1.” de 
Maio por modo que a festa deixasse fama. Assim, todos jun- 
taram o que melhor tinham em joias, quer suas quer das suas 
mulheres, e com táo ricos aderecos adornaram um homem, o 
qual, montado em um soberbo ginete, percorreu as ruas da 
cidade. 

Quando se estava no melhor da festa, Maio (assim cha- 
mavam ao cavaleiro) evadiu-se, deixando bem logrados os 
que tinham tido a boa fé de lhe confiar tantas preciosidades. 
Nunca mais foi possível, refere ainda a tradicáo, pór-lhe a 
vista em cima. O desgósto ocasionado por éste incidente foi 
tamanho, naquele bom povo, que ali ainda há bem poucos 
anos nem éle nem estranhos podiam ali proferir o nome de 
«Maio», substituindo-o por esta frase: «Abril e o més que 
há-de vir». 

Esta versáo aproxima-se da resumida por Leite de Vas- 
concelos a pág. 9, do seu folheto As Maias (2.* ed., Lisboa, 
1904), segundo a qual em Lagos era costume festejar o 1.* de 
Maio com uma procissáo em que ia um rapaz a cavalo e 
armado de muitas flores e joias emprestadas; diz-se que um 
Maio fugiu uma vez. 

Esta tradicáo — acrescenta Leite de Vasconcelos — é 
comuur a outras terras, onde se tem como ofensa preguntar 
se já voltou o Maio. 

V. também Teófilo Braga, Hist. da poesia pop. portuguesa, 
1, 417. 


Loures, Marco de 1931. 


JOSÉ MARIA ADRIÁAO. 

















Gírias Militares Portuguesas 


Inserem-se nas páginas seguintes mais umas dezenas de 
vocábulos de Gíria para se juntarem aos que coligi nas Gírias 
Militares Portuguesas (1). 

O bom acolhimento daquele meu livrinho cuja edicáo se 
encontra esgotada, levou-me a continuar os meus trabalhos, 
apresentando hoje aos leitores da Revista Lusitana esta pe- 
quena série de palavras, satisfazendo assim um pedido do seu 
mui ilustre director que gentilmente me convidou a colabo- 
rar no volume XXIX. 

A etnografia militar 6 um filáo ainda pouco explorado, 
direi melhor, quási nada explorado, dos etnógrafos portugue- 
ses, que, tendo estudado em todos os seus ramos a etnogra- 
fia civil, deixaram de lado a tropa, certamente por nenhum 
déles envergar farda, nos tempos que váo correndo. Apenas 
eu me tenho ocupado dela em alguns modestos trabalhos já 
publicados e noutros que estáo em laboracáo. 

Novo apélo lanco aqui aos meus camaradas, para que me 
secundem nesta obra encetada, fazendo eu votos para que 
desta vez náo seja, como em 1926, voz no deserto. 


A 


alcance — Os coronéis que nos últimos anos prestaram 
provas de exame para o generalato, dividem-se em trás 
grupos: 

— Generais de pequeno alcance: os que fizeram as 
provas de exame pela maneira antiga, sem terem fre- 
qiúentado o Curso de Informacóes. 

— Generais de médio alcance: os que tendo freqiien- 





(1) Tenente Afonso do Paco — Gírias Militares Portu- 
guesas — Edigáo Maranus, Pórto 1926. — Esgotada. O opús- 
culo consta de trás partes. 
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tado o Curso de Informacóes, fizeram exame pela ma- 
neira antiga. 
— Generais de longo alcance: os que tendo freqiien- 

tado o Curso de Informacóes fizeram exame com todos 
Os processos da guerra moderna. 

ajudante (sargento...) —A raspadeira, por ajudar, ras- 
pando, a desfazer qualquer érro de escrita. 

aranhas — Soldados de telegrafistas (telegra fia-por-fios), por 
terem como emblema um castelo com raios, que se semo- 
lha em muito ao corpo e pernas daquele aracnídio. 

arre:-macho (Companhia do...) —Companhia de con- 
dutores (!) em qualquer unidade apaada, por ser adstrita 
a ela que estáo os animais de tiro e traccáo. 


bacalhau — Demarcacáo feita na carta de Estado Maior, do 
terreno em que terá de operar o candidato na prova de 
campo de exame para general e que tem a forma de um 
bacalhau, em razáo do seu estreitamento para a base e 
alargamento na frente de batalha. 

bacalhau (tirar o...) —Tirar o ponto na prova de campo 
do exame para generalato. 

balas —Gráo de bico do rancho que, sendo mal cozido, é 
intragável e duro como balas. 


C 


cadéncia (andar com tóda a...) — Andar bom uni- 
formizado. 

cadete —Soldado que goza de certas regalias, quer por ser 
estudante, quer por ter certa protecgáo, e que ao mesmo 


tempo anda bem vestido (?). 


(1) Soldados condutores sáo os que teem o seu cargo a 
conducáo etc. dos aimais de traccáo. 

(?) Cadete tem aqui significado mais lato que o que 
lhe atribue Cándido de Figueiredo (Novo Dicionário da Lín- 
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canastro — Grupo de oficiais em diligéncia nos servicos 
geodésicos e que teem por missáo o levantamento do ca- 
dastro da propriedade rústica de Portugal. Canastro está 
por cadastro. 

caneta — Basculho ou vassoura de fazer a limpeza do quar- 
tel. 

canivete — Espada. 

carango — Soldado de infantaria. 

careta — Feijáo frade ou feijáo careta. 

caretas... (... de azeite e vinagre) — Rancho de fei- 
jáo frade com azeite e vinagre, cebola e salsa, e ás vezes 
bacalhau. 

carrapato (feijáo...) — Soldados da Guarda Nacional Re- 
publicana por uzar esta corporacáo o verde como distin- 
tivo. 

casqueiros — Dias de detencáo com que ás vezes se cas- 
tigam os soldados, náo lhes sendo permitido sair do quar- 
tel. F. apanhou 5 casquetros: foi castigado com 5 dias de 
detencáo. 

charanga — Parte melhor do rancho que se tira por cima 
para levar como amostra ao comandante e oficial de ser- 
vico. Tem éste nome por ir á frente do rancho, antes de 
éste ser distribuido. 

chatos —Soldados de telegrafistas (de telegrafia sem fios) 
por terem como emblema uma bobine com raios, que em 
muito se assemelha aquele parasita. 

ciéncias — Soldados da antiga companhia de T. $. F. 
(Antiguado). 

coice (companhia por..., ou de telegrafia por...) 
—Companhia de condutores no Regimento de Telegra- 
fistas. Nesta Unidade há companhias de telegrafia por 
fios e sem fios. A companhia de condutores tem machos 
e mulas... que dáo coices, isto é, fazem transmissáo tele- 


gráfica por coices. 





gua Portuguesa, 4.* edigáo, Lisboa, 1926), pois deixou de ser 
o estudante de curso superior ou soldado filho de nobres, 
para designar também qualquer estudante militar ou filho de 
plebeu que gose de proteccáo e vista bem. 


REVISTA LUSITANA, vol. XXIX, fasc. 1-4 11 
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engatar — Apanhar alguém desprevenido e levá-lo para qual- 
quer servico para que se náo está nomeado, como des- 
casque de batata, varrer o quartel, etc. 


F 


fateixas — Soldados de pontoneiros por terem como emblema 
uma áncora. 
Fateixa «ó uma espécie de áncora com quatro bracos 
para fundear pequenos barcos» (*). 


inquisicáo (tribunal da santa...) —Conselho Superior 
de Disciplina Militar. Neste Tribunal os julgamentos sáo 
feitos á porta fechada, encontrando-se o reu apenas com 
os membros do juri e das suas sentencas náo há recurso. 


L 


lata (artilheiros de...) — Tropas de metralhadoras pe- 
sadas, por quererem armar em artilheiros, fazendo tiro 
indirecto, anti-aerio, etc. As metralhadoras sáo muito fra- 
geis, de lata, comparadas com as pecas de artilharia. 

lenta (pessoa de combustáo. ..) —Que percebe as coi- 
sas com muita dificuldade ou raciocina muito vagarosa- 
mente. 

linhaca (oficiais papas de...) —Oficiais do Quadro 
Auxiliar do Servico de Saúde, por náo serem médicos. 
Também se lhes chamam: doutores papas de linhaga. 

linhaca (papas de...) —Tropas do Servico de Saúde. 

lixo (cabo do...) —Cabo encarregado da limpeza do quar- 
tel. 


(1) Cándido de Figueiredo (Novo Dicionário da Língua 
Portuguesa, 4.* edicáo, Lisboa, 1926). 
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lustral (água...) -— Quando há qualquer pendéncia de 
honra entre oficiais ou alguém se sente ofendido no seu 
brio, muitas vezes para se evitar um duelo, recorre-se 
ao Conselho Superior de Disciplina do Exército que, 
conforme a sua decisáo dá ou náo ilibada a honra do 
requerente. Como a água lustral purifica as almas, assim 
éste Conselho torna tranqúilas as consciéóncias. 


macacos (aldeia dos...) — Designacáo usada no Regi- 
mento de Telegrafistas para cognominar a Companhia 
da Formacáo do Comando, que tem gente adida de tóda 
a parte e a mais heterogénea. Alusáo á aldeia dos macacos 
do Jardim Zoológico. 

major (ir para o...) —Morrer. 

malote — Tolerada ordinária. (Antiquado). 

mocas — Tambores e corneteiros, por os primeiros usarem 
baquetas (as mocas) para tocar nos tambores. 


P 


padeiro — Mau cavaleiro. 

palas — Impedidos de oficial por usarem boné de pala de 
verniz. 

papagaios — No Regimento de Telegrafistas cada falta de 
soldado é escriturada num oitavo de papel que, organi- 
zado na secretaria geral, vai a informar ao Comandante 
da Companhia para se saber se a falta é justificada ou 
náo. Passa de novo pela secretaria e vai depois ás máos 
do 2. Comandante que castiga ou náo. Estes papéis 
teem o nome de papagaíos. 


raspadeira — Pá. 

retrato (ir tirar o...) — Comparecer á formatura da pa- 
rada da guarda por se estar detido no quartel. As pracgas 
detidas formam com a parada, ao lado do pessoal de 
servico. 
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S 


sapateiro — Mau cavaleiro, por bater constantemente no 
selim. 

sentido (pór a cama em...) — Tirar os ferros transver- 
sais a uma cama, deixando o colcháo levemente apoiado 
nos laterais, de maneira que o seu dono ao deitar-se caia 
no cháo. 

silvas — Oficiais do Estado Maior por terem na gola uma 
silva como distintivo. 

solas (meias...) —Postas de bacalhau que se servem no 
rancho de feijáo careta de azeite e vinagre e em geral 
sáo algo duras. 

sopeiras (companhia das...) —Companhia da For- 
macáo de Comando por pertencerem a ela a maioria dos 
impedidos. 

surdo — Barril grande de cérca de 60 litros com que os con- 
denados do Forte da Graca, em Elvas, acarretam água. 


7 


tamanco (batalháo do...) —Batalháo Automobolista 
por ter como emblema um automóvel que muito se pa- 
rece com um tamanco. 

toupeiras — Tropas de Sapadores Mineiros por andarem 
sempre a cavar no cháo, e uma das suas principais mis- 
sóes ser a de abrir trincheiras. 

trote (andar a...) — Andar em bolandas. 


vV 


valsa (toque da...) — Toque de formar companhias. 

vento (tropa de...) — Músicos, corneteiros e clarins por 
usarem instrumentos de sópro. 

verde (caldo...) — Tropas da Guarda Nacional Republi- 
cana, por usarem o verde como distintivo. (Minhoto). 

verde (feijáo...) —O mesmo que feijáo carrapato. Esta 
diferenca de designacáo provém de o feijao verde, se cha- 
mar carrapato em algumas regióes do país. 
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vinagreira — Estado Maior do Exército, porque os assuntos 
levam lá tanto tempo a resolver, que até azedam. (De um 
of.cial do E. M. E.). 


* 


A juntar a estes vocábulos náo resisto á tentacáo de trans- 
crever a título de curiosidade os 


Cinco sentidos do soldado 


1. ver—Se está bem perfilado, de botas engraxadas e boné 
ao lado. 

2. ouvir— As vozes do seu capitáo. (Levas um soco nos 
queixos se náo estás com atencáo). 

3. cheirar—0O rancho se cheira a esturrado. (Náo há f... 
de p... que náo cóma do soldado!) 

4.” gostar—0O dia do pagamento. (Forma-se a companhia e 
vai tudo para o quarto do 1.” sargento). 

5.” apalpar—A mala se vai bem calcada e a roupa da 
ordem se vai tóda numerada (por causa da lavadeira). 


* 


A corneta e o clarim, que sáo as vozes do Regimento, 
também tém a sua fala, também tém a sua gíria. 

Ao seu apélo ninguém se exime, ao seu chamamento nin- 
guém falta, porque lá está o Regulamento para punir os cul- 
pados. 

Nós rimo-nos da Tropa de vento (1), mas os seus instru- 
mentos sáo bem a 


«... tuba canora e belicosa 
«Que o peito acende e a cór do gesto muda » (?). 


Ao seu som, á sua passagem nas ruas á frente do Regi- 
mento, tudo vai ver os militaras. 

O soldadinho, que desconhece aqueles versos de Camóes, 
mas é amigo de rir e de folgar, acompanha de cantilenas e 





(1) Corneteiros e clarins, por usarem instrumentos de 
sÓpro. 
(2) Camóes, Lusíadas, Canto 1, est. 5.*, 
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dizeres especiais os diferentes toques da ordenanca que, de 
manhá á noite, o movimentam no quartel. 

Noutros tempos, quando o militar era homem que só 
usava farda e náo fato á paisana, estas cantilenas corria: de 
bóca em báca e na família dos corneteiros e clarins, transmi- 
tiam-se de géracáo em géracáo. Hoje é difícil encontrar tropa 
de vento — para nem sequer falar da outra — que saiba meia 
dúzia déles. 

Vou tentar recordar alguns, transmiti-los ás géragóes futu- 
ras para que as coisas militares — boas ou más — náo se per- 
cam, pois os assuntos de folclorismo militar sáo como os do 
folclorismo civil, parte integrante da alma do nosso povo. 

A tarefa é algo difícil, mas a indulgéncia do leitor su- 
prirá as minhas faltas. 

A música, ou toada, é a dos toques da ordenanca dos 


tempos de hoje. 


Logo de manhá cédo, acordado o soldadinho pelo toque 
de alvorada, obrigam-no a ir para a forma, a tomar um café 
quente que o há-de despertar para as lides do dia: 


Vá prá forma, vá prá forma, 
Vá prá forma pró café... 


diz o clarim ou a corneta. 

Arrumadas as casernas, vai-se á limpeza do quartel. 
Chama-se o cabo do lixo, o homem que com as fachinas tem 
a seu cargo a limpeza do aquartelamento, mas que se exime 
o mais que pode ao seu servico, dificilmente aparece e im- 
perfeitamente se desempenha da sua missáo, apresentando 
sempre a desculpa de que o quartel é grande e o pessoal da 
limpeza pouco: 


Ó ladráo se estás preso, 
O ladráo se estás preso, 
Se estás preso, sai da prisáo. 


É que a limpeza e higiéne estáo acima de tudo, até dum 
castigo que se cumpre na prisáo. 

Pelo dia adiante diversas vezes se toca a valsa, o toque 
mais antipático para o soldado, o toque de formar compa- 
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nhias, toque que éle recebe sempre de má vontade, pois já 
sabe que é para instrucáo ou qualquer servico: 


Vá prá forma, vá prá forma, 
Vá prá forma seu malandro (1), 
Vá prá forma, vá prá forma, 
Levante-se dessa cama. 


Se há instrucáo, muitas vezes rufa o tambor, para marcar 
a cadéncia, e o soldadinho diz na sua, muito aborrecido e a 
toque de caixa pela parada do quartel: 


Rana catrapana mata aquela ratazana!... 


Aludindo á bicharia que há pelos quarteis. 

Ás vezes, raríssimas, náo há instrucáo. O clarim que féz o 
toque de formar companhias em cumprimento do horário de 
servico, recebe logo ordem do oficial de dia para tocar a sem 
efeito : 

Náo há, náo ha! 


Éste toque é um dos que dá mais alegria ao soldado, 
pois o liberta pelo menos de uma hora de trabalhos. 

Entra o Comandante no Regimento, toca-se a sentido, 
tudo paralisa, todos os movimentos se suspendem dentro dos 
muros do aquartelamento, tudo se perfila. Feita a continén- 
cia, logo manda pela ordenanca tocar 4 vontade: 


Já cá estou, já cá estow! 


Depois vem o médico, homem que no quartel náo aquece 
o lugar, afadigado como anda sempre pelos seus servicos 
clínicos... particulares, náo da tropa: 


Quem está doente, vai pró hospital, 
Comer galinha e arroz sem sal! 
ou 
Quem quer galinha, va: pró hospital, 
Cóma poucochinha, que lhe pode fazer mal! 





(1) Muitas vezes se usam aqui outras vozes que por de- 
córo me permite omitir. 








168. REVISTA LUSITANA 





Alusáo mordaz ás dietas dadas aos doentes e á rara gali- 
nha que ás vezes lhes fornecem. 

Já na «Gíria do Colégio Militar» (*) encontramos o vo- 
cábulo náufrago para designar o bocadinho de galinha que 
aparece numa terrina de caldo de arroz para doentes. 

Depovis de terminado o servico nas secretarias, o coman- 
dante dá licenca que se toque á ordem, que se saia do.quartel. 

Diz entáo a corneta: 


Ó cadete, ó cadete, 
Ó cadete, ó cadete, 
Já tocou 4 ordem! 


E os cadetes, todos aqueles que náo comem nem dormem 
no quartel, podem sair livremente. 

Depois do recolher, apagam-se as luzes do quartel, e toca 
a siléncio, toque mansinho como uma cancáo de berco entoada 
por uma mái: 


Náo facam barulho,... deixem-me dormir,... 
Deixem-me dormir,... que Os nÁO posso ouvir,... 


e tóda a vida se extingue no aquartelamento. 


* 

Cada Unidade tem o seu sínal que a distingue entre 
tódas a outras. Esse toque traduz-se muitas vezes por uma 
cantilena : 

Infantaria n.* 1: 

Quem quer rancho assenta praga! 
Alusáo a que nesta Unidade havia muitos voluntários. 


Cavalaria n.* 1: 


Quem se rala morre cédo ! 





(1) Tenente Afonso do Pago — Gírias Militares Portugue- 
sas — m «Gíria do Colégio Militar ». Pórto, 1926, 
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Cavalaria n.” 2: 
Eu ralei-me e náo morri! 
Cavalaria n.* 3: 
Ó ladráo que fostes ús uvas! 
Cavalaria n.* 4: 
Cá está a gaiola de Belem! (1) 
Cavalaria n.* 5: 
O 5 sempre foi correcional ! 
Cavalaria n.> 10: 
Éste é o de pau e bola! (?) 
Forte da Graca: 
Se náo fosses malandro náo estavas aqui ! 


Alusáo a que, para o Forte da Graca, em Elvas, só váo 
os condenados por delitos militares. 


Lisboa, Janeiro de 1931. 


TENENTE AFONSO DO PACO. 





(1) Alusáo a uma parte do aquartelamento que parece 
uma gaiola. 
(2) É vulgar traduzir o número 10 por pau e bola, 














Supersticóes de rios encaradas 
geneticamente () 


Para a imaginacáo e sentimento do homem primitivo um 
rio, como outros elementos da Natureza, árvores, lume, etc., 
era um ser vivo dotado de especial e maravilhosa fórca (orenda): 
o que se deduz de muitas crencas e supersticóes de tempos 
posteriores. 

Já os antigos Lusitanos ligavam ao acto de atravessar o 
rio Limia, isto é, invadir um domínio tido por tabú, supers- 
tigáo terrível, que deixou nos autores clássicos eco extenso: 
e para evitar a cólera fluvial devia executar-se certo rito 
expiatório, como se mostrou nas Religides da Lusitánia, 1, 
227. A ideia de atravessar rios, inicialmente sacrílega, conti- 
nuou a inquietar até tarde a alma do povo, porque nas Cons- 
tituigóes episcopais de Évora, de 1534, ordena-se que náo se 
pratiquem béncóes mágicas com espada que atravessasse O 
Douro e o Minho trés vezes (?). Aqui a supersticáo estendia-se 
pois a outros rios interamnenses, e entra nela o número trés, 
sempre fatídico. Há anos ouvi contar no Péso de Melgaco que 
quando uma pessoa precisa de atravessar o rio Minho, para 
ir a Arbo, povoacáo galega que jaz fronteira, há-de levar até 
lá um seixinho na bóca, para durante a travessia náo poder 
falar, senáo as Feiticeiras metem-se com ela. O siléncio é 
outro grande agente ritual nas cousas de magia e de reli- 
giáo. E suponho que no nosso caso o falar provocaria a 
saída de espíritos sobrenaturais, habitadores da água, repre- 
sentados nas Feiticeiras. Ninguém ignora que pronunciar-se 
o nome do Diabo faz aparecer éste, o que traz consigo más 
conseqiiéncias: e, portanto, as mulheres náo proferem o nome 
verdadeiro, substituem-no por Diacho, Dianho, Dialho, Diogo, 
ou por um sinónimo (*), na suposicáo de que o Espírito das 





(1) Comunicacáo feita em Coimbra ao Congresso de An- 
tropologia e Arqueologia pre-histórica, em Setembro de 1930. 

(2) Apud Adolfo Coelho, Costumes e crengas, 1, 27, A. 
(8) Ligóes de Filologia, 2.* ed., p. 399, 
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trevas o náo entende, por náo ser o mesmo. Há muitos outros 
exemplos de se enganarem mágicamente seres sobrenaturais 
e naturais, 

Quem atravessava um rio, ou lhe punha uma ponte, pro- 
fanava o seu domínio. Juntei a ésse propósito vários exem- 
plos antigos e de povos selvagens nas Religióes, loc. cit. Conta 
um nosso africanista que uma tríbu do arquipélago de Bijagó 
atacou com grande violéncia uma lancha guiada por Euro- 
peus que ousou penetrar-1he num rio sagrado (*). Foi, como 
julgo, por motivo semelhante que quando se langou a ponte 
do caminho de ferro do rio Douro, no Pórto, o Bispo da dio- 
cese a benzeu, —do que muita gente da cidade se lembrará ; 
e ainda em Agósto próximo passado, ao inaugurar-se a ponte 
do Sorraia, em Coruche, praticou igual cerimónia o Rev. Arce- 
bispo de Évora (?). A nocáo que hoje se forma disto 6 muito 
cristá: evitar que sofram desastre passageiros nas pontes; 
contudo a razáo primordial será bem diversa: teremos aqui 
vestigios de propiciacáo de antigas divindades fluviais a cuja 
proteccáo as pontes ficavam entregues (*). Ao Douro presidia 
realmente na época lusitano-romana, como veremos, uma 
divindade; se ao Sorraia acontecia entáo o mesmo, náo o 
sabemos: é todavia claro que um costume, justificável histó- 
ricamente num ponto, se propaga a outro análogo por imita- 
cáo. De cruzes e nichos que se véem em muitas pontes náo 
poderá talvez dar-se explicacáo diferente desta, ou que pelo 
menos náo pertenca a um círculo de ideias pre-cristás, pois 
na Germania encontrou-se uma inscrigáío romana em que se 
consagra uma ponte a Mercúrio (*): e é bem sabido que Mer- 
cúrio governava nos caminhos como protector dos viandantes. 

Sendo o Entre-Douro-e-Minho província regada de muitos 
rios, náo admira que nos Interamnenses voguem outras e 
curiosas supersticóes fluviais, além das expostas. 

Uma vez, em conversa com um campónio, perto do rio 





(1) Cónego Marcelino de Barros, no Portugal (jornal), de 


18 de Novembro de 1907. 

(2) O Século, de 17 de Agósto de 1930. 

(?) Cfr. Adbuch des deutschen Abergl., 1, 1659 (Báchtold- 
-Staubli). 

(*) Année épigr., 1903, n.” 279 (apud Toutain, Cultes, 


1, 309. 
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Homem, ouvi-lhe a seguinte observacáo: o rio Homem é muito 
mau, há-de comer cada dia um fólego vivo. Por fólego vivo 
entenda-se gente ou animal. Depois ouvi mais vezes falar da 
supersticáío a pessoas de Coucieiro, concelho de Vila-Verde; 
e também m'a repetiram aplicada ao Cávado e ao Támega. 
A respeito do Támega o que se conta no Marco de Canaveses 
é que éle, quando está revólto, quer que afogem em sua 
honra um frango: e afogando-o, o rio náo sai para fora do 
leito. Superstigdes semelhantes, de rios que reclamam vítimas, 
existem na Franca, na Alemanha, etc. (*), como tradicáo de 
antigos sacrificios, feitos, náo aos génios dos rios, mas á pró- 
pria água, com o intuito de lhe aumentar a fórca produtiva 
ou criadora de peixe (?), e de certo outras das muitas que 
existem nos rios ou se lhes atribuem (fecundidade agrária, etc.). 
Paralelamente se explica hoje assim grande número de supers- 
ticóes respeitantes a fenómenos naturais. O conceito de sacri- 
fício próopriamente dito veio só depois, quando se chegou á 
crenca de que há espíritos, génios ou divindades de que 
depende o império dos rios, crenca táo viva na antiguidade 
clássica (3). Náo faltam, por exemplo, inscricóes romanas 
dedicadas ao Danúbio, ao Pó, ao Reno, ao Tibre, náo raro 
ennobrecidos do epíteto de pater (*). O nosso Douro também 
aqui teve seu quinháo, como consta de uma lápide aparecida 
nos arredores desta cidade (5). E talvez nas mesmas circuns- 
táncias estivesse o Mondego ou Mondaecus ($). 

De principio sacrificavam-se aos rios seres humanos, 
criancas inocentes, que, com o progresso da civilizacáo, se 
substituiram por animais, frutos, e semelhantes símbolos (7). 





(1) Mélusine, 1, 252; Sebillot, Folklore de France, 11, 338- 
-339; Wultke, Der deutsche Abergl., 3.* ed., $ 92. 

(?) Hab. des deutschen Abergl., 11, 1691 (Hiinnerkopf). 

(?) Ibidem (idem). 

(*) Dessau, Inscript. Lat. select., 3912, 3903, 3913, 3902. 

(5) Religióes da Lusitánia, 1, 234. 

(6) 1bid., u1, 87 (nota). 

() Hab. des deutschen Abergl., 1, 1691 (Hiúnnerkopf); 
Preller, Rómische Mythologie, 3.* ed., p. 135. Continúa éste 
último: nos idos de Maio atiravam-se ao Tibre, do pons subli- 
cius, monos de palha, com forma humana, certamente em 
substituigáo de sacrifícios feitos outrora á divindade do rio, 
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Por outro modo, e náo apenas como fica dito, se aumenta 
a produtividade ictica dum rio: indo um padre num barco, 
a que pertence o lancamento da réde na pesca dos sáveis no 
pórto de «Segadáes» benzer ritualisticamente a água, acom- 
panhado do mordomo, que leva a cruz da igreja (*). Em qual- 
quer livro de béncáos eclesiásticas se encontram fórmulas 
para benzer rédes de pescaria, por exemplo, numa Coleccáo 
publicada no Pórto em 1797, onde, a p. 171 vem uma em que 
se l8: quaesumns, Pater omnipotens, ut mittere digneris bene- 
dictionem in istud rete, costumes estes, cujas raízes emergem 
evidentemente do paganismo. 

Sair nm rio fora do álveo, como há pouco se disse do 
Támega, isto é, haver uma cheia extraordinária, considera-se, 
de facto, castigo do Céu: cfr., por exemplo, a Mondegneida, 
poema herói-cómico do século XVII, cant. IV, est. 9. Agora a 
concepcáo sobrenatural é um pouco mais elevada do que a 
que temos visto até aqui: e isso se compreende que acontega 
num povo católico e crédulo, como o nosso. E já o dizer-se 
que o Támega exige uma vítima, para se aquietar, se afasta 
da primitiva concepcáo mágica. 

Ao campo da religiáo e da magia pertence igualmente o 
haver sido o Tejo excomungado e absolvido. Por infelicidade 
perdeu-se-me o respectivo apontamento, e náo posso indicar 
pormenores. 

A água dos rios, pela sua limpidez e movimento, possue 
naturais propriedades purificadoras, a que o povo ás vezes dá 
carácter sobrenatural. Afirma o médico Fonseca Henriques, 
do século XVII, que na madrugada da vespera do dia de 
S. Tiago os doentes iam de muito longe lavar-se ao rio Olo, 
em Gestacó, cuidando que se livravam de achaques (?): supers- 
tigáo muito geral e conhecida, tanto em Portugal, como lá 
fora, respectiva a outros dias de santos: S. Joáo, etc. Colhe-se 
de um documento do século X que dois indivíduos da Galiza, 
acusados de furto, foram mandados meter no rio Minho até o 





monos que se chamavam Argei. Vid. também Dict. des antig. 
gr. et ran., s. v. «<flumen», col. 1191, B. 

(1) O Economista de 20 de Abril de 1889, ap. G. Viana, 
Apostilas, 11, 58. 

(?) Aguilegio de Fonseca Henriques, p. 254, a qual remete 
o leitor para Faria e Sousa, Epitome, pt. 1v, cap. 17. 
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pescoco, para sé mundificarem do crime, devendo em seguida 
sujeitar-se á prova judiciária da caldeira. Assim o narra o 
P.* Viterbo (1). 

Muito valiosa e significativa a tal propósito é uma supers- 
tigáo do concelho de Nelas, que importa descrever um pouco 
miúdamente. 

Na fróguesia de Senhorim, désse concelho, no sopé duma 
ladeira de penedos e carvalhos, em cujo alto se ergue bran- 
quejante a capela da Senhora do Viso, passa um rio chamado 
Santo, isto é, Rio Santo, que nasce da jungáo dos rios Cuba e 
Videira: um dos rios ou riachos vem de Almeidinha, conce- 
lho de Mangualde, vale meridional da Senhora do Castelo, 
onde houve um castro pre-romano, e passa na Mesquitela, ao 
fundo da Cunha Baixa, onde há uma anta; o outro nasce em 
Vila Nova, e passa pelos Bracais. Pouco abaixo da confluén- 
cia formou-se um acude, ou Poco Santo; depois o rio conti- 
nua com o nome de Rio do Castelo, isto é, do castelo, certa- 
mente «castro», de Senhorim, até o Mondego, e aí se some, 
ao pé da Póvoa de Baixo. Ao passo que o castelo fica na 
margem esquerda, a capela da Senhora do Viso fica na 
direita, a uns duzentos passos distante déle. 

Na capela venera-se num nicho a imagem de S. Bartolo- 
meu, a quem se faz animada festa em 23 e 24 de Agósto de 
cada ano, concorrida de muito longe. Entáo a imagem do 
santo é tirada do seu nicho e posta em singelo andor, como 
os que por aqui se usam. 

Em 23, ao fim da tarde, sái uma procissáo da igreja 
matriz de Senhorim para lá, com outros andores, e música; 
aí recebe o de S. Bartolomeu, e segue até o Poco Santo, para 
o pároco da fréguesia benzer a água; por fim tudo regressa 
á capela. Em anos de séca, dá-se o caso de faltar água no 
rio: por isso os devotos buscam-na de ante-máo onde a há, 
e conduzem para o sítio, em carros de bois, dornas com ela, 
despejando-a no acude ou Pogo Santo. 

No adro da capela e arredores está organizado enorme 
arraial. Inúmeras pessoas circulam e se acotovelam por tóda 
a parte, ora cantando e dangando, ora comendo e bebendo, 
pois estáo armadas, e expostas ao apetite, muitas bancas ou 
taboleiros, de alvas toalhas, com doces sécos: cavacas, broi- 





(1) Elucidário, s. v. «provas », nota. 
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nhas, beijinhos, rebugados —e náo faltam ao pé barris com 
vinho; também se vende fruta: figos em cestos, e melóes e 
melancias, estendidos no cháo, junto dos muros do adro. De 
onde em onde toca a música, e sobem foguetes ao ar e ba- 
lóes, com que os romageiros mais se entusiasmam a comer e 
beber. Já tarde da noite queima-se fogo de artificio, vulgd 
fogo preso, ou árvores de fogo. —Se dos individuos que con- 
correm a actos déstes, aparecem alguns com sincero senti- 
mento de fé, a maioria procura simplesmente pretexto para 
se recrear. As romagens quási náo passam de divertimentos 
profanos (e talvez sempre assim acontecesse, mais ou menos). 
Nem o coitado do nosso povo dispóe de muitos outros! 

O dia 24 de Agósto é rigorosamente o da festividade re- 
ligiosa de S. Bartolomeu, a qual se realiza na capela: missa 
cantada e sermáo. De tarde volta para a igreja matriz a pro- 
cissáo, que de lá saíu na véspera; só o andor do padroeiro 
permanece no seu santuário. 

Passemos á supersticáo. 

O povo acredita firmemente que tanto a imagem do 
santo, como a água do rio goza de eficaz virtude contra usa- 
gre, herpes, eczemas, e outras hermatoses, e contra ulceras, 
porque S. Bartolomeu, conforme uma versáo da sua biogra- 
fia, foi esfolado vivo: Flos sanctorum, de Rosário, 11, maht, 
p. 137. O esfolamento era um suplicio usado pelos antigos. 
Ainda hoje, como vestigio déle, dizemos a cada passo, para 
refórco de uma negacáo: ainda que me esfolem! ou ainda que 
me esfolem vivo! Há outras muitas locucóes que derivam de 
penalidades de outrora. Ao aproximar-se do Poco Santo a 
procissáo, e preparando-se o paroco para o benzer, já muitos 
doentes se aglomeram nas duas margens: e mal o sacerdote 
deita a béncio, logo aqueles comecam tomando banho, isto 
é, o banho santo, no acude, a qual mais prestes. No rio esta- 
belecera-se uma divisáo, com um ripado: de uma banda para 
os homens; da outra para as mulheres. Todos se metem na 
água. As mulheres, vestidas de saias velhas, boiam maqui- 
nalmente ao de cima da água, mas mergulham, porque o 
pego é pouco profundo, e depois mudam de roupa em qual- 
quer recanto arborizado da margem. Os homens, arregagados 
das pernas, e, despidos da cinta para cima, e os rapazes ás 
vezes nus de todo, nadam sem esfórco. Asseguram-me que no 
rio, por baixo da água, no Poco Santo, onde se toma o ba- 
nho, se vé uma cruz figurada no leito pedregoso, náo sei se 
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artificial, se natural, e que outra cruz, porém de madeira, 
está espetada num penedo exterior, na margem esquerda. 

Após o banho, os doentes, enxutos e vestidos, dirigem-se 
á capela, ao andor do santo, e friccionam a imagem com len- 
cos, que acto contínuo passam pelo rosto, ou pela parte doente, 
na persuasáo de que saram das mazelas. Diz-se que o santo 
sua, e que é o suor sagrado o que se recebe nos lencos. Como 
faz ardente calor no tempo da festa, e há muito apérto na 
capela, aquilo que parece suor do santo é dos próprios doen- 
tes, —o que avigora a crenca; ainda que náo nego que o 
sacristáo empregue algum artificio, ou que a cór da imagem 
se afigure suar á desvairada imaginacáo do povileu. 

Terminada a friccáo, os doentes descem de novo ao rio: 
molham aí os lencos, levando-os ao rosto para o humedece- 
rem; e desenhando com éles uma cruz no ar, viram as costas 
a corrente, e atiram-nos á água por cima do ombro. — Em vez 
de lencos podem, para as fricgóes e para isto, servir simples 
panos. Consta-me que a par com os lengos ou panos se dei- 
tam á água vestidos de criancas, e até roupas boas. Ninguém 
depois apanha da água nada disto. —Também no rio se lava 
o cabelo, para éste ganhar fortaleza. 

Quanto fica dito, é descricáo do passado, feita por infor- 
macóes que em diferentes épocas, desde 1892, colhi in loco, 
e de pessoas fidedignas, conhecedoras directas da supersticáo. 
Hoje náo há tanta regularidade. No ano presente, em que 
assisti ás cerimónias do dia 23, as friccóes, por exemplo, come- 
caram antes da chegada da procissáo; mulheres e homens 
esfregavam desesperadamente a cara do pobre santo, que de 
bigode e barba preta, muito impertigado, e muito feio, sofria 
resignado os tratos que lhe infligiam. O pároco, por ordem 
do bispo da diocese, náo benzeu ritualmente a água do rio. 
Vi contudo muita gente patinhar no Poco Santo, e mócos 
nadarem néle. 

Analisando esta complexa supersticáo, encontramos uma 
parte pagá, e uma parte católica, embora inseparáveis uma 
da outra. 

Volve-se antes de mais nada a nossa atencáo para o con- 
tacto que os devotos, por intermédio do lenco, estalelecem 
com a imagem do santo, para disso retirarem beneficio, e 
mais que contacto, apropriacáo da fantástica secrecáo sudorí- 
fica. É bem conhecida a importáncia que a actos de tal natu- 
reza se concede no campo da magia. Operar com uma per- 
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tenca dum corpo, com suor, como aqui, ou saliva, ou sangue- 
ou lascas de unhas, ou cabelo equivale a operar com o corpo 
inteiro. É por isso que as mulheres, com receio de que alguem 
enfeitice os cabelos que o pente solta, quando se penteiam, e 
por tanto a elas, náo os deitam á rua; em algumas terras, por 
exemplo, Nelas, enrolam-nos, benzem-se com o rólo, cospem- 
lhe e metem-no num buraco de parede, em Celorico da Beira, 
tapado com uma pedrinha; ainda que o deitem fóra, o que 
ás vezes acontece, já náo temem feitico, porque o gesto cruci- 
forme e a saliva sáo apotropaicos. Vi uma vez na Catedral de 
Compostela um padre cego tocar com um rosário o sarcó- 
fago que lendáriamente se supóe ser de $. Tiago, e entregá-lo 
depois com devocáo a uma beata que estava ao pé: o contacto 
do rosário com o sarcófago extraiu-lhe virtude. 

Outro elemento pagáo da supersticio de Senhorim é o 
banho, ou banho santo. Tomar no rio meramente um banho, 
sem ideia acessória de influéncia sobrenatural, náo seria 
supersticáo, seria higiene ou recreio; a supersticáo, isto 6, 
o sobrenatural, manifesta-se em o banho se tomar em dia 
determinado e santificado, dia de S. Bartolomeu, em saber-se 
que se toma ao de cima de uma cruz figurada no álveo, e em 
estar benzida a água. Com o banho se relaciona a lavagem 
do rosto e do cabelo, e o arremessar á água o lenco manchado 
dos males do doente, para ela o levar para longe, como tam- 
bém se vé na Alemanha e noutras terras (1). 

Notável rito pagáo consiste em o lenco se arremessar de 
costas voltadas: se fósse de frente, imaginar-se-hia talvez que 
o olhar do arremessante tornava a atrair a doenca. Éste rito 
tem muitos paralelos estrangeiros, e com éle está em íntima 
concordáncia, entre outros, um de Baiáo: quando se executam 
certos feiticos que uma Feiticeira manda fazer, v. y., defuma- 
doiros de pelicáo (herva), hervas de trés adros (apanhadas em 
trós adros), alecrim, etc., devem estas plantas depois deitar-se 
fora, num ribeiro ou rio, sem se olhar para traz. 

A bencáo da água e a festividade de Senhorim sáo pura 
cristianizacáo de antiquíssimas crencas que a Igreja encontrou 
quando o cristianismo ali se introduziu, e que ela náo póde 





(1) Hab. (já cit.), 1, 1682. Cf. a mesma obr., 1, 933, $ 3 
(virtude maravilhosa que tem as fontes de S. Bartolomeu), 
onde se remete o leitor para a Zs. f. Volksk., 1, 300. 
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extirpar de repente, porque a religiáo é sempre sentimento 
profundo, mas que precisou de colorir. S. Bartolomeu, por 
outro lado, desempenha profilático papel na vida religiosa e 
geral do povo portugués, é santo essencialmente conexo com 
o poder oréndico da água, visto que cada banho de mar 
tomado no seu dia corresponde a nove, por exemplo, em 
Matozinhos. Neste caso emparceira com $. Joáo, em cuja noite, 
de 23 para 24 de Junho, um banho, tomado no mar, ou algu- 
res, vale por sete: na Figueira da Foz denominam igualmente 
santo o tal banho, donde se patenteia que a santidade do de 
Senhorim náo provém da béncáo eclesiástica, provém da 
venerabilidade do dia, e sobretudo da qualidade mirífica da 
água. 

Quando acima considerei antiquíssima a supersticáo de 
Senhorim, tinha em mente que ela, no meu entender, ascen- 
deria aos povos que, segundo consta das reliquias arqueo- 
lógicas que lembrei, uma anta e dois castros, habitaram a 
respectiva regiáo em tempos pre-romanos; e omiti por brevi- 
dade mencáo de muitas outras que conheco. Táo cheios de 
antiguidade estáo aqueles sitios, que no rio do Castelo, con- 
tinuacáo, como vimos, do Rio Santo, pensa o vulgo que vive 
encantada uma Moira, que na noite de S. Joáo, sempre fabu- 
losa, traz ao lume d'ígua uma grade de 0iro e um cambio; 
mas que, aproxímando-se alguem para oa apanhar, a Moira 
foge. A Moira representa uma espécie de Ninfa, como já de 
modo genérico aventou Garrett. 

Para completar o que pertendi dizer da festa de $. Bar- 
tolomeu permita-se-me que reproduza umas cancóes que os 
romeiros cantam no arraial. 


1.? série: 
Senhor $. Bartolomeu, -  Senhor S. Bartolomeu, 
Aqui vos trago uma rosa Mandai varrer o terreiro, 
Que vos vem a vegitar Que vos vem a vegitar 


O ranchinho.da Abrunhosa. O ranchinho do Outeiro. 


Nelas se fala familiarmente com o santo, como noutras 
de outras romagens do Centro e Norte de Portugal. — Abru- 
nhosa e Outeiro (de Espinho) sáo lugares do concelho de 
Mangualde, 
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2.” série: 
A 24 de Agosto Rio Santo, Rio Santo, 
É o $. Bartolomeu: No meio tens um penedro: 
Menina fuja ao seu pai, Se náo for's ao Rio Santo, 


Que eu também fujo ao meu. Náo terás amor táo cedo... 


ambas as quais náo significam que S. Bartolomeu seja casa- 
menteiro, como Santo António, S. Goncalo, S. Joáo, e sim que 
as romarias e adjuntos motivam amores, sendo de mais a 
mais os Portugueses táo propensos a paixóes. Além disso a 
segunda cantiga desta 2.* série náo constítue exclusivo privi- 
lévio do Rio Santo, aplica-se mutatis mutandis ao Douro, ao 
Dáo, etc. 
E continuaremos a falar de outras supersticóes fluviais. 
Por estar sujeita a corromper-se a água estagnada ou de 

pouco movimento, Os rapazes no concelho de Celorico da 
Beira, ao terem de beber água que náo seja de fonte, por 
exemplo, a de um régo, esconjuram-na: para o que tracam 
eruzes no ar sóbre ela, com a máo direita, e recitam a seguinte 
fórmula: 

Além vem S. Romáo, 

C'uma galinha na máo: 

Toda a gente aqui bebe, 

Só o Demo é que náo. 

Peconha para baixo, 
E água bóa p'ra cima! 


Ouvi em Folgosinho, concelho de Gouveia, uma fórmula 
parecida. O valor mágico da fórmula revéla-se bem. E náo 
só nesta figura o mesmo santo. — Com a referida superstigáo 
concorda o adágio: água corrente náo mata gente, tirado de 
justa observacáo da Natureza. 

Se a água dos rios se torna objecto de tanta supersticáo, 
o povo náo esquece da mesma fórma os rochedos em que ela 
bate, nem os vegetais que a rodeiam, 

Por baixo da ponte do já mencionado rio Homem existe 
um pulpito construido pelo Diabo. Assegura-se que duas pes- 
soas, que andem desavindas, se reconciliam passando por lá. 
Visto que a água, depois de no sítio produzir turbilháo, se 
aquieta, a imaginacáo popular comparou com isso a desavenca 
dos viandantes, para logo acomodada. Com freqiiencia se dáo 
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a penedos nomes de cousas que se fabricam. Exemplos seme- 
lhantes, que me ocorrem: cadeira de S. Vicente, no Algarve; 
varanda da Inacinha, na Belra Alta. 

No que toca aos vegetais, informou-me uma mulher do 
Alto-Minho, já entrada em anos, muito crendeira, e sabedora 
de superstigóes, de que o rio Minho tem muila mézinha, 
E exemplificou com o que se segue. Quando uma crianca está 
enganida, isto é, séca, sem medrar, vai com ela qualquer 
pessoa, á meia-noite em ponto, á beira do rio, apanhar uma 
porcáo de trovisco, pouco mais ou menos do péso da crianca. 
Chegada a casa, coloca-a num dos pratos duma balanca, e 
póe no outro sucessivamente trovisco, até que a halanca se 
equilibre. Retira em seguida a crianca, e leva o trovisco ao 
telhado, para junto da abertura por onde sai o fumo da cozi- 
nha. O trovisco a secar, a crianga a engordar! Deparam-se- 
-nos aqui várias ideias mágicas: a escolha da hora da meia.- 
-noite, e do trovisco como planta de cheiro activo e, se assim 
posso exprimir-me, demonifugo; a substituicáo da crianga por 
éle, equiparado á mesma no péso; e o contraste da medranca 
com O deperecimento do vegetal. 

A grande e sobrenatural impressáo que, como havemos 
visto, os rios causam na alma do povo, impele-o também a 
invocá-los como téma de poesia: do que está cheio o Cancio- 
neiro tradicional: 


Ó rio Dáo, rio Dáo, Náo queiras ser como eu, 
Náo percas o teu valor, Que perdi o meu amor! 


fala-se aí com o rio, como se éle gozasse da faculdade do 
entendimento. Nestas duas do Alentejo, 


Ao pasar's o ribeirinho, Ao passar do ribeirinho, 
Ao pasar's o ribeiráo, Joáozinho, dá-me a máo, 
Meu amor, casa comigo, Quw'eu prometo de ser tua, 


Dá-me a tua d'reita máo... Mar por ora ainda náo... (?). 





estabelece-se analogia, algo transcendente e significativa, de 
se dar a máo na passagem da água com acto igual na cere- 
mónia do casamento; pois o principal e quasi único alvo que 





(1) Pires, Cant. pop. port., 1, n.* 1741, 1745. 
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domina a inspiracáo dos cantadores, directa e indirectamente, 
é sempre o amor! 

A personificacáo que o povo faz dos rios náo vai muito 
além de invocacóes, comparacóes e dialogacáo, como nas trás 
cantigas que li agora. Para acharmos verdadeiro antropo- 
morfismo, necessitamos de recorrer a artistas, ea poetas no 
sentido estrito da palavra. Os Gregos e os Romanos legaram- 
-nos muitos documentos de tal concepcáo em esculturas, 
numismas, etc. Em moedas de cobre da própria Lusitánia 
temos uma reproducáo artística do rio Anas ou Guadiana (?). 
Na descricáo do Ganges e do Índo, diz Camóes, Lus., 1V, 71-72, 
seguindo na esteira da mitologia clássica : 


Dois homens, que mui velhos pareciam, 
De aspecto, inda que agreste, venerando: 
Das pontas dos cabelos lhe cahiáo 
Gottas que o corpo todo váo banhando; 
A cór da pelle baga e denegrida; 

A barba hirsuta, intonsa, mas comprida. 


De ambos de dous a frente coroada 
Ramos náo conhecidos e hervas tinha. 


E Garcáo, Poesias, Lisboa 1778: 
O patrio Tejo na urna recostado. 


Por imitacáo das moedas antigas se colocou a figura do 
Douro e Tejo em medalhas comemoratívas da Guerra Penin- 
sular (?). Na mesma ordem de ideias, modestos impressores 
adoptaram personificacóes de rios hispano-portugueses para 
emblemas tipográficos, conforme tenho visto em livros antigos. 


* 


As matérias, a que por último me referi, iam-me afastando 
do meu assunto: supersticóes de rios. Lembrei-as, porém, 
como remate, pois eram natural conseqiiéncia déle, com 
quanto náo fósse meu intuito estudá-lo amplamente, senáo 


(1) Religióes da Lusitánia, 11, 254, 
(2) Artur Lamas, Medalhas portug., 1, 119 e 121. 
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mais havia que dizer de supersticóes, e de mitologia e poe- 
sia populares. 

Ainda assim, no pouco que se rebuscou para objecto da 
presente comunicacáo, ministraram-se exemplos de tipicos 
momentos da vida magico-religiosa do nosso povo, conside- 
rado na sua continuidade genealógica, desde prístinas eras: 
em primeiro lugar, o próprio poder misterioso das águas 
(pre-animismo), tabús, e a existencia de génios aquaticos. 
Estes trés grupos de fenómenos sáo de entre todos lógica e 
sucessivamente os mais remotos. Observámos depois a inter- 
vencáo da Igreja para santificar o que se lhe afigurava pagáo, 
e por fim encontrámos casos de antropomorfismo, que, tendo 
por base fundamental concepcóes sobrenaturais ou impulsos 
de emotividade, se expandiu em obras de arte e de literatura. 


J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

















Formas de tratamento, em portugués 


1. O tratamento de mais cerimónia, hoje empregado, é 
o de Vossa Exceléncia. A expressáo náo é lá muito fácil de 
proferir, com rapidez, — pelo que já a mudaram em Vosselén- 
cia e Vosséncia, formas que afinal náo pegaram bem. Conheco 
um indivíduo que diz sempre Vossa Excéncia, em vez de 

Vossa Exceléncia. 

2. Para o povo, Vossa Exceléncia transformou-se em 
Vossa Inceléncia ou Vossa Inguléncia (nio faco agora caso 
das várias pronúncias populares do -en-). 

3. Em lugar de Vossa, o povo diz muitas vezes Sua: 
Sua Inceléncia (ou Inculencia), —que é forma própria de 
quando se fala de terceira pessoa. Cfr. Sua Merced, nestes 
versos galegos: 

— Señor xuez, 
non nego que fún aló; 
pero escoite sua merced 
non se engañe d'esta vez 
que ó queren ben por acó (*). 

4. Note-se que em circunstáncias excepcionais — por 
ironia, geralmente —, se emprega Sua, por Vossa. Por exem- 
plo, o pai, zangado com o filho, pode falar-l1he assim : — «Sua 
Exceléncia há de ter muito que fazer lá por fora, para náo 
estar a horas em casa!» A irritacáo do pai manifesta-se: 1.*, 
por náo tratar o filho por tu e lhe dar, irónicamente, o mais 
elevado tratamento (Exceléncia); 2.?, por se lhe dirigir indi- 
rectamente, usando Sua, e náo Vossa, como se estivesse a 
falar, náo a éle, mas déle, para mais salientar a ironia do 
tratamento, pois quando se diz Sua Exceléncia de alguma 
pessoa «ausente», é porque essa pessoa é da mais alta cate- 
goria, e respeitabilíssima. 

5. Tratar uma criatura por forma muito mais elevada 
do que á sua categoria (ou á intimidade havida) compete, é 





(1) Juan Montero, Rosa e Pascual, in Literatura Gallega, 
de Eugénio Carré Aldao, 2.* ed., Barcelona 1911, pág. 259. 
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sinal de contundente ¿ronia. Usando-se Vocé por tu, ou o 
Senhor por Vocé, isto é, tratamento ¿mediatamente superior 
ao habitual, há irritacáo, ou censura, mas em regra náo há 
ironia. 

6. O empregar o povo Sua, em vez de Vossa, náo é 
só influéncia de se dizer Sua quando se fala de terceira 
pessoa, mas ainda influéncia de se tratar a pessoa com quem 
se fala, como se fóra terceira: «¿Vossa Exceléncia vem ama- 
nhá?» —Em portugués, é assim, na 3.* pessoa, singular, que 
se tratam os individuos, menos quando (está bem de ver) se 
emprega lu ou vós (Cfr., no entanto, 61). 

7. Usa-se, pois, seu (sua, seus, suas), lhe, o, quando se 
fala com alguém: — «Já lhe disse que náo quero o seu livro; 
convido-o a guardá-lo». A respeito de si, consigo, usados 
com a pessoa a quem nos dirigimos, Vid. o que escrevi n-a 
Linguagem de Camilo (1), e J. Leite de Vasconcelos, Opús- 
culos, 1V (*). Vid. também 66 e 67. 

8. Seu, portanto, quere dizer déle ou dela, e déles ou 
delas, e ainda de Vocé e de Vocés (isto é: «da pessoa» e «das 
pessoas» com quem se fala), —do que resulta muitas vezes 
confusáo. Para evitar a confusáo, pode-se empregar pleo- 
násticamente de Vocé, de Vocés (ou frase equivalente), assim 
como se emprega déle (dela, etc.): seu... de Vocé, seu... 
déle, etc. Cfr.: - 


... «e desistiram das suas pessoas de vossas mercés» — 
Camilo (3). 


A isto me refiro com desenvolvimento n-a Linguagem 
de Camilo (1). 

9. É fregiiente substituir seu (=de Vocés), por vosso, 
para náo haver ambigiidade. Esta substituigáo faz-se até, 
por vezes, quando o sentido, com o emprágo de seu, ficaria 
bem claro: «— Meus Senhores, ás vossas ordens!>»; «a carta 
que VV. Ex.“iss publicaram na vossa revista» (em vez de 
«suas ordens», «sua revista »). 


(1) Pórto 1927, págs. 187-191. 

(2) Coimbra 1929, pág. 1029. 

(3) A Filha do Doutor Negro, Pórto 1864, pág. 58. 
(+) Págs. 196-202. 
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10. Vossa Senhoria é hoje fórmula usada no comércio e 
na tropa (1). Fora daí, emprega-a apenas o povo aldeáo — 
adulterada geralmente em Vossinhoria (2), Vossioria (3), Vos- 
soria, e Vassoria (*). Vossoria, é como se ouve mais. 


«— Vossoria entáo está a léór!» — Camilo (5). 


11. Em Espanha, Usía, de Usiría, de Useñoría, de Vuese- 
ñoría, de Vuestra Señoría (5). 

12. Quando se usa Vossa (ou Sua) Exceléncia, Vossa 
(ou Sua) Senhoria, faz-se a concordáncia gramatical, aten- 
dendo ao sexo da pessoa com quem se fala (ou de quem se 
fala), e náo ao género dos vocábulos Exceléncia e Senhoria : 
«Vossa Exceléncia é muito generoso!» (falando a homem), etc. 


* 


13. É usual tratar-se a pessoa, com quem se fala, por 
o Senhor (a Senhora): —«0 Senhor náo me enviou o livro 
que lhe pedi»; «¿Que me diz a Senhora?» Náo é trata- 
mento de cerimónia. 

14. Mas Lx.” Senhor (Excelentíssimo Senhor), usado 
como vocativo, principalmente quando nos dirigimos a alguém 
por escrito (carta, mensagem etc.), é de cerimónia. Nos sobres- 
critos, póe-se 1!.”” e Ex.”” Sr. (Ilustríssimo e Excelentíssimo 
Senhor), ou só Ex.”” Senhor, que é de mais cortesia. No 
comércio, usa-se 1/.”” Sr. 

15. Senhor (e Senhora) é o tratamento empregado quando 





(1) De major para cima, é do Regulamento dar-se V. Ex- 
celéncia; de capitáo a alferes (subalternos), V. Senhoria. — 
Acérca dos tratamentos, entre militares, vid. Rodrigo de Sá 
Nogueira, A Psicologia vista através da Filologia, in Alma 
Nova, N.* 2 (v Série), de Agósto de 1927, —artigo acérca do 
«tratamento » no aspecto psicológico. 

(2) Cfr. Rev. Lus., xut, 126, 

(3) J. J. Nunes, Digressóes Lexicológicas, Lisboa 1928, 
pág. 73. - 

(4) Cfr. Rev. Lus., xvu, 158. Na Madeira. 

(9) 4 Brazileira de Prazins, 4.* ed. (Coleccáo « Lusitá- 
nia »), pág. 178. 

(6) Cfr. Dic. da Academia Esp. 
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afirmamos ou negamos. — Sim, Senhor; náo, Senhor; sim, Se- 
nhora; náo, Senhora... (1%). 

16. A respeito de « Senhoras », diz-se também minha Se- 
nhora, forma que, em certos lances, é muito mais usada. Diz-se, 
por exemplo: «¿Náo é verdade, minha Senhora?», e náo: 
¿Náo é verdade, Senhora?»,—a náo ser em circunstáncias 
especiais (cólera, desprézo...). 

17. Quanto a homens, só o povo emprega meu Senhor : 

«—Está tudo arranjado, meu senhor!» — Eca de Quei- 
rós (2). 

Éste men Senhor cheira a submissáo —e por isso só o 
povo o usa, no hábito que lhe ficou dos tempos medievais: o 
povo do Norte e da Beira, onde a fidalguia dominou; o do 
Sul, náo (9). A submissáo a mulheres, essa é galante, cava- 
lIheirosa... 

18. Entre o povo, em grande parte do país, os pais sáo 
tratados por senhor Pati, senhora Ma, 

«Sabe que mais, senhor pai?... ou vossemecé me livra, 
ou eu vou juntar-me á quadrilha que anda na Terra Negra » 
— Camilo (*). 

— «Que me diz vossemecé, sr. pai?» — 1d. (5). 

— «Veja vocé, sór pai » — 1d. (6). 

Nos romances populares, encontra-se o tratamento, com 
freqúéncia : 

— «Deus venha c'o senhor pae 
E o traga na sua guia!» 


O Conde de Alemanha (*). 
— «Náo diga tal, senhor pae; 
Ninguém lhe oica tal fallar; 
Dom Claros d'Além-mar (8). 





(1) Cfr. o que escrevi na fiev. Lus., XVIL, 350. 

(?) A Cidade e as Serras, 6.* ed., Pórto 1919, pág. 189. 

($) Cfr. J. Leite de Vasconcelos, Opúsculos, vol. 1, Coim- 
bra 1928, pág. 461. 

() Novelas do Minho, 1, Lisboa 1903, pág. 195. 

(?) Ibid., pág. 200. 

() A Brazileira de Prazins, ed. cit., pág. 167. 

(*) Romanceiro, de Almeida Garrett, 3.* ed., vol. 11, Lis- 
boa 1875, pág. 82. 

(8) 1bid., pág. 206. 
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19. Se se fala a alguém no pai ou na mái, ou em qual- 
quer parente, é costumo, quando se faz cerimónia, dizer Se- 
nhor seu Pai, Senhora sua Mai, etc. — Cfr. no Filodemo, de 
Camoes: 


SOLINA: Dá-me cá no coracáo 
que é vindo o Senhor seu pai 
com o Senhor seu irmáo (1). 


20. Os exemplos camilianos, acima estampados, mos- 
tram que, entre o povo, se dá aos pais o tratamento de vosse- 
mecé e vocé. Vossemecé, para os aldeáos, 6 mais respeitoso que 
vocé. Na Beira, os pais sáo tratados por vossemecé. No Minho, 
ouve-se muito — vocé. A 

21. Fora do povo, em geral fala-se aos pais, dizendo: 
O Pai, a Mai: —¿«0 Pai quere que eu vá já?» 

22. «Na freguesia de Vilarinho da Samardá, o tratamento 
usual dos sobrinhos e sobrinhas aos tios é: Mantenha-o Deus, 
sr. tio, ou sr.” tia. O mesmo tratamento fazem os afilhados aos 
padrinhos. Mas o que é mais notável é que um tal tratamento 
só lho fazem, quando sáo muito velhos tanto uns como outros 
(tios e padrinhos)» (?). É uma saiidacáo, em que se vó o trata- 
mento usado. 

23. Quanto a Senhora Madrinha, vid. 87. 

24. Senhor é pronunciado peio povo: sinhór. Na cidade 
de Viana-do-Castelo, a gente do bairro da Ribeira diz 
sinhóra. 

25. Outras formas populares: siór (sióra), sió (9), sór 
(sóra), só. 

Vimos acima um passo de Camilo, com sór. Eis dois, de 
Eca de Queirós, com sió e só: 

«Que o ar aqui é muito bom, sió Fernandes, o ar é muito 
bom!» — A Cidade e as Serras, pág. 222, 

« — Caspité! — exclamou o Melchior, curvando-se profun- 
damente. — Que fregués, hein? D”aquillo náo pilhava o só 
Victorino todos os dias!» — A Capital (*). 


(1) Acto V, cena 1. 

(2) Rev. Lus., X, 214. 

(3) Cfr. Rev. Lus., vu, 255. 
() Pórto 1925, pág. 187. 
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Siór vem registado na Rev. Lus., como do Alentejo (1) e 
do Algarve (?). 

26. No Entre-Douro-e-Minho, pelo menos, —a par com 
sór, corre ser (=s'r”), forma que é só usada antes de vogal 
(ou h): «Ser' António», «ser'Ana », «ser'Henrique»... 

21. Ser', antes de consoante, reduz-se a se (=s”): «Se 
Francisco », «se Doutor», «se Dona Maria»... Em Contumil 
(Pórto), disseram certa vez a um rapaz, que tratava outro por 
Bastiáo: — «Olha que náo é Bastiáo, é Sebastido!»; ao que o 
rapaz retorquiu: —«Éle náo é senhor». Tomara Sebastiáo por 
«Se Bastiáo ». k 

28. Senhor (senhora) podem reduzir-se a nhór (nhóra), 
por intermédio de s'nhór (s'nhóra). Agora, perde-se o comégco, 
obscurecido, da palavra. Assim se diz no Alentejo e em 
Trás-os-Montes (9%), e ainda na Beira. Em Vila-Pouca-de- 
-Aguiar, dizem nhar (nhara) (*). 

29. Para responder a chamada ou pregunta, usa-se na 
Beira, Trás-os-Montes e Alentejo, nhór, nhóra, — muitas vezes 
a forma feminina, mesmo que seja homem quem chama ou 
pregunta (%). O emprégo de Senhora, por Senhor (para afir- 
mar, negar, ou responder a chamada), é popular (Vid. o que 
escrevi na Rev. Lus., xvi, 350). 

30. Habitual dizer-se, nas provincias anteriormente re- 
feridas, nhór pai, nhóra má. 

31. Em Trás-os-Montes, também se diz: ónho pai, ónha 
mái (5). Ónho pai está por ó nhór pai. Em ó-nhór, como se 
fósse uma palavra só, prevaleceu o acento no ó, obscurecen- 
do-se o ór final. De ónho, depois, ónha. 

32. Na Beira, usa-se ónha má, correspondente náo a 
ó nhóra mái, mas a ó minha mái. Ó minha, ó mnha, 
ó-nha. 

33. No Brasil: sinhó, e sinhó (*), sió, nhór (nhóra), sinhó- 





(1) Rev. Lus., X, 243. 

(2) 1bid., vi, 255. 

(8) Vid. Rev. Lus., X, 243; xv, 339 e 341. 

(1) Vid. Rev. Lus., Xv, 350. 

() Acérca de nhóra, vid. Rev. Lus., 1v, 68. 

(6) Alijó. Rev. Lus., XV, 335. 

() Vid. J. Leite de Vasconcelos, Dialecto Portugués do 
Brasil, in Rev. de Estudos livres, 1883-1884, pág. 462. 
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zinho, nhozinho; sinhara (%), sinhá, sinhazinha. Para meni- 
nos, carinhosamente: nhó, nhónhó, ¿ó-¿ó, ou ¿oió; e para me- 
ninas: nhanhá ou nhanhá, nhanzinha (2), ¿á-1á, iá-tazinha. 
A senhorinha me refiro adiante (38). 

34. Na África continental portuguesa, os pretos usam o 
tratamento de tu, ou de patráo, e transformam a palavra 
senhor em siór, sió, ou só. Em Cabo-Verde, também dizem 
nhór, nho: «nho Duque». —A presente nota e a relativa ao 
Brasil ficam para completar. 


* 


35. Menina é tratamento que se dá a qualquer rapa- 
riga, ou mulher nova, seja qual fór a sua condicáo. —«¿A me- 
nina quanto quere pelas macás?»; «Ouca cá, menina!» 


Diz a cantiga: 


Quem me dera ser o linho 
que vós, menina, fiais... 


36. De menina, fazem nina, —em Santa Vitória do 
Ameixial (Extremoz), (?) em Castelo-Branco, etc. Cfr. 41. 

37. Nos dialectos de Mangalor, Dio e Macau, usa-se bai 
(menina): — Bat, toque essa valsa!; «baí Dulce náo passa- 
ria» (*). «Do mesmo modo que babá para o menino, baí é o tra- 
tamento de carinho na Índia Portuguesa para a menina, e ás 
vezes para a dona, da parte dos criados. Do concani bai ou 
biz. Bayé é vocativo da mesma palavra. Mas o tratamento náo 
é peculiar ás cristás, como o supóe Bluteau, e repetem outros 
lexicógrafos; corresponde ao francés mademoiselle ou ao ingl. 
miss, com a diferenca de que se dá também ás mulheres ca- 
sadas novas» (5%). Bluteau registou baé. 

38. Bem se podia usar menina, por mademoiselle, — mas 
as «meninas» náo gostam: acham baixa a denominacáo. Já 





(1) Novo Dic. de Cándido de Figueiredo. 

(?) Ibidem. 

(?) Vid. Rev. Lus., xIx, 320. 

(*) Vid. Zbid., vi, 68 e 77. Cfr. 1bid., 1x, 155 e 317. 

(*) Sebastiáo Rodolfo Dalgado, Glossário Luso- Asiático, 
vol. 1, Coimbra 1919, págs. 79-80. 
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lembrei (1) que se adoptasse semhorinha, que é de uso no 
Brasil. 

39. Em vez de menina, tratamento que é para tóda a 
gente, usa-se móga, mocinha, para gente do povo (Minho). 

40. O tratamento de menino já se náo dá, como o de 
menina, a torto e a direito. Dá-se a rapazes de certa condi- 
cáo, e pequenos. 

41. De menino, —nino (Castelo Branco). Cfr. 36. 

42. Muitas vezes, porém, usa se menino equivalente a 
homem, — dirigido entáo a indivíduo de qualquer idade: 
<«—Ó menino, que o traz por cá?», como se se dissesse: 
<«—Ó homem, que o traz por cá?» Cfr. 94, 

43. Nos dialectos de Mangalor, Dio e Macau, a par com 
baí, usa-se babá (menino) e babazinho, como tratamento cari- 
nhoso e honorífico (?). No Glossário Luso-Asiático, Sebastiáo 
Rodolfo Dalgado —que é o autor do citado artigo da Rev. 
Lus. —diz: «Babá (s. m.). Noi ndo-portugués gáuriol isto é: 
«O portugués falado na área das línguas gáurias ou neo-ári- 
cas, com exclusáo do da área dravídica »] é o tratamento de 
carinho a um rapaz, como também em concani entre os cris- 
táos de Goa. Mas nas línguas neo-áricas babá designa primá- 
riamente «pai», como em persa e turco, pósto que se aplique 
ocasionalmente aos meninos» (3). 

44. Paralelamente a móca, mocinha, usa-se moco. Moci- 
nho apenas se emprega a respeito de pequenos. 


* 


45. É corrente seu, por senhor: — «Diga-me lá isso, seu 
Joáo!» 
Cfr.: 
Seu Manuel, p'ra ver as mócas, 
féz uma fonte de prata: 
as mócas náo passam nela, 
Seu Manuel quási se mata (*). 


É da linguazem corrente seu (e meu) em expressóes como 





In Portucale, 11, 262. 

Vid. Rev. Lus., vi, 68 e 77. 
Loc. cét., 1, pág. 73. 

Rev. Lus., 1, 156. 
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seu felizardo, seu magando, seu ricaco... e (a mal) seu patife, 

seu ladráo, etc. O seu, antes de nome próprio, é caso parti- 

cular de tal maneira de dizer. Na origem, é o mesmo que de 

Vocé (ista é: da pessoa com quem se fala); por se dizer (supo- 

nhamos) «felizardo do homem», «felizardo déle», «felizardo 

de Vocé>», passou-se a dizer «seu felizardo» (seu = de Vocé). 
46. Em vez de seuw, ouve-se, entre O povo, sé: 


«Ora diga lá, ó sé Nunes». — Camilo (1). 
«Ora venha de lá ésse abraco, amigo sé Zé!» — Ca- 
milo (?). 


Creio dever relacionar-se directamente sé com seu, em- 
bora tenha havido influéncia de se (27). 


* 


47. Dona, dá-se a tódas as «Senhoras». «Senhora Dona 
Fulana >», ou, se houver aleuma confianca, « Dona Fulana» 
apenas. A homens náo se dá Dom —como se faz na Espanha. 
Dom é para reis, certos nobres e algumas personagens da 
Isreja. y 

48. Vossa Mercé já se náo usa. Passou a: vossemecé, 
voss'mecé, vomecé, vom'cé, vócé (voncé), vocé. Tódas estas for- 
mas -- que estáo devidamente seriadas — se empregam. De 
tóda a gente sáo vóssemecé e vócé —sendo esta última a de 
uso mais geral. Vócé (voncé) ouve-se, pelo menos, no Al- 
garve (3), Alentejo (*) e Trás-os-Montes (5). 

49. Em vez de vóssemecé, diz-se, nalgumas partes do 
Norte, bassamacé; na Póvoa-de-Varzim bassamacé (6). No Al- 
garve, vóssemecé, quando em pausa e enfático, soa por vezes 
vossemecéa (*). Vossemecé, por intermédio de vóssem'cé, pode 





() 4 Brazileira de Prazins, ed. cit., pág. 113. 

(?) Ibidem, pág. 137. —Cfr. Rev. Lus., X, 243. 

(*) Rev. Lus., IV, 328 e 337. 

(2) Ibidem, vir, 299. 

(3) Tbidem, Xu1, 126. 

(4) Cándido Landolt, Folk-Lore Varzino, Póvoa-de-Var- 
zim 1915, pág. 212. 

(') Rev. Lus., 1v, 328, 
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transformar-se em vóssencé. A par com vóssencé, as formas 
vonsencé e vóossecé. Bossencé e bonsencé, nos Arcos-de-Valde- 
vez (1); vóssecé no Alentejo (?). 

50. Na Madeira, em vez de vossemecé, diz-se semecé (3) e 
amecé (*), e em Bemfica (parto de Lisboa) usam mecé (5). No 
último caso, desaparece o possessivo; no primeiro, desaparece 
apenas v0, como se fósse distinto do restante do vocábulo 
(Cfr. vó-mecé); no segundo caso, o vocábulo cindiu-se como 
se fósse voss'amecé (vóssamecé). 

51. Vomecé é pronunciado vómecel no Alentejo (%), e na 
Beira. Na Madeira, vómecia (*). 

52. Em vez de voncé e vócé, diz-se também: voucé (Pe- 
nedono) (3), vaucé, baucé (Barroso) (*), voicé (Moncorvo) (1%), vo- 
cel (Alentejo), e bacé (bacés, pl., Póvoa-de-Varzim) (*). 

53. No indo-portugués do Norte, usa-se oscé, océ ou ucé, 
e cé, —por vócé. Desaparece o v-, como em ós, por vós (1?). 

54. No Brasil: vosmincé, vossuncé, voncé (Rio, Pernam- 
buco, Ceará), vassuncé, vancé, vacé (Amazonas), mecé (Rio 
Grande, Paraná, S. Paulo), (4) e certamente outras formas 
ainda. 


(1) Rev, Lus., xtx, 196. O Sr. Dr. Félix Alves Pereira 
regista bócencé e bomcencé, com c antes do en, mas deve-se 
escrever s (= ss). 

(2) Ibid., x, 247. 

(3) Vid. 7bid., xvn, 158. 

(4) Vid. 7bid., xvi, 152, e Emánuel Ribeiro, Palavras 
do Arquipélago da Madeira, Pórto 1929, s. v. 

(8) Vid. Rev. Lus., v, 147 —onde o Sr. Dr. J. Leite de 
Vasconcelos dá explicacóes de mecé. Cfr. 54, 

($) Cf. Rev. Lus., Xtx, 329. 

(*) Emánuel Ribeiro, obra cit., s. v. (Por lapso tipográ- 
fico, vem lá vemecía). 

(8) Rev. Lus., Xu, 316. 

(2) 1bid., xx, 143. 

(9) 7did., xt, 126. 

(44) Cándido Landolt, obra cit., pág. 212. 

(2) Rev. Lus., IX, 145, 155, 224 e 228. 

(13) Vid. J. Leite de Vasconcelos, Dialecto Portugués do 
Brasil, in Rev. de Estudos Livres, vol. cit., pág. 463, onde as 
referidas formas sáo estudadas. 
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55. Em cast. ant. há as formas voacé (vuacé), vucé e 
vuesancé, etc. (!). Em galego, vosté : 


e téñeno por fidalgo 
e chámanlle de vosté; (?). 


«—¿Como ela, si a menciña era pra vosté?» (3). 

56. Há muita gente que emprega vocés, como se fósse 
vós, com o verbo na 2.” pessoa, plural: —«¿Vocés vindes ou 
náo vindes?» É má concordáncia, que todavia se ouve a 
pessoas náo de todo incultas. É devida a empregarem vocés, 
tendo em mente vós. 

57. Dantes, vóocé — assim como vossemecé — evitava-se 
com pessoas de cerimónia. — «Vocé» é estrebaria!— excla- 
mava-se (*). Agora, 6 moda, é do bom tom, é chic, o trata- 
mento de vocé. 

58. Talvez náo fósse mau aproveitar esta moncáo favo- 
rável da moda, e fixar-se em Portugal o tratamento único de 
vocé, correspondente ao Usted espanhol (fr. vous, etc.), — desa- 
parecendo assim a incómoda multiplicidade de tratamentos 
que temos. 

59, E isto, já que se perdeu o hábito do tratamento 
de vós, tam elegante. Hoje, quási só o povo o emprega, em 
alguns pontos do Norte do País (*), e nos Acóres, — náo fa- 


(1) Sóbre o assunto, Vid. na Revista de Filología Espa- 
ñola, vol. X, o artigo La Evolución del tratamiento « Vuestra 
Merced », de José Pla Cárceles (págs. 245-280), com os apéndi- 
ces « Vuesasted» “Usted”, de T. Navarro Tomás (págs. 310-311), 
e «Vuestra Merced > Usted », de Cárceles (págs. 402-403). 

(2) Valentim Lamas Carvajal, Ey, boy, ey! in Literatura 
Gall., já cit., pág. 376. 

(9) A Comarca, semanário de Ribadeo, n.” 324, de 12- 
-Dezembro-1925. 

() Na Revista do Minho (vol. X11, coluna 84), vem, como 


dos Acóres e do Alentejo, assim: 


«Vocé» é estrebaria ; 
Nela come e nela se cria 
Com dez réis de palha por dia. 


($) Terras de Miranda e de Braganca, pelo menos. 
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lando das rezas, bem que muitas vezes o povo se dirija a 
Santos, tratando-os de tu. 


Quem me dera ser o linho 
que vós, menina, fiais; 
que vos dera tanto beijo 
como vós no linho dais. 


60. Nas cantigas populares, concorrem ás vezes os tra- 
tamentos de tu e vós: 


Quero dar-te as despedidas, 
quero dá-las e náo posso; 
tenho o meu coracáo préso 
por um fio de oiro ao vosso (1). 

61. No Alentejo e no Algarve, náo se usa o tratamento 
por vós. E dá-se o caso de, em romances tradicionais, se 
encontrar o verbo na 3.” pessoa, depois do pronome vós: vós 
me dá (?). 

62. O tratamento de vós também se perdeu em Espa- 
nha. Já nos comegos do século XVI, «vosear a una persona 
implicaba, cuando no un insulto, una íntima familiaridad o 
superior categoría social por parte del que hablaba >» (3). 


- 


63. Antigamente, houve o tratamento pelo pronome éle 
(ela), como se vé, por exemplo, no Filodemo, de Camoes (1): 





(1) Ao facto me refiro nas Flores de Portugal, Famali- 
cáo 1926, pág. 17. 

(2) Rev. Lus., 1V, 50, e vit, 51. 

(8) Rev. de Filol. Españ., X, 245. — Acérca do vos em 
Espanha, vid., no mesmo vol., págs. 247-248, 

(*) Versam o assunto os Srs. Drs. J. J. Nunes, nas Di- 
gressóes Lexicológicas, págs. 73-75 (o capítulo vi déste livro 
ó acérca do «tratamento », em especial no aspecto histórico), 
e José Tavares, in Labor, vol. 111 (1928), págs. 289-293, artigo 
acérca de O emprégo da 3.* pessoa no tratamento com a pessoa 
com quem se fala. 
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SOLINA : 


MONTEIRO: 


LUSIDARDO: 





DIONISA : 


SOLINA : 


DIONISA : 
SOLINA : 


DIONISA : 


3." pessoa. 





Logo me a mi parecia 
que era éle o que passeava (1). 


¿KÉle náo vé 

aquéle pastor loucáo, 

com uma móga pola máo? 
Se Vanadoro náo é, 

Ó Vanadoro, meu filho, 

és tu éste? (?) 


Entáo vós, gentil donzela, 
folgais muito de o ouvir? 
Si, porque me fala nela 


¿Náo m'esteve ela rogando 
que fósse falar com éle? (?) 


Que rosnais vós lá, Senhora ? 
Digo que tardei lá fora 

em buscar esta almofada. 
¿Que estava ela agora só 
consigo fantasiando? 

Bofé, que estava cuidando (*) 


64. Pelo que diz respeito ao espanhol, Vid. Rev. de Filol. 
Españ., X, pág. 248 e segs. Cfr. em italiano o tratamento na 


65. Ainda hoje dizemos — como já notaram os Srs. Drs. J. 
J. Nunes e José Tavares (5) —: Como vai éle? ou Como vai 


ela ?, dirigindo-nos a pessoas, descerimoniosamente. 

66. Quando se empregava éle (ela), usava-se conseqiien- 
temente seu, lhe, o, em referéncia á pessoa com quem se fa- 
lava. Por exemplo, nos Anfitrives, também de Camóes: 


(1) Acto 11, cena v. 

(2) Acto 1v, cena vil. 
(?) Acto 11, cena 111. 
(*) Ibidem, cena vi. 


() 





Nos lugares citados. 
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ANFITRIAO: A vós, quem vos convidou ? 
BELFERRAO: Sósia, por mandado seu. 
rr ¿O E E 
E se alguém vos foi dizer 
que eu vos chamo á minha mesa (*) 
ALCMENA: Anfitriáo, se eu causei 

com manencória pequena, 

cousa com que o magoei, 

eu quero cair na pena 

dessa culpa que /he dei. 
JÚPITER: Sempre serei magoado (?) 


Acima, se viu consigo : 


¿Que estava ela agora só 
consigo fantasiando ? 


E éste consigo (como si, seu, lhe, 0) ficou na linguagem, 
referido á pessoa com quem se fala. 

67. Acrescentarei ainda os seguintes passos de cartas de 
Fr. Bartolomeu dos Mártires (datadas de 1561): 


«Por isso vigie V. R. [ Vossa Reveréncia] lá, pois o Senhor 
quis que éle agora fósse Bispo...... Já lhe escrevi que os gas- 
tos cá ategora váo de maneira que pode lá ser largo»... (3) 


«torno a pedir a V. Reverencia que.... e preze-se muito 
de ganhar inimigos por esta via, e excitar línguas contra 
si.» (1) 


Notar-se-á que, em Camóes, a par com éle, ela, se usa o 
tratamento da 2.” pessoa, plural (vós), e, nestas cartas, o da 
3.” pessoa, singular. 





(1) Acto 1v, cena 1v. — Cfr. 19. 

(?) Acto 1v, cena 1. Júpiter está disfarcado em Anfitriao. 

(?) Vida de D. Fr. Bart. dos Márt., de Fr. Luís de 
Sousa, 1, Lisboa 1842, págs. 210 e 211. 

(4) Ibidem, pág. 208. 
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* 


68. Familiarmente, tratamos as pessoas pelo nome pró- 
prio, quando lhes falamos: — «A Joaquina quando se vai em- 
bora?» Menos familiarmente, dizemos: —«A Dona Joaquina 
quando se vai embora?» «A Senhora Dona Joaquina » já será 
de cerimónia. 

69. Em regra, náo dizemos os apelidos das senhoras, 
quando lhes falamos, mas só quando delas falamos. 

70. Aos homens de certa categoria, pelo contrário, tra- 
tamos pelos apelidos, ou pelos nomes próprios e apelidos, 
excepto quando os nomes próprios estáo fora da vulgaridade: 
Sr. Sidónio; Sr. Herculano, etc. A mim tóda a gente me trata 
por Cláudio (1). 

71. Tambénm se diz: O Doutor, o Capitáo, etc.: — «¿O Dou- 
tor está a falar-me a sério?» 


* 


72. Micer é€ fórmula de que já náo há, para assim di- 
zer, recordacáo. Encontra-se, por exemplo, em Gil Vicente (?). 
Dela usou Alexandre Herculano, ao reconstituir o falar de 
outros tempos: 


« Adivinhae, micer Lourenco, adivinhae» (3). 


« Micér: Prenome Italiano, que vale o mesmo que Mon- 
seor, ou meu Senhor, ou o Senhor: ». y. Micer Tullio, dec Bar- 
ros» —lé-se no Dic. de Morais, que menciona também as for- 
mas misser, messer, e ainda mossém, «Prenome, que se dava 
aos que náo eráo Cavalleiros. » 


13. Micer, que também se usou em Espanha, repre- 
senta o italiano messer, abreviatura de messere. Os franceses 
usavam aquela abreviatura e ainda messire, de mes (mon) e 
sire. Para Portugal, veio por intermédio do francés. Monseor 
é aportuguesamento, desusado, do fr. Monsieur. Mossém, cast. 





(1) Cfr. J. Leite de Vasconcelos, Licóes de Filología, 2.* ed., 
pág. 42. 
(2) Vid. Obras, 11, Coimbra 1912, págs. 110 e 263... 
(3) O Monge de Cister, 1, Lisboa 1922, pág. 160, 











198 REVISTA LUSITANA 





mosén, é originário do cataláo, mosen «meu senhor », segundo 
o Dic. da Academia Esp. 


* 


74. O tratamento de tu é íntimo. Assim se tratam, nor- 
malmente, entre si, marido e mulher, irmáos, primos, condis- 
cípulos... Assim tratam os pais aos filhos, os tios aos sobri- 
nhos. As criancas sáo assim tratadas, excepto por gente de 
condigáo inferior á delas. Há quem trate por tu os criados, 
—o que é comum quando éles sáo novos. 


ES 


715. Mano, mana. Esta forma antiga de tratamento ainda 
se usa no Alentejo. 
Diz a cantiga: 


Adeus, ó Campo-Maior, 
adeus, Ó terra das manas: 
umas delas sáo ingratas, 
e as outras sáo tiranas (1). 


É tratamento usado também no Algarve (?). A éle se refe- 
riu largamente o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos na Rev. 
Lus., Iv, 37-39 (3). Cfr. 91. 

716. Quem é criado por uma mulher, que náo é a mii, 
chama áquela mulher mai, e trata-a como estes exemplos mos- 
tram: mái-Antónia, mái-Ana (Minho). 

17. Filho (filha) pode ser tratamento carinhoso, amorável. 
Também se emprega sem qualquer intencáo: — «Ó filho, náo 
me digas isso!», equivalente a: «Ó homem, náo me digas 
isso! » 

78. Pai, paizinho. É tratamento dado a vélhos. Tam- 
bém assim tratam aos pretos (*). Em Barroso, chamam paizi- 
nho ao «<avó» (>). 





(1) J. Leite de Vasconcelos, Esquisse d'une Dialectologie 
Portugatise, Paris-Lisboa 1901, pág. 129. 

(2) Rev. Lus., Iv, 328; vit, 46. 

(3) Cfr. Tbid., pág. 220. 

(*) Cf, Rev. Lus., IV, 39. 

(9) Ibid., XIx, 79, 
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79. No indo-portugués do Norte, pal 6— diz Sebastiáo 
Rodolfo Dalgado — honorífico: pai-tio (o tio paterno); em 
Goa, pai-sogro (1). 

80. Esta última expressáo também se usa na Beira-Baixa, 
como már-sogra, —mas pai e mái náo sáo aqui honoríficos : 
servem para diferencar os «sogros» (a que é costume tratar 
por pais), de os verdadeiros « pais». 

81. Na mesma provincia, usa-se pai-padrinho, mái-ma- 
drinha, por «avó», «avó»; antigamente, chamavam-lhes 
pai-Fulano, má¿-Fulana. Em Castelo-Branco, pelo menos, — 
quando os sogros sáo padrinhos de casamento, o genro, ou 
a nora, chama-lhes pai-padrinho, mai-madrinha, também. 

82. Na Correlhá (Ponte-de-Lima), tratam os avós por 
pai-vélho e mai-vélha. 

83. Já, entre os Romanos, pater era honorífico, e, em- 
bora raramente, genitor. Em francés, pere, além de honorífico, 
pode ser familiar, correspondente ao nosso tio, esp. tío. 

84. Tio, tiinho, tiozinho (tia, tiinha, tiazinha). Éste tra- 
tamento é o mais empregado, quer por se náo saber o nome 
das pessoas Ou éle náo ocorrer, quer reverenciosamente. Neste 
último caso, usam tío, tinho, etc., somente, ou antepostos ao 
nome. Antes do nome, náo é costume empregarem os demi- 
nutivos, mas apenas as formas tio, tia: «tio Joáo»; «tia 
Zefa». 

85. Tal tratamento náo é só usado com vélhos. Dizia, em 
Santa Marta-de-Portuzelo (aldeia perto de Viana-do-Castelo), 
uma aldeá a um pequenito: «Vá! dá um beijo a esta tiazi- 
nha!» A «tiazinha» era uma «Senhora» nova. 

86. Em próclise, freqientemente ti. Umas vezes, ti, por 
tio e tía. Outras vezes, preferem tía, para o feminino. Outras 
vezes ainda, ti só antes de consoante. 

87. Para distinguir o tío e a tia verdadeiros, —chamam- 
-lhes padrinho, madrinha. Palavras de uma aldeá de Santa 
Marta-de-Portuzelo: «Chamo «Senhora madrinha» á minha 
tia, porque «tia» é qualquer mulher». 

88. No indo-portugués de Goa, usam ti-ti (masc.) para 
os «tios», e ti-tia (fem.), se os tios e as tias sáo mais novos 
que o pai ou a mái, respectivamente (?). 





(1) Rev. Lus., 1X, 224. 
(2) 1bid., vi, 84, 
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89. Em Portugal, ti-ti (para «tio» e «tia»), e ti-tia, sáo 
tratamentos usados por criangas —ou por piegas. 

«—Cruzes! gritou a snr.* D. Patrocinio, horrorizada. Ir a 
Paris!... 

—Para vér as egrejas, titi!» (1). 

90. Estáo nos mesmos casos vó-vó (ou bó-bó), papá e 
papai, mamá e mamas. 

91. Na Índia Portuguesa, usa-se tio, se a pessoa a quem se 
fala é da idade do pai de quem fala, pospondo-se aquéle 
tratamento, por vezes, ao nome, como em concani: Paulo- 
-tio. Se é um pouco mais vélho do que o interlocutor, usa-se 
irmáo, ou mana, ás vezes também com posposicáo: Roque- 
-irmáo; Joaquina-mana (?). 

92. Diz-se ainda, na Índia-Portuguesa, pad-tio (padre- 
-ti0), e pad-mestre (padre-mestre), embora sem ser «mestre » (3). 

93. Também se diz tióme (tio- homem), em Trás-os-Mon- 
tes (1). 

94. O tratamento por homem apenas, é de uso geral em 
. expressóes como: «Oh, homem! anda daí!» As mulheres tra- 
tam, ás vezes, os maridos da mesma forma, — além de se re- 
ferirem a éles, dizendo: o meu homem. As mulheres educadas 
dizem marido. 

95. Homenzinho é igualmente muito empregado: — «Ó 
homenzinho, dé-me aqui uma ajuda!» Neste caso, em regra, 
apenas se diz a pessoas humildes, de quem se desconhece 
o nome. 

96. Idénticamente, para o tratamento por mulher, mu- 
lherzinha. Os homens falam das espósas dizendo (a) minha 
mulher, ou a mulher: — «Lá a mulher é que quere assim». 
Também dizem a minha senhora, e a minha patroa, ou só 
a patroa. 

97. Em vez de homem, mulher, homenzinho, mulherzi- 
nha, diz-se freqiientemente criatura (criaturo), criaturinha 
(criaturinho). 

98, Também se emprega: homem (ou mulher) de Deus; 





(1) Eca de Queirós, A Relíguia, 3.* ed., Pórto 1902, 
págs. 88-89. 

(2) Rev. Lus., VI, 68-69, 

($) Rev. Lus., vi, 69. 

(4) 1bid., xu, 127, 
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alma de Deus; criatura (e criaturo) de Deus. Ás vezes, por 
mal, ou por brincadeira, diz-se «do Diabo», e náo «de Deus». 

99. Avó, avózinho; avó, avózinha. Muito usados estes tra- 
tamentos, dirigidos a pessoas vélhas, em regra por se lhes 
náo saber o nome: —<«Ó minha avozinha!» 

100. Na Beira, os parentes afastados tratam-se por pa- 
rentes: — «Como está o parente?» 

101. Vélho, velhinho; vélha, velhinha. UÚsam-se com pes- 
soas de qualquer idade. — « Ah, meu vélho!>» 

Em galego: 

—«E digame, meu vello: ¿Tem vosté esperanzas de que 
o señor Canalexas gobernará ben?» (1). 

102, De igual maneira se usa velhote (velhota). 

103. Compadre, comadre. Usado pelo povo, no Minho, 
no Algarve (?), etc.: —<«Ó comadre, venha feirar comigo!>» 
Também se usam os deminutivos, principalmente o feminino 
(Minho). Isto, quando se náo sabem os nomes, ou éles náo 
lembram. Entenda-se o mesmo, para os tratamentos que se 
seguem. 

104, Santo, santinho: santa, santinha. Muito usado no 
Minho. Também na Galiza: 

«¡E vosté non-o vé, santiño!» (3). 

«¡Gracias, santiña! ¡Dios ch'o pague, nena!» (1). 

105. Patráo, patráozinho. Muito usado, no Minho e Trás- 
-0s-Montes, pelo menos. 

— «E, voltando-se para o cirurgiáo — Conhece-me, ó pa- 
tráozinho?» — Camilo (?). 

106. Mestre usa-se quando se fala a operários: — «¿En- 
táo que há de novo, mestre?» 

107. É corrente ouvir-se o tratamento de camarada, par- 
ceiro, companhetro, dirigido a individuos que o náo sáo, com- 
pletamente desconhecidos até: «—Ó camarada, deite-me aqui 
uma máozinha (=ajude-me)!>» 

108. As vendedeiras dirigem-se ás compradoras, especial- 





(1) Palique, in Lit, Gall., cit., pág. 482. 
(2) Rev. Lus., 1v, 328; vu, 46. 
(3) Valentim Lamas Carvajal, Catecismo do Labrego, in 
Lit. Gall., cit., pág. 491. 
(*) Manuel Lugris, Mareiras, Ibid., pág. 512. 
(3) Novelas do Minho, u1, 2.* ed., Lisboa 1903, pág. 29, 
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mente nos mercados, tratando-as por: meu Amor (ou Amorzi- 
nho), minha Flor, Cara-linda, Lindinha. .. (Pórto). 

109. Os mendigos dizem: meu Benfeitor! 

110. Amigo, amiga. De uso geral. — «Temos o caldo en- 
tornado, meu amigo!»; «Ó amigo, Vocé que me diz?». Per- 
de-se de tal maneira o significado da palavra, que se usa até 
em casos da maior inimizade : — « Ajustaremos contas, amigo! » 

111. Como vocativo, pode-se dizer meu caro amigo, ou 
só meu caro, —que sáo fórmulas usadas epistolarmente, a par 
com (meu) prezado Amigo. 

112, Nas cartas, de certa cerimónia, emprega-se (meu) 
E.x.”” Amigo. 

113, No Vocabulário Minhoto, de M. Boaventura, apon- 
ta-se xedas como fórmula vulgar de chamar um aldeáo, quando 
se Ihe náo sabe o nome: Ó seu xedas! (1). 

114. O tratamento por o cavalheiro é recente, e náo é 
popular: — «O cavalheiro dá-me licenca?» (?). Náo é, no ge- 
ral, bem aceite, — para o que bastante concorre a expressáo 
«cavalheiro de indústria », que tem mau sentido. 

115. Tratar alguém por coisa (para ambos os sexos), ou 
coiso, é ordinário, quando náo é de grande intimidade. 

116. Também ás vezes se diz ó tu! ó vocé!, quando se 
ignora o nome da pessoa, ou éle náo vem á memória. 

117. É comum tratar um grupo de pessoas por gentes: 
«— Ó gentes!»; ou por povo: «—Ó povo!» 


Pórto, Agósto de 1931. 


CLÁUDIO BASTO. 





(1) Vol. 1, Espósende 1922. 
(2) Cf. J. Leite de Vasconcelos, Opúsculos, 1, pág. 460. — 
Neste lugar (págs. 460-463), é versado o «tratamento familiar». 




















Algumas consideragóes sóbre medicina 
popular das mordeduras de víbora 


A PEDRA DE COBRA 


As cobras ou serpentes ocupam lugar importante nas 
actuais supersticóes populares portuguesas, como o ocupavam 
já nas antigas. 

Sáo muitas as lendas em que moiras encantadas, protecto- 
ras desveladas de tesoiros, deixam na manhá de $. Joáo a 
forma de cobra sob que vivem todo o ano no fundo das fon- 
tes, pocos ou regatos e, tomando figura humana, veem pen- 
tear fora de água os seus cabelos de oiro cintilantes. 

O folclore portugués é rico em quadras alusivas áquele 
réptil. 

Até há superstigóes ou lendas nas quais transparecem 
vestigios do culto ofiolátrico. Assim sucede numa colhida 
no centro do país, na qual se conta que num hiante algar, 
junto á serra, vivia uma serpente que, se por necessidade 
saísse daquele antro, assolaria a regiáo. Segundo é lenda, os 
campónios iam ali mugir diáriamente algumas cabras, ver- 
tendo o leite numa depressáo cavada na rocha, o qual, se- 
guindo por um conduto para o interior da caverna, era 
absorvido pela serpente, que dessa forma mantinham pri- 
sioneira (1). 

Quantas supersticóes! quantas lendas! existem espalha- 
das do norte ao sul de Portugal, nas quais a cobra intervém, 
. ora como agente benéfico e protector, ora como agente da- 
ninho e maligno. pa 

Cuevillas e Bouza-Brey (*) dizem para a Galiza, como de 
resto se observa também entre nós, ser verdadeiramente sur- 





(1) José Diogo Ribeiro, Turquel Folklorico, in Rev. Lusit., 
vol. xx11, pág. 125. 

(2) Florentino L. Cuevillas e F. Bouza-Brey, Os Oestrim- 
nios, os Saefes e u Ofiolatria en Galiza, A Cruña, 1929, 
pág. 136. 
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preendente o número de lendas castrejas que se referem á 
serpente ou em que a serpente intervém. 

Há pois uma série de factores que nos levam a admitir a 
existéncia, sem dúvida remota, duma veneragáo especial da 
serpente, veneracáo ou culto que ainda hoje se vislumbra 
por vezes em alguns usos, costumes, lendas e cantigas po- 
pulares. 

Pelo que respeita á medicina popular, podemos encarar a 
cobra debaixo de dois aspectos inteiramente diferentes. Assim 
poderíamos agrupar as medicacóes —e tantas sáo elas — em 
que a cobra pelas suas virtudes curativas actua combatendo 
variados males de que por vezes enfermam o homem e os 
animais. Noutro grupo reilnir-se-iam tódas as práticas tera- 
póuticas que o povo utiliza para curar a mordedura daquele 
róptil. 

No presente trabalho referir-se-háo alguns processos de 
cura das mordeduras pela pedra de cobra ou pedra Bezoar, 
seguidos de algumas consideracóes sóbre a mesma pedra. 


* 


Na Vila da Feira — «contra a mordedura da cobra ou 
víbora, Oo recurso mais preconizado e seguido é a aplicacáo 
da pedra á mordedura. O ferido limita-se a ir onde haja a 
pedra, longe que seja, e lá aplica-a ao sítio mordido: A pedra 
fixa-se por si, só despegando quando chupou tanto veneno que 
se encheu déle; entáo cai numa tijela de leite, onde larga o 
veneno (que bem se vé num azulado do leite) —e torna-se a 
aplicar a pedra a qual de novo adere...>» (1). 

Em Lousado, concelho de Famalicáo, existiram também 
pedras da mesma natureza, embora fossem usadas mais como 
tratamento nos mordidos de cáo danado do que nos mordidos 


de cobra ou víbora. 
Delas nos fala o distinto etnógrafo o professor Dr. A. C. 


(1) António C. de Carvalho Ferreira Soares e Armando 
G. de Carvalho Ferreira Soares, Tradicóes médicas populares 
da regiáo da Feira, in «Trab. da Soc. Port. de Antrop. e 
Etnol. », vol. 11, pág. 133, 1925. Ainda na mesma página os 
autores se referem á existéncia duma outra pedra em Passos 
de Brandáo (Feira), que num inventário de partilhas foi muito 


valorizada. 
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Pires de Lima, nas suas «Tradicóes populares de Santo 
Tirso ». 

Por intermédio dum parente do indivíduo que as possuiu 
averiguou o Dr. A. C. Pires de Lima o seguinte: 

«As pedras eram quatro, de um negro azeviche, alonga- 
das, de 15 a 30 milímetros de comprido, e, a-pesar-de bri- 
lhantes, picadas de sinuosidades que lhe davam a aparéncia 
de pedra pomes. Foi um brazileiro que as trouxe do Brazil, 
dando-as a um indivíduo de Lousado, e acompanhando a 
oferta das necessárias instrucóes. Contava o brazileiro que 
elas tinham sido extraídas pelos indígenas do alto Brazil, da 
cabeca duma serpente, e que eram eficazes na absorcáo do 
veneno das viboras e do vírus da raiva. Na vida do donatá- 
rio as pedras só foram aplicadas a pessoas de família e ami- 
gos. Mas, morto aquele, e sucedendo-lhe o filho, a fama es- 
tendeu-se ao longe, acudindo a Lousado muitos mordidos de 
víboras e principalmente de cáis raivosos, —afluéncia que 
aumentava sempre no més de Agósto. O possuidor das pe- 
dras e os filhos comecaram a aplicá-las com certa reluntán- 
cia, mas por fim usavam de caridade para com todos, nunca 
exigindo paga e ás vezes auxiliando até os mais pobres. Con- 
tava-se na família que, no país, só havia mais duas pedras 
iguais: uma em Lisboa e outra em Alcobaca. Modo de apli- 
cacáo: Colocava-se a pedra sóbre a ferida do paciente, depois 
de avivada esta com uma lanceta. Passado uma hora, se a 
pedra náo aderia aos bordos da ferida, era sinal que náo hou- 
vera contágio. Se, pelo contrário, ela ia aderindo, insinuan- 
do-se nos tecidos lesados, e tomando uma cór láctea, a infeccáo 
era certa. Neste caso mantinha-se a pedra, até que, saturada, 
caía. Durante a operacáo os lábios da ferida descoravam, e o 
paciente mantinha-se numa sonoléncia profunda. Terminados 
os trabalhos, levantava-se a pedra cautelosamente, isolando-se 
com algodáo por exemplo, e lancava-se sucessivamente em 
algodáo e cinza. Na casa da Serra, —onde estavam as pedras 
e se aplicavam, —talvez por falta de cuidado com o leito e 
com a cinza, danaram-se trés cevados e todos os cáis de guarda 
que se iam arranjando. O próprio dono das pedras féz expe- 
riéncias em coelhos danando-se todos. O tempo de prova era 
um ano e um día, e, findo éste praso, quási todos os tratados 
davam novas, náo constando que nenhum—e foram nume- 
rosos Os que se sujeitaram ás pedras —sucumbisse de raiva. 
Entre os curados contam-se o conde de S. Bento, um menino 
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com um braco esfacelado por um cáo raivoso, a quem o dis- 
tinto médico Dr. Pedrosa, amigo de Camilo, aconselhou aquele 
tratamento. Ficando com as pedras um negociante do Pórto, 
aplicou-as uma vez a uma senhora, portadora duma infecgáo 
gravíssima, e já desenganada por um médico, que ao vé-la 
curada, quis comprá-las por um preco elevado que o proprie- 
tário recusou. Daí uma denúncia e a apreensáo das pedras 
cujo destino se ignora » (*). 

Pelo que fica dito náo é de estranhar a extraordiná- 
ria fama que as milagrosas pedras de Lousado atingiram, 
fama que porém é deslustrada com alguns casos infelizes. 
O Dr. A. C. Pires de Lima relata no seu trabalho dois casos 
de morte, a-pesar-do prévio tratamento pela pedra. 

Carlos Salgado de Andrade na sua dissertacáo inaugural, 
apresentada á Escola Médica-Cirúrgica do Pórto (?); refere-se 





() A. C. Pires de Lima, Tradicóes populares de Santo 
Tirso, in Rev. Lus., vol. xix, pág. 254. Ainda no mesmo es- 
tudo Tradigóes populares de Santo Tirso, e também publicado 
na Rev. Lus., vol. xxi nos diz o Dr. A. C. Pires de Lima a 
págs. 44: «Que a informacáo dada ácérca das pedras tra- 
zidas do Brazil, e empregadas em Lousado (Famalicáio) era 
segura, prova-se com éste recorte do jornal O Comércio do 
Pórto: «No municipio de Pitauguay apareceu uma pedra que 
tem a virtude de curar mordeduras de cobras. Pedras iguais 
foram há anos adquiridas em $. Paulo pelos indios. Deitando 
dentro do leite de vaca, ¿ste muda de cór, pois todo o veneno 
fica no líquido.» (Correspondencia do Rio de Janeiro, 10 de 
Dezembro de 1919). A virtude da pedra e o modo de a usar 
ajustam ao que se fazia em Lousado, onde concorriam há 
anos muitos mordidos de Santo Tirso e Famalicáo. Na Lusa 
(1919, pág. 70) referi-me á « Relacáo da Viagem da Índia » que 
fez o Padre Manuel Godinho, a propósito das pedras de cobra, 
<...Quem tem uma pedra daquelas escapa: pondo-a sóbre a 
mordedura (de qualquer bicho peconhento), pega logo a pedra 
e náo cai sem primeiro chupar tóda a peconha, da qual se 
limpa deitando-a em leite.» A prática era usada, como se vé, 
tanto na Índia como no Brazil, e ainda hoje domina, tendo a 
notícia dela entrado no nosso país em diferentes épocas. » 

(?) Carlos A. Salgado de Andrade, Ligeira contribuigaáo 
para o estudo da raiva em Portugal, Pórto, 1901, pág. 35. 
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ao uso da pedra Bezoar, transcreve alguns períodos da obra 
do Dr. Monardes que adiante citaremos e fala-nos a pág. 44 
duma pedra que havia nos arredores do Pórto, dizendo: 

«Em Matosinhos existe também uma pedra negra que 
dizem ter grande valor diagnóstico. Colocando-a em cima da 
ferida feita pelo cáo, se aderir é raivoso, se náo, náo há 
perigo. » 

Vejamos também esta curiosa nota publicada por A. To- 
más Pires (*). 

«A pedra Bazar que hoje he muy conhecida, usada nas 
mais infermidades, e se cré ter grande virtude contra o ve- 
neno, gera-se no bucho de certas cabras Indianas. O Padre 
Sherlogo sobre os Cantares Vestig. 21 propóe huma duvida, 
se teve Salomáo noticias desta pedra, e resolve provavelmente 
que a teve, e dos mais animais, que a geram. Porque a Armada 
deste Reino hia em certos tempos ás Indias Orientais, e assim 
he crivel, que entre as outras estimaveis drogas que daqui 
lhe trazia, náo deixaria de lhe traser esta pedra de tantas vir- 
tudes e estimacáo. » 

Ainda mais esta nota que Tomás Pires (?) transcreve do 
Inventário da pedraria, pérolas, ouro e prata, que estavam 
encarregadas 4 camareira D. Mécia de Andrade, — Hist. Ge- 
nealógica da Casa Real Portuguesa, t. 11, das Provas, pág. 777. 

«Pedra contra peconha: Huma amendoa de ouro, que 
tem dentro huma pedra contra peconha, pesa trés oitavas e 
cinco gráos. » 

Uma outra referéncia á pedra de pegonha se encontra na 
revista Portucale (?), tendo sido colhida pelo Padre Lourenco 
Loucáo no Alto Minho. O autor diz ser «uma pedra pequena, 
preta azevichada com filóezinhos abrancagados pelo meio.... 
A Aperta-se com um lenco á parte 





() A. Tomás Pires, Investigacóes elnográficas, in Rev. 
Tus., vol. xv, pág. 179. O autor colheu esta nota em Pa- 
dre Manuel Consciéncia, Academia Universal de vária eru- 
dicáo sagrada e profana, Lisboa, 1732, fol. 214. 

(2) A. Tomás Pires, Miscelánea, in Rev. Lus., vol. v, 1897, 
pág. 230. 

(9) Padre Joáo Luís Lourengo Loucáo, Etnografía do 
Minho — Medicina popular. Supersticóes, in Portucale, vol. 11, 
págs. 264-265, Pórto, 1929. 
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do corpo afectada pela peconha depois de ter estado algum 
tempo em vinagre. » 


* 


Foi grande a voga da Pedra Bezoar e dilatada a fama 
do -seu poder curativo em muitas e diversas enfermidades 
que aos homens molestavam. Os gregos, os árabes e os lati- 
nos conheceram e apreciaram a pedra de que se trata. Da Índia 
Portuguesa trouxeram os nossos navegadores muitas dessas 
pedras, pagando-as ali por altos precos. 

Também no Perú era conhecida e estimada a Pedra Be- 
zo04r, como tiveram ensejo de verificar alguns exploradores 
espanhois. 

O emprégo da pedra contra peconha no extremo Oriente 
e na América do Sul, leva a supór que o seu conhecimento 
era independente naqueles dois continentes táo distantes. 

A atestar a extraordinária valia em que era tida a pedra 
de cobra ou Bezoar, temos os escritos dalguns autores do sé- 
culo xvr, os quais náo sáo parcos nos encómios e louvores 
que tecem ao poder curativo de tal pedra. 

Garcia da Orta (*) no seu Colóquio quadragéssimo quinto, 
trata da pedra Bezoar, que como éle declara, «he tam louvada 
de todos os Arabios e com muita rezam. » 

Refere-se ao carneiro ou bode, conhecido por pazam em 
língua da Pérsia, no estomago do qual se encontra freqiien- 
tes vezes a pedra que táo estimada foi como remédio contra a 
peconha ou veneno das mordeduras de cobra ou cáo raivoso. 

É táo curioso aquilo que nos diz sóbre a origem e natu- 
reza desta pedra, e ao mesmo tempo denota observacáo pes- 
soal e directa táo cuidada, que entendemos melhor transcre- 
ver essa passagem do citado colóquio (?). 





(1) Coloquios dos simples e drogas e cousas medicinatis 
da India, e assi dalgumas frutas achadas nella, onde se tra- 
tam algumas cousas tocantes a medicina pratica, e outras cou- 
sas boas pera saber, compostos pello doutor Garcia d'Orta, 
fisico del-rey nosso senhor, vistos pello muyto reverendo se- 
nhor, o licenciado Aleixo Dias Falcam, desenbargador da Casa 
da Supricacam, inquisidor nestas partes, Impressos em Goa 
por Joannes de Enden aos X dias de abril de 1563. annos. 

(2) Coloquios dos simples e drogas da India por Garcia 
da Orta, edicáo publicada por deliberagáo da Academia Real 
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«E nos buchos destes bodes se cria esta pedra sobre huma 
muyto delgada palha, que está no meo, e ahi se vai tecendo, 
e fazemdo casco, como de cebola; a qual he feita como huma 
coluna redonda, e ás vezes náo he de huma feigam; e muytas 
vezes se acha esta palha na pedra, como eu já vi; e outras 
náo lha acham, e por a maior parte he muyto lisa, e a cor he 
como de bringela; e ha as grandes e pequenas; e os senhores 
estimam em mais as muyto grandes, porque dizem que no 
maior corpo consiste a maior virtude; e eu tive cá huma que 
pesava perto de cinquo oitavas, etc.» 

Transcreveremos ainda o que quanto ás qualidades cura- 
tivas da pedra se lé a pág. 234 da edicáo de Lisboa, que foi 
dirigida e anotada pelo conde de Ficalho. 

«Ruano —Diz Mateolo Senense que, se toca a carne esta 
pedra, trazendoa no braco, preserva ao que a traz de lhe fa- 
zer mal a peconha; e diz tambem que deitada da banda de 
fóra, feita em pós, sobre as chaguas, que chupa o veneno, se 
he de mordedura de bicha ou de cam raivoso. Orta — O pri- 
meiro que diz, que posta da banda de fóra perserva tocando 
a carne, nam está cá em uso, nem se pratica: mas nas outras 
chagas venenosas que diz, he verdade que aproveita, deitada 
em chagas feita em pó, se sam venenosas, dizem muyta ver- 
dade; porque eu sei, que nas chaguas de todalas mordeduras 
venenosas aproveita, etc. » 

Sáo interessantes as consideracdes que Garcia da Orta faz 
a pág. 233 sóbre a palavra Bezar. Ali se l6: «Chama-se esta 
pedra pazar, do pazam (bode asi chamado), e asi quando 
vos cá pedem alguma mézinha contra a peconha, lhe cha- 
mam pazam, e asi chamam o locornio e a triaga alguns. 
Éste nome de pazar lhe chamam todos os Coracones e 
Persios e Arabios; e nós os da Europa coruptamente lhe 
chamamos bezar, e a gente indiana mais coruptamente lhe 
chamam pedra de bazar; que quer dizer pedra de praca, 
ou de feira; porque bazar quer dizer luguar donde se vem- 
dem as cousas» (1). 





das Sciencias de Lisboa, dirigida e anotada pelo conde de 
Ficalho, Lisboa, 1895, pág. 231. 

(1) Das anotacóes que ácérca da pedra faz o conde de 
Ficalho, transcreveremos o que segue: «O nosso Orta deriva 
bezar do persiano pazar; e esta ultima palavra do nome do 
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Ao tratar da Pedra Bezoar náo podemos deixar de citar 
o Dr. Monardes (*) que sóbre ela escreveu largamente. Logo 
na dedicatória do livro se lhe refere bem como á erva escor- 
cioneira, dizendo-as — «cosas de gran importancia y muy ne- 
cessárias para la vida humana, pues remedian e curan tantas 
e tan diversas enfermedades. » 

Daremos o extracto dalgumas das passagens do livro do 
Dr. Monardes, que nos pareceram mais interessantes. 

«Esta pedra Bezaar tem muitos nomes: os arabes cha- 
mam-lhe Hager: os persas Bezaar: os indios Bezar: os he- 
breos Belzaar: os gregos Alexipharmacum: os latinos contra 
veneno: os espanhois pedra contra venenos e desmaios...... 


LOLA. M0..1...(........o..or..oso . ..o oe. ..no...e.o.. . ...... o. 


........ O nome Bezaar é nome 
breo quer dizer tanto como dominus e zaar veneno, como se 
dissesse senhor dos venenos. » 

Logó adiante transcrevendo Plinio diz-nos: 

«Plínio no livro 28 cap. 9 diz que os cervos váo ás ca- 
vernas onde ha cobras e serpentes, expulsam-nas para fóra, 
depois do que as comem. «Os arabes ampliam este informe 
e dizem que no Oriente os cervos, animais semelhantes á 
cabra montez, entram nas cavernas dos animais peconhentos, 
comem-nos, e depois que estáo fartos déles, correm para onde 
quer que haja agua, mergulhando nela todo o corpo, excepto 
o focinho para poder resfolgar. Ali se quedam sem beber 
uma gota sequer, até que a frialdade de agua tenha abran- 





bode pazam. Náo ha duvida alguma de que bezar, ou na 
forma hoje mais usada bezoar seja o arabico bazahr que 
corresponde ao persiano pazahr ou padzahr; mas este voca- 
bulo náo tem a origem que Orta lhe dá. Pedro Teixeira diz: 
Pazahar, que quiere dezir tanto como antidoto, y propriamente 
reparo de poncoña o veneno, de Zahar que es nombre general 
de qualquier veneno, y pá, reparo. » 

(1) Dos libros, el V—que trata de todas las cosas que 
traen de nuestras Indias Occidentales, que sirven de uso de 
la Medicina, y el otro que trata de la piedra Bezaar, y de la 
Yerva Escuerconera. Cópuestos por el doctor Nicoloso de Mo- 
nardes Medico de Sevilla. —Impressos en Sevilla en casa de 
Hernando Diaz, en la calle de la Sierpe — Con licencia y Pri- 
vilegio de su Magestad — Año de 1569. 
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dado o incendio que os queima. Durante a imersáo forma-se- 
-Ihe nos olhos a pedra Bezaar. » 

O Dr. Monardes conta a seguir que procurou — «com 
suma deligéncia investigar dos que veem da India de Por- 
tugal e que passaram para alóm da China saber a verdade 
disto» —e o que entáo soube confirma um pouco o que vai 
dito modificado quanto ao modo de formacáo da pedra. Essa 
modificacáo consiste em que os cervos depois de se meterem 
no rio saíam a comer ervas salutíferas (sic) que instintiva- 
mente sabiam ser antivenenosas. « Essas ervas de mistura com 
o veneno que comeram é que váo formar nas cavidades das 
entranhas do cervo a pedra Bezaar. » 

Depois faz a descrigáo do animal que diz semelhante á 
cabra, e que os Índios cacam náo sem perigo, pois sáo por 
vezes vítimas déle. «Os Indios póem muita deligáncia em 
caca-los, pelo muito que os portugueses lhe dáo pelas pedras 
que deles tiram, pedras que levam a vender á China, dali a 
Malucho e a Calicut onde é o maior comércio delas. E ali 
uma fina custa 50 escudos. » 

Num outro livro (*) publicado cinco anos depois daquele 
a que nos temos referido, o Dr. Monardes escreve de novo 
e largamente sóbre a pedra Bezoar. Dá conta que—«se ha 
discobierto las piedras Bezaares en el Peru, que con tanta 
estimacion, traen de la India de Portugal », etc., —ampliando 
a notícia que dela nos dera já, com elementos fornecidos por 
um gentil homem do Perú. Transcreve nas págs. 73 a 77 a 
carta que ésse espanhol, ha 28 anos peregrinando por tódas 
aquelas Índias ocidentais, lhe escrevera, a qual acompanhava 
umas pedras Bezoares que o mesmo lhe oferecia, e da exis- 





(1) Primera y segunda y tercera partes de la Historia 
medicinal de las cosas que se traen de nuestras Indias Occi- 
dentales que sirven em Medicina. Tratado de la piedra Bezaar 
y de la Yerva Escuerconera. Dialogo de las grandezas del 
Hierro y de sus virtudes Medicinales. Tratado de la Nieve y 
del bever frio. Hechos por el doctor Monardes, Medico de Se- 
villa. Van en esta impression la Tercera parte y el Dialogo 
del Hierro nuevamente hechos, que no han sido impressos 
hasta agora. Do ay cosas grandes y dignas de saber. Con 
licencia y Privilegio de su Magestad. En Sevilla. En casa de 
Alonso Escrivano. 1574. 
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téncia das quais tivera conhecimento pelo livro do Dr. Monar- 
des, impresso em 1569. 

Conta na carta que andando á caca nas serras do Perú, 
foram abatidos alguns animais que se — « parescen mucho á 
los carneros, ó cabrones que v. m. dize que ay en las Indias 
de Portugal, que cryan y tienen estas piedras, de los quales 
ay muchos en esta tierra, en las sierras y tierras frias.» Aberto 
um désses animais, náo lhe encontraram pedra alguma. Inter- 
rogados os indios que o acompanhavam, por éles foi dito que 
náo sabiam de pedra alguma que ali houvesse. Foi entáo que 
um rapazito índio lhe desvendou o segrédo, indicando que 
a pedra estava «en cierta bolsilha particular, que tienen el 
mismo buche, que es do las yervas que pacé las tornam a 
rumiar quando está echados.» Os indios logo ali quizeram 
matar o rapazito por haver desvendado o segrédo das pedras, 
que para éles era coisa preciosa e de particular estima. Náo 
consentiu o gentil homem que tal fizessem. Soube mais tarde 
que os indios náo perdoando a inconfidéncia sacrificaram de- 
pois o rapazito. Muitas páginas mais dedica o Dr. Monardes 
ao estudo da pedra Bezoar, entrando em pormenores que náo 
nos interessam no caso presente. 

Interessante é verificar-se que os indios do Perú tinham 
remoto conhecimento das pedras Bezoar e das suas virtudes 
antipeconhentas, sem que ésse conhecimento resultasse das 
notícias que da Índia Portuguesa traziam os navegadores 
quinhentistas. 


Conhecem-se nos climas quentes e particularmente na 
Índia e América tropical, que sáo regióes infestadas de 
cobras, certas plantas, cujas raízes ou fólhas sáo aconse- 
lhadas empíricamente, consoante as semelhancas que apre- 
sentam com a cobra ou qualquer parte do corpo desta. 

Alguns dos remédios vegetais sáo apenas tónicos ou 
cordiais. O maravilhoso existe na chamada pedra de cobra. 
Esta pedra pode ser natural ou artificial. Aquela é usada 
no Oriente e é constituida por uma sp. de Bezoar ou con- 
crecáo biliar, que se encontra no estomago (?) ou no intestino 
de diversos animais. Assim o Zuhr Mohra ou Zeher Morah é 
uma espécie de Bezoar encontrado na Índia, o qual os escri- 
tores celebram pelas suas pretensas virtudes, como remédio 
eficaz contra mordeduras peconhentas, hidrofobia, etc. O nome 
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oriental, indica que éle destrói as peconhas. O químico Ber- 
tholet dá o Bezoar como principalmente constituido por fos- 
fatos. O Bezoar da cabra encontra-se no quarto estomago 
da Capra aegragus (*), da Pérsia; é uma pedra de forma 
oblonga, do tamanho dum feijáo, de superfície brilhante e 
de cór verde escura. Esta é a pedra de cobra mais apreciada. 

Quando uma pessoa é mordida por uma cobra, a ferida 
é aberta com canivete ou lanceta e aplica-se sóbre ela a pe- 
dra durante 24 horas. A pedra adére naturalmente á ferida e 
após o seu efeito desprende-se. Assim se realisa a cura. A pe- 
dra é mergulhada em leite, onde se expurga do veneno ou 
peconha absorvida, que forma á superfície do líquido uma 
película azulada, depois do que a pedra pode voltar a apli- 
car-se. 

Uma destas pedras pertenceu de máo em máo á família 
Ventura, de Corfú, de origem italiana, estabelecida, segundo 
é da história, desde remota antiguidade naquela ilha. Con- 
jectura-se que a houvera da India, por um dos seus ante- 
passados. Naquele país, a pedra de serpente é denominada 
Pamboo-Kloo e usa-se, por exemplo, na ilha do Ceiláo. 

O seu emprégo é corrente entre os encantadores de ser- 
pentes da costa de Coromandel. 

Uma narrativa fornecida por Sir Emerson (Cooke, Our 


(1) Ácérca da cabra a que se atribui a origem de certa 
pedra usada gentilicamente em várias populacóes, como anti- 
doto da peconha de cobra, podemos acrescentar que a deno- 
minacáo de Capra aegragus cabe, em geral á cabra montez a 
qual é distinta em várias regióes da Europa e da Ásia, nas 
quais se acha representada por sub-espécies tais como Capra 
aegragus doméstica, Cupra aegragus pyrenaica (Schinz), dos 
Pirineus e do norte de Espanha; Capra pyrenaica lusitanica 
(Franca), C. montez mencionada por Barbosa du Bocage, 
Mem. Acad. Sc. Lisb., 11, 1-20, pl. 1-20. Esta última é conhe- 
cida também com o nome de Cabra do Gerez e pode conside- 
rar-se extinta, posto que recentemente, pois parece que exis- 
tia ainda no comeco do século passado. 

Dela existem exemplares no Museu de Lisboa (Museu 
Bocage) os quais serviram de objecto ao estudo do Dr. Car- 
los Franca, publicado no Bol. Soc. Port. Sc. Nat., 11, 1909, 
pág. 144. 
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Reptiles, London, 1865), confirma éste uso na populacáo tamil. 
Sir Emerson entregou uma destas pedras ao Prof. Faraday 
para analisar e éste reconheceu que era um pedaco de osso 
embebido em sangue e cuja composigáo era totalmente de 
fosfato de cálcio. Estas pedras eram igualmente aplicadas 
contra a picada do escorpiáo. Pode-se dizer que estas pedras 
se compóem de carváo animal e possuem propriedades idén- 
ticas; sáo absorventes e constituidas principalmente por fos- 
fatos de cálcio. 

Há também para o mesmo efeito a pedra do escorpiáo., 
Graham Nottig « Dorotthy Wilkes, herpetologistas do Car- 
negie Museum, ouviram falar na ilha da Trindade, a uns 
monges da ordem de $. Bento (?), nesta pedra, que teria sido 
preparada por um outro monge belga da mesma ordem mo- 
nástica e que vivera no Brazil. Verificaram éles que éste em- 
prégo da pedra era de grande beneficio para curar a picada 
do escorpiáo e a mordedura da cobra (*). 

O emprégo da pedra fazia-se do seguinte modo: incisa- 
va-se a ferida ou escarificava-se esta, colocando a pedra sóbre 
ela, deixando-a aderente até cair por si; depois limpava-se a 
pedra mergulhando-a em Jeite por cinco minutos, lavava-se 
em água, enxugava-se e guardava-se para subseqiiente uso. 
O segrédo era apenas conhecido de um monge do mosteiro 
de $. Bento. 

Como se vé por esta descricáo, o objecto e o seu emprágo 
sáo idénticos entre antigos e modernos, entre orientais e oci- 
dentais, podendo acreditar-se que semelhante uso é de prove- 
niéncia oriental. 

Poderia ter sido introduzida com alguns produtos comer- 
ciais em Port of Spain, na ilha da Trindade e o seu emprégo 
atestado por muitos trabalhadores, tanto negros como indios. 
D. Wilkes estudou cuidadosamente um pequeno fragmento 
desta pedra e encontrou a seguinte composicáo e proprieda- 
des assim descritas: cór negra, substáncia porosa, semelhante 
a coke, inodora e insípida, ardendo até deixar residuo branco. 

As propriedades químicas mostram que se trata apenas 
de carváo animal, como vem na obra de C: Cooke (Our Rep- 
tiles). O seu péso específico é 1,11 e é capaz de absorver 





(1) Bull. of the Antivenin Institut of América, 11, n.? 4, 
1929. 
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53,42 %, do seu péso de água. Examinada ao microscópio 
mostra cristais nas cavidades do osso, os quais sáo solúveis 
no alcool e conteem ólio volátil, que parece ser de origem 
vegetal. Colocada na superfície húmida da pele, adére a esta 
até absorver certa quantidade de humidade, depois do que 
cai por si. Parece aos autores americanos que esta pedra possa 
ser de alguma utilidade nos acidentes devidos á picada do 
escorpiáo, pois absorve a peconha com o sangue da ferida 
incisa. No caso da mordedura de cobra, já náo é o mesmo; 
poderá haver perigo no seu emprégo, por retardar a aplica- 
cáo do tratamento eficaz, que deve ser feito pelo sóro anti- 
-ofídico, aplicado hoje nos institutos anti-peconhentos da Amé- 
rica, como, por exemplo, no de Butantam, de $. Paulo, dirigido 
pelo Dr. Afránio do Amaral, Prof. de Harvard College. Éste 
instituto faz parte dos Mulford Biological Laboratories. 

Parece que a principal virtude atribuida á pedra de cobra 
ou bezoar reside no seu poder absorvente, que permitiria ex- 
trair o sangue empeconhado, logo após a mordedura, em subs- 
tituigáo do acto de sugar, que também empíricamente era 
aconselhado em casos tais. A propriedade absorvente de tal 
pedra ou pedras deveria ter portanto accáo importante na 
pretensa maneira de curar e poderia constituir realmente um 
recurso de momento. 

Certas substáncias minerais, por exemplo, as argilas pos- 
suem esta propriedade, como é geralmente conhecido, e, assim, 
alguns autores lhes deram o nome de bezoártica pelas seme- 
lhancas com a pedra bezoar (1). 





(1) Carolina Michaélis de Vasconcelos, no seu belo tra- 
balho Algumas palavras a respeito de pucaros de Portugal, 
Coimbra, 1921, escreve a págs. 28 e 29: 

«0 erudito médico de D. Joáo v, Francisco 
da Fonseca Henriques, no seu 4quilégio medicinal — que pelo 
nome náo perca —obra em que se dá noticia das águas de 
caldas, fontes, rios, pocos, lagoas e cisternas do reino de Por- 
tugal, dignos de particular memória.» A respeito dos pucaros 
de Estremós, dá as informacóes seguintes: 

«Entre tantas fontes bem se podem admitir alguns puca- 


; porque além de serem bezoarticos excedem á 
fermosura dó cristal, senáo na brancura, no gosto que dáo 
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Neste resumo condensamos o que se sabe da prática 
empírica e na literatura cióntifica a respeito das chamadas 
pedras de cobra. 


Universidade do Pórto, Junho de 1931. 


BETTENCOURT FERREIRA. 
J. R. DOS SANTOS JÚNIOR. 





á agoa, que por elles se bebe;...........o.oo.oo.ooooo. sets 

—Mas náo he isto 
que temos dito o que nos obrigou a fallar nestes pucaros, 
senáo o querermos que se sayba que sáo bezoarticos, por haver 
virtude alexipharmica no barro do que elles se formáo...>» 
págs. 207-211 da ed. de Lisboa, 1726. 

Ainda na pág. 29 e na seguinte a insigne professora 
coimbrá extracta uma passagem de Joáo Baptista de Castro 
por éste autor consignada no seu excelente Mapa de Portugal 
e onde se lé: 

«Poucas terras levaráo vantagem á nossa na produccáo 
dos barros finos, aptos para a fabrica de cousas domesticas. 
Entre todos merece o primeiro lugar o barro vermelho e 
odorífero de Estremoz de que se fazem preciosos púcaros, Os 
quaes náo só tem a galanteria de ficarem prezos e pendura- 
dos nos beicos, quando por elles se bebe, mas tem a virtude 
bezoártica e alexifármaca com que se extenuáo as qualida- 
des do veneno, que pelo que he bem merecida a estimacáo 
que em toda a parte lográo. » 





Vocabulário alentejano 


NOVA SÉRIE (?) 


A 


acaitelar, acautelar. 

afétar, enfeitar. 

agóordar, aguardar. 

alegumes, legumes. 

alampeda, lampada. 

algravio, algarvio. (Mas dizem 
Algarve). 

alicance, licranco. 

alvipras, alvicaras. 

amáchóchado, entristecido, 
amarroado. 

amaldogoado, amaldicoado. 

á margalhota: á vontade, li- 
vremente. («Os rapazes cria- 
dos á margalhota »). 

amorosa, danca de roda. 

ánagoa, énagoa e inagoa: anal- 
ga (?). 





andrenco, aderengo e indrenco: 
adereco. 

aninhos, vellos de anhos. 

aninhos, filhos pequenos. («Téi- 
nho muntes aninhos»). 

annulir, annular, 

aquilho, aquillo. 

arcadar, arcaz (?). 

arenéro, arneiro. 

arrátens, arráteis. 

arrecolhimento, recolhimento. 

arrear, encolerisar-se, enfa- 
dar-se. («O homem, quando 
tu lhe disseste isso, arreou »). 

arrematar, rogar pragas. 

arrumar, arrimar. 

ascacia, acacia. 

assabáo, sabáo. 

assáinha, asséinha e assénha: 
azenha. 


() [O prestimoso e hoje falecido etnógrafo A. Tomás 


Pires, que foi táo activo colaborador desta revista, e aqui 
publicou, entre outros trabalhos, colecóes de vocábulos do 
Alentejo, nos vols. VII a X e XV, as quais foram ulterior- 
mente reiinidas, sob forma de livro, pelo Sr. Torres de Car- 
valho, com o título de Vocabulário alentejano, Elvas 1913, 
de 152 páginas, deixou inédita outra colecáo que vai ler-se, 
e que reproduzo fielmente. Esta colecáo havia-me éle en- 
viado para a Revista Lusitana, mas sómente agora pode vir 
a lume.—J. L. DE V.). 

(2) [Aqui parece haver engano. — J. L. DE V.]. 

($) [Haverá engano? —J. L. DE V.]. 
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assessegar e sessegar: sosse- 
gar. 

assuiga e assuice, ajuntamento 
de gente fazendo grande re- 
bolico (*). 

assucceder, succeder. 

atenrar, tornar tenro. 

averguar e abriguar: averiguar. 

ávéspra, béspa, béspra, béspora 
e véspra: vespa. 

aziado, aziago. (Dia aziado). 

azéidas, azedas. 


bahul, bahu. 

bainila e vainila : baunilha. 

barriga-de-fréra, pudim feito de 
ovos, acúcar e miolo de páo. 

basificar, basear. («Em que lei 
se basefica para isso ?») 

benaficio, beneficio. 

bobedéradas, bebedeiras. 

béim, bem. 

béjinhos, bolos feitos de fari- 
nha de trigo, acúcar, cla- 
ras de ovos, raspas de casca 
de limáo, e canela em pó. 

berio, brio. 

béspera e béspra: véspera. 

bilheite, bilhete. 





bimbinelas, bambinelas. 

biscótéla, biscoito feito de fa- 
rinha de trigo, ovos, acú- 
car, manteiga de vaccas, e 
raspas de casca de limáo. 

bispo, candeia de ferro, de que 
se servem nos lagares de 
azeite. 

bolo-podre, doce feito de ovos, 
azeite, mel, acúcar, farinha, 
cravo de cabecinha, e ca- 
nela. 

bufarónis, fanfarráo. 

burufos, borrifos. 

busnico, buginico. 


C 


cabagáo, aument. de cabaca. 

cabiclo, cubiclo e cubiculo: cubi- 
culo. 

cabranagas, augm. de cabráo. 

caceróla, cacaróla. 

caimbas, cambas. 

calcanhar e bico, danca po- 
pular. 

Calistro, Calisto. 

camilha, pequena mésa, sob a 
qual collocam o brazeiro. 
(Vide Rev. Lus., 13.”, p. 41). 

cangéráo e canjaráo: canjiráo. 


(1) Provirá de suiíca? Sóbre éste vocabulário lé-se no 
Novo Dicionário das Línguas Portuguesa e Francesa, do Pa- 
dre José Marques, vol. 11: Suíca, ou Suícia, deriva-se do Cas- 
telhano Zuiga: «he o nome de huma festa que no Reino de 
Toledo costuma fazer a soldadesca com armas enhastadas, de 
alabardas, partazanas e chucos. Em Alcobaca, e outras partes 
da Estremadura de Portugal, pelo que tenho visto, he huma 
especie de encamisada de mocos a cavallo, e rapazes com 


cordas breadas, e accezas. » 
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cantista e cantarista, cantador. 

caraco e carago! exclamacáo 
de espanto. 

carbunco, carbunculo. 

cardencia, credencia. 

carraria, muitos carros juntos. 

carrérinho, deminut. de car- 
reiro. 

carril, azinhaga. 

casadinhos, bolos feitos de páo 
ralado, acúcar, claras de 
ovos e amendoas doces. 

casólidade casualidade. 

cástigo e cástico, caustico. 

catracego, myope. 

catre e catro: quatro. 

cavaca, bolo feito de farinha, 
ovos, azeite, aguardente, sal, 
e coberto de calda d'acú- 
car. 

cavallista, servical de lavoura 
que trata dos cavallos. 

códala, cédula. 

celindronia, celidonia. 

cerestrial, celestial. 

certo, socegado, tranquillo. (Já 
nam 'stó lá munte certo, 
vó-m'a zangári). 

Chancho, Sancho. 

chaporro, cacete. 

chasque, chasco. 

chiribiu, danca de roda. 

cimongo, cinamomo. 

circunstancas, circunstancias. 

coalhada, queijo fresco, grande, 
sem sal, de que se fazem as 
queijadas. 

cólidade e q'lidade: qualidade. 

comedias, comedorias, racáo de 
viveres. 

compromicio, compromisso. 

condetor, conductor. 


confranzido, confrangido. 

conselhar, aconselhar. 

contecer, acontecer. 

contenenga, cortezia militar, 
continencia. 

corpazil, corpanzil. 

corromper, interromper. (Nam 
véinho corromper...) 

coórtilho, quartilho. 

descalc'ranhado, desmazelado. 

crapetéro, carapeteiro. 

cravinéro, carabineiro. 

Culadio, Claudio. 

cuperto, coberto. 


dancante, trampolineiro. 
déis, dez. 

depindenga, dependencia. 
desmasiado, demasiado. 
desonorar, exonerar. 
desperposito, desproposito. 
didal, dedal. 

discontar, descontar. 
disfurtuario, usufructuario. 
dósce e douce: doce. 


eidifici, endeficio e indeficio : edi- 
ficio. 

embrocar, emborcar. 

empalémado, empalamado. 

encartachadas, gallinhas en- 
cartachadas: impossibilita- 
das de pór ovos. (—«0Os 
ovos estáo muitos caros!» 
— «Pois se, com este mau 
tempo, as gallinhas estáo 
encartachadas >». 

enchamigado, « arvoredo encha- 
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micado »: com ramos seccos, 
que precisam chapotados. 

encovacás, incovocacáo. 

Énez, Ignez. 

enfornar, metter lenha no 
forno. 

enfrior, inferior. 

enfusáo, infusáo. 

engegir, enzegir e inzegir: exi- 
gir, 

engenhoca, éngenheiro. (Em 
sentido pejorativo). 

engorgar, engrossar. 

ennaigáo, inaccáo.: 

enredadas, enredos, intrigas. 

ensencial e sencial: essencial. 

endespensavle, indispensavel. 

enrilhador, servical de lavoura, 
que ata os rolheiros das 
messes ceifadas. 

entérar, inteirar. 

envitar, evitar. 

enzempro e enzemplo : exemplo. 

enzucutar, enzecutar e enzi- 
cutar: executar. 

ervaqum, ervacal, campo de 
erva. 

esbadalar, badalar (falar de 
mais). 

escalda, sopa de páo em caldo 
de peixe, e com bastante 
pimentáo picante. (Vide Rev. 
Lus., 14."). 

escaldados, bolos feitos de fa- 
rinha de trigo, ovos, aqú- 
car, e azeite frito, ou man- 
teiga de vaccas derretida. 

escalificar, clarificar. 

escangar, descancar. 

escencia, essencia. 

escrelate, escarlate. 

esferiar, esfriar. 


esmaravilhado, maravilhado. 

espilhado, espelhado. 

espumadéra, escumadeira. 

estraigáo, extraccáo. («Os ge- 
neros náo teem estraicáo ne- 
nhuma »). 

estrantorno e estorno: trans- 


torno. 
estreluzir, luzir. 
executir, executar. 
exprodicado, prejudicado. 


F 


farramenta, ferramenta. 

farrapilha, farroupilha. 

farrapos, bolos feitos de fari- 
nha, ovos, acúcar, manteiga 
de vaccas, e canela. 

farrombices, bravatas. 

fartos, doce feito de ovos, 
amendoa doce pesada, acú- 
car e recheio de abobora. 

fatilho, cobertura de canastra. 
(É feito de estopa, palma, 
ou esparto). 

favoral, favoravel. 

ferente, frente. 

ferésca, fresca. 

ferrólho, finta, contribuicáo. 

filhozes, filhós. 

flicidade e felecidade: 
dade. 

folsofia e filosofia: philoso- 
phia. 

frástero e felástróro: 
teiro. 

froquente e ferquente: fre- 
quente. 

fróxéza, frouxidáo. 

funural, funeral. 

furvura, fervura. 


felici- 


foras- 
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gainháo, servical de lavoira. 

gainhóa, mulher do gainháo. 

gainhar, ganhar. 

galrito, ráde de vime para apa- 
nhar peixe miudo, e tam- 
bem chamam galritos aos 
peixes pequenos. (Só pes- 
quei uns galritos). 

garnadero, granadeiro. 

garruda, gadelhuda. (Cabra 
garruda). 

gélma, gemma. 

genalosia, genealogía. 

gestáo, digestáo. 

giralda, grinalda. 

gomecé, vómecé (vossa mercé). 

górdar, guardar. 

gorsaria, grosseria. 

Gracindia, Gracinda. 

grizól, azeite, olio. 

grogeta, gorgeta. 

guirlandia e grilanda, cimalha. 


hámdem, háo de. («Os caxo- 
tes andem ser entregues óÓ 
home »). 

Hermungildo, Hermegildo, Émel- 
gidio e Megildo: Hermene- 
gildo. 

histoirarias, embrulhadas, ba- 
rulhos. 

hizope, hyssope. 


icolmo, economo. 
incellencia e encellencia: excel- 
lencia. 


incellente e encellente: excel- 
lente. 

inhorar e inorar (ignorar) es- 
tranhar. (Isso náo se lhe 
deve inhorar). 

Inlegancia, enlegancia e alegan- 
cia: elegancia. 

inrédos, enrédos. 

Inté, entéi, téi, bemté: até. 

inutle, inutel e énutel: inutil. 

istante, instante. 

Izavel e Zabel: Isabel. 

izerbitante e uzurbitante: exor- 
bitante. 


jacintros, flor. 


L - 


ladéinha, ladainha. 

lagósta, gafanhoto. 

lambeta, gorgeta. 

lampagas, alabacas. 

lance, lanco. 

lavardoria, lavoura. 

lendelhos e lindelhos, mexeri- 
cos, embustes. 

lengoiga, lingoarica e longarica: 
linguica. 

leviano, ligeiro. («Os seus ca- 
vallos sáo muito levianos »). 

lijonjéro e linzongéro: lisonjeiro. 

lisso e lizio, lizo. 


maganicos, criangas de mama. 

maciuéro, marceneiro. 

manjar branco, doce feito de um 
peito de gallinha, cozido e 
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muito bem pizado, leite, acú- 
car, e farinha de arróz, 

manjar real, doce feito de um 
peito de gallinha, cozido e 
muito bem pizado, acúcar, 
miolo de páo ralado, e amen- 
doa doce pizada. 

manjarona, mulher amance- 
bada. 

mantrasto, mandrasto, mon- 
trasto e mentrasto: man- 
tastro. 

marrocatéro, andrajoso. 

mátibó, noitibó. 

maturranga, mulher velha e 
porca. 

mazarulho, objecto informe, 
tosco e grande. 

mendoéra, amendoeira. 

menzoca e menzinha: diminut. 
de mésa. 

migadura, accáo de migar. 
(« Hoje é dia da migadura »: 
migar a carne de porco para 
os enchidos). 

milhadura, molhadura. 

minhatura, miniatura. 

mólhinho, molho pequeno de 
tripas e outros miudos das 
rezes, mondongo. 

montijo, monticulo de terra em 
fórma de pyramide cónica, 
junto das estacas plantadas 
de oliveira, para as resguar- 
dar do dente do gado. 

morrediga, carne morrediga: 
carne de rez que morreu de 
molestia, e que o trabalha- 
dor rural aproveita para 
comer, porque, «morto 0 
animal, morreu a doenga », 
dizem elles. 


mrezicordia e merzicodia: mise- 
ricordia. 

muldura e modura: moedura. 

_(Uma muldura d'azeitona: 
noventa alqueires). 

mulual, meloal. 

muluéro, meloeiro. 


N 
nóz noscada, noz moscada. 


O 


Úitre, outrem. 

oreilhas, orelhas. 

oudre, odre. 

ouferta, offerta. 

oumissáo, omissáo. 

ouvelhas, ovelhas. 

óvido, ouvidio. 

ovos-molles, doce feito de gem- 
mas de ovos, acúcar, e ca- 
nela em pó. 


Pp 


pai da vacada, chefe ou pro- 
prietario de um estabeleci- 
mento. 

palavronas, palavróoes. 

pandigarraz, grande pandega. 

pápos de anjo, doce feito de 
OVOS € agucar. 

parante, perante. 

parolim, fracasso, desastre. 

parracha, homem baixo e atar- 
racado. 

parrascana, homem grosseiro. 

partiarcha, patriarcha. 

parvoéra, uma doenca. 

pasmice, pasmaceira. 
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patatras e batatras, batatas. 

pau-mandado, homem sem von- 
tade propria. 

pé-de-castello, governanta, 
criada velha que tem o go- 
verno d'uma casa. 

péga, almofadinha com que se 
pega no ferro de engom- 
mar, quando está quente. 

pelumas, plumas. 

percazes, pescacios, piscazes, 
piscagos e precalpos: precal- 
Cos. 

pessuir, possuir. 

picárá-te, picar-te-ha. 

pienha, peanha. 

pindurar, pendurar. 

pinérar, peneirar. 

pingalhete, janota. 

pinguejar, pingar. 

pintagaiado, pintalgado. 

pinto, jogo infantil. 

pinurar, penhorar. 

pinuria, penuria. 

piques, remoques. 

pingos de tocha, doce feito de 
ovos e acúcar. 

pironilhas, doce feito de fari- 
nha de trigo, ovos e acúcar. 

pito, pieira, som produzido 
pela respiracáo dificil, nas 
pessoas asthmaticas. 

pógadas, pollegadas. 

polvarisar, polvirisar, polvori- 
sar e pulvirisar: polvilhar. 

ponto de pasta baixa — de pasta 
alta —de espadana — de fio 
—de cabello —de perola — 
de voar—.e de rebucado: dif- 
ferentes graus de consisten- 
cia da calda do acúcar. 

porcgodimento, procedimento. 


pórcurar, précurar, pórguntar, 
preguntar e proguntar: per- 
guntar. 

porfrenca, preferencia. 

p0zes, pós. 

prefazer, perfazer. 

pressiguir, perseguir. 

prestimo, emprestimo. 

previlejo e previlegio: privilegio. 

priodista, periodista. 

procelana, porcelana. 


Q 


quéjada, pastel feito de coa- 
lhada (queijo fresco sem 
sal), ovos, acúcar, farinha 
de trigo, manteiga de vac- 
cas, e canela, ou erva doce. 

quercimentos, crescimentos, 
febres intermitentes. 


racabdoria, recebedoria. 

rachina e rechina: Estar á ra- 
china, ou á rechina, do sol: 
a pleno sol. 

raivas, bolos feitos de farinha 
de trigo, manteiga de vaccas, 
acúcar, ovos, e canela em pó. 

rastrólho, restrólho e rostolho: 
restolho. 

regulandráo (de), a esmo, a 
trouxe-mouxe. 

reláo, roláo. 

remá, romá. 

remuda, enxoval da cama 
duma noiva. 

repairo, reparo. 

responsar, responsabilisar. 
(«Por esse me responso eu »). 
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Riafolhes, Rilha- folles. 

ribolar, rebolar. 

riparar, reparar. 

romérinha, coccinella septem- 
punciata. 

rondainas, roldanas. 

rOUXO, rOXO. 


sabecháo, sabicháio. 

sacótos, cótos. 

Sampelicio, Simplicio. 

sanguidade, consanguidade. 

sapatia, sympathia. 

saquestóa, mulher do sacristáo. 

sarnice, teima persistente. 

sarpilhéra, sarapilheira. 

seia, seja. 

séida, seda. 

sepór, suppór. 

sigurar, segurar. 

sintir, sentir. 

soupa, sopa. 

solairo, salario. 

starrincar, rangir os dentes. 

"stramadura, estremadura. 

'"stronomia, astronomia. 

suá, espinhaco do porco. 

súpplicae, bolinhos de farinha 
de trigo, ovos, agúcar, sal e 
casca de limáo ralada. 

suspiros, bolos feitos de fari- 
nha de trigo, claras de ovos, 
canela, sal, e cascas de li- 
máo raladas. 


T 


taixa, taxa. 

tardáo, servical da lavoura, que 
leva a comida aos ganhoes 
quando andam no trabalho. 


Taresa e T'resa, Theresa. 

tarrintorio e terratorio: terri- 
torio. 

témeze-o, témo-lo. 

tempeiros, temperos. 

ternar, treinar. 

tertura, tortura. 

tervoada, torvoada, travoada e 
trevoada: trovoada. 

tesourinhas de brabéro, dissi- 
mulacáo. («Esteve a fazer 
tesórinhas de brabero p'ra 
náo me falar »). 

tibornia, tiborna (páo embe- 
bido em azeite novo e 
quente, a que se addiciona 
canela e sumo de laran- 
jas. 

tindéro, tendeiro. 

tingarrilhas, cardos (planta es- 
pinhosa e composta). 

tiracol e 'stiracolle, tiracollo. 

tirapucha e trapuch>, briga. 

tocar, cotejar, conferir. («Leva 
o decalitro ao aferidor para 
o tocar »). 

tócinho do ceu, doce feito de 
ovos, acúcar, farinha de 
trigo, canela em pó, e amen- 
doas doces pizadas, e coberto 
de acúcar batido com claras 
d'ovos. 

tócinho rangoso, doce feito de 
gemmas d'ovos, acúcar, 
amendoas doces pizadas, e 
farinha de trigo, e coberto 
de acúcar batido com cla- 
ras de ovos. 

tomadia, apprehensáo fiscal de 
contrabando. 

torriscas, bolos feitos de fari- 
nha de trigo, ovos, acúcar, 
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canela em pó, e raspas de 
casca de limáo. 

tosquiados, bolos feitos de fa- 
rinha de trigo, amendoas 
doces pizadas, acúcar e cla- 
ras d'ovos. 

tranficante, traficante. 

trapicalheso, pessoa andrajosa. 

traslócado, tresloucado. 

travessada, máo-cheia, o que se 
pode abranger com a máo. 
(«Duas travessadas de fari- 
nha »). 

trespasse e despasse: traspasse. 

tréto, atreito. 

trigo dos 50 dias, variedade 
de trigo, a que tambem cha- 
mam ribetro. 

trocado, danca popular. 

tropa, grande tranca de ca- 
bello. 


(Elvas). 
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U 
uvre, ubere. 
vV 
varada d'agua, chuva muito 
forte. 


varéral de preguica, mandriáo, 
indolente. 


Xx 
Xázu-Christe, 'Zus-Christe, Jázu- 
-Christe, Sássu-Christe e 
Xassu-Christe: Jesus Christo. 


Z 


zerzilim, gergelim. 
zOrnar, zurrar. 


A. Tomás PIRES. 











Medicina Popular Minhota 


Um dos capítulos mais curiosos da Etnografia, é o que 
diz respeito á «Medicina Popular». 

Torna-se difícil separar a terapéutica propriamente farma- 
cológica de outras práticas pretendidamente curativas. Nesta 
comunicacáo procuraremos ocupar-nos da terapéutica humana 
popular baseada em remédios, deixando de parte as práticas 
supersticiosas, como rezas e ensalmos, que incluiremos em 
outro trabalho. 

O receituário médico foi colhido directamente pelos signa- 
tários em duas aldeias, que distam uma da outra cérca de 
uma légua: Caldas-da-Saúde (Santo-Tirso) e S. Simáo de No- 
vais (Vila-Nova-de-Famalicáio). 

Sáo inúmeros os medicamentos populares empregados en- 
tre nós. Quási sempre os doentes, ou as suas familias, pro- 
curam atalhar o mal, recorrendo ás drogas que conhecem ou 
ás que sáo aconselhadas pelas vizinhas, antes que o médico 
seja consultado, ou mesmo, sem éle saber, no decorrer do tra- 
tamento. Muitas vezes, as bruxas sáo consultadas, e as bruxa- 
rias postas em prática, freqientemente até, a par do arsenal 
terapéutico do médico. As bruxas e as comadres, sáo pois, 
colaboradoras assiduas dos médicos da província e mesmo dos 
que fazem clínica nos grandes centros. Os ferradores também 
sáo procurados, principalmente para tratar de feridas. E o 
valor, que lhes dáo, é de tal ordem, que, ainda náo há muito 
tempo, um médico do nosso conhecimento, preguntando a um 
ferrador quanto devia pelo tratamento de um cavalo que pos- 
suía, obteve a seguinte resposta : «Para colegas náo é nada»... 
E a outro médico, parente dos autores déste trabalho, quando 
se dirigia a cavalo para determinada localidade, foi-1he pe- 
dida licenca, a certa altura, por um criado que o acompa- 
nhava para que, enquanto esperava, lhe fósse consentido con- 
sultar um ferrador. 

E, como éstes casos, há-os sem conta. 

O nosso povo tem quási sempre em pequena consideragáo 
a vida das criangas e dos velhos. Assim, náo se preocupa muito 
em recorrer aos médicos, principalmente quando o doente é 
crianga de tenra idade ou pessoa já entrada em anos. 
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O que leva as familias a recorrer á Medicina, é o receio 
de que os doentes morram sem assisténcia médica e de se tor- 
nar difícil a aquisigio da certidáo de óbito. Confessam isto, 
muitas vezes, abertamente. Um de nós conhece uma mulher 
que teve uma crianca doente por ocasiáo da epidemia de gripe 
de 1918. Como o médico assistente tinha de se retirar antes 
de a doenca terminar, a mái chegou a pedir-lhe para deixar 
feita a certidáo de óbito da crianca. 

Há pouco tempo ainda, um dos autores foi procurado 
pelo pai de uma crianca, que lhe disse: « Resolvi-me a cha- 
má-lo, náo vá o pequeno patear, e meter-me em trabalhos... 

A única doenca infantil que o povo conhece sáo as bichas. 
Náo há nenhuma crianga que, ao atingir os dez anos, náo 
tenha já ingerido uma boa dose de frascos de remédio das 
bichas. Porque o remédio do Sr. F. (nome do farmacéutico) 
náo expulsou nenhuma, recorre-se ao do Sr. Sicrano... e de- 
pois ao do Sr. Beltrano, até que um faca sair cá para fora os 
malditos vermes. Entáo sim: o remédio das bichas do Sr. X, 
ficou aprovado, e a familia satisfeita. 

Um de nós vive próximo de uma mercearia, cujo dono 
acumula as funcóes de moleiro e de vendedor de remédio 
das bichas. 

O pouco apégo que, duma maneira geral, o povo tem ás 
criangas manifesta-se também na absurda alimentacáo que. 
lhes dá. 

Desde que a crianga nasce, logo a mái a póe ao peito 
para que mame até se saciar e, depois, pela vida adiante, 
mama tantas vezes quantos sáo os momentos de chóro. O recem- 
-nascido deve ter sempre o estómago bem abarrotado. Assim 
é que éle medra... 

Surgem as perturbacóes digestivas: vómitos, diarreia, etc. 
Nada de preocupacóes «o que vomita é o que sobra », dizía a 
um de nós há pouco, uma mái. E acrescentou: «Por isso mal 
vem um para fora, vai logo outro para dentro. É assim que 
eu os tenho criado gordinhos» (Areias) (!). 

Há pouco apareceu no consultório dum dos autores déste 
trabalho um petiz acompanhado pelos pais, que confessaram:; 
«Tem soltura e langa-fora muitas vezes e náo leva nadinha á 





(1) Freguesia do concelho de Santo Tirso. Faz parte da 
Estáncia termal das Caldas-da-Saúde. 
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boca. A única coisa que éle comeu há uns poucos de dias foi 
um bocado duma sardinha ». 

Como se vé, o exemplo é elucidativo sóbre as nocóes, 
que o nosso povo tem, sóbre alimentacáo das criancas. 

Há uma coisa que o choca a valer no decorrer duma 
doenca: é a falta de apetite. É ela que, muitas vezes, assusta 
a família dum doente. 

Náo devemos atacar sistemáticamente as práticas medica- 
mentosas da nossa gente; pois que, se há muitos remédios 
absurdos, há outros que náo sáo mais que vestigios da tera- 
péutica seguida pelos nossos antigos praxistas, desde Pedro 
Hispano a Brás Luís de Abreu. Como exemplo, citemos a ana- 
logia que há entre o tratamento da tinha preconisado por 
Joam de Vigo e o que preconisa o povo (*). Sóbre a ori- 
gem do mal, também há semelhanca, pois, segundo Morato 
Roma, os cabelos na tinha sáo roídos por certos bichinhos, e 
segundo o povo, a tinha é motivada por um bicho que infecta 
o bolbo piloso. (Vide adiante). 

A gente das aldeias náo acredita no contágio das doen- 
cas. E, náo acreditando nos micróbios, náo hesita em colocar 
a cánula do irrigador, durante uma febre tifóide ou para- 
-tifóide, junto á toalha a que se tem de limpar as máos. 

E, para bacia de lavar as máos, serve mesmo o vaso em 
que o doente expectora. 

Há pouco tempo, um de nós depois de visitar um pneu- 
mónico, ouviu dizer á filha do doente, dirigindo-se a outra 
pessoa de família: «Ó F. vai buscar a bacia para o Sr. Dou- 
tor lavar as máos». —Qual bacia? —A escarradeira. 

No entanto, rara é a casa, mesmo do trabalhador mais 
modesto da lavoura, e principalmente mais no trabalhador 
do campo do que no da oficina, onde náo há, ao canto da 
caixa, uma toalha de linho dobrada e branca e um pequeno 
sabonete, para uma acidental visita médica. 

O médico e a medicina sáo focados várias vezes pelo povo, 
quer no «adagiário», quer no «cancioneiro». Nas nossas aldeias 
surgem, a cada passo, provérbios e quadras que se referem 
com ingenuidade ou com ironia á arte de curar e aos físicos. 





(1) A. Lima Carneiro, A Tinha na Tradigáo Popular e 
na Literatura, Separata da «Revista de Guimaráes» n.”* 2 e 3 
de 1924, acrescentada, Santo Tirso, 1924. 
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Vejamos algumas cantigas colhidas por um de nós em 
S. Simáo de Novais (1). 


Mandaste-me cegar erva Se eu fizer uma ferida, 
Lá no campo da amargura? Morro e náo tenho cura! 


Há talvez nesta quadra uma alusáo ao tétano, prevendo 
uma infeccáo que vitimará a cantadeira. 
Outras focam a necessidade do casamento precoce: 


Minha, mái, case-me cedo, O milho sachado tarde 
Enquanto sou rapariga: Nem dá palha nem dá espiga... 


E outra ainda, onde se faz referéncia ao aparecimento do 
fluxo menstrual: 


Minha mái case-me cedo, O dado sáo quinze anos, 
Que a causa bem a sabeis... Eu já tenho dezasseis. 


A cárie dentária também é discutida na quadra que vai 
lór-se : 


O primeiro amor que eu tive Os dentinhos, tinha-os podres 
Era filho dum doceiro: E na boquinha um mau cheiro. 


Em algumas, nota-se a mistura da supersticío com a 
medicina, provocando a cura: 


A oliveira do adro, Passei por ela doente 
Ramo dela tem virtude: E logo tive saúde. 


Outras focam certas misérias sociais, como sáo os enve- 
nenamentos: 


Minha mái quando me teve Se eu soubera quem tu eras, 
Cuidava que estava rica; E quem tu vinhas a dar, 
Depois queria-me matar Mandava vir da farmácia 
Com remédios da botica. Remédio p'ra te matar. 





(1) Fernando de Castro Pires de Lima, Cancioneiro de 
S. Simáo de Novais (1.* e 2. séries) « Revista de Guimaráes » 
(1922-23) (1924-29). 
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Há também cantigas que náo sáo mais do que receitas 
postas em verso. Veja-se a seguinte: 


Toma lá um limáo doce P'ra tirares o fastio, 
Do limoeiro azedo, Que o ganhaste bem cedo. 


Nesta há uma alusáo irónica ao parto permaturo: 


Rapariga, tu és tola! Ou tu nasceste sem lua, 
Eu náo sou o teu amante, Ou no quarto minguante. 


A bronquite também é citada no cancioneiro popular: 


Ando rouca do meu peito, Que me náo deixa cantar 
E mal haja a rouquidáo A minha satisfacáo. 


Nas quadras, os médicos sáo visados com certa ironia, 
como bem deixa transparecer a cantiga seguinte: 


Duas coisas há no mundo Os padres ¿r p'ró inferno 
Que eu náo posso entender: — Eos surgides morrer... 


E finalmente, para encerrar o parágrafo das cantigas, 
seja-nos lícito citar a seguinte quadra: 


"Stou doente, vou p'ra casa, Vai chamar pelo doutor 
Tenho medo de morrer, Se faz favor de me ver. 


Claro está que o cancioneiro popular é riquíssimo em 
cantigas referentes a coisas de medicina, mas nós só apro- 
veitamos aqui as quadras colhidas nas aldeias em que foi 
elaborado éste trabalho. E, ainda dessas, citamos apenas as. 
mais típicas. 

Neste trabalho, encontram-se classificadas as notas de Me- 
dicina popular pela sua ordem alfabética. Poderíamos té-las 
agrupado doutra forma. Preferimos esta porque, assim, o traba- 
lho será mais fácilmente consultado. Náo julgue porém algum 
mal-intencionado que nós pretendemos apresentar ao público 
um vade-mecum de fácil manejo, para uso dos doentes. Náo! 
Náo pretendemos aconselhar ninguém a tomar chás de excre- 
mento de ratos ou de minhocas. Nem tampouco desejamos 
que as máis desmamem os filhos aplicando áloés sóbre os 
seios. Mas deixemos o nosso povo continuar a dirigir consul- 
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tas ás bruxas e aos ferradores, a usar mésinhas caseiras e 
a queimar narizes, para que os apaixonados pelos assuntos 
etnográficos tenham que fazer... (1). 


Abcessos e adenites — O fel de porco macho é empregado 
como resolutivo (Areias). É curioso o que nos diz Maximiano 
Lemos (?). «O fel dos animais também é objecto de um capí- 
tulo de Dioscórides e nesse capítulo encontra-se referóncia ao 
fel de ovelha, em que afirma que é muito menos eficaz do 
que o do toiro e éste misturado com mel é útil á esquinéncia 
e sara as feridas do pousadoiro até as encoirar». Náo nos 
fala no fel do porco. No entanto é interessante a analogia 
das indicacóes. 

A enxúndia (gordura que envolve as vísceras das gali- 
nhas), da mesma forma é usada como emoliente em friccóes. 
Também empregam: Papas de batata com leite; ungúento de 
sabáo amarelo, gema de óvo e acúcar mascavado; papas de 
farinha de pau; fólhas de amieiro, etc. (?). 


Agulhas de coser — Quando alguém espeta uma agulha, 
é costume colocar sóbre o ponto atingido, com o fim de a 
expulsar, lingua de raposo macho. Há quem conserve as lín- 
guas do referido animal para acudir a algum vizinho neces- * 
sitado... A língua de raposo também é boa para atraír espi- 
nhas ruins que se espetam no corpo. 


Alopecia —O cozimento de Tomentelo ou 'Tormentelo 





(y) É muito rica a literatura portuguesa sóbre éste 
assunto. Além dos trabalhos que citamos no texto, lembra- 
mos ainda que se confrontem, com os meios terapéuticos que 
arquivamos, os que vém mencionados, entre outros, nos tra- 
balhos do Dr. Luís de Pina: — Os remédios imundos na medi- 
cina popular (xvi Congrés International d'Anthropologie 
e d'Archéologie préhistorique, Portugal, 1930). — A terapéu- 
tica provinciana de ha cem anos («Portugal Médico», n.” 9 
de 1931). 

(2) Maximiano Lemos, O Auto dos Físicos de Gil Vicente, 
Comentário médico, Pórto, 1921. 

(2) Em Segura, aplica-se um emplastro de excremento 
humano, Lopes Dias, Etnografia da Beira, vol. 1. 
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(Thymus Coespititius, Brot.) é empregado na Póvoa de La- 
nhoso para combater a alopecia. 


Meninas de além da fonte É com ervinhas do monte 
Com que lavais o cabelo? que se chamam Tormentelo (*). 


Amenorreia — É costume empregar-se o chá da Erva das 
sete sangrias (Areias) ou Sargacinha dos Montes (Póvoa de 
Lanhoso). A propósito do emprégo desta erva, que tem efei- 
tos abortivos, na Póvoa de Lanhoso é cantada a seguinte qua- 
dra, segundo informacáo do Sr. Prof. Dr. Goncalo Sampaio: 


A sargacinha dos montes Que encobre os meus segredos 
Devo eu obrigacóes: Em certas ¿incasióes. 


O nome botánico da erva das sete sangrias ou sargacinha 
dos montes é: Lithospermum difusum, Lay. 


Também se emprega o chá de néveda (Clinopodum ascen- 
dens, Samp.) e os caldos de galinha preta (?). 


Anemia — Bolos de páo de milho untados com azeite. 


Angina — Gargarejos de um cozimento de cabegas de 
papoilas ou de malvas, a que juntam mel. 


Anorexia — Chás de macela (Anthemis nobilis, Lin.). 


Belida — Aplica-se mel no ólho doente, por meio de uma 
pena de galinha (3). 


Bertoeja — (Urticária) — Envolver o doente numa baeta 





(1) Informacáo do Sr. Dr. Joáo Sampaio. 

(2) Fernando de Castro Pires de Lima, 4 Medicina 
popular em S. Simáo de Novais. (xveme Congrés International 
d'Anthropologie e d'Archéologie préhistorique, realisado em 
Coimbra e Pórto, em Setembro de 1930). 

(2) Sóbre o tratamento popular das belidas pelo excre- 
mento de Sardáo, vide J. A. Pires de Lima, O Sardáo nas 
tradicóes populares. (Trab. da Soc. Portug. de Antropologia 
e Etnología, Iv, 3). 
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vermelha e fazé-lo espolinhar-se num ninho de porcos (Areias 
e S. Martinho de Bougado) (1). 


Bronquites crónicas — Xarope de agrióes, chás de tília, de 
macela, de flor de carqueja (Genistella tridentata, Samp.) de 
cidreira, (Melissa officinalis, Lin.) e de laranjeira. 

Usa-se ainda um xarope feito com um quarteiráo de vi- 
nho, algumas fólhas de alecrim, uma colher de mel e um 
quarto de quilo de acúcar. O doente toma duas colheres de 
sopa, uma ao deitar-se e outra ao levantar-se. 

Usa-se também um xarope de aguardente e acúcar. 

O chá de laranjeira com duas gemas de ovos é igualmente 
eficaz. 


Catarro agudo das vias respiratórias —Chás de fólhas de 
laranjeira azéda (?). Nas afeccóes catarrais das vias respirató- 
rias usam-se também escalda-pés, que sáo pedilúvios quentes 
com mostarda (Areias). Encontramos referéncia aos pedilúvios 
de mostarda em Camilo (3). « Agitaram-na, chamaram-na, de- 
ram-1lhe um pedilúvio de água espertada com mostarda ». 

É costume também empregar gemadas (mistura de leite 
quente com mel, gemas de ovos e ás vezes aguardente), ao 
deitar. 

Também se usa chá de flor de carqueja. (Genistella tri- 
dentata, Samp.). : 


Cobras — « Aplicando-se uma tenaz em brasa e puxando-a 
rápidamente, a cobra abandona o estómago onde se tenha 
introduzido (Areias)» (*). 

«Para tirar uma cobra da garganta de alguém, póe-se 
leite ao pé da boca. Como as cobras gostam muito de leite, 
sáo atraídas logo pelo cheiro (Palmeira)» (?). 


Congestáo cerebral — As ortigas sáo usadas como reyul- 





(1) A. C. Pires de Lima, Tradicóes populares de Santo 
Tirso. Separata da « Revista Lusitana », vol. XVII, 

(2) A. C. Pires de Lima, Obra cil. 

(3) Camilo Castelo Branco, O Sangue. 

(%) A. C. Pires de Lima, Obra cil. 

(3) Idem, idem. E cf. J. Leite de iomacidis Trad. pop. 
de Portugal, pág. 143. 
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sivo. É costume fustigar os pés. Camilo faz alusáo a elas: 
«lutei com umas febres, sem o auxilio do cirurgiáo nem do 
boticário. Agazalhei-me numa casa de lavrador que me fus- 
tigava com ortigas ou me esfregava a cabeca com umas her- 
vas pizadas e amussadas com vinagre» (1). 

Fricciona-se o corpo todo com arruda pisada, principal- 
mente a parte paralizada. 

Também é costume fazer friccóes com uma escóva até a 
pele ficar vermelha. 


Contusóes — Sóbre as contusóes aplicam-se fólhas esma- 
gadas de urgebáo (Verbena officinalis, Lin.) e murtinhos (baga 
da murta) esmagados com vinho fervido. 

Também se aplica alvaiade misturado com aguardente. 

O urgebáo com óvo é igualmente empregado (?). 


Coqueluche — É usado entre nós um xarope de fólhas de 
figueira da Índia. (Opuntia ficus-indica, Mill.). 

Também se usa um chá de flor de sargaca (Heliantemum 
halmifolium, Willd.) e de rebentos de pinheiro, e ainda xarope 
de pinhas bravas e agrióes (?). 


Desmame — Para apartar as criancas, as máis costumam 
chegar aos peitos azebre (áloés) e pimenta (Palmeira). E... 
os tratadores de gado, para que as crias se desabituem de 
mamar, usam colocar-lhe na testa uma tábua com pregos com 
as suas extremidades agucadas voltadas para o interior. Esta 
forma de desmame dos bezerros está mencionada nas Tradi- 
goes populares de Santo Tirso (*). 


Diabete — Chás de fólha de eucalipto. 


Diarreia — Contra a diarreia, emprega-se cozimento de 





(1) Camilo Castelo Branco, O Santo da Montanha, 4.* edi- 
cáo, Lisboa, 1919. 

(2) A. C. Pires de Lima, Obra cit., (2.* série) Separata 
da «Revista Lusitana», vol. xIx, Pórto, 1917. Cf. Alberto 
Vieira Braga — «De Guimaráes: Tradicóes e usangas popu- 
lares », 1 vol., Espozende, 1924. 

(8) Cf. Alberto Vieira Braga, Obra cil. 

(4) A. C. Pires de Lima, Obra cit. 
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semente de marmelos e cozimento de gomos de silva com 
agúcar mascavado, chá de raspa de veado e chás de diabe- 
lha (Plantago coronopus, Lin.) e aguardente queimada com 
acúcar. 

Também é bom fazer um defumadoiro, e pór na barriga 
uma gema de Óvo ou papas de farinha de pau com vinagre. 

O cirurgiáo da Charneca aconselhava o uso de melancia 
para curar a diarreia (1). 


Dores de cabega — Esfregam-se as fontes com sebo de ca- 
valo.(*) ou colocam-se sóbre elas compressas com vinagre (3). 


Dor de cólica — Chás de excrementos de ratos (*) (Cabe- 
cudos), chás de cólmo (*) e friccóes de casca de pepino (6). 
Qualquer déstes tratamentos é usado também em Trás-os- 
-Montes (*). 

Chá de cidreira, (Melissa officinalis, Lin.) chá de limo- 
nete (Lippia triphylla, Okze), untar a barriga com azeite em 
que se ferveram teias de aranha. 

Para as dores de estómago é bom tomar urina de me- 
nino macho. Também faz bem tomar trés dias em jejum chás 
de absinto. 


Dores de cálculos — Contra as areias renais ou vesicais, 
sáo preconizados os banhos de assento de cozimento de cha- 





(1) J. A. Pires de Lima, O Charneca, «Arq. de Hist. 
Medic. Port. >», 1922. 

(2) Fernando de Castro Pires de Lima, A Medicina popu- 
lar em S. Simáo de Novais. XV* Congrés International d'An- 
thropologie «:. d'Archéologie Préhistorique, Portugal, 21-30, 
Septembre 1930 — Extrait-Paris, 1931. 

(3) Em Ladoeiro, empregam-se compressas de urina, 
Lopes Dias, Etnografía da Beira, vol. 1. 

(*) Em Ladoeiro, empregam-se chás de excremento de 
galinha preta, Lopes Dias, Etnografia da Betra, vol. 1. 

(*) Cf. Fernando de Castro Pires de Lima, Medicina po- 
pular em S. Simáo de Novais. Loc. cit. 

(8) Vide Tradicóes populares de Santo Tirso. Separata da 
«Revista Lusitana », vol. XXI1, e Alberto Vieira Braga. Loc. cit. 

(*) J. R. dos Santos Júnior, Notas de medicina popular 
Trasmontana, Pórto, 1929. 





236 REVISTA LUSITANA 





potes de flor branca (Cotyledon umbilicus, Lin.) e erva-moura 
(Solanum morella, Dew.) (Areias). 


Dores de dentes — Aplicacóes locais de pólvora, de aguar- 
dente, de sal (*), etc. O fumo de cigarro também é tido como 
remédio eficaz. 

Outros tratamentos: Pele de cobra rugida em vinagre 
forte: cóa-se por um pano e aplica-so no dente que dói. Uma 
cataplasma de fermento de páo sóbre a bochecha. 

O sal é igualmente empregado em Trás-os-Montes (?). 

Para a limpeza dos dentes, sáo usadas as fólhas de salva 
e as fólhas de mentastro: (Mentha rotundifolia, Huds.): «den- 
tes nunca os vi mais ricos em esmalte. Limpava-os com uma 
erva do monte, que lá chamavam mentastro» (%). Em Areias 
o povo diz montrastes. 


Dores de ouvidos — Deitar no ouvido leite de mulher (1). 
Este processo é usado em Trás-os-Montes (*) e no Alentejo ($). 


Eczema-impigens — Aplicar sóbre elas o latex da seruda, 
também conhecida por celidónia (Flora do Dr. Goncalo Sam- 


paio), por erva das verrugas (Pórto) e por erva andorinha 
(Chelidonium majus, Lin.) (7). 

Em Trás-os-Montes (Moncórvo) usam o latex da seruda 
para curar feridas ($). 





(1) Cf. Alberto Vieira Braga, Obra cil. 

(2) J. R. dos Santos Júnior, Obra cit. 

(9) Camilo Castelo Branco, Coracáo, Cabeca e Estómago. 

(*) Uma doente sofria do ouvido direito. O médico man- 
dou aplicar-lhe álcool aquécido. A resposta náo se féz espe- 
rar. «Mas Senhor Doutor, se eu faco assim, o álcool entra 
pelo ouvido direito e sai pelo esquerdo.. .» 

Talvez esteja aqui uma explicacáo do provérbio popular: 

«Entra por um ouvido e sai pelo outro...» (5). 

Cf. Vergnes: Les empiriques guérisseurs, leurs remédes, 
leurs doclrines. Revue Anthropologique, 1928. 

(3) Cf. Alberto Vieira Braga, Obra cil. 

($) J. R. dos Santos Júnior, Obra cit. 

(') Afonso do Paco, Usos e costumes, contos, crengas e 
medicina popular, «Revista Lusitana » n.” 1-4, 1930. 

(8) J. R. dos Santos Júnior, Obra cit, 
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A seruda é conhecida em Franca pelos mesmos nomes e 
até goza da fama de possuir as mesmas propriedades tera- 
póuticas. Assim, serve para curar as verrugas e os panaricios 
(Haute Garonne). É, como já disse, denominada erva ando- 
rinha e erva dos olhos: «Atribui-se grande eficácia a esta 
planta, nas doencas dos olhos. Quando uma mancha se formar 
sóbre os olhos é preciso, para a impedir de aumentar e fazé-la 
desaparecer, molhar freqiientemente o órgáo doente com água 
da chuva na qual tenha estado mergulhada durante doze horas 
uma máo cheia de fólhas de celidónia ». (Finisterra). 

« Tendes uma belida nos olhos? Tomai um pé de celidó- 
nia, aplicai-o sóbre a máo, dizei uma novena e a belida sairá ». 
(País Bolonhés). 

«Os animais também descobriram as plantas e entre estas 
a celidónia. É com esta planta que as andorinhas restabelecem 
a vista dos seus filhos no ninho mesmo, asseguram alguns, 
quando téem os olhos rebentados ». (Plínio-Hist. Nat.). 

«A andorinha ensina-nos que, embora tenham rebentado 
os olhos aos seus filhos, por meio desta erva dáo-lhes nova- 
mente a vista; assim, a seruda dá flor quando a andorinha 
chega e murcha quando retira». (Madame Fouquet-Suite du 
Recueil des remédes). 

Em Franga atribuem á celidónia outras propriedades te- 
rapéuticas. Serviria para curar a icterícia (é conhecida por 
erva da ictericia) e para expulsar os vermes (*). 

Para se curar a impigem, humedece-se esta com saliva 
depois de se ter tomado uma refeicáo e diz-se-1he esta mentira : 


Assim como hoje náo comi nem bebi, 
Assim tu seques aqui. 


E a impigem desaparece... (?). 


Epilepsia — O facto de uma mái beber quando dá de ma- 
mar a um filho é tido como causador de gota; para evitar 
éste mal, as criancas deveráo mamar leite de mái e filha. 





(1) Eugéne Rolland, Flore Populatre ou Histoire natu- 
relle des Plantes dans leurs rapports avec la linguistique et 
le Folklore, Librairie Rolland, 2; Rue dos Chantiers, Pa- 
ris, 1896. 

(2) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cit. 
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Equimoses — Emplastros de ferrugem com urina (*). 


Epistaxis —Contra a epistaxis, devem-se cheirar fetos ou 
meias sujas de suor. Também empregam contra o epistaxis a 
lámina de aco de uma faca sóbre a testa. 

A epistaxis desaparece colocando nas costas do paciente, 
sem éle saber, uma cruz de pau (?). 


Espinhela caída (9) — As anemias e a prétuberculose sáo 
atribuídas pelo povo á espinhela caída. É preciso ir endi- 
reitá-la sem demora e depois tomar chás de papoula ou sumo 
de vide branca; o doente deve tomar uma garrafa de vinho 
fino e bacalhau do bom e aplicar um emplastro na boca do 
estómago. 

Para diagnosticar a espinhela caída, senta-se o doente, 
juntam-se-lhe os pés e depois erguem-se os bracos e jun- 
tam-se também as máos; se náo coincidem bem é sinal de 
espinhela caída. Depois de aplicar o emplastro, é preciso o 
doente andar pouco, beber vinho fino, comer ovos e páo de 


ló e náo subir escadas durante quinze dias (*). 


Febre — A água de diabelha (Plantago coronopus, Lin.) 





(1) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cit. 

(2) Cf. Lopes Dias, Etnografía da Beira, vol. 1; Cf. Fer- 
nando de Castro Pires de Lima, Obra cit. E Leite de Vas- 
concelos, Trad. pop. de Portugal, pág. 240. 

(8) Cf, Luís de Pina: «Subsidio para a história da Me- 
dicina Portuguesa Indiana no século xvIt», Pórto, 1921. Vide 
A. Tomás Pires, Investigacóes Etnográficas (Medicina Popular 
alentejana (Elvas), « Revista Lusitana », vol. 1x, 1906, pág. 115); 
Alberto Saavedra, Linguagem Médica Popular, «A espinhela 
caída», pág. 177 do «Portugal Médico», de 1915; Curvo Se- 
medo, Polyanthéa Medicinal, Lisboa, 1872, 4.* edicáo, págs. 175- 
-179; Cláudio Basto, Medicina Popular, «Espinhela caída », 
«Portugal Médico», 1915; M. Cardoso Marta, Cartas elnogra- 
fias, « A espinhela caída», Lusa, 1918-19. 

(4) Fernando de Castro Pires de Lima, A Medicina po- 
pular em S. Simáo de Novais, Congresso Inter. de Antrop., 
realisado em Portugal em 1930 e A. C. Pires de Lima, Tradi- 
co0es populares de Santo Tirso. 
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é empregada na febre. Segundo Maximiano Lemos (*), a dia- 
belha é mencionada por Teofrasto e Dioscórides, como eficaz 
contra as mordeduras de víboras e nos fluxos estomacais. 

Banhar a barriga com vinagre quente, chás de pulitária 
(parietária ?) e banhos de fólhas de limoeiro sáo remédios efi- 
cazes. 


Feridas — Chapotes (Cotyledon umbilicus, Lin.) esmaga- 
dos. Infusáo de fólhas de arnica (Arnica montana, Lin.). 

A lingua dos cáis e a urina téem poder cicatrizante (?). 

Usam também: Unto de cobra; cera virgem, azeite puro 
de casa, entrecasco de romázeira e cozimento de poejo. (Men- 
tha pulegium, Lin.) (?). 

As cataplasmas quentes de ervas azedas, convenientemente 
amassadas, numa fólha de couve (*) e os cozimentos de erva 
molarinha sáo igualmente empregados. 


Fracturas —Depois de unidos os topos do osso, póe-se 
sóbre a parte ofendida uma papa de farinha centeia e em 
volta colocam-se umas canas e liga-se. No fim de um més a 
fractura está consolidada. 


Frieiras —Para curar as frieiras, é costume introduzir as 
partes atingidas em água bem quente onde se dissolve sal de 
cozinha. 

Urinar nas frieiras também é recomendado. 

Para as frieiras ulceradas, aplica-se uma pomada feita com 
cera virgem e cebo de carneiro. 


Hemorragias externas — Aplicar sóbre o ferimento teias de 
aranha (”), uma mortalha de cigarro com agúcar ou petrólio. 





(1) Maximiano Lemos, O Auto dos Físicos de Gil Vi- 
cente, Comentário médico, Pórto, 1921, e Alberto Vieira 
Braga, Obra cit. 

(2) Vide A. C. Pires de Lima, Tradicóes populares de 
Santo Tirso, Separata da « Revista Lusitana », vol. XVII. 

(?) Em Idanha-a-Nova, também se tratam as feridas com 
urina, Lopes Dias. Loc. cit. 

(*) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cif. 

(8) A. C. Pires de Lima, Obra cif., Separata da «Revista 
Lusitana », vol. xvi. Em Vale de Lóbo, empregam-se as teias 
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Hiperceratose plantar — Quem passar por cima de um es- 
pinhaco de cobra cria sete comros nos pés. Para se curar esta 
hiperceratose, é preciso passar por cima de um espolinhadouro 
de burro. 








Icterícia — Contra a ictericia, comer minhocas assadas. 
Outro tratamento é o seguinte: 
Ingerir sete piolhos misturados com azeite e alhos (*!). 








Infeccóes intestinais — Abrir un pombo novo, ainda vivo, 
e colocá-lo sóbre o ventre. O pombo torna-se preto e no dia 
seguinte a doenca está curada. 

Também se emprega para curar esta doenca o seguinte 
remédio: um quarteiráo de água com acúcar e uma colher 
de chá de farinha triga. Tomar por dia trés colheres. 

Os clisteres de água morna misturada com azeite ou com 
cozimento de raiz de morango (?) (Fraga vesca, Lin.) sáo efi- 
Ccazes. 














Inflamacáo dos olhos —Lavagens com infusáo de chá 
preto ou com cozimento de água de flor de sabugueiro (Sam- 
bucus nigra, Lin.). Lavar os olhos com vinho verde branco. 







Mordeduras de víbora — É remédio seguro para anular a 
peconha da víbora abrir um gato e colocar as carnes ainda 
palpitantes da vítima sóbre a mordedura (+). 












Morte aparente do recem-nascido —Quando uma crianca 
nasce com pouca vida, é costume espremer-lhe na boca uma 
cebola (Areias). 













Obesidade — Para emagrecer, está indicado o uso do vina- 
gre (Areias). Camilo menciona éste e outros processos (*). « Tal 














de aranha no tratamento das feridas. Lopes Dias, Etnografía 
da Beira, vol. 1. 

(1) Cf. Lopes Dias, Etnografía da Beira, vol. 1, e Alberto 
Vieira Braga, Obra cil. 

(?) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cif. 

(2) A. C. Pires de Lima, Obra cif., Separata da « Revista 
Lusitana >», vol. XVII. 
(*) Camilo Castelo Branco, Coracáo, Cabeca e Estómago. 
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menina houve que bebeu vinagre com pó de telha, e outras 
mais suspirosas e avéssas ao vinagre, desvelavam as noites 
emaciando o rosto á claridade doentia da lua... Muitas, á 
fórca de jejuns, desmedravam a olhos vistos e amolgavam as 
costelas entre as compressas de aco do colete ». 


Oligúria com edemas — Chás de hipericáo: chás de barbas 
(estigmas) de milho, chás de raiz de morango (1); vinho 
branco; chás de pés de cereja. 


Parto — Para ajudar a saída das secundinas, póe-se um 
óvo estrelado na barriga da parturiente. 

Quando sobrevém as dores de parto, coloca-se na barriga 
da parturiente um emplastro de páo de ló com um rabo de 
bacalhau e dá-se-ihe a beber dois ovos mexidos (?). 


Peste — Colocam-se os doentes com éste mal, presos de 
pés e máos, untam-nos com azeite e langcam-nos aos ratos e 
ás sanguessugas até os chuparem bem (3). 


Picadas de vespas, abelhas ou abegóes — Para combater 


as picadas déstes insectos, é costume espremer sóbre a parte 
atingida um bago de uva ou colocar sóbre a picada a lámina 


de aco de uma faca. 
Éste processo está mencionado nas Tradicóes populares 


de Santo Tirso (*). 





(1) A. C. Pires de Lima, Tradigóes populares de Santo 
Tirso, Separata da «Revista Lusitana », vol. XVI, pág. 21 
(1.* série). 

(2) Alberto Vieira Braga. Loc. cit.; Luís de Pina, «Me- 
dicina Popular» segundo a Tradicáo de Guimaráes. Separata 
do vol. XXIV, da «Revista Lusitana », Pórto, 1927; Fernando 
de Castro Pires de Lima, Apontamentos de Terapéutica Popu- 
lar, «Revista Lusitana », 1-4 de 1930. 

($) Esta prática de curar a peste, foi-nos contada pelo 
Ex.”” Sr. Dr. António Lemos, Meretíssimo Juiz em Vila Nova 
de Famalicáo, declarando-nos ser muito usada na Idade Média 
e nos Acóres. Um nosso informador popular, também nos 
disse ter sido usada em Portugal, quando havia essa doenca. 

() Vide Obra cit., Separata da «Revista Lusitana » 
vol. XIX. 
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É costume colocar também uma moeda de prata sóbre a 
picada. 


Queimaduras — Aplicam sóbre as queimaduras: cinza de 
ossos; uma mistura de azeite, mel e cera; vinho; ovos chocos 


ou manteiga. 


Raiva — O remédio das Ricardas de Santo Tirso, cuja 
formula se ignora, e as pedras do Lousado eram em tempo 
correntemente empregados entre nós (*). 

Os alhos também seriam remédio eficaz (?). 

É costume colocar sóbre a mordedura feita por um ani- 
mal raivoso um ferro em brasa (?). 


Raquitismo — Nas criancas enfézadas, pouco desenvolvi- 
das e com dificuldade em comecar a andar, costumam empre- 
gar os banhos de mosto de vinho. Assim, metem os doentes 
nos lagares ou dornas com o fim de dar fórga aos nervos (*). 


Reumatismo — Friccionar as articulacóes doentes com ga- 
solina (Areias). Banhos de cozimento de fólhas de eucalipto (?), 
alecrim e fólhas de cana (Areias). 

As friccóes com unto de texugo (%), sebo de carneiro. 
Rugido de minhocas em azeite, sáo igualmente empregados. 


Sarampo — No sarampo ou sarampelo é costume embru- 
lhar as criancas numa baeta vermelha e dar-lhes a beber 





(1) Vide A. C. Pires de Lima, Obra cit. 

(2) Idem, idem. 

(?) Sóbre a terapéutica popular das mordeduras do cáo 
danado, vide J. A. Pires de Lima, O dente santo de Aboím da 
Nóbrega e a lenda de S. Frutuoso (abade), Trabalhos da So- 
ciedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1, Pórto, 
1921, e Cláudio Basto, « Revista Lusitana », vol. XXVI, de 1925 
a 1927. 

(*) Em Vale de Lóbos, emprega-se o mesmo tratamento, 
Lopes Dias, Etnografia da Beira, vol. 1. 

(9) Tratamento mencionado por A. C. Pires de Lima, 
Obra cit. 

() Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cil. 
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café, chá de tília ou vinho, para o sarampo satr bem, isto 6, 
para favorecer a erupcáo. 


Sarna — Unto de cobra sóbre o corpo de qualquer indi- 
viduo atacado de sarna (1). 


Sez0es — Entre nós o impaludismo náo é vulgar. Contudo 
aqui também há remédio caseiro para éle. Diz-se que, se um 
impaludado tiver desejo de comer qualquer coisa e o satisfi- 
zer, ficará curado. 

É curioso que em Trás-os-Montes (2) e no Algarve (3) há 
a mesma crenca. No concelho de Cabeceiras de Basto, na 
igreja paroquial da freguesia de Santa Senhorinha, existe o 
túmulo daquela santa. Por baixo désse túmulo há uma pe- 
quena porta de ferro. Quem se quiser curar das maleitas, vai 
ali e raspa a pedra do túmulo pela parte de baixo, dissolve 
o pó que colhér em água e ingere-a. Éste pó só o pode obter, 
segundo nos informaram, quem acreditar no medicamento. 
Santos Júnior (*). fala-nos no túmulo de Santo Apolinário, 
que existe em Moncorvo, donde tiram, por um buraco, terra 
que, dissolvida em água, serve para curar as maleitas. 

Sáo remédios idénticos, como se vé. 


Ténia — Usam um remédio caseiro em que entra o entre- 
casco e flor da romanzeira e a raíz do feto macho (Nephro- 
dium filix-mas, Rich.) (Areias). 

Numa vasilha, bem limpa, deitam-se duas oncas de raíz 
de feto macho, outras duas de entrecasco de romanzeira, 
séco, outras de flor verde, e meia canada de água. Poe-se 
tudo a ferver sem deitar fora e deixa-se ao lume até que o 
liquido se reduza a metade. Cóa-se em seguida e, depois de 
arrefecido o líquido, deita-se numa garrafa e, no dia seguinte, 
toma-se em jejum um quarteiráo de quarto em quarto de 





(1) Vide Florentino Lopez Cuevillas e Fermin Bouza 
Brey, Os Oestrimmios, os Saefes e a Ofiolatría en Galiza, 
Coruña, 1929, págs. 159 e 160. (Arquivos do Seminário de 
Estudos Galegos). 

(2) J. R. dos Santos Júnior, Obra cit. 

() Tenente Afonso do Paco, Obra cit. 

(1) J. R. dos Santos Júnior, Obra cit. 
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hora, por quatro vezes. Se náo produzir efeito, no dia se- 
guinte toma-se um purgante leve de óleo de rícino. Também 
se costumam comer pevides de cabaca com o fim de expul- 
sar a ténia. Fialho de Almeida fala-nos neste processo (1): 
«... a modos que era assim de bicha. Tinha tomado as pevi- 
des de abóbora — nada de resultado! » 


Tersol — É costume aplicar sóbre o tersol um anel pré- 
viamente aquecido por fricgáo. A saliva do doente em jejum 
também é remédio eficaz (?). 

É da mesma forma aconselhado: 

Lavar os olhos com água tirada da pia das galinhas (3). 

Colocar um dente de alho no ólho doente (*). 

Esfregar o tersol com o primeiro óvo que uma galinha 
puser. 


Tinha — Contra ela, é empregada uma pomada em que 
entra azeite, cinza de atabua (tabua) e enxófre. Náo sáo per- 
mitidos, durante um ano, alimentos temperados com azeite. 

Também é costume empregar a gréda amassada para 
untar a cabeca (*) e arrancar os cabelos doentes para tirar o 
bicho-micróbio (6). 


Tosse — Contra a tosse sáo aconselhados os chás de avenca 
(Adiantum Capillus-Veneris, Lin. ou Asplenium trichomanes, 
Lin.? e o xarope de agrióes, feito em água a ferver e acúcar. 





(1) Fialho de Almeida, Contos, Lisboa, 1918, pág. 57. 

(2) Na Ilha da Madeira cura-se também o tersol friccio- 
nando a pálpebra com um anel aquecido. Visconde-do-Pórto- 
-da-Cruz (Crendices, Supersticóes e costumes do Arquipélago 
da Madeira), Arqueología e História, vol. viu, Lisboa. 

(?) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra ctl. 

(*) Cf. Fernando Braga Barreiros, Tradicóes populares 
de Barroso, «Revista Lusitana », vol. XIx, 1926. 

($) A. Lima Carneiro, As Tinhas na Tradigáo Popular e 
na Literatura. Separata da «Revista de Guimaráes» n.* 2 e 3 
de 1924, acrescentada, Santo Tirso, 1924. 

($) A. Lima Carneiro, Contribuigáo para o estudo das 
dermatomicoses no Norte de Portugal. Tese de doutoramento 
apresentada á Faculd. de Medic. do Pórto, Pórto, 1922. 
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Trasorelho — Colocar sóbre a nuca dos doentes um jugo 
de bois ainda quente (*). 


Tuberculose pulmonar — Aos tuberculosos é costume dar 
sangue de boi cru (Cabecudos). Também produziráo bons 
efeitos terapéuticos os agrióes. 

Os caldos de rá e os caldos de carneiro (?) sáo, da mesma 
forma, recomendados. 


Úlceras varicosas — É costume aplicar sóbre as úlceras 
varicosas uma fólha de couve ou de língua de vaca (Anchusa 
itálica, Retz). 


Vermes (bichas) — Além de as talhar, o povo emprega 
um colar de dentes de alhos (?), coloca na cama onde as 
criangas dormem hortelá pimenta (*) (Mentha piperita, Lin.) 
(Areias), ou aplica-lhes vinagre sóbre a testa. Qualquer dés- 
tes tratamentos afugenta as bichas. 

Usam também uma mistura de sumo de limáo e azeite. 


Verrugas — «Para queimar os cravos (verrugas cutáneas), 
é costume dissolver beijos do mar em sumo de limáo, apli- 
cando-se depois o soluto sóbre a excrescéncia (Areias)» (5). 
No Pórto empregam o latex da seruda. Segundo é crenca 
popular, as verrugas também desaparecem friccionando-as 
com uma fólha de couve (%) ou amarrando-lIhes um cabelo 
de burro. 


ALEXANDRE LIMA CARNEIRO. 
FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA. 





(1) A. C. Pires de Lima, Obra cit.; L. de V., Trad. pop., 
S 323, d. 

(2?) Fernando de Castro Pires de Lima, A Medicina po- 
pular em S. Simáo de Novaíis, Obra cit. 

(3) Cf. Rougé, Le Folklore de la Touraine, Tours, 1931. 

(4) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cil. : 

($) A. C. Pires de Lima, Obra cit. Separata da « Revista 
Lusitana », vol. XIX. 

($) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra. cit. 





Lexicografia das margens 
do Minho () 


O presente trabalho divide-se em trés partes: 


I— Vocábulos e expressóes inéditas ou de nova signifi- 
cacáo. 
11— Termos recolhidos por motivo da pronúncia, alguns 
deturpados propositadamente. 
111 —Gíria de pedreiro. 


A 


abaladura — Parto precoce. « Tenho sete filhos, além de quatro 
abaladuras ». 
abantonha — Visáo ou miragem que pessoas medrosas imagi- 
nam ver em lugares despovoados. 
Parece ser o mesmo que abantesma. 
abenido (adj.) —avindo. Estamos avenidos! Homem mal ave- 
nido, bulhento com todos. 
abidueirinho — A porcáo do cordáo umbilical com que ficam 
as criancas até éle secar e cair. Também se chama o fiel. 
E diz-se fazer o fiel a operacáo de cortar o cordáo. 
Também lhe dáo o nome de ¿mbigo. (Neste e em outros 
vocábulos a pronúncia do v é db). 





L2 


(1) O autor desta coleccáo de vocábulos é o Rev. Sr. 
P.* Joáo Luís Lourenco Loucáo, actualmente pároco em Gon- 
darem, concelho de Vila Nova de Cerveira, para onde havia 
sido transferido de Troporiz, concelho de Moncáo. A éste 
digno eclesiástico solicitei, há anos, a sua colaboracáo para 
um glossário, que eu estava reunindo e que abrangia a sub- 
-regiáo minhota de entre os rios Lima e Minho, e tinha por 
centro o concelho dos Arcos de Val-de-Vez (Veja-se Revista 
Lusitana, vol. XIX e seguintes). A colheita do Rev. Sr. P.* Loucáo 
foi, porém, táo abundante, que eu, depois de ter introduzido 
no meu trabalho bastantes termos aduzidos pelo meu obse- 
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abidueiro — Cordáo umbilical. O mesmo que embida. 

abracar — Aliviar, parar. Abraca a chuva. 

agarabatil — Cepo de carpinteiro para rasgar o fórro de macho 
e fémea. (Fórro é a menor espessura, em que as tábuas 
sáo serradas). 

agasalhar (o gado) —Lancar comida ao gado na manjedoura, 
antes déle entrar. 

agrais — Magás agrais, certa qualidade de macás, ásperas ao 
paladar, brancas, nocivas aos dentes; sáo aproveitadas 
para vinho e aguardente. (Venade). 

agrimilhar — Descer o gramilo sóbre a tranqueta da porta ou 
portal. Na conjugacáo náo conservam intacta a raiz, assim: 
agramélho —as—a; agrimilhamos —ais; agramelham. 

agucos—O trabalho do ferreiro em agucar picos. Devo-lhe 
tantos agucos. 

albeitar — Cachear. O guarda do tabaco albeitou-me os bolsos. 

aleiramento —Porcáo de terra em que se divide o milharal 
para o efeito da rega. 

amarela ou marela — Eufemismo de m... «Vá p'rá ma- 
rela ». 

amedronhado (prego —) — Aquele, cuja cabega é convexa na 
face inferior para atestar em ferragens com buracos cón- 
Cavos. 

amolegar —-V. trans. Amolecer, exercer uma macagem sóbre 
o ventre. 

amorangazinha —Chuva ou chuviscos, que caem no estio 
depois de temporadas de calor e que refrescam muito os 
milharais. Deus mande uma amorangazinha! 





quioso colaborador (termos cuja procedéncia indiquei pelas 
iniciais L. L.), resolvi formar com todos os que chegassem 
depois de certa altura, uma colectánea áparte, para ser publi- 
cada sóbre si. É o produto désse trabalho que, com a vénia 
do autor, apresentei ao ilustre redactor da Revista Lusitana 
e que comeca agora a vir á luz. O Rev. P.* Loucáo colheu os 
vocábulos e expressóes relacionadas neste artigo principal- 
mente nas duas referidas freguesias das margens do Minho, 
mas há alguns termos, que foram coligidos em outras fregue- 
sias da mesma corda porém, como Venade, Mongáo, Caminha, 
Lúzio, Lapela, Lara, etc. 
F. ALVES PEREIRA, 
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ancinha — Espécie de ancinho usado na apanha do argaco já 
séco; tem os dentes maiores, mais bastos e o pente mais 
largo. Usa-se na foz do Minho. 

andarela — Rodela de ferro que fica entre a mesa do tórno 
e o braco do mesmo; termo de serralheiro. 

anegrestado - a —Tirante a negro. , 

anobar um panasco (Coura) ou poulo (Moncáo) — É fazer néle 
uma lavoura para plantar batatas ou semear trigo ou 
centeio. 

antregosto —-O mesmo que sudo. Mas tanto éste vocábulo 
como o de sudo só se empregam a respeito da carne na 
salgadeira, náo em vida do animal. 

apedrar — Ageitar a réde lampreeira com pedras nas extremi- 
dades e ao centro pela corda dos pandulhos. 

apertadeira — Cunha de madeira usada pelos enxertadores de 
fenda para esticar a ligadura. 

apoladoura (s. f.) —Certa ave serigaita, que trepa pelas árvores. 

apoldrado (de dinheiro) — Bem fornecido. 

apolear (um sapo) — Atirar com éle ao ar, colocando-o na 
extremidade duma pequena tábua que se póe a meio sóbre 
uma pedra e dando uma forte pancada sóbre a outra. 

ap ular — Marinhar ás árvores. 

arcos (da canga) — Canzis. 

arganoeiro —Pequena galeria subterránea feita pelos ratos 
dos campos. 

assantiagado — Agoniado, estomagado, aborrecido. 

assapar — Aplicar alguma coisa com fórca sóbre outra; assa- 
par uma bofetada. Como reflexo, sentar-se: assapei-me no 
chao. 

azoratada (vista —) —Fraca, trémula por doenca. 


bacamarte — Erva arbustiva de raiz tuberosa, ramificada á 
superfície, folhas alternadas, pecioladas, ramos averme- 
lhados, cachos com sumo cór de carmim, cheiro desagra- 
dável; os animais despresam-na. 

bagulho — Pele da uva, depois de pisada. 

balastreira — A locomotiva que arrasta vagons de terra e pedra. 

baldeadoiro —Sítio onde se baldea água, especialmente na 
rega do milho, a cesto, isto é, duma regueira com água 
para o campo, pegando duas pessoas em cada asa dum 
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cesto que enchem de água e vasam num mesmo ponto 
para se espalhar depois. 

Balindro (Valindo) — Nome de sítio e familia. 

bancos — Os degraus da escada de máo. O que Morais chama 
banzos sáo os varais. 

banqueta — Móvel em que se ajoelham as lavadeiras. 

bareta—A peca estreita de madeira das vidracas em sentido 
horisontal, na qual se segura o vidro. A peca vertical 
chama-se tarugo. 

barral — Soalho ou estrado superior feito sóbre o traveja- 
mento, em que se apoilam as tesouras do madeiramento 
dos telhados dum cabanel. 

barrigada — Prenhez. Desfazer uma barrigada; causar um 
aborto. 

bassa —Tinalha. 

bastilha — Costura nas perneiras das calcas de linho anti- 
gamente usadas, subposta de alto a baixo uma tira do 
mesmo pano. 

batecas — Vaquetas. 

batedeira— A pele duma caixa ou bombo onde o tamborileiro 
bate as batecas. 

batuchadela — O acto de batuchar; a própria água espadanada. 

batucháo — Divertimento do rapazio, quando batem na água 
com varas para se molharem. 

batuchar — Bater na água, espancá-la para ela ressaltar. 

beio — Ferro que passa no centro do lobéte, em cuja extremi- 
dade superior, que é quadrada, encaixa a segurélha. 

berrugas (verrugas) — O ovário. Fulana náo tem filhos, porque 
lhe faltam as berrugas. 

bilhardeiro — Homem mentiroso, fraudulento nos seus contra- 
tos, bifronte. 

birelas (s. m. sing.) — O virelas, termo de jogo da bisca, quando 
se tiram do baralho boas cartas. O ganhar é o virelas! 
Será vir (virem) elas? 

biscate (t. de caiador) — Pedaco ou canto de telha quebrado 
á torqués ou colher (pá) para a sua juxtaposicáo. Também 
tem o sentido de trabalho a fazer, por ajuste ou jornal. 

borragal — Casta de uva. 

broco —- Estúpido, desajeitado. 

broeira — Buraco aberto nas paredes de vedacáo ao rez da 
terra para as enxurradas dos caminhos penetrarem nos 
campos. 
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bróma — Pequena fogueira. 

bróxo ou brócho — Pedaco de leira de rega de milho, de tola 
a tola. 

brucha — Bójo que faz uma parede que aámeace ruina. 

bucha —Émbolo de madeira duma bomba aspirante de ro- 
sário. 

bujaqueiro — Ponto inflamado em geral na planta dos pés 
e que resolve esvurmando. Spréma-me éste bujaqueiro. 

buláo — Tombo que se dá a um calhau para o arrumar e pór 
a geito (Troporiz). 

buraco — Sentina. 

burgerso — Hipócrita; homem que contradiz com os seus actos 
e palavras os deveres do seu estado ou profissio. 

burra de médico — Pessoa preguicosa, relassa. Talvez porque 
o médico que, nas aldeias, tem de ir a cavalo visitar os 
doentes, tarda sempre. É a ironia popular! 

burricáo —O mesmo que medoixo do Alto-Minho. 


C 


cabano — Cabanel sem barral. 

cabanel — Construcáo rural que consta dum telhado, por vezes 
de colmo, aberta por todos ou alguns lados, apoiada geral- 
mente em colunas, e que serve para recolha de carros, 
arados e outros utensilios da lavoura. Recolhido em 
Venade. Noutros pontos chama-se um cobérto. 

cabegalha —O mesmo que cabegalho. 

cabilar —Cabular (Troporiz). 

cabouca — Cova. Lampreia da cabouca é a lampreia que, pas- 
sados os meses da pesca (Dezembro a Marco), vive em 
covas no leito do rio Minho, ás vezes em grupos e se diz 
que está desovando. Pesca-se entáo á fisga. Estas lampreias 
estáo em estado de torpor, sáo magras, avermelhadas. 
Penedo de cabouca, cheio de covas. 

caboucas, panelinhas e pratos — Designacóes de penedos per- 
furados por agentes naturais consoante a forma das esca- 
vacóes. 

cabra fanada —O norte. « Venta da cabra fanada ». 

cagarritos — Feijóes miúdos. Também dizem cagavivos. 

cainho — Casta de uva. 

cameláo — Certa qualidade de pano próprio para vestes sacer- 
dotais (Mongáo). 
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candeiro (peca de moinho) — Eixo com uma roda na extre- 
midade, preso á sateira por um buraco e uma varinha 
que a cruza. O movimento rotativo desta roda é produ- 
zido pela fórca centrífuga da mó, que faz com que o eixo 
encoste continuadamente á sateira para sacudir o gráo no 
olhal. 

canélo —Exclamacáo de espanto. «Canélo! que o roubo foi 
graúdo». 

caneiro — O mesmo que tamóco. 

cangáo — Canga pequena sem varandas ou molduras (Ve- 
nade). 

canilha — A parte da pena de escrever sem o aparo. 

canle —A calha que leva a água ao rodízio do moinho. O cano 
por onde vai a lavagem da cozinha aos porcos. 

cantadoiras —O mesmo que apoladotros. 

capoira — Capoeira de galináceos. 

canucho — Extremidade mais grossa dum pau ou vara. Olha 
que viro o canucho 4 vara e dou-te uma trochada. .. 

cápeas — Termo de matador; é a carne de sob as costelas do 
porco. 

carnás —A parte lenhosa dum tronco, que envolve o cerne, 
limitada por éste e pelo casco. 

carneirinho — O mesmo que néto ou tupélho. 

carocha — Meda de palha. 

carrasco — No Alto-Minho, é éste o nome que dáo á carramé- 
lha e carrasca. 

carrulo —A base do pescoco do lado das costas. 

caruncho — Vid. Sóto ou pótras. 

carunha — O mesmo que carabunha. 

carvalinho (porco) —O porco que cresce, tanto no compri- 
mento, como na altura. Vid. Toupeiro. 

casáo — Noivo, homem com quem uma mulher possa casar. 
Usa-se na seguinte frase: Ó fulana, deves casar-te! Res- 
posta: Falta-me o casáo! (1). 

cascabélho — Homem coscuvilheiro. 

cascalheira — Mulher que brita pedra. 

casqueiro — Nome dado no quartel ao páo distribuido aos sol- 
dados. 





(1) Náo se referirá antes a alguma construcáo rural, 
aumentativo de casa? [Ou nomen agentis? — J. L. DE V.]. 
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casula —Cada um dos coiros da manga e malho dum man- 
gual. 

catamurra — Constipacáo. 

cativo — Nome que se dá ao bacelo plantado para latadas 
(Moncáo). 

ceibar a roupa — Ensaboar a roupa antes de a meter na bar- 
rela. 

cerigina — Avezinha de arribacáo, muito irrequieta, cantadora 
e que abre as asitas quando canta, parecendo dancar. 

chabe (marco de chave) — Marco divisório constituído por duas 
lousas plantadas, formando ángulo nas testadas da pro- 
priedade. A 

chabes — Os dentes caninos. 

chabélha (da canga) — A espicha de ferro que cruza por um 
buraco o canzil que segura o boi ao jugo; (da solada) 
espécie de prego de madeira que prende o tamoeiro pelo 
ángulo inferior, quando se apóe o gado. 

chacó — Chagadeira. 

chambra (feminino) — Chambre. 

changarra —O ménstruo. 

chapadeira — Erva do campo. 

charólinha — Propriedade pequena de cultivo. 

charrueira — Terra de cultivo, mas que produz mal. 

á chéta— Ver-se 4 chéta, ver-se alguém embaragado com tra- 
balho. 

chicharro — Carapau, chirélo. 

chines — Vocábulo empregado em determinado ensalmo. 

choinhos — Biscate de trabalho. 

choupo — Tortulho em forma de guarda-sol e até lhe chamam 
guarda-sol de sapo. 

ciadouro (Coura) siadouro? — Haste, vara ou corda presa 
á grade por um extremo e que, pelo outro extremo, vai 
segura pela máo da pessoa que tange o gado e serve para 
a manobrar. O mesmo que sacadoiro ou cambáo. O pau 
por onde o gado puxa a grade chama-se, nuns sítios soli- 
nho, noutros solada. 

ciscar — Sujar o soalho da sala, cozinha, quartos, etc., com lixo 
ou lama que venha présa ao calgado ou com pequenos 
fragmentos que caiam, por exemplo, do feixe ou bragado 
que vai passar para o canto da cozinha. 

ciscar-se — Defecar (Luzio). 

cisco — Lixo de tóda a casta. 
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coba do piolho — O mesmo que cocha do cáo. 

cobertór (Sair ao cobertór e sair ao lengol) — Diz-se dos filhos 
que sáem ao pai ou á mái nos seus tracos físicos ou 
modos. 

cócar (ou acocar?) — Aquecimento das uvas nas tinalhas, antes 
de pisar; amolecer dentro dum líquido, vinho ou água. 
Náo piso já as uvas, deixo-as alguns dias u cócar. Deixa 
acócar essas códeas mais um bocado. Diz-se também da 
azeitona junta, quando comeca a aquecer ou fermentar. 

cócha do cáo —A pocinha na base da cabeca sóbre a nuca. 

cóchas — Dentagem que se faz nos arcos de madeira para 
enlear os vimes. 

colhareiros —O mesmo que cagocíios. 

comareiro — Diz-se em Venade, Caminha e Lapela. É mais pro- 
vável que pomareiro, já recolhido em Val-de-Vez. Vocá- 
bulo encontrado no Tombo de Lara de 1715, mas sem 
uso em Troporiz. Terreno em declive, arrelvado e estreita 
fita de terra arrelvada, fazendo estréma em campos de 
lavradio numa superfície plana. Esta estreita faixa náo 
é revolvida pelo arado. 

conchas — O mesmo que cadei.xas. 

congreira — Ménstruo. 

continúa — Erva de medicina caseira, cheiro a limáo; raiz pivo- 
tante, haste ramificada á superfície do solo; encanelada; 
folhas alternas, lanceoladas, dentadas, inflorescencia indefi- 
nida. Altura vária, podendo atingir 1”. Habita sequeiros. 

córgo — Corvo. 

corisca — Praga ou maldicáo empregada para alguma fémea 
que molesta animais da sua espécie (Lindoso). 

cótra —Crosta na gola do casaco, na loica, etc., proveniente 
de pó e gordura. 

corredes — Algas apanhadas na foz do Minho e que tém 
o feitio de correias grossas e compridas. 

cúbedo — Ramo do sifáo de pedra ou madeira, que contém 
obliquamente a água que se despeja sóbre o rodízio do 
moinho. 

cugórdos —Certos lichens, de cór apretalhada, superfície con- 
tínua, de aspecto de escamas e forma de polvo, mais 
espésso que o papel almaco. Prepara-se com éles um 
decocto para aplicar nos cachagos inflamados dos bois; 
parece gorduroso. 





REVISTA LUSITANA 





D 


desenferradouro —O sítio do cabedulho onde o arado pega 
e despega de fossar a leiva. 
desváo — Cepo de carpinteiro para lavrar encanelados. 


E 


eido —Em Moncáo é o rossio da casa do lavrador onde éle 
arrecada os milhos, ergue medas, etc.; em Caminha é a 
córte do gado. O eido de Moncáo é o lugar de Caminha. 

eleitos —Eram antigamente os homens que superintendiam 
na fábrica de igrejas e capelas. 

embida (envida) —O mesmo que abidueiro. 

embódo — Novelo de minhocas para a pesca da enguia. De- 
-certo por engódo. 

empezinhar — Endurecer na panela um alimento ou na terra 
um produto comestível, v. g. a batata. Referver o páo. 

empiguilhar — Inquietar, macar alguém. 

encarrapichar-se —Torcer-se o fio do novelo ou roca, for- 
mando hélices. 

engamiado —Membro falto de movimento, por estar atacado 
de reumatismo. 

engulidoiros — Designacáo, um tanto pitoresca, dos canais 
e passagens bucais que servem para engulir. « Caíram-me 
os dentes, mas abriram-se-me os engulidoiros!» 

enludrar — Aplicar a ludra. 

enosilhado (pau —) —Com muitos nós. 

entalado (milho —) — Diz-se do milharal que precisa de rega 
por estar a secar. 

entilheirar — Termo de pedreiro. Colocar a pedra, que se vai 
lavrar, em posicáo inclinada, sóbre calcos. 

enxadáo — Enxada, cuja pá tem a forma triangular com o vér- 
tice para a terra. 

erva-pinheira — Encontra-se na primavera em terrenos mar- 
ginais do rio Minho; fólhas verticiladas, lineares, que 
lembram a rama do pinheiro. Tem o aspecto da erva que 
em outras partes chamam cavalinha e rabo de cavalo. 

esgromitado — Diz-se duma pessoa despida de carnes, maci- 
lenta. Também se ouve agomitado. 

esperricháo — Esguichadela grossa. 
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esperrichar — Esguichar. 
espiga-rei — Milho de cór preta. 
espiga-rainha — Milho de cór sóbre o vermelho. 


E 


fachissa — O mesmo que tocheira adiante (Gondarem). 

fachoqueira —O mesmo que tocheira. 

farrapos — Chuva de neve em flocos. 

farúm— O cheiro da fermentacáo do vinho nas tinalhas. 

fasculho — Agulhas do pinheiro. 

fatana — Lasca de bacalhau. 

fato —A caixa torácica dos animais de caca, principalmente 
quadrúpedes. 

feles — Plural de fel. «Para os unheiros sáo bons os feles do 


porco ». 
ferro-do-monte — Grossa alavanca de ferro que os pedreiros 


uUsam. 
ferro-do-moinho — Pequena alavanca de ferro, que o moleiro 
usa para andar com a mó. 
figueira — Nascida em forma de verruga no abdomen do gado 


bovino; é de cór escura. 

flor da doutrina — Certa flor montesa que vem na quaresma. 

foca — Buraco feito no cháo para o jógo do botáo e da choca, 
sendo maior neste jógo. Qualquer buraco em madeira ou 
pedra. «Esta tábua tem focas de bicho». « Esta pedra tem 
foquinhas ». «Se morreres, vais para a foca». 

fochaco — Aumentativo de fócha. Cova que fica do arranca- 
mento de árvore, penedo, etc., ou do fabrico de carváo; 
qualquer depressáo do terreno. Estamos metidos num 
fochaco e náo ouvimos tocar ú4 míissa. 

foleiro — Diz-se das criancas inquietas que náo dáo aceitacáo 
aos carinhos de ninguém. Anda cá meu foleiro! Trabalha- 
dor mole, indolente. 

folhelho — Invólucro da espiga ou macaroca do milho. 

forninhos (fazer —) — Diz-se dos rapazes e raparigas, quando 
se entretem libidinosamente, emquanto sáo pastores. 

forrar o carro —É o que noutros sítios se diz calgar, isto 6, 
colocar um calco (pedra ou pau) sob as rodas num cami- 
nho em declive, para que o carro náo se precipite ou 
recue. 

fouganha — Gadanha, utensilio para segar pastos (Troporiz). 
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foucinho — Foicinha. Há duas espécies: o foucinho da erva, 
é curvo, ponteagudo, largura da lámina uns 0,06 e a 
cota dum vintém, com cabo de madeira; tem fio ou gume, 
serve para forragens e cereais; e o foucinho do mato, 
curvo em ramo de espiral, mais comprido e grosso que 
aquele; ponteagudo; com gume. 

Em Caminha, o mato é o tojo, mas é proibido, por 
uma antiga postura, cortar o tojo com enxada, corta-se 
com o foucinho próprio empregando a máo direita para 
o corte e a esquerda para tombar a mouta. Por isso se diz 
apanhar o mato e náo rogar o tojo. A postura teve em 
vista evitar o arranque da planta. 

foicinha —Foicinho de gume dentado. 

frade —Pequeno poste de pedra colocado sóbre um muro para 
sustentar a trave de latada. 

frencha —Frincha do soalho. 

fretas —Friccóés. Dar fretas. Dáo-se com a máo, com um pano 
de estopa ou tomentos e ás vezes com a maudanha. 

fuchicada — Coisa pouca, que pouco presta, frivolidade. F. em- 
prega o tempo só com fuchicadas. 

fu-fu — Arremédo do riso alheio. 

fuláo — Aparelho tocado a água para afugentar o teixugo dos 
milhos. 

fum-fum — Arremédo do que dizem pessoas que escarnecem 
ou murmuram. 

fumas —O mesmo que foumas. 

funga-gatos —Brinquedo que em Morais se chama corru- 
pio (?). 

furar-se o moinho — Dizem os moleiros quando a mó está 
a trabalhar em váo, sem gráo. 

furar-se a água — Diz-se na rega dos campos, quando a água 
se escapa por algum arganoeiro: e na moagem quando 
a água se escapa também pela levada ou pelo acude. 


G 


gabilha — Classe, grupo ou casta de pessoas importunas, mal- 
fazejas, irrequietas. 
gadalho (Coura) e 





(1) Cfr. J. L. de V., Hist. do Museu Etnolog., p. 212. 
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gadanha (Venade) — Utensílio de lavoura com a forma de anci- 
nho, mas de ferro e com trés dentes, para servico de 
estrumes. O mesmo que picóto. 

gadanheiro —O que emprega a gadanha no campo de forra- 
gens. O mesmo que ferrador. 

gaitear —O chóro das criancas, quando sáo castigadas. 

galdido e gandido — Usam-se ambas as formas. 

galinha de beia (veia) — Galinha que as contratadeiras preferem 
mercar, por ter, debaixo duma asa, uma veia mais saliente. 

galinha-do-Senhor — A mariposa. 

gancho e ganchada —O mesmo que picóto. 

garruncho e garroncho — Pontas de lenha náo acamada. 

golada (beber uma —) — Frase enfática por: beber uns goles 
de vinho. 

goldra — Líquido falsificado. Isto náo é vinho, é goldra. 

grabalheira — Uma só fólha de pinheiro, que genéricamente 
se chama grabalha, gramoetro, grama. 

gramélho e gramilho — Gramilo. 

grélo —O mesmo que picháo (derramaqáo mucosa dependu- 
rada nas fossas nasais). 

grisado (milho grisado) —Gráos de milho atravessados por 
raios vermelhos. 

guarda-fogo — O mesmo que paranheira. 

guarda-pé — Rodapé das camas. 

guarda-sol de sapo — Nome que se dá a certos cogumelos ou 
tortulhos (Venade). j 


imbombar (a água) v. i. —Recuar a água, estagnar quando 
no seu curso encontra um leito de nível mais elevado. 

imbude — Funil. 

impalhada — O mesmo que palhada. 

incisfornos — Talvez de Venade; vestigios de fornos. 

incordoar (encordoar) o cabelo — Entrancá-lo. 

ingerido (adj.) — Enfraquecido, depauperado. 

inhate — Impulso dado pela falange do dedo polegar ao botáo 
que náo atingiu a cova no primeiro arremesso de distán- 
cia superior. (Jógo do botáo). 

inquidar — Arquejar? « A doente ao fim de tantos días de doenga 
deu a inquidar e morreu» (Troporiz). 

insarroncado (dia —)— Triste, escuro, chuvoso. Também en- 

farroncado. 
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ispabilar (espavilar) —Introduzir o enxertador o garfo na 
fenda do cavalo (ou agucar aquele?). 


J 


janeiras — Magás janeiras, sáo macás avermelhadas, listradas, 
de longa conserva e bom paladar; farinhotas (Venade). 

jarra — Vaso afunilado de fólha para azeite ou petróleo. De- 
-certo o mesmo que almotolia. 

jingalho. Vid. Pouso. 

junqueira — Terreno que só produz junco. 

junqueiro —Pé de junco que serve, depois de curado, para 
atar as videiras. 


L 


labadoiro — Golpe de lavadoiro, inclinado relativamente ao 
eixo do ramo, golpe oblíquo, na poda. 

labaseira —Buraco ou cavidade formada em circunstáncias 
irregulares, por ex. quando, em um poco, abatem as pare- 
des; quando a casa dum botáo se alarga ou rasga; quando 
se féz um rasgáo no fato; quando, em uma peca de ma- 
deira, se abria um buraco maior do que devia ser, etc. 

ladroar — Roubar. 

lafrado — Lambáo. 

lagueiro —Feixe de linho composto de manadas com as raízes 
pata fora e destinado á maceracáo na água. 

lampar — Comer. «Há muito que fazer e pouco que lampar ». 
(Giria familiar?). 

lampedes —O mesmo que mendrilhas. 

lato — Vara de correr na cultura da vinha. 

leidoso - a — Amoroso, carinhoso, servigal em elevado grau. 

librar (livrar) — Vid. Intransitivo. Dar á luz. 

lingurteiro —linguareiro. Vid. Sacteira. 

lixeiro — Palavra que entra no ensalmo de cortar o lixo. 

logáo e náo lagáo — Utensílio de cava empregado no terreno 
de seixo das margens do Minho. Tambénm significa enxada 
de dois galhos ou mesmo enxada maior que a comum. 

lombelos — Termo de matador; é a carne de févera junto dos 
rins do porco. Em Coimbra chamam lhe coelhos. 

lontra — Arganáo das margens dos rios. 

lontroeira —Buraco da lontra, por onde se escóa a água de 


rega nos campos. 
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loucáo — Nome de sítio e familia. 
lugar — Área de terreno em volta da casa de habitacáo, vedada 
ou demarcada. 


magadoiro — Mesa de pedra onde se esmaga o junco, para 
curtir, secar e atar a vinha. 

magás de adro —Certa qualidade de magás que nasceu no adro 
da freg. da Silva (Valenca). 

mangada (foice) — Foice metida em um pau de 4 a 6 palmos. 
A parte Óóca por onde se pega e onde se introduz o cabo, 
chama-se manga. 

manicada — Térmo de moleiro. Montáo de foles ou sacas peque- 
nas, que o moleiro arruma a um canto até que lhes che- 
gue a vez de as deitar a moer. Tenho ainda aquela mana- 
cada para moer... 

manicante — Mendicante, mendigo? 

manteigueira —Erva medicinal para curar a sarna; pica-se 
com toucinho e enxófre e fazem-se friccóes, aquentando-se 
o corpo do paciente a uma fogueira. Tem a raiz fusi- 
forme, amarelada, fólhas grandes do feitio da língua de 
boi, cujos pedúnculos rebentam junto ao solo. 

mantrigueira — Erva do campo. 

manúcho — Cabelo que cai da cabeca da mulher ao pentear-se 
e que ela depois enrola e mete num buraco do muro ou 
em outro esconderijo. Também se ouve manuco. Tam- 
bém: lombrigas enoveladas. 

máozada —Liga-se sentido obsceno a esta palavra, que em 
geral é de uso familiar e inocente, 

maquiar — Usa-se ás vezes, em sentido figurado andar a ma- 
quiar, isto é a correr de cartório para cartório, para obter 
qualquer coisa que se pretenda. 

marau —O milheiro (pé de milho) que náo produziu es- 
piga. 

marendeiro (merendeiro) —Lenco atado como cruz com a me- 
renda que o trabalhador leva para o campo. Diz-se ma- 
renda e marendar. 

marranéta — Pessoa com giba. 

marráo — Giba. 

marreta — Marteláo menor para bater a broca. 

marróco — Paveia de tojo. 

marroqueiros —Erva fétida de raiz fibrosa, com mais dum 
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caule á superfície da terra, de 4 faces, repletas de espi- 
nhos pequeníssimos, inofensivos, fólhas opostas, crenadas. 
Aparecem junto aos muros velhos. As pessoas atacadas 
de icterícia devem ir urinar sóbre elas nove manhás em 
jejum. 

martageira e matageira — Lugar e largo da freguesia de 
Venade, onde desembocam 3 caminhos. 

marteláo — Martelo de pedreiro com cabo de 1” para bater 
os guilhos, ou as salióncias duma pedra em obra. 

matafogo (erva de —) — Assim chamada porque a sua decoc- 
cáo se usa na lavagem da fogagem. Raiz fusiforme, caule 
volúvel de quina viva, formando 4 faces, com pernadas, 
fólhas sóbre-decompostas, flores incompletas, mas aver- 
melhadas. 

matajuntas — Ripa de taboado lavrado em desváo pela parte 
exterior para matar (cobrir) a junta da faixa e tecto da 
sala ou quarto. Vid. Desváao. 

meijóes (plural) —O mesmo que mexilháo abaixo. (Em Gon- 
darem). 

mejacáo e mijacáo — Colhedigo na sola dos pés ou bujaqueiro, 
espécie de espinha ou furunculo. 

O 2.” o mesmo que bacamarte. 

meluras — Direitos paroquiais usados em algumas freguesias 
do Alto-Minho, pagos em milho com obrigacáo de os pá- 
rocos cantarem a ladainha dos Santos em certas festas, 
na quaresma e em Maio. Conforme o fogo ou meio fogo 
assim é uma quarta de milho ou meia quarta ou mesmo 
metade de meia quarta. 

mendrulho — Mulher calaceira. 

mexilháo —Peixe do feitio de enguias muito delgadas que 
no veráo sobem o rio Minho aos cardumes. 

migas — O mesmo que caldo de unto, água de unto em alguns 
pontos do Minho. Água fervida com unto para fazer sópas 
e usado no tempo do frio; ás vezes junta-se um ovo, alho 
e cebola. 

mil — Miúlo (Moncáo). 

milheiro —O gráo em si de milho. O pé da mesma planta, 

mundo (filho do —) — De pai incógnito. 

miúm — Miúlo (Venade). 

mó (masculino) — Pichom do Mó, toponimico de um oiteiro 
na freguezia de Lara. 

móca (s. m.) —Alcunha que dáo ao padre. 




















LEXICOGRAFIA DAS MARGENS DO MINHO 





modilhas — Modinhas, coisas que se cantam ou tocam. 

móna —Charrua que vira a leiva na segunda viagem, depois 
de seitada a terra na primeira. Difere da Arabessa que 
tira leivas em tódas as viagens. 

monefa ou monefe — Violeta brava. Quem se cura com mo- 
nefa, náo precisa de máúos de mestre. 

L. L. ouviu isto a uma criada que esteve no Rio e 

pregunta se seria a palavra de lá? 

moscar — Na lenga-lenga: Amanha é domingo, pé de cachimbo-. 
Qw'ela moscará bem. 

moral — Usa-se no masculino; assim: « Diz o moral» por dizer 
a voz pública. 

mota — Acude (Coura). 

mouxo e peáo — O mesmo que o anterior. 

muchina — Faúlha acesa ou apagada. 


O 


olhal — Buraco por onde cai o gráo na mó. 

orelhote — Inflamacáo debaixo da orelha, estorvando o mo- 
vimento das mandíbulas, quer para falar, quer para 
comer. 

ortigar-se — Ferir-se em ortigas. 

outonada (fruta —) —Segunda camada de- fruta de algumas 
árvores. Também se ouve adontonada. 

outonos —Os cereais que se semeam no outono: Os outonos 
éste ano estáo bons. Os anos da velhice. 


Pp 


padejar —Sacudir a massa de farinha na gamela ao ir para 
o forno. 

padrenunca — Epíteto irónico. Para que estudas? Para padre! 
Hás de ser um padrenunca ! 

paijal — Habitacáo, morada, talvez em sentido gracioso e 
mordaz. Ouvido nas seguintes circunstáncias; uma famí- 
lia morava junto ao rio, abaixo duma ponte: Se um dia 
o rio leva a ponte, F. tem de largar o paijal. 

paiórro - a — Descendente de Paio. 

pájeira — Qualquer das aduelas ou cambotas do forno. 

paláca — Botáo grande para o jógo do botáo. 

palhugo — Resíduos de erva juntos com a semente; é também 
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o que o vento arrasta, quando se deixa cair de alto 
O gráo. 

pampo (adj.) — Ficar pampo, surpreendido com uma notícia. 

panadas — Paveias de tojo. 

pandanga — Conversa falaciosa ou de má fé; velhacaria; falta 
de palavra. 

paneiro —Peca da ratoeira de ferro, onde a vítima calca, 
ficando presa. 

panhóco e panhólo — Aglomeracóes de azeitona aglutinada 
depois de ter estado a cocar. 

pantulada —Queda de terra dum terreno superior para outro 
inferior, caminho ou propriedade. 

pasta e pasteira — Esteio de pedra mais largo que os empre- 
gados para pilares das latadas, que servem para veda- 
coes. Vid. Stanta. 

patilha (termo de matador) — Posta de carne com um pedaco 
de osso da pá. 

pegoilho — Doenca de pele em borbulhas pelo corpo; tem cura- 
tivo supersticioso. 

pedra de raio — Cristal de rocha. 

pelacho — Estado de nudez; estado dos irracionais quando 
nascem implumes. 

pelar — Cortar o junco com o foucinho do mato. 

pelicho — « Nadar em pelicho » em nudez. 

pélo —Leira de erva destinada só a esta cultura; terreno 
inculto que produz relva. Distingue-se: pélo de erva e 
pélo de junco ou junqueira. 

pendáo — Flor do amieiro, mendrilho. 

peneira —Réde da forma da peneira para farinha fina. Em- 
prega-se para o pescado que no rio Minho chamam mexi- 
lhoes. Vid. éste térmo. 

peneireiro —Ave de rapina menor que o milhafre. Tira éste 
nome do costume de pairar fixo mas com as asas em 
vibracáo, como peneirando. 

peteiro — Nesta frase: O meu pelteiro, tem pouco dinheiro. 

pibeda (pevide) — Doenca na gorja das galinhas. 

picante — Carro picante, o que está dianteiro pesando demais 
sóbre o' cachaco dos bois. 

picantes —Friccóes de água quente com sal e vinagre nos 
pés e barrigas das pernas para abrandar uma dor de 
dentes. Dar, levar picantes. 

pigarra — Rocha granítica, mas que se desagrega fácilmente 
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e é de cór barrenta; a oposta é cantaría que é o gra- 
nito duro. 

picháo — Ranho pendurado do nariz. 

pichela — Caneca. 

picóto (Coura) — Utensilio agrícola de ferro e 3 dentes que 
se encaba como a enxada. O mesmo que Gancho (Moncáo), 
Gadanha (Venade) e Gadalho (Coura). 

pingáo — Homem timorato. 

pinhoca— Designacáo gerál para tudo que apresentar uma 
forma mais ou menos apinhoada e aglomerada. Uma 
pinhoca de abelhas, uma pinhoca de formigas. 

pinolinhas — Homem timorato, servil. 

pintalháo — Tentilháo. Também se ouve Tim-tim e Pim-pim. 

pito — Pinto. Guardar os pitos ao Sr. Abade é morrer, sendo 
o cadáver sepultado no adro, por onde passeiam as gali- 
nhas do pároco. 

posada — Quantidade da água que uma poga contém. Diz-se 
vulgarmente regar uma poca, quando o que se rega, é a 
terra com a pocada. Também se diz: Regar uma água. 

póla e repóla (do ano) —Sáo os 12 primeiros dias de Janeiro 
e ainda os 12 consecutivos. Sáo ésses os que regulam o 
tempo de cada um dos 12 meses do ano. O dia 1 de 
Janeiro é a póla désse més; o dia 2 indica como será o 
tempo de Fevereiro e assim de seguida. As repólas come- 
cam a 13 de Janeiro e elas sáo a mais segura indicacáo 
do tempo do ano, conforme os meses. Assim encontram-se 
duas pessoas a 6 de Janeiro e uma diz: Que amoroso está 
éste dia! A outra responde: É a póla de Junho. O Junho 
vai ser de tempo amoroso. 

poldro — Cachorro de pedra na parede para receber trave ou 
laje de varandas. 

pontada —Ponta (Vid. Morais). 

pontal — Pega ou termo dos serradores. 

pontélha — Pequena ponte ou passagem de regatos feita de 
lages. 

ponto de casear — Ponto de casear, de espinha, de volta, de 
assentar, de rachado, de insancha, de máquina (Termos 
dos alfaiates). 

porrétas — Bolbos pequenós, v. g. de cebolas degeneradas. 

portelo — Entrada para propriedade. É freqiiente usar a parte 

pelo todo e dizer: F. tem tantos portelos ou náo lhe vejo 

portelos, querendo enunciar se é abastado ou náo. 
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portelo de trespasse ou furtado —Sáo os construídos através 
duma parede, com pasteiras fincadas na terra, contiguas 
e colocadas de maneira que fique uma passagem em 
ángulo recto, onde só caiba uma pessoa. 

Sáo duas pasteiras que se colocam em ángulo recto, 
contiguas e a prumo. Fazem-se a meio de parede ou outra 
vedacáo qualquer. 

póte — Montáo de escremento humano. 

pote — Em Caminha, é tacho; tacho em Moncáo é o que em 
Caminha dizem certáo. 

poténcia — Livre alvedrio. Ex.: Foi la por sua poléncia. Isso 
é lá da tua poténcia. Se te encontraste mal, foi por tua 
poténcia, que ninguém te mandou. 

pótra —Cogumelo fuliginoso de milho. Vid. Sóto. 

pouso (Coura) —Pau do carro de bois que serve para néle 
pousar o cabecalho, a-fim-de apór e desapór o gado; em 
alguns sítios tem mais de 1 metro de altura. Em Moncáo 
chamam Jingalho. Em Venade dizem o Moco do carro. 

preguica (água da) — Expressáo irónica com que em Tro- 
poriz, etc., se designa a água que extravasa do cántaro 
á cabeca quando se vai á fonte. Em Lara é o resto de 
água que fica no cántaro em casa e volta á fonte, por 
náo ter sido esvasiada totalmente. 

présa — Acude (Moncáo). 

prois —O orificio anal. 

prozélo — Tórno perpendicular embutido no cabecalho do 
carro pela parte inferior, o qual serve para evitar que 
o cabecalho do carro pouse no cháo, em descanso. 

pucho — Marcano aprendiz. 

pulha — Verruga na máo ou no pé. Também se ouve Spulha. 

pulháo —Qualquer sítio no leito do rio, que é mais profundo 
e onde Os rapazes váo nadar. 

punhaco — Pancada dada com a máo fechada. 

putrica — Certa erva que nasce junto dos carrascos e em que 
os pastores sugam uma substáncia adocicada amarela. Há 
putricas das cobras e putricas das mansas, que sáo as que 
se chupam. 

Q 


queimado — Palavra de alvoroco e aviso que Os rapazes pro- 
ferem, gritando, ao verem aproximar-se um minhóto. 
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rabunhar — Arranhar com os dentes. Páo, fruta rabunhada. 

rabicho (da grade) —O mesmo que sacadoiro. Homem de duvi- 
dosa seriedade, velhaco, trapaceiro. Ás vezes alcunha. 

racha — A porcáo que se pode tirar do bacalhau para comer, 
cortando ou arrancando. Vid. Fatana, de que é sinó- 
nimo. 

ramanisco ou romanisco —Tecido de linho de Guimaries, 
de que se fazem guardanapos e toalhas. Também se ouve 
lamanisco. Parece que serve para cortar o sol. 

ranilha — Batráquio de cór verde, muito parecido com a rá, 
muito pequeno, tem um canto monótono; aparece em cima 
de pequenas árvores e arbustos. Também moléstia de gado 
bovino, que se atribue ao pasto infectado pela passagem 
da ranilha. 

rapa-conichos —A lagarta dos pinheiros; foi-me sugerido que 
conichos seria mais um vocábulo para designar o fasco, 
marrucho, argaco, frangulho, etc. Também se chamam 
assim os bichos dos sáveis e lampreias, por precederem 
o seu aparecimento. 

rapadulhos —O estrume miúdo que fica no fundo da corte. 

raposa de vinte unhas — Gatuno que rouba galinhas do poleiro 
ou do pasto. 

ratito — Espera um ratito: espera um pouco. 

redondo (adv.) — Cortar redondo, amputar um ramo perpen- 
dicularmente ao seu eixo. 

rego foreiro — Rego ou vala, cuja limpeza pertence pelas pos- 
turas aos proprietários confinantes. 

rélhas —Nome depreciativo para pessoas sempre enfadadas 
com Os outros. 

rélho — Pequena peca de madeira em forma de um 8, atada 
num dos buracos á corda e no outro enfia-se a ponta da 
mesma corda para apertar o feixe de milho, erva, grava- 
lIha, etc. (Venade). 

rélho —Nome que dáo ao salmáo do ano anterior, pai dos do 
ano da pesca; é espalmado, escaveirado e produz disen- 
teria. 

repenique — Repique de sinos. 

restolheira — Lavoura duma terra depois da segada do trigo, 

centeio ou serradela, semeando milho e /eijóes cagarritos. 











266 REVISTA LUSITANA 





revisadeira — O mesmo que cacheadeira. Também revistadeira. 

réz —Ó que réz! Expressáo depreciativa quando uma pessoa 
vé ao longe outra sua inimiga. 

riada — Grande massa de água que leva um rio, um regato a 
um caminho, causada pelas enchentes. 

rigueira — Vala de drenagem nos terrenos denateiro. 

rigueirar — Limpar a rigueira ou vala. 

rincho e rincháo — Peixe cavala. 

risador — Pessoa que ri a miúdo. 

rijáo da cortezia — Térmo irónico usado pelos matadores de 
porcos ao abrirem o animal, quando cortam em volta 
dos org. sex. masc. ou fem. Também chamam Pica- 
lheira. 

rouchas (roxas?) — Certas nuvens que aparecem no horisonte 
e tomam sucessivas córes; pintas escuras que aparecem 
pelo corpo e se atribuem ás meigas. 

routada — Estoirada de foguetes á maneira de girándola. 

roxo — Avezinha de peito avermelhado. 

rufo —Guarnicáo de telhas ao longo dum muro mais alto 
que o telhado. 


S 


sacabáno — Balanco ou oscilacáo que, por meio dum cabo, se 
imprime á árvore cortada no pé, a-fim-de que ela cáia 
num determinado sentido. 

sacada (réde de —) —Réde empregada para pesca da tainha. 

sacadoiro —Pau ou vara acacheirada, cuja extremidade in- 
ferior se prende ao dente central da travessa trazeira 
da grade; por meio déle o lavrador manobra a mesma 
grade. 

safanico — O diabo. Que vento, safanico! 

saléma— A água que, no pote do alambique, já náo dá gra- 
duacáo para fazer aguardente. 

sama — Fólha de pinheiro. 

samélo —Calhau que se sopesa, mas que é dos maiores entre 
outros. 

santantóninho ou santantóne —Salmáo que se pesca em Ju- 
nho e que é menor que o pescado no tempo próprio 
Dezembro a Marco. 

saqueteira — Mulher que passa o tempo a conversar despre- 
sando a casa. 
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sarnáo — Doenca de pele do gado suino. 

sarnenta (pedra) — Cristal de rocha. 

sarranho — Em Moncáo chamam ao sarranho a chave da cozi- 
nha, trazes a chave da cozinha na testa! Diz-se a quem 
aparece com a testa ensarranhada. 

sateira — Vid. Adelhao. 

sbrega (s. f.) —O mesmo que esfrega. Hoje levei uma sbréga : 

scanar — Produzirem as culturas ou fruteiras tanto fruto que 
quebrem com o péso. 
Cano no sentido de ramo usa-se noutros pontos. 
Éste ano há vinho a scanar. Temos milho a scanar. 
scarondo (Páo scarondo) —Páo de códeas ásperas. 
scarunhar — Extrair á máo os greiros de milho que ficaram 
agarrados ao carunho. 

seita — A séga da Arabessa. 

serigaita — Mulher delgada. 

serráo — Foucinha dentada ou serra de forma curva, que se 
fixa á parede e serve para nela se tragar a palha que 
se dá aos animais. 

sertela —O mesmo que embódo. Usado no Alto-Minho e vindo 
da Nazaré. 

sgarrunchar-se, sgarronchar-se — Ferir-se uma pessoa nos 
garrunchos espetados para o ar. 

silhora — Lugar hoje desabitado. 

sóco —O rodapé de madeira nas salas. 

sogra — Deve ou há de querer bem á sogra, diz-se quando uma 
mulher casada ou uma solteira se esquecem de tirar a 
rodilha ao pousar a carga. 
Em Lisboa sogra é o nome da rodilha. 
solinho —O mesmo que cambáo, noutras partes, o mesmo que 
solada; o pau por onde o gado pucha a grade. 

sóma —Porcáo ou área de terra entre o rego e a estrema do 
vizinho, depois de dividido o campo de milho em leiras, 
para o efeito da rega, por meio de regos abertos ao com- 
prido e paralelos entre si. A área entre o último rego ea 
estrema e a sóma, 

sparje e sparja — Hissope. 

sparjo — Hissope. 

spoldrinhar-se — Espojar-se. Diz-se de qualquer animal. 

spudoiro —Ancinho de 4 dentes; serve para espalhar o es- 
trume nos campos. 

staleiro — Vid. Batoque. 
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stambre — Meada de lá tingida que as tecedeiras compram no 
comércio para as ríscas das mantas de lá, mantelas e saias, 

stanta — Lousa ou lage de pedra, com que se fazem vedacóes, 
colocando-as justapostas ao lado umas das outras. R.” em 
Venade. Em Moncáo chamam Pasteira e Pastas. 

stántegas — Parte do séquito fúnebre que algumas pessoas 
véem em sonhos; levam um gaiteiro (com o bombo) e 
uma caixa em que as stúntegas tocam. A pessoa que fór 
assim vista no esquife, morre dentro de alguns meses. 
Vid. Bijuairo. 

steiro (Esteiro) — Deságuamento das águas correntes das pla- 
nícies juncais próximo da foz do Coura; essas águas 
entram no Coura por pinheiros encanelados, que na estre- 
midade do lado do rio tem um alcapáo, que abre para o 
despejo da água e fecha com a pressáo das marés. 

sterroada — Crepitus ventris continuado. 

stralos—A flor da digitalis. Ás fólhas desta planta, chamam 
as couves das cobras. 

strambolhar-se — Revolver-se no cháo; rebolar como os garo- 
tos ou os ébrios, etc. 

strar —Cobrir as bosteiras nas córtes do gado para que éste 
náo se suja. «Vai strar aquelas camas ao gado!» « Stra- 
daste a córte?» « Strada acolá aqueles cantos». 

strelamar —Erva empregada em medicina caseira; raiz cónica, 
ramificada, fólhas reptantes pubescentes, que formam 
como o feitio de estréla-do-mar e terminam em tridente 
com o feitio de espada; lanca hastes cilíndrica curvilí- 
neas e termina em espiga, como a lingua de ovelha, tan- 
chagem, etc. 

stribeira (andar de braco 4—)—Trazó-lo ao peito dentro 
dum lenco seguro no pescoco. 

suáo (térmo de matador) — Espinha-dorsal do porco. Osso do 
suáo, barba untada, barriga em váo! Quer dizer que a 
pessoa a quem esta parte do porco toca, fica com fome. 
Outras vezes é apenas a extremidade inferior da coluna 
vertebral. 


T 


tabernáculos (calcar os —)— Moiteiras de tojo onde os coe- 
lhos encamam e é preciso bater. 

tango — Aplica-se também a cousas que andam ou trabalham 
de vagar. (Éste moinho é um tango). 
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taníca — Espaco pequeno. 

tanóco — Caule da couve. 

tapulho — Fragmentos de linho ou estópa que a fiadeira extrai 
do fio com a bóca, cuspindo-os logo. Espécie de rólha de 
farrapos com que se tapa um orifício por onde um liquido 
se pode escoar. O tapulho do lagar, da garrafa, da cabaga. 

taróla — Caixa da banda civil. 

tarugo — A peca estreita de madeira na grade das vidracas, 
em posigáo vertical e que forma ángulo recto com a 
horisontal que se chama Vareta. Também no madeira- 
mento que sustenta o soalho, a travessa de madeira entre 
as traves ou caibros. 

teiga — Medida do sal, cerca de 50 litros (Caminha). 

teixugueira — Ribanceira de terreno inculto, perfurado de 
tocas de teixugo. 

tendal — Parte do lugar, onde se amontóa o milho para esfo- 
lhar e fazer as medas, e se junta a madeira para as latas 
ou onde se estende a roupa. 

tendóes — As candeias do castanheiro. 

tetilha — Queijo da serra da Estrela. 

tiradoiras —Suspensórios das calcas. 

titiriteiro —O mesmo que cascabelho. 

tocheira — Molho de colmo ou de marruchos que cabe em uma 
máo e de que se acende uma das extremidades para alu- 
miar de noite. 

tóla —Ponto do rego onde se intercepta a água para ela se 
espalhar sóbre a terra, que lhe compete. 

tolada — Espaco de terra de milho entre tóla e tóla. 

Creio que também significa a porcáo de água neces- 

sária para regar aquele espaco de terra. 

topada — Tropecáo dado com a ponta do pé. 

topélho — Nodosidades que veem com o fio de linho ou de 
estopa, ao ripar da roca, e que a fiadeira tira com a bóca 
e cospe depois. 

toquear —Conferir a capacidade duma medida de cereais com 
outra do mesmo nome. Meu pai toqueou o nosso alqueire 
com o de F. 

toroloulou — Voz imitativa da resmungadela, dos tamancos 
no sobrado, etc. 

torneiros — Montóes de rapagem de canos de feno e torráo, 
aos quais se lanca o fogo depois da sega daquele para ano- 

var o panasco (Coura) ou o poulo (Moncáo). 
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toupa — Toupeira. Doenga de pele em forma de tumores 
em qualquer parte do corpo. Tem curativo supersti- 
cioso. : 

toupa (erva da—)—Erva que se emprega nas mézinhices, 
como no cortar ou benzer a toupa. Raiz fusiforme, rami- 
ficada, fólhas rentes, alternas, crenadas e compridas, flor 
amarela de 5 pétalas. 

toupeiro — Vid. Carbalinho. 

toureira (vaca —) —Quando na época da cobricáo, o que se 
revela pela tendéncia para montar os outros animais: 
Também se diz da mulher libidinosa. 

trabe (ir 4—) —Bárbaro castigo antigamente inflingido aos 
filhos, o qual consistia em os pendurar na trave da cozi- 
nha, sem roupas, para os acoutar e até chamuscar. Ainda 
se diz: Anda que hoje vais ú trave! 

trapicheira —O mesmo que saqueteira. 

trapilha — Bordoada, tosa. Levar uma trapilha. 

trapissanga e trapizonga — Vocábulo de significagáo muito 
lata. Ex.: F. deu cabo da trapissanga, arruinou-se, deu 
cabo do que tinha; náo sei como F. dará conta da trapis- 
sanga, como dará conta do seu oficio, do seu negócio; 
F. anda sempre com trapissangas, atarefado com o que os 
outros lhe dáo para fazer, com favores, etc. 

treita — Detritos vegetais que as enchentes depositam nas mar- 
gens dos rios e as marés na praia. 

tremedal — Aplica-se á inflamacáo dum membro de corpo» 
por picadela, espetadela, ou mordedéla (sic) de bicho. 
F. tem o braco como um tremedal ! 

tremelicosa —Peixe que dá choques eléctricos nos sargacei- 
ros da Foz do Minho. Será o torpedo? 

trés ao prato —Macás de trés ao prato, sáo brancas, grandes, 
muito adocicados e regular conserva; tem pintas alvas. 
(Venade). 

trisca e trisco — Bocadinho de casca de pinheiro. que salta da 
lenha quando arde, dando um estalido. 

troicho — Náo é um pau ou vara qualquer, mas um pedaco 
tósco, um bocado dum fueiro, etc. 

troncha —Couve tronchuda. 

troques —O mesmo que alcroques e alacoques; a digitalis. Se- 
parando-a da haste, apertam-se os lábios da flor; bate-se 
com ela na testa duma pessoa, dizendo: troque! Troque 
branco é o verbasco. 
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tu... é uma busina — Frase com que se corrige quem nos 
trata por tu. 

tudesco (adj. substantivado) — Corpo alentado de homem ou 
mulher. 


U 


uh!... —Interjeigío que representa uma costumeira antiga 
dos arredores de Caminha, quando se chama por uma 
pessoa distante: ó Maria, uh!... 


Xx 


xóio, xdinhos — Trabalho que um operário ajustou e de que 
espera tirar lucro satisfatório. 


Z 


zanga — Arado ou aravessa de uma só aiveca, que toma duas 
posicóes; uma para seitar a terra, outra para virar a 
leiva (Caminha). 

zenóte ou zinote — O séssego. 

zimbre —Chuva miúda, tocada a vento. 

zina—No jógo do botáo é o rapaz que joga no último lugar, 
por lhe ter tocado em sorte. 

zirrar — Bater, espancar. «Zirra-lhe, zirra-lhe» diz-se a uma 
prssoa que está batendo em outra. 

zonga — Funda; é térmo do rapazio. 

zoupeira — Mulher malcriada. 

zueira —Indivíduo cheio de bazófia e orgulhoso; bébado pal- 
rador. 


Palavras recolhidas por causa da pronúncia 
(ou deformacáo) 


A barje e barja — Várzea. 
bina por Ludovina. 
abiaca — Aiveca. 
acudra— Acude. R.” em Ve- C 
nade. 
B caróga — Coróca. 
cai(o0) —Pronúncia de o que 
bácro — Bácoro. há. 
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ciroiras — Ceroulas. 
D 

di e di por dez. 
E 


él por éle — O Senhor do Bom- 
fim; bendito seja él. Reco- 
lhido em Anhoes. 


F 
fagúla — Fagulha. 


friasta — Fresta. 
íruncho — Funcho. 


G 
gila — Gil. 
| 
ingibas — Gengivas. 
J 


jaracáo — Geracáo. 
juizio — Juízo. 


L 


lubada — Levada. 


méja — De mijar. 

menuto — Minuto. 

mójo, móges—1.* e 2.* pes- 
soa do presente indicativo 
singular de mugir. 


momento e mimento — Me- 
mento (psalmo). 

montaria  Almotolia. 

móstro — Monstro e mósto. 


N 
naboeiro — Nevoeiro. 


O 


órano — Deformacáo da excla- 
macáo ó ratio! 


Pp 


patamal — Patamar. 

pilhafre — Milhafre. 

póda — Podóa. 

podoiro — Poidoiro (Morais). 


poloriz — Panaricio. 


Q 


qué-lo — Quere-o0. 


rais (mel ráis) — Mil reis (Ve- 
nade). 


S 


sequeteira —Sagueteira (?). 
sutage — Soutache. 


í 


T 


tomáo'— Temáo. 


U 


uins —Pronúncia de uns em 
Moncáo. 
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Gíiria de pedreiro 


A gíria de pedreiro chama-se: falar em berbo ou berbos, 


ou latim de pedreiro. Se é verdadeira a informacáo de um déstes, 
vendia-se, em tempos passados, um folheto que ensinava esta 


linguagem. 


A 


acalmar-le — Bater. 

adeguios — Olhos. Sinónimo 
de atinantes. 

adióbes — A missa. 

ajoular — Dormir, descansar. 

algarrotar — Roubar. 

alporrote — Ladráo. 

altanado — Homem casado. 

altanar — Casar. 

ancia —A água. Sinónimo de 
auréta. 

ardiosa — Aguardente. 

arguina—O oficial da obra, 
o pedreiro. (Cfr. ardina ? 
o garóto, na gíria de Lisboa). 

arion —O boi. 

ariona— A vaca. 

arria — Pedra. 

ás de melro — Couves. 

atiscantes — Olhos. 

atiscar — Olhar. 

auréta — Água. 

azanco — Pinheiro. 


balhóstros — Testículos. 

bareiro —O ferro do monte. 

barrique — Penis. 

berbogido — Ser coisa boa. 

berbos — Coisas, a fazenda 
alheia. 

berdeias — Macás. 
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berseias — Couves. Sinónimo 
de: as de mulo. 
buxa — Mestre da obra. 


C 


calcantos — Sapatos ou botas. 

calcurreiros — Cocos. 

camouchas — Sardinhas. 

camouchos — Cirélos (peixe). 

canibarra — Caneca. 

capeludo - a—O galo e a gali- 
nha. Sinónimos de penoso 
e penosa. 

cassirro — Marteláo. 

catchénas — Ferreiro. 

catcheu — Cabaco. 

catchou — Cántaro. 

chaco — Cáo. 

chamaruga — Barro. Sinónimo 
de gruda. 

chambanita —Perna. Sinónimo 
de gámbia. 

chamon — Presunto. (A gra- 
fia -on corresponde á pro- 
núncia do -áo). 

chanufar — Fumar. 

chanufo — Cigarro. 

chara — Carne. 

chara de grinho —Carne de 
porco. 

chara de jumela — Carne de 
vaca. 

charúga — Lenha. 

charuga —Cal. 










274 





REVISTA LUSITANA 





chavéca — Cabeca. 

chébo — Pai. 

chota — Meretriz. 

churro — O carro. 

chusco — Vinho. 

clariante — Cordel de pedreiro. 
corubelas — Castanhas. 
coucoar — Rezar. 

curcaina — Carpinteiro. 


F 


facheiro — Bébado. 
fachurro — Bébado. 
fagonir — Fazer. 

fianha — Camisa. 

fianho — Linho. 

fogáco — Tólo. 

frango — Cacho de uvas. 
fusnar — Defecar. 


G 


gabiarra — Porta. 

gabil — Dinheiro. 

gandir — Comer. 

garrulas — Cerejas. 

gaufarra — Garrafa. 

gaurrar — Namorar. 

gauripiar — Dizer. 

gaurrióto — Esteio ou poste de 
pedra. 

gautchas —As máos [u por n?]. 

gina — Aguardente. 

graunho — Arroz. 

gréda — Carne. Sinónimo de 
chara ? 

grode de penosa — Caldo de 
galinha. 

gruda — Barro. 

grunho — Porco. 

guedelha —Sacristáo. 


guilhótes — Feijóes. 

guinar — Ir. 

guitche — Vagarosamente. 

guito branquioso—Páo branco 
ou de trigo. 

guito —O páo. 


insoubar—Casar. Sinónimo de 
altanar. 


J 
jalipo —O galego. - 
jambias — Pernas (gámbias?) 
janufo —Cigarro. 


jondóca — Coelho. 
juméla — Vaca. 


L 


lascar de lerpes— Andar de- 
-pressa, ligeiro. 

lastir — Fugir. 

lhascar — Ir. 

lhega (feminino de lhego) — 
A moca, a mulher. 

lIhego insoubado — Homem 
amancebado. 

Ihego —Patráo da obra. 

Ihosque —O sol. 

lóa —Vulva. 

lugante —A hora. 

luminheira —Cozinheira. 

luzio de coucóa — Domingo, 
dia de missa, dia de resa. 

lúsio —O sol, o dia. 


macaio — nariz. 
mandata — Criada. 
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mangarra —O guarda, o sol- 
dado ou polícia. 

marafunho — Gato. 

maranho — Bacalhau. 

marmelosas — Seios ou pei- 
tos. 

mastruz? 

matim — A manhá. 

metó e metóa — O carneiro 
e a ovelha. 

mesteias — Uvas. 

mijóas — Barbas. 

móno — Figo. 

moutina — Tojo. 

múria — A parede. 

muriar —Trabalhar. 

murnar — Fornicar. 

murráo, murrona — Filho e 
filha. 

murráo — Rapaz do barro. 

mutchinacga (adv. e adj.) — 
Muito (e muito - a). 


naifa — Punhal, navalha. 
nhúrria — Feio. 


Pp 


paleta — A colher. 

paranidos (adv.) — Nada. 

parasegídia (adj. superl.) — 
Muito bonita. 

pendentes — Brincos. 

penoso - a — Galo, galinha. 

perico e perica—O cabráo e 
a cabra. 

picóa — Malga, tigela. 

pildra —Cama. 

puéla —Prostituta. Sinónimo 

de chóta. 





Q 


quilóna — Hora. Sinónimo de 
lugante. 


rebilhone — Sombra. 
relanteira — Melancia. 
relanteiro — Moinho. 
rufo — Lume. 


Ss 


sabunho —Milho. Sinónimo de 
2aburro. 

scúrio — O pico. 

serapicas — Calcas. 

seroupo — Cinzel. 

siba — Casa. 

siba de catchénas — Oficina de 
ferreiro. 

siba de gandir— Refeitório, 
casa onde comem os pedrei- 
ros. 

siba de fusnar — Latrina. 

siba de jóbes — A igreja. 

siba do tchusco — Adega. 

solica — Calar-se. 

solicantes — Calai-vos! 

stafar — Matar e stafadór — o 
assassino. 

stigar — Comer. (Cfr. gandir). 

stóio — O burro. 


T 


tasqueiro — O vendeiro. 

tchaca da montina — Ra- 
posa. 

tchaco da montina — Lobo. 

tchóna— A noite. 
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terranha — Batata. vV 
toca — Taberna. 
tchusco —O vinho. vianés — Bacalhau. 
treita — Detritos vegetais que 
as enchentes depositam nas Z 
margens dos rios e os marés 
no litoral. zaburro — O milho. 
trilhante — Caminho. zangle — Coisa grande. 
trina — Sino. zintchueiro — O carro. Sinó- 
tufaneira — Arma de fogo. nimo de xurro. 
tuscar — Beber. zipar — Urinar. 


Exemplos da gíria 


« Murnar berbogido, 
Mas o stigar inda melhor; 
Berbos d'algarrotar 
Livre Deus Nosso Senhor! » 


Murráo, lhasca (ou guina) ús de mulo: Rapaz, vai ás couves. 
Murráo, lhasca a charuga! Rapaz, vai á lenha. 

O murráo de jalipo guina (ou lhasca) altanar com a murrona 
do buxa: O filho do galego vai casar com a filha do 
mestre. 

Guina acalmar-le aquélibau ! Vai bater aquela pessoa que passa! 
Talvez seja acalmur-lhe. E aquélibau talvez se decompo- 
nha com aquele e libau. 


Gondarem, Novembro de 1928. 


P.z Joko Luís LOURENCO LoUucAo (1). 





(t) [Como o A. é falecido, náo posso averiguar certas 
particularidades, mas digo o seguinte: ás de melro deve emen- 
dar-se em as de mulo (cfr. s. v. berselas, i. é., bercelas, de bérgas; 
e cfr. a primeira frase dos «Exemplos» do fim); gautchas deve 
emendar-se em ganchas (cf. os meus Opusculos, 1V, 584); nas 
quatro palavras anteriores estará tambem u por n? O A. 
representou o som de ch, ora assim, ora por ich. — Acérca 
de berbo ou verbos e do latim cf. os meus Opusc., 1, 302]. — 
3. L. DE V, 





Nótulas Etnográficas e Folclóricas 


I.—O JOGO DAS “ESCONDIDAS” 


A págs. 295 do 1 volume de O Povo Portugués Teófilo 
Braga, referindo-se aos jogos populares, diz que «uns sáo 
actos tradicionais, que se praticam pela persisténcia dos cos- 
tumes, quando já náo correspondem efectivumente ao estado 
social que Os produzira; outros sáo a imitacáo de actos que se 
praticaram, e que se repetiram durante algum tempo...> 


Na verdade, estas palavras náo sáo mais do que a con- 
firmacáo das notas que a seguir deixo. 

Sáo ainda do mesmo autor (citada obra e mesmo volume, 
a págs. 328) as seguintes palavras: 


«O Ferro-quente é um jogo das escondidas, assim deno- 
minado pelas creangas nos Agóres. Nos jogos infantis italia- 
nos da Marche é denominado este jogo Toca-ferro, e Gianan- 
drea considera-o como alusivo ao direito de asylo para os 
fugitivos que se refugiavam em certos lugares». 


Documenta-se para isto, com a Rivista de Letteratura Po- 

polare, a págs. 139. 
-  Náo conheco como se joga o ferro-quente acoriano. No 
entanto, o nome parece-me bem ser uma reminiscóncia da 
purgacáo por ferro caldo, conhecida prova judiciária na idade- 
-média, com o nome de juízo de Deus. 

Arnaldo Gama dá-nos em O Balio de Lega uma descri- 
cáo completa do que era essa singular e brutal demonstragáo 
de inocéncia, citando como fonte o Fuero Jusgo. 

Sendo o ferro-quente, um jógo das escondidas, embora 
náo igual, é certamente semilhante áquele que as criangas do 
Continente ainda hoje tém por costume usar nos seus passa- 
“tempos, e onde, na verdade, há flagrante alusáo ao direito de 
asilo, especialmente assinalado nas vozes désse jógo, de que 
eu recolhi notícia em vários lugares de Portugal. 

Passo a descrever o jógo, para mais frisantemente pór 
em relévo o sentido tradicional e originário. 
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Devo comegar por dizer, que éste jógo, além de «es- 
condidas», é também designado por «esconder» e «esconde- 
-esconde ». 

Primeiramente, uma das criangas que pretende entrar no 
jógo, geralmente a que langa a ideia de irem folgar nésse 
passa-tempo, toma uma pedrinha, um papel, uma palha, um 
qualquer minúsculo objecto, enfim, e sem que as outras vejam, 
esconde-o numa das máos, apresentando-as depois, fechadas, 
a outro jogador. Se éste outro bate na máo que náo tem a 
palhinha (Viseu, Póvoa de Midóes, Figueira da Foz) ou a 
prenda (Famalicáo), ésse jogador fica livre ou fórro; se es- 
colhe a outra máo, éste toma por sua vez a palhinha e vai 
repetir a cóna com outro jogador. Assim, váo-se excluindo 
por eliminatórias, nesta prova de azar, que é vulgar chama- 
rem tirar ú sorte, até que chega ao último, que náo tem quem 
tire a palhinha, e tem, por isso, de ficar a dormir (Viseu) ou 
a fazer de sentinela (Gaia). 

Para isso, posta-se junto de qualquer local —uma porta, 
uma janela, uma grade— preferindo sempre um, onde haja 
ferro, e que toma o nome de malha (Pórto, Amarante, etc.) 
e ferros (Viseu), e aí fecha os olhos, procurando náo ver os 
outros jogadores, que fazem por se ocultar. 

O que dorme, ou sentinela, á voz de «pode vir», «já está » 
ou de «pronto», langada por qualquer dos jogadores, comeca 
a procurar os escondidos, para o que, é claro, se afasta da 
malha. É isto aproveitado por aqueles, para, numa corrida 
chegarem á malha, que tocam com as máos, dizendo ferros 
(Viseu) forros (Póvoa de Midóes), coito (Figueira da Foz), mi- 
nha má: (Amarante), livre (Viseu e Pórto); havendo possivel- 
mente mais expressóes, de idéntico significado. 

Se algum dos jogadores é agarrado pela sentfinela, esta 
diz-lhe: préso (Figueira da Foz e Coimbra), ferros (Viseu 
e Amarante), morto (Marváo), ficas tu, cacei-te ou apanhet-te 
(Pórto e Gaia). 

Para a seqiéncia do jógo, é mister que o jogador que 
está na malha, prenda ou mate algum que o vá substituir 
naquele lugar. E assim por diante. 


As vozes que ficaram apontadas, denotam bem o asilo, a 
imunidade que a malha dá. 

A mais curiosa é a de Viseu, indubitávelmente, que logo 
evoca a ideia dos ferros ou correntes onde era preciso deitar 
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a máo para se escapar ás justigas do rei, representados pelo 
jogador que fica na malha, a sentinela, como dizem em Gaia. 

A da Figueira da Foz, é, francamente elucidativa: acoi- 
tar, abrigar, asilar. 

Em Viseu, o que prende, dizendo ferros, evoca os ferros 
de el-rei, expressáo que o folclore nos mostra ainda em várias 
cantigas, dizendo: «ferros de el-rei sáo prisóes ». 

A expressáo usada em Marváo, de morto (também se diz 
esta voz no jógo da barra — Viseu) está bem em contraste 
com o de «livre», marcando grandemente a ideia de que éste 
jógo é pálida recordacáo do medievo direito de asilo. 


É também admissível, que nestes costumes, se encontre 
envolvido um segundo sentido ou significado, como seja, o 
ferro caldo, cuja alusáo se pode ver terem os jogadores de 
tirar com a máo o ferro existente na malha (Viseu), para fica- 
rem livres, forros,... como quem diz ¿nocentes. 

Todavia, a explicacáo aqui dada náo passa de hipótese, 
que investigacóes posteriores confirmaráo ou infirmaráo. 


II. —UM CANCIONEIRO DE AMOR 


Proveniente duma mulher das cercanias de Viseu, que 
governava a sua vida a andar de arraial em arraial a vender 
os tradicionais e característicos cravos de papel, com as qua- 
dras em bandeirola —«á laia de cata-vento » — veio-me parar 
ás máos, vai para dezoito anos, uma fólha de impressáo tipo- 
gráfica, onde se acumulavam as quarenta e quatro galantes 
quadras de amor, da sua coleccáo. 

Ésses cravos — coloridas e ingénuas flores de papel de 
séda —expóem-se aos romeiros, arrumados em brancas toa- 
lhas de linho, que se prendem no lanco de algum velho muro 
ou tronco de alguma árvore mais corpulenta, que se encon- 
tre no adro da igreja em festa. 

Acham éles a sua melhor e mais perfeita descricáo nos 
versos de Eugénio de Castro (): 





(1) Cravos de papel — Coimbra, 1922, 
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Cravos de papel de séda 
Com delgado pé de arame, 
Nenhuma abelha o beijou 
Fugida do alado enxame. 


Fina serrilha acairela 


Á laia de bandeirola, 
Ostenta, acordando fados, 
Uma quadrinha com versos 
Cheios de amor, mas errados. 


Nesse trajo, a arder se vé 


Em ardente romaria. 


Suas pétalas de lume: 
Um Manuel o compre e of'rece 


Vermelho, p'la cór, engana, 


Mas, falso, náo tem perfume. Á sua noiva Maria. 


Realmente sáo assim essas populares florinhas que apa- 
recem na grande maioria das romarias e arraiais portugueses. 

E, nota etnográfica, táo curiosa, típica e atraente, náo 
encontra similar além fronteiras, o que o mesmo citado poeta 
confirma, dizendo: 


Cravos de papel, com trovas 
Sois portugueses de lei: 
Viajando por longes terras 
Nunca por lá vos topei (?). 


Desempenham ésses cravos especial papel como penhor 
de afeigáo entre «conversados», o que náo passa em claro 
numa das quadras que deixei transcritas. 

É essa até a razáo porque as quadras que éles nos ofe- 
recem sáo sempre de amor. 


* 


A coleccáo das quadras da humilde florista beiróa, em- 
bora náo seja de grande extensáo, é, todavia, muito caracte- 
rística da regiáo onde foi recolhida. 

Embora náo tenham beleza de forma, há nelas expressóes 
e modos de dizer inconfundíveis, como se pode notar nas can- 
tigas n.”* 1, 3, 9, 13, 17, 20, 23, 27, 29, 30 e 35. Algumas delas 
sáo doutras, regióes vieram de fora, e já estáo mesmo recolhi- 
das; mas outras, a maioria, é ainda desconhecida, julgo eu. 

Umas ingénuas, outras maliciosas, umas galanteadoras, 
outras respeitosas, umas de desánimo, outras de resignacáo, 





(1) Op. cit. 
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tóda a gama, emfim, dos sentimentos amorosos, mas sobrés- 
saindo sempre a nota da cór local. 

A seguir se dáo as quarenta e duas cantigas que motiva- 
ram estas linhas de apresentacáo e leve comentário: 


1 — Eu desejo encontrar 
Uma flor muito brilhante, 
Para levar de convite 
Ao meu perfeito amante. 


2 — O meu amor é uma rosa 
Criada duma roseira, 
Só eu nasci para ti 
Amor firme e verdadeiro. 


3 — Náo me chames a mim rosa 
Que eu sou um verdadeiro cravo, 
Para me levares de convite 
Ó teu rico namorado. 


4 —A tua máo, meu amor, 
É um tesouro real: 
Teus dedos o fino ouro 
Teu coracáo um cristal. 


5 — Adeus campos, adeus vales, 
Adeus amor que eu amei; 
Ainda hoje adoro o sítio 
Onde contigo falei. 


6 — Que lindo botáo de rosa 
Tenho na minha cintura, 
O meu amor para contigo 
Acabará na sepultura. 


7 —Náo me negues querida amiga 
Todo o fim dos meus desejos, 
Aceita esta flor 
Que t'a dou cheia de beijos. 
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8 — Eu só desejava de ter 
O amor na minha máo, 
Ainda espero de o ter 
Dentro do meu coracáo. 


9 — Ó meu amor está firme 
Guarda-me todo o respeito, 
Eu comprarei uma flor 
Para pores nesse teu peito. 


10 — Fico louco de contente 
E de certo endoideco, 
Se com gósto me aceitares 
Esta flor que te ofereco. 


11 — Mimoso e lindo botáo 
Que está no meu jardim, 
Levo-o eu de presente 
A quem pede a Deus por mim. 





12 — Busquei o teu amor 
No mar, no céu, na terra; 
Chamei por ésse ardor 
Que ainda esta vida encerra. 


13 — Eu só desejo ter 
O amor em meu peito, 
Em estando ao pé de mim 
Guardo-lhe todo o respeito. 


14 — No teu peito eu quero pór 
Mimoso e lindo botáo, 
Vale mais do que tudo 
Pósto ao pé do coracáo. 


15 — O meu amor enfadou-se 
Livrou-se d'inquietacóes, 
Vou e venho quando quero 
Náo lhe dou satisfacóes. 
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16 — Ofereco-te alguns beijinhos 
Agora já os posso dar, 
Dou-os com todo o gósto 
A quem os souber estimar. 


17 — Escolhido foi por mim 
Um botáo muito perfeito; 
Toma lá, meu rico amor, 

y Assenta-o nesse teu peito. 





18 — Fechei a porta á fortuna 
Entrou-me pela janela; 
Quem nasceu para a fortuna 
Náo pode fugir a ella. 


19 —O sincero amor perfeito 
Diz bem alto: penso em vós; 
Também tenho ésse defeito 
Quando escuto a tua voz. 


20 — Cravos da minha janela 
Náo dou a rapaz nenhum; 
Falinhas dou-as a todos, 
Liberdades só a um. 


21 — Nesta cruel despedida 
Diz tu o que hei-de fazer: 
Levar-te náo é possível, 
Deixar-te náo póde ser. 


22 — Desci vales subi serras, 
Andei campos e campinas, 
Pra vir aqui oferecer-te 
Éste ramo de boninas. 


23 — Ó meu amor náo te cubras 
Com as pénas de ninguém; 
P'ra ti sempre se abriráo 
As portas de querer bem. 
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y 
24 — Passei no meu jardim 
Hoje lá de madrugada, 
Para oferecer-lhe cortei 
Esta rosa táo delicada. 


25 — Quero erguer no coracáo 
Um sublime e lindo altar, 
Aonde com devogáo 
Amor possa celebrar. 


26 — Éste é que hei-de levar 
Com todo mais belo geito, 
- Em chegando ao pé do amor 
Com éle fica todo satisfeito. 


27 —Náo é cravo nem é rosa, 
Mas é um belo botáo;. 
Dou t'o eu de convite 
Para pór no coracáo. 


28 — Mimoso e lindo botáo 
Aqui agora apareceu; 
Vem cumprir os meus desejos 
Pr'a o dar ao amor meu. 


29 — Minhas lágrimas no cháo 
Fizeram duas cóvinhas, 
Plantei lá duas saiidades 
Que sendo tuas sáo minhas. 


30 — Eu nunca tinha visto 
Mais pleno de harmonia, 
Que as lágrimas de Cristo 
E os risos de Maria. 


31 — Vou em busca do meu par, 
Assim Deus m'o concedeu, 
Náo volto sem encontrar 
Coracáo igual ao meu. 
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32 — O meu coracáo do teu 
É custoso d'afastar, 
É como a alma do corpo 
Quando Deus a quer levar. 


33 — Anda cá, se queres água, 
Os meus olhos t'a daráo; 
Náo é fresca, mas é clara 
Nascida do coracáo. 


34 —Se eu te chamasse, náo vinhas, 
Se me chamasses eu ia, 
Agora náo posso passar 
Sem te ver mil vezes num dia. 


35 — Anda cá, meu rico bem, 
Tens de mim todo o conceito, 
Vem para a minha companhia 
Para eu ficar satisfeito. 


36 — A flor que me ofertaste 
Trago-a no pensamento; 
Dá-me cá um botáozinho 
Para o nosso casamento. 


37 — Os olhos azuis sáo lindos 
Mas custosos de encontrar; 
Quem tiver olhos azuis 
Bem os pode arrecadar. 


38 — Ésse lindo amor perfeito, 
Mais lindo que o jasmim, 
Deves meu bem estimá-lo 
Que foi escolhido por mim. 


39 — Agora já te náo deixo 

Por seres bonita e bela; 
Também tenho os meus agrados 
Só em ti minha donzela. 
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40 — Amor é música dos anjos 
Dóce trecho de ilusóes, 
Dedilhada em terna lira 
Inspirado em coragóes. 


41 — Amar é viver de esp'rangas 
Num mar largo de sorrisos, 
Onde todos sáo criancas 
Que brincam em paraísos. 


42 — Toma lá esta flor, 
Nada aceites com desdem ; 
Dou-ta com todo o amor 
Por seres o meu lindo bem. 


ARMANDO DE MATTOS. 


Nota ao artigo precedente 


O curioso costume a que se alude no artigo precedente 
encontra-se, como é natural, noutras terras portuguesas. Em 
Lisboa, por exemplo, observa-se éle anualmente na Praca da 
Figueira, nos adjuntos que pelo $. Antonio, S. Joáo e S. Pedro 
lá se fazem. Recolhi no Museu Etnologico espécimes de cravos 
artificiais acompanhados de papelinhos com versos: vid. a His- 
toria do mesmo, p. 213. Em coisas de amor o cravo, como a 
rosa, 6 flor por excelencia: e aquele simboliza muitas vezes 
na poesia popular o namorado, como esta a namorada. E até 
é costume, na Beira, dar o rapaz uma rosa á rapariga, e a 
rapariga um Cravo ao rapaz. Lá fóra tambem o cravo tem 
significacáo amorosa: vid., por exemplo, Gessmann, Die Pflanze 
im Lauberglauben, p. 224. —J. L. DE V. 





Matéria filológica 


I 


Emprégo de “alpe” no sentido de “monte 
em documentos nossos dos séculos X e XI 


Já ao assunto se referiu o P.* Viterbo no Elucidário, 8. v., 
onde diz que a palavra aparece em documento dos séculos X 
e XI. Como náo os citou, aqui cito alguns de que tomei nota 
ao ler os Diplomata et Chartae, com outro intuito: 

— alpe Latito, monte-Largo, em 968, n.” 97. Cf. o P.* Car- 
valho da Costa, 2.* ed., t. 1, p. 3, falando de Guimaries: 
o monte Latito divide-se em dois: Santa Maria e Monte Largo. 

— in loco nuncupato Morarie fundo, inter amnes utras- 
que Aves (1), sive et inter duorum alpes Unione et Caba- 
lorum montes, suburbio Bragarense. Em 9883, n.* 138, p. 84. 

— villa Olivaria, que est subtus Castrum Saveroso, discur- 
rente rivulo Ave, territorio Portucalense alpe urbium Braca- 
ram, em 10833, n.” 278. Interpreto assim: «quinta de Oliveira, 
que jaz abaixo do monte chamado Castro de Sabroso, nas 
margens do rio Ave, em território portucalense e bracarense ». 
Com urbs no sentido de «território» cf. o doc. n.* 5, e os 
n.* 126 e 216. 

— sublus alpe mons-Custodias, em 1037, n.* 294, Relativa- 
mente ao mesmo monte de Custoias: sublus alpe mons-Custo- 
días, em 1039, n.” 307; e simplesmente: subtus monte-Custo- 
dias e subtus mons-Custodias, em 1040, n.* 309 e 310. Daqui 
se vé claramente alpe = monte. 

—villa Vaccariza subtus alpe mons-Buzaco, em 1041, 
no 317. 

— ad radice alpe Aratros, em 1059, n.” 418. Hoje Arados 
(Marco de Canaveses). 





(1) Isto é: «entre uma e outra Ave» = entre Ave e Avi- 
zela. O nome Ave foi considerado erradamente como «ave». 
Há outros exemplos: entre ambalas Aves, etc. Avizela é demi- 
nuitivo de Ave. 
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— subtus alpe Sacso (= Seixo), em 1074, n.* 513. 

— sub-alpei Mons-Cordobe (hoje Monte-Córdova), em 1074, 
n.” 515. 

Umas vezes está alpe no sentido de «monte», outras vezes 
liga-se-lhe mons, mais como parte integrante (cf. ainda hoje 
Monte-Córdova), do que como sinónimo. 


II 
Belgaios e Belgagia (') 


Pessoa que me conhece, mas que náo me disse o nome, 
enviou-me de Castelo Branco há dias o n.” 197 d'4 Era Nova 
de 25 de Abril último, onde se dá conta do aparecimento de 
ruínas arcaicas numa planura próxima do rio Ponsul, cha- 
mada Pórto dos Belgaios. Bom seria que aí se fizessem algu- 
mas excavacóes metódicas, para melhor averiguacáo do que 
seriam tais ruínas. 

Pergunta o articulista se haverá alguma relacáo das mes- 
mas ruínas com a antiga cidade da Belcagia, por causa da 
semelhanca d'éste nome com Belgaios. A semelhanca é pura- 
mente fortuíta. O dizer-se os Belgaios mostra que a palavra é 
plural de Belgaio. Quanto a mim, Belgaio é na origem um 
apelido composto de dois outros, que ainda hoje náo sáo ra- 
ros: Belo (também nome próprio) e Gaio, tendo caído o o final 
do primeiro, como em Belo Monte que deu Belmonte, e em 
Castelo Branco que outrora se pronunciava Castelbranco, gra- 
fia que se conserva actualmente como apelido d'uma familia 
da Beira Baixa. No Algarve há também um casal chamado 
Bel Romáo, perfeitamente paralelo a Belgaio, isto 6, Bel-Gaio. 

D'um indivíduo chamado Belgaio passava fácilmente o 
nome para uma propriedade que possuísse, fenómeno táo cor- 
rente, que náo vale a pena dar exemplos. Ou porque a pro- 
priedade veio a pertencer a vários indivíduos da família do 
antigo dono, isto é, aos Belgaios, ou porque ela se dividiu 
em talhóes, cada um dos quais recebeu áparte o nome de Bel- 
gaíio, aconteceu criar-se o topónimo Belgaios. 

Parece-me mais fácil explicar assim Belgaio (e Bel Romao), 
do que supór para a primeira parte o nome Abel. 





(1) Artigo reproduzido da Era Nova, de Castelo-Branco, 
de 9-v-31, onde primeiramente o publiquei. 
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Belcagia: náo existe cidade de tal nome. Para nós saber- 
mos o nome d'uma cidade antiga havemos de basear-nos: ou 

- em textos gregos ou romanos; ou em inscrigóes; ou em letrei- 
ros monetários. Algumas vezes também o exame glotológico 
de um topónimo medieval ou moderno permite reconstruir 
(tedricamente) a forma primitiva d'éle. Nada d'isto porém se 
dá em Belcagía. 

Como apareceu pois éste nome? O povo cria muitas vezes 
lendas, segundo as quais nesta ou naquela terra existe a ci- 
dade de tal ou tal nome. Conhego muitas lendas d'estas, que 
espero publicar na Etnografia Portuguesa. Já me referi de 
modo geral ao assunto no Portucale, 1v, 4, e dei um exemplo 
alentejano na minha obra De terra em terra, 11, 225-226. 

No meu entender, Belcagia pertence ao mesmo grupo de 
lendas populares, e foi certamente na tradigáo oral que o 
P.* Luís Cardoso colheu o que diz no Dicionário Geográfico, 
In, 135, A: «Belcagia. Cidade antiga na Província da Beira 
Baixa, Bispado da Cidade da Guarda, térmo da Vila de Cas- 
telo Branco, da qual distava meia légua, entre a Senhora de 
Mercoles, e o Monte de S. Martinho, tudo freguesia de S. Mi- 
guel.» Afirmacáo puramente gratuíta, pois náo 6 baseada em 
nenhum documento histórico. 

De momento náo posso explicar o nome Belcagia. Muitos 
nomes semelhantes sáo formados de fantasia. Náo nego que 
quem inventou Belcagiía pensasse em Belgaios. 'Teríamos pois 
o inverso do que propóe o articulista. 

Éste, no remate do seu artigo, consagra umas palavras de 
saúidade ao jovem e falecido arqueólogo albicastrense Tava- 
res Proenga Júnior, que táo bons servicos scióntíficos prestou 
á sua terra, e de cuja inteligáncia e actividade muito espera va 
a Arqueologia portuguesa. Associo-me inteiramente e do cora- 
cáo a tais palavras. 


III 
cujo 


Alguem me perguntou se era portugués correcto isto: 
«D. Afonso, Rei de Portugal, cujas eram as ditas terras», 
porque, sendo cujo o mesmo que «do qual», aquele passo 
REVISTA LUSITANA, vol. XXIX, fasc. 1-4 : 19 
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tinha de se traduzir por: «D. Afonso, Rei de Portugal, das 
quais eram as ditas terras». 

Sirva de resposta o que vou dizer. 

A expressáo cujas eram as ditas terras está bem, porque 
cujas é pronome adjectivo: veja-se Syntaxe histórica de Epi- 
fánio Dias, págs. 80-81, onde há outros exemplos. Cujo cor- 
responde a «do qual», porém náo significa «do qual». Em 
o pai cujos filhos aquí estáo, podemos entender: o paz, os filhos 
do qual; mas cujos é adjectivo atributivo. 

A dúvida do consulente resultou de supor que cujo é 
o genetivo de qui (-ae -od). Se cujo fósse genetivo de qui, 
ficava cuja sem explicacáo directa. Ora a verdade é que cujo 
e cuja sáo adjectivos, continuadores de cuius, -a, -um, por 
exemplo: cuiam vocem ego audio? em Planto (vid. o Dic. de 
Freund), que pode traduzir-se em portugués clássico: «cuja 
é a voz que eu ouco?» A expressáo «D. Afonso.. cujas 
eram as.. terras» corresponde á latina: ¿s, cuia ea uxor 
fuerat, também de Planto (apud Georges, Dic.). Outro exem- 
plo portugués: a coroa real «se passasse a cuja era», nas 
Epanaphoras de D. Francisco Manuel, ed. de 1676, pág. 41: 
isto 6, áquele cuja era, áquele de quem ela era (*). Também 
nas Linhagens, pág. 349: «..ellrrey cujo o castello era. .» 
(=cujo era o castelo). Nestes exemplos portugueses O pro- 
nome de que se trata serve de nome predicativo; no segundo 
exemplo latino também, mas no primeiro é atributo. 


IV 
Darlinda 


Fez-me alguem uma pergunta ácerca da origem deste 
nome de mulher, usado modernamente. Respondi pouco mais 
ou menos o seguinte: 

O nome decompóe-se manifestamente em Dar-linda. Do 
segundo elemento, que significa «serpente », falei nos Opus- 
culos, 111, 56; quanto ao primeiro, cfr. DAR em Fórstemann, 
Personennamen, 2.* edicáo, pág. 403, o qual o relaciona, em- 
bora dubitativamente, com várias palavras germánicas, e atri- 





(1) Neste passo há um exemplo de condensacáo de sin- 
taxe, como em muitos outros. 
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bue-lhe a significacáo de « venábulo», «lanca ». Será pois Dar- 
linda: «serpente que fere», o que entra no círculo de ideias 
mitico-religiosas dos antigos Germanos. 

Como protótipo de Darlinda pode servir Derlindis, nome 
de mulher, no século IX, citado pelo mesmo autor, ¿bidem. 


V 
Donim 


Nome de uma freguesia do concelho de Guimaries, cujo 
orago é S. Salvador. Em documentos medievais (do século XI 
em diante): Donini, Donim, Dont (= Don), Donyn: vid. VMH, 
pág. 475. 

A fórma Danim, que se ló nos códices A e B das Inquiri- 
cóes (PMH, pág. 77, nota), arquivada por Cortesáo no Onomas- 
tico, é errónea, como se vé das outras formas, e da actual, e de 
ser hoje ainda o orago da fréguesia o mesmo do século XII, 
data das Inquiricóes. 

Donim corresponde a *Domnini, isto é a (villa) * Dom- 
nint, quinta de um individuo chamado Domninus ou Domi- 
ninus, que deve ter sido nome (cognome) romano cá usado, 
embora eu só conhega da epigrafia Domina: vid. Dessau, Inscr. 
Lat. selectae, 1511-1, pág. 188. O sufixo -inus é muito freqiente 
na formacáo de antropónimos: vid. a minha Antroponimia, 
pág. 550; já aí também me referi a Donim, a pág. 580. 


VI 
érvedo 


Tratei d'esta palavra e seus derivados nos Opusculos, 111, 
376-377, onde a dei como viva em Trás-os-Montes. Ela, porém, 
deve ter sido usada em todo o Portugal em tempos antigos, 
pelo menos até o Alentejo, inclusive, pois nesta província há 
Ervedal, como designagáo d'uma antiga vila, hoje pertencente 
ao concelho de Avis, designacáo que até tem como epíteto 
do Alentejo; além disso usa-se na língua comum de Monte- 
-Real (Leiria) érvedo em vez de «medronho», e ervedeiro, 
nome da respectiva planta; e na de Minde (Alcanena) évado 
ou ébado, dizendo-se, por exemplo: «vou ao medronheiro de 
Fulano apanhar évados ou ébados». A forma évado, mais poli- 
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damente évado, resultaria de influéncia de bébado, porque os 
medronhos embriagam. 

A palavra medronho suplantou érvedo, na lingua usual. 
As fórmas usadas em Monte-Real e Minde e o topónimo alen- 
tejano sáo restos de maior quantia... 


VII 
fatiota 


No foral de Salzedas, de 1517 (1), lé-se: em fatiota (duas 
palavras). Também Morais cita fatiota num alvará do sé- 
culo xvi. Na origem devia ser em enfatíota «em enfiteuse », 
mas houve confusáo na pronúncia de em, preposicáo, com 
en-, e suprimiu-se esta sílaba inicial. : 


VIII 
Segodim 


Nome de um lugar da fréguesia de Monte-Real, conce- 
lho de Leiria. O etimo está em * Sesgudini (sc. villa), deri- 
vado de Sesgudus (século x). Houve dissimilacáo, como em 
citerna (pop.) por cisterna. Náo contradizem a dissimilacio: 
cisco, porque a sílaba é tónica; scismar, ou cismar, por causa 
de scisma ou cisma; sistema, porque é palavra, náo origi- 
náriamente popular. 


IX 
Valhelhas 


Povoacáo do concelho da Guarda, que em 1911 tinha 
138 fogos. 

A forma antiga déste nome é Valelhas, como se lé nas 
Ordenas. afonsinas, 1, 445, representada no século XII por 
Valelias, com -lias =-lhas, nas Leges, pág. 511, col. 1.*. 

O 1 da segunda sílaba foi assimilado ao lh seguinte. 





(1) Vid. as minhas Memorias de Mondim da Beira (no 
prelo), pág. 77 segs. 
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E temos aqui mais um exemplo de conservacáo do género fe- 
minino do lat. vallis (*), pois o étimo é vallicula. 


X 
Vilaróco 


Nome d'uma povoacáo do concelho da Pesqueira (Beira- 
-Alta), que as pessoas de fora escrevem ora assim, ora Vila- 
rouco; o mesmo acontece em documentos oficiais, por exem- 
plo, no Censo das povoagóes (1911), págs. 352 (Vilarouco), 
a-pesar-de ser obra excelente e de utilíssima consulta. 

A grafia com -ouco é porém errada, e só resultante de 
na localidade, e no Sul (onde está o centro oficial da nacio), 
se confundir na pronúncia ou e ó: onde a história pede ou, 
pronuncia-se ú (dialectalmente), por exemplo, póco; e onde a 
história pede Ó, numa palavra, como Vilaróco, escreve-se -ouco, 
por pseudo-correccáo. 

Ora, que deve escrever-se Vilaróco resulta do seguinte: 

1) Em muitos textos dos séculos XVIII e XIX, que consul- 
tei na própria localidade em 1914, lé-se quasi sempre d'ésse 
modo; 

2) A etmologia postúla também Vilaróco, porque esta 
palavra é formada do substántivo vilar e do sufixo -oco, que 
aparece, por exemplo, em Alvóco (cfr. Mont alvo e Pedr'alva), 
barróco, bicharóco, dorminhóco, pinóco. 

A pronúncia local é realmente Vilaróco, mas isso nada 
prova, porque na regiáo o ditongo ou, como já disse, tem 
o valor de ó. O que prova, sáo as grafias antigas, e a etmo- 
logia. 

Apéndice ao cap. X d'éste artigo 


Extractam-se a seguir os documentos que consultei : 

O Livro de visitacáo da igreja, de 1716, está datado de 
Vilaroco. 

No Portugal' sacro e profano, de Paulo Dias de Niza (pseu- 
dónimo), parte 11, Lisboa 1768, pág. 328, ló-se Villarouco, mas 
a pág. 296 da parte 1 Villaroco. 

Num documento particular de 1769: do Villaroco. 

Noutro, de 1770: do Vilaroco. 





(1) Cf. Opusculos, 111, 444, 
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Noutro, de 1772: do uillaroco. 

No Livro de assentos de baptismos de 1774 e 1775, muitas 
vezes: Villaroco. 

Um abade de 1774-1778 escreve: -0co. 

Outro abade em 1777 e 1819: -ouco. 

Outro abade de 1777: Villaroco. 

Documentos particulares de 1776, 1779, 1787, e 1793 tém: 
Villaroco. 

Nota manuscrita num livro impresso: S. António de Vil- 
larouco, 1777. 

Num ex-voto da igreja matriz (com pintura): logar do 
Villaroco anno de 1815. 

Num livro d'uma irmandade, 1827: Villarouco. 

Num documento manuscrito de 1854: Villaroco. 

Num documento judicial manuscrito de 1861: Vilaroco. 


J. LEIrTE DE VASCONCELLOS. 

















MISCELANER 


QUEM NÁO MENTE... 


A zombaria, como género de diversáo popular, espécie 
de jógo «inofensivo» de doestos e apódos em que se exerci- 
tava a veia cáustica e mordaz de dois ou mais contendores, 
ás vezes amigos, entrou nos hábitos de recreacáo da nobreza 
talvez antes da era de quinhentos, em que aparecem os do- 
cumentos literários que no-la revelam. 

Extranho entretenimento, na verdade, mas foi moda pa- 
laciana, como já o atestam as cantigas ou jogos de escarnho e 
mal dizer, e o espírito que anima uma grande parte das tro- 
vas que enriquecem o Cancioneiro Geral. 

Nos autos de Gil Vicente e nos dos seus continuadores, 
onde encontramos a revelacáo da vida íntima das sociedades 
que os rodearam, verifica-se a predileccáo que éste passa- 
tempo de origem popular merecia entre as classes elevadas e 
entre tódas as pessoas que presumiam de distinta condicáo 
social, porque saber zombar era prenda espiritual que reque- 
ria inteligéncia e cultura. 

Na Prática de oito figuras, de Chiado, diz uma das per- 
sonagens: 


«Eu zombar? A zombaria 
entra lá por outra via 
mais discreta e mais subtil ».. 


A zombaría náo tinha, evidentemente, propósitos de injú- 
ria, embora os doestos simulados fossem por vezes fortemente 
contundentes. Deveria ser uma arte, ao parecer, táo difícil 
como perigosa, que requeria, a par de subtileza e de argúcia, 
fino espírito de ironia, em complicado equilíbrio de parte a 
parte. Cada um dos contendores procurava fazer desconfiar 
o adversário, injuriando-o, cobrindo-o, de ridículo, mas evi- 
tando atingi-lo com uma verdade ou com uma insinuacáo cer- 
teira (t). Por isso lá o diz Gregório Afonso nos seus Arrenegos: 





(1) A par da zombaria havia o jógo das mentiras, va- 
riante inofensiva, quási infantil, em que cada contendor se 
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«rreneguo da zombaria 
que loguo daa na verdade».. 


(Canc. Geral [Coimbra], Iv, 4). 


Dos perigos déste desmando, contrário ás regras de táo 
extranho exercício de resisténcia moral, falam alguns provér- 


bios do nosso adagiário: 


«Zombaria de siso mete os homens em perigo» (Roland) 
«Náo há pior zombaria que a verdade» (Idem) 
«Das burlas vem as veras» (Eufrosina). 


Outro provérbio avisa prudentemente: 


«A zombaria, deixa-la quando mais agrada» (Roland). 


Assim como se festejava o bom zombador, (1). 





esforcava por inventar a patranha mais disparatada. No Auto 
do Físico, de Jerónimo Ribeiro, há uma cena curiosa em que 


se descreve éste jógo: 


«Quereis vós outros jogar 
ás mentiras? 


he jogo pera estas noutes 
pera passar o seráo».. 


Havia penalidades para os menos inventivos: 


«Quem menos lancar a barra 
no mentir por lhe am mascarra, 
e dar lhe am em cada máo 
duas palmatoadas».. 


No Auto do Nascimento, de Baltazar Dias, também há um 
exemplo interessante da monstruosidade de patranhas admiti- 
das neste jógo, que irónicamente também se chamava jógo de 
verdades. 

(1) «E éste barqueiro zomba ? 

jogatais de zombador ?» 


(Barca do Inferno). 
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( «Isso náo será zombar? 
já me disse náo sei quem 
bem do vosso motejar».. 


[Clérigo da Beira] ), 


mofava-se do que náo sabia zombar, pretendendo-se assim 
rebaixar a sua condicáo social 


( «Vivi convosco enganado, 
cuidei que ereis extremado 
no zombar, segundo ouvi».. 


[Chiado. Obras, 8] ). 


Quando, no seguimento déste jógo, sobrevinha o enfado, 
depois da violéncia de um combate inútil e evidentemente 
estúpido, voltavam os contendores á normalidade da -conver- 
sacáo : 

«Ora náo zombemos mais, 
falemos noutro proposito 
e fique o zombar deposito 
pera os dias feriais». 





Ás vezes, no decorrer do torneio, recorria-se a certos 
enganos para iludir o adversário. Eram as «fintas» do jógo. 
Assim, dava-se por terminada a zombaria com o intúito de 
se apanhar desprevenido o contendor, no doesto que sobre- 
vinha. No Auto de Dom André diz um dos zombadores : 


«Deixando a zombaria, 

e apodando ao natural: 
pareceis por qualquer via 
almofreixe de costal, 
mordomo de freguesia ».. 


No mesmo auto um déstes contendores «afina», final- 
mente, e ameaca: 


«Guarday vos dhú rascoalha, 
que ná estimarei nimigalha 
pegar vos húa revolta, 

tanto como aquela palha».. 
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Era esta a fase final, que devia marcar a vitória do 
adversário, por isso éste replica festivamente: 


«Pera que he isto, feyto he. 
já se corre. Ora enfim, 

náo podeis amo negar 

que náo sois muito corrido»... 


Claro que, fregiientemente, entre pessoas de génio im- 
pulsivo, que náo podiam ou náo sabiam guardar as conve- 
niéncias impostas pela educacáo, a brincadeira descambava 
em rixa violenta. Tinha-se isto como certo quando o jógo 
metia parceiros pouco habituados ás manhas pácás. Assim o 
comenta Andrade, na Eufrosina: «j'elles comegam zombar. 
Dalli viram praguejar, que he mais saboroso, por nam per- 
der costume» (a. III, sc. 11). 

Quando isto acontecia, quando um dos contendores se des- 
mandava por se julgar picado a fundo por qualquer alusío, 
dizia-se que ficava corrido. Era um véxame intolerável. No 
Auto de Florenga, de Joáo de Escobar, há o seguinte diálogo: 


«Lionisa. Veador, de vossa máo 
muyto ha que morto sam. 
Veador. Ah moyra de la Berberia, 
fazeis de mim zombaria ? 
Lionisa. Por vida minha que náo. 
Veador. Pouco traito. 
Lionisa A” fé, ná faco. 
Veador. Fazey, que eu sou de paco. 
Lionisa Sempre vos sey ser corrido... 
Veador. Corrido? 
Tomara antes por partido 
que me chamáreis madraco!» (1) 


Quem se corría náo era evidentemente cortesáo, porque 
a zombaria, no conceito da época, era afinal uma brinca- 
deira, um jógo de mentiras, de falsos doestos, um violento 
exercício de resistáncia moral defeso aos vilóes. Lá o diz o 


Chiado: 
«Correis-vos? Náo sois do paco» 


(Obras, 32). 





(1) Vidé também Cancioneiro Geral, 1, 178. 
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No Auto do Dia de Juízo há também um exemplo déste 
conceito da época: 


«Tabaliam. Vós mentis pera cabram! 
Lucifer. Hó! Vós sois sem sabor. 
Dessa via 
vos his vós aa correyria?, (1) 
nam sois vós bom cortezáo. 
Tabaliam. Mas antes sou muy loucáo 
por minha galantaria. 
E, porém, dar na verdade 
nam chamo eu isso zombar».. 


Também no Auto da Ciosa, de Prestes, diz o Doutor á 
mulher do Casado, que se queixa de que o criado está men- 
tindo: 

«Sobrinha, aquilo é de pago, 
haveis-lhe de perdoar».. (?) 


Portanto o saber zombar, i.-é, sustentar um tiroteio de 
dichotes pesados, era extranha prova de cortezania, porque o 
viláo náo sabia usar a subtileza de um fingimento tido por 
gracioso e galante, e assim se explica o conceito do provér- 
bio: Quem náo mente náo é filho de boa gente, que ocorria 
já pela época déste singular divertimento (vidé Gil Vicente. 
Diálogo sóbre a Ressurreicáo). 


ÓSCAR DE PRATT. 





(1) A par déste curioso derivado de correr, na acepcáo 
aqui indicada, havia também corrimento. Vide Cancioneiro 
Geral, v, 400. 

(?) Zombava-se em prosa e em verso. Á zombaria ver- 
sificada chamava-se motejar. Já lá acima citei aqueles versos 
do Clérigo da Beira: 


«Já me disse náo sei quem || bem do vosso motejar ». 


D. Carolina Michaélis estabeleceu a diferenca entre moto 
e mote. «Moto era o nome que os antigos davam aos versos 
que serviam de tema a Glosas e Voltas, e mote (motejar, mote- 
jador, etc.) designava versos ou ditos de escárnio (sátiras, pi- 
cuínhas, picardias, etc.)» — Novos Estudos sóbre Sá de Mi- 
randa, 58, nota 2. 
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CANTIGA PARA ARRULAR 


Entre as melopeias que a ternura feminina inventou para 
ir suavemente cerrando os olhos sonolentos — quantas vezes 
chorosos de rabuje! —dos filhos pequeninos, uma entóam máis 
portuguesas, que é de aspecto muito antigo, e julgo que ainda 
inédita. Ouvi-a cantar, há meses, á minha velha ama, Maria 
da Piedade, natural de Semide (distrito de Coimbra): can- 
tou-ma também na minha meninice, mas désses tempos afas- 
tados, bem se sabe que náo guarda a conscióncia memória. 
Naquela localidade é muito corrente. 

Consta do seguinte: da prolongada vibragáío da neuma 
ru (1), de r apicular intenso, a qual, em gradacáo cromática 
insensível, oscila, repetidamente, descendente e ascendente- 
mente, no intervalo melódico de terceira menor, mais ou 
menos pura, seguida de quinta justa ascendente: ao todo 
sáo trés terceiras descendentes, que alternam com duas ter- 
ceiras ascendentes e, por fim, uma quinta justa. 

As primeiras sáo acompanhadas de leve decrescendo, as 
segundas, bem como a subida da quinta, de equivalente cres- 
cendo. Logo que atingida, esta nota é interrompida de ma- 
neira brusca: faz-se pausa para respirar aí, para recomegar, 
indefinidamente, sempre a compasso exacto, a lenta melopeia. 

Um gráfico aclarará melhor a descricáo, já que náo se 
pode dar a respectiva notacáo musical: 


4 
133 
y 
E A AE 
A linha quebrada indica a ondulacáo melódica; os ángu- 


los, colocados inferiormente, assinalam o decrescimento (>) 
e o crescimento (<<) da intensidade do som. 





(1) Também se canta com a neuma d. Acérca destas neu- 
mas, e doutras correlativas, vid. Sr. Dr. J. Leite de Vascon- 
celos, Cangóes do bergo, separata da Revista Lusitana, X (Lis- 
boa, 1907), passim, particularmente pág. 17 e comentário ás 
cantigas 12-13. 
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Representando por 1, 2, 3 e 4 os tempos de compasso, 
direi que incidem em 2 e 4 as acentuacóes fortes (ictus): 
quere dizer, o rítmo é binário, e a métrica anacrúsica. 

A expressáo geral da melopeia é triste — lamentosa como 
um gemer de nora, de roda de carro, de moinho de vento, 
cuja toada muito assemelha. O segrédo déste seu carácter 
melancólico reside tanto no constituirem as notas do con- 
tórno melódico um acorde perfeito menor, como na mono- 
tonia do seu rítmo embalador. Adapta-se, assim, maravilho- 
samente bem, ac carinhoso fim que a inspirou. 

Sirva a sua publicacáo de pequenina achega para um 
dos capítulos mais graciosos da nossa Etnografia: o das Can- 
cóes do bergo. 


Noite de Natal de 1930. 


ABÍLIO M. ROSEIRA. 


Éste trabalho foi elaborado com subsidio da Junta de 
Educacáo Nacional. 


A INDÚSTRIA DOMÉSTICA DE LOUCA PRETA 
DE BISALHAES 


Bisalháes é um pequeno povo de aproximadamente 80 
fogos, a Oeste e a uma hora de caminho de Vila Real, cons- 
tituido por habitacóes de blocos de pedra sólta cobertas de 
telha, levantadas ao capricho das fragas graníticas em que se 
apoiam e dos declives de uma encosta nua de árvores e com 
culturas mesquinhas de vinha e milháo. 

Sob as varandas das casas travejadas de castanho negro 
e tósco ou a qualquer réstea de sol, quando o tempo está 
limpo e o frio aperta, trabalham os oleiros que fabricam a 
louga preta, que se vende por baixo preco nos mercados 
daqui em volta, e serve para os usos caseiros de cozinhar o 
caldo á lareira, ferver o café, ir á fonte buscar água, rece- 
ber o vinho dos pipos... 

O barro, proveniente das telheiras de Parada de Cunhos, 
é cinzento quando húmido, dourado e sedoso quando séco e 
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moldado (*). Comegam os oleiros por secá-lo ao sol até perder 
a maior parte da água, é depois pulverizado com um maco em 
pios de granito fundos e redondos, peneirado em seguida por 
crivos de diferentes calibres que dáo os lotes para as diversas 
classes de pecas, — mais grosseiros para os objectos maiores e 
menos cuidados, mais finos para as pecas mais delicadas —, 
e, depois de amassado com água em masseiras de madeira 
alongadas (gamelas), fica finalmente pronto para ser traba- 
lhado. 

A roda do oleiro é tudo quanto há mais primitivo: 
feita de castanho, e com um metro de diámetro, tem ligadas á 
sua face inferior por quatro pernas de madeira (pombinhas) 
duas pranchas cruzadas (cruzes) destinadas a aumentar a fórca 
viva do sistema. Éste conjunto é móvel e gira num espigáo 
(trabul) cravado num tabuáo (quico) que assenta no cháo di- 
rectamente e é calgado na posigáo conveniente com uma sim- 
ples pedra. A parte central da roda onde se coloca o barro 
que vai trabalhado é o tampo. A mesma roda tem a margem 
superior cortada por dentes grosseiramente talhados. Todo o 
engenho é transportável, e o oleiro instála-o no inverno onde 
esteja mais abrigado do frio cortante, no veráo onde a som- 
bra seja mais fresca. O oleiro trabalha em geral em pé, ás 
vezes sentado á beira de uma tripeca (banca) de assento semi- 
-elíptico e pernas altas e abertas. 

Depois de talhado do bloco de barro amassado o bólo 
suficiente para a pega a fabricar, o oleiro dá-lhe a forma de 
cilindro macico, fazendo-o rolar sóbre a palma da máo es- 
querda com palmadas sucessivas da máo direita, e, dum 
golpe certeiro, coloca o cilindro assim obtido, sóbre o tampo, 
ao alto, achatando-o em seguida com palmadas e centrando-o 
enquanto a roda gira lentamente. Sentado entáo á beira da 
banca, inclinado, com o cotovelo apoiado sóbre o joelho di- 
reito, outras vezes de pé, mais ou menos debrugado, conforme 
a altura da peca, com os dedos da máo esquerda escavando 
o bloco primitivo e os da máo direita amparando por fora, 





() O Sr. Prof. Charles Lopierre tem no seu Estudo Chi- 
mico e Technologico sobre a Ceramica Portuguesa Moderna, 
a págs. 27-29, algumas observacóes dignas de nota sóbre a 
olaria de Bisalháes. O mesmo trabalho foi publicado no Bole- 
tim do trabalho industrial, para 1912, 
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vai fazendo crescer o vaso sob a pressáo combinada das 
duas máos. 

Se a roda perde o impulso, aproveita a paragem para 
molhar os dedos na água contida num panélo velho (gúeiro), 
fá-la de novo rodar com a máo esquerda que faz firme nos 
dentes talhados na periferia daquela, e continua puxando o 
barro. Quando éste tem atingido a forma de cilindro óco, que 
é a forma inicial de qualquer vaso ou utensílio, alisa-lhe as 
bordas da bóca com um trapo humedecido. Se é pote ou cán- 
taro, vaso de bójo, volta entáo a usar os dedos da máo es- 
querda, e sob a pressáo déles, mantendo o barro húmido com 
um trapo molhado em que envolve os dedos da máo direita, 
vai fazendo inchar o ventre do vaso á custa da altura do 
cilindro primitivo; os dedos da máo direita sáo entáo substi- 
tuidos por uma pequena espátula (fanadoiro) apropriada á 
forma do vaso e destinada a alisar-lhe a superfície. Assim, 
fazendo de vez em quando girar a roda, molhando os dedos 
e o fanadoiro na água barrenta do agúeiro, oferecendo aquele 
á margem dentada da roda para o limpar de algum barro e 
porventura para animar o labor silencioso com o ruido do 
atrito que daí resulta, o oleiro vai dando á peca a forma 
definitiva. 

Se a obra é alta, talha bojuda ou jarráo ornamental, 
como, sob a pressáo dos dedos que a trabalham por den- 
tro, ela tenderia a inclinar-se para a direita e porventura a 
tombar, o oleiro dá ao engenho uma pequena inclinacáo 
em sentido contrário, sem que isso comprometa o desempeno 
do vaso. 

Algumas pecas desta olaria rudimentar exigem certos 
artificios, que denotam engenho, para, aproveitando inicial- 
mente o trabalho da roda, se lhes dar a forma própria em 
que a simetria bilateral substitui a simetria radiada da forma 
máe. Assim por exemplo as assadeiras ou pingadeiras de 
uma asa sáo obtidas a partir de um prato de bordas altas; 
feito éste na roda, tira o oleiro de um e outro lado do fundo 
circular do prato dois segmentos iguais, separando além disso 
com um golpe, e dum vértice de um dos segmentos ao vér- 
tice correspondente do outro, o fundo das bordas do prato; 
isto feito puxa pela regiáo da borda assim separada, de 
modo a alongar a assadeira; só resta completar o fundo na 
regiáo adjacente á parte por onde puxou, com o barro dos 
dois segmentos. 
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Em qualquer caso, uma vez a peca pronta o oleiro se- 
para-a da roda passando-lhe rápidamente por sob a base 
com uma corda de guitarra que para se manter desenrolada 
tem pendentes das extremidades dois molhos de trapos mo- 
lhados em água barrenta. 

A peca é depois posta a secar, e quando tem atingido 
consisténcia suficiente e adquirido uma bela cór dourada a 
que microscópicas láminas de mica dáo brilho ténue, é pas- 
sada ás máos das mulheres que a ornamentam. A ornamenta- 
cáo é feita com um pequeno calhau rolado (góga; á operacáo 
chama-se gógar) com que as mulheres váo riscando desemba- 
racadamente o barro séco. Os motivos decorativos sáo da 
maior singeleza: linhas paralelas nos gargalos das pichórras; 
encanastrados alternando com volutas simétricas, palmetas, 
zigue-zagues entre linhas paralelas, nas pegas de bójo ou nos 
vasos; rosetas nos fundos das bacias e dos tachos: depois de 
cozido, o barro fica polido nas partes riscadas, sobressaindo 
assim a decoracáo. Além desta forma de ornamentacáo há 
outra, usada apenas na obra mais fina, que consiste em 
impressóes pontiformes que desenham rosetas, meias luas, 
etc., e sáo feitas com o fundo dum cartucho de bala cujas 
margens foram denteadas á lima, ou com espátulazinhas ou 
meias canas denticuladas na extremidade (picadeiras). Tam- 
bém com meias canas de maior ou menor calibre se limitam, 
á roda, molduras mais ou menos gordas. No bójo das talhas, 
do alto ao fundo ou segundo paralelos, costumam colar cor- 
dóes de barro (verdugos) que fazem aderir ás pegas com 
dedadas sucessivas, reforcando-as assim e quebrando-lhes a 
monotonia da superfície lisa; finalmente nalguns vasos orna- 
mentais ou bilhas arrebicadas colam pequenos discos re- 
cortados. 

A louga mais grosseira, surra, é baca e náo ornamentada. 

A cozedura da louca faz-se em crateras de bordos de 
terra solta; só de um dos lados a terra é substituída por pe- 
dacos de perpianho que limitam a boca do forno. Da pedra 
que fica sóbre esta, nasce, para o interior da cratera, um pé- 
gáo de alvenaria em forma de cotovelo e que vem a consti- 
tuir o suporte da abóbada formada por pecas grandes inuti- 
lizadas, debaixo da qual arderá a rama de giesta e carqueja 
empregada na cozedura. É sóbre aquelas pecas inutilizadas 
que se dispóem as da fornada, as maiores em baixo, as me- 
nores por cima destas. A rama é lancgada á bracada pela aber- 
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tura inferior do forno, protegendo-se os oleiros com a própria 
rama, do calor desenvolvido na combustáo: a temperatura é 
de tal modo elevada que o mesmo homem náo suporta a ta- 
refa mais de trés minutos. Quando a louca está ao rubro, 
cobrem-na com a terra das próprias bordas da cratera e ca- 
ruma de pinheiro, impedindo-se assim a combustáo completa 
da rama e adquirindo a obra a cór preta característica, pro- 
veniente da penetracáo da massa pelo carváo. 

Sáo'os seguintes os utensilios de uso doméstico fabrica- 
dos em Bisalhies: 


cacoulas, com 2 ou 1 asa; 

cacoulas de pingo, com 2 asas, menores do que aquelas; 

panelas, com 1 asa; 

panelos, com 2 asas, menores do que as anteriores; 

tachos; 

pingadeiras ou assadeiras, sóbre o comprido; 

potes, com 3 pernas e 1 asa; 

bacias, para lavagens; 

alguidares; 

alguidares de forno, de fundo circular e bordos compri- 
midos; 

pichorras, pichorros ou infusos, para servir o vinho, com 
bico e asa; 

picheis, maiores do que os pichorros, para receber o vi- 
nho das pipas; 

cafeteiras ou chocolateiras ; 

canecas; 

pipos, para água; 

talhas, até 10 almudes de capacidade; 

braseiras ; 

assadores. 


Além déstes utensilios, alguns oleiros fabricam ainda pe- 
cas mais trabalhadas e copiadas de outras olarias nacionais, 
bem como pegas de que se lhes dé o desenho, por exemplo: 
moringas, bilhas cantis, bilhas regueifas, ánforas, vasos com 
argolas e pé... De todos os artigos de uso doméstico que 
enumeramos fabricam também exemplares em ponto pequeno, 
como brinquedos de criancas, e, finalmente, umas 50 espécies 
de pecas que náo excedem 1 cm. de altura e que reproduzem 
em miniatura as pegas grandes ou mesmo outras que ao espí- 
REVISTA LUSITANA, vol. XXIX, fasc. 1-4 20 








306 REVISTA LUSITANA 





rito do oleiro ocorre fabricar como curiosidade. A técnica da 
fabricacáo desta olaria minúscula tem certos pormenores exi- 
gidos pelas dimensóes reduzidas dos objectos. Mas é ainda na 
mesma roda que elas sáo executadas; simplesmente, uma pi- 
rámide de barro de menos de um palmo de altura colada no 
tampo, rigorosamente verticalizada e mantida constantemente 
humedecida, fornece centenas de pecas e dura para uma 
semana de trabalho aturado. Com utensilios de madeira de 
vidoeiro proporcionados ás dimensóes das pecas, ponteiros, 
fanadotiros, picadeíras, o oleiro vai fazendo sair do vértice 
da pirámide de barro os diferentes objectos, massicos, natu- 
ralmente, mas de execucáo perfeita e de uma graciosidade 
de coisas pequenas, delicadíssima. É a estes objectos que se 
dá o nome de pucarinhos, os quais, ligados em grupos de 
5 ou 6 por um lacinho de sédas, se vendem na feira de 
S. Pedro em Vila Real (feira dos pucarinhos), e constituem 
um presente galanteador dos rapazes ás raparigas. 


ALBERTO CANDEIAS. 


PREITO A A. TOMÁS PIRES 


Recorta-se de um antigo número de jornal a seguinte notícia, 
por ser honroso para a memória do nosso saúdoso colabo- 
rador cujo nome acima se declara, e de que também se 
falou nesta «Revista >», XVI, 347-349, 

J. L, DE V. 


Faleceu há dias em Elvas. Náo acompanhámos de algu- 
mas linhas a notícia déste óbito, que foi dolorosíssimo para 
nós, porque náo a soubemos, longe de pensar que táo rápido 
se extinguiria a preciosa existóncia désse cidadáo que táo 
assinalados servigos prestou ás boas letras nacionais e por 
táo dilatados anos, que empregara em beneficio delas. 

A bagagem, que Tomás Pires nos deixou ao cabo de la- 
boriosas e enfadonhas investigacóes, é mui notável e com ela 
enriqueceu a literatura portuguesa, que náo tivera até entáo 
quem assim a enroupasse. Representa quinze anos náo inter- 
rompidos de trabalhos e canseiras, que éle confessa no tómo 1 
dos Cantos Populares. É com efeito a sua obra mais impor- 
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tante, porém náo tem menor valor os seus estudos de coorde- 
nacáo histórica com que contribuiu para registar com ele- 
gancia e erudicáo a vasta arqueologia de Elvas e de parte 
do Alentejo, como adiante indicaremos. 

Agora só tratamos dos Cantos Populares, que conside- 
ramos um monumento apreciável. Esta assombrosa coleccáo 
compreende quatro tómos com 1:920 páginas, e é dividida em 
quatro partes déste modo: I, O sobrenatural, religiáo christá, 
e vestigios de algumas crencas pré-christás náo fundidas no 
christianismo; II, A natureza; 111, o Homem e a Sociedade; 
IV, Vária, correspondendo ao que foi possível recolher da 
boca do povo em dez mil cantos, contribuicáo de altíssimo 
valor para os que se dedicam aos ingratos e árduos estudos 
do « Folk-lore ». 

Esta coleccáo tenta-nos. É uma tentacáo espiritual e con- 
soladora, porque chega aos nossos ouvidos, com ternura, a 
voz do povo que entóa as suas cantigas ou nas lareiras, ou 
nos adros, ou nos folguedos, dos arraiais e das feiras, ou nos 
ranchos pitorescos e simpáticos das mondas e das vindimas, 
em que os mocos trabalhadores, rapazes e raparigas, em gru- 


pos alegres e ruidosos, atróam os ares e despertam as avezi- 
nhas nos seus ninhos ou nos ramos das árvores. 
Aqui damos a amostra. Vamos a um canto da Beira Baixa: 


O meu amor é um sol, Todos dizem que o venda, 
Eu também o sol mereco, O meu amor náo tem preco. 


Da Estremadura: 


Ó luar, que assim vais claro, Isto de quem tem amores, 
Nem táo claro te eu queria, Quer mais noite que de dia. 


Do Algarve: 


Já o luar se levanta, Desprezas quem te deseja 
Só tu minha preguicosa Nesse leito cór de rosa! 


Do Douro: 


Fui ao mar buscar lume, 
Queimei-me numa faísca ; 

Os teus olhos me prenderam, 
Quem ama, a muito se arrisca. 
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A folha da hera atrepa 

Por ser a mais diligente; 

Estas meninas de agora 

Quanto mais juram, mais mentem. 


Da Beira Baixa: 


A azeitona, antes que é preta, 


Também tem seu parecer; 
Da Estremadura: 


Que lindos olhos que tens 
Por baixo do teu chapéo! 


Do Algarve: 
Quem perdeu o que eu achei 
No caminho da Junqueira? 
O nariz da minha sogra 
Metido numa piteira. 


Do Alentejo: 


O cantar é para o triste, 


Em bons panos cáe a nodoa, 
Isso pouco tem que vér. 


Parecem balancas de ouro 
De pesar almas do céo. 


Quem tem pedra faz parede, 
Quem tem fiado faz pano, 
Quem tem a mulher azeda 
Tem vinagre todo o ano. 


Quantas vezes canto eu 





Quem o há de duvidar? Com vontade de chorar! 

E basta de extrair do volume 1v dos «Cantos» ésses pe- 
dacinhos da musa popular, que tanto nos enleva e delícia. 

Tomaz Pires na sua vida inteiramente dedicada a tais 
estudos e aos da história elvense concedeu aos altos benefí- 
cios do prelo algumas monografias especiais, como as que 
se referiam a monumentos, a costumes e usos, e a homens 
ilustres. 

Podemos aqui registar, entre outros, os seguintes impres- 
sos: em 1893, «Calendario Rural », ditados relativos aos meses 
comparados com os ditados similares de vários países románi- 
cos; e em 1904: «O $. Joáo de Elvas», a «Igreja do Senhor 
Jesus da Piedade», «Amuletos Alemtejanos», a «Noite do 
Natal», o «Ano Bom e os Santos Reis», a «Entrega da praga 
de Elvas a Filippe 1 de Castela em 1580», e o «Casamento 
de Luiz José de Vasconcellos e Azevedo». 
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Durante o ano de 1905 entregou ao prelo mais os se- 
guintes: 

«Vasco de Lobeira», «Garcia da Orta», e o «Castelo 
d'Elvas». 

Nos intervalos dessa faina éle ia colaborando em várias 
publicacóes elvenses, proseguindo na impressáo dos «Cantos 
populares», que tinha comecado em 1902 e só concluiu em 
1912, na tipografia e esteriotipia «Progresso», de António 
José Torres de Carvalho, donde também saiu uma parte dos 
«Cantos», que intitulou: Cancioneiro popular politico, que, 
segundo declarou no tómo Iv, entendeu que náo devia repro- 
duzir na importante coordenacáo dos «Canticos historicos ». 
Nestes, no indicado tómo, apenas vem alguns daqueles a que 
pós o titulo: Rei chegou, muito conhecidos e divulgados no 
segundo quartel do século xIx. Copiamos o seguinte: 


D. Miguel chegou á barra, 
A barra de Belem, 

E disseram os malhados: 
Esta obra náo vai bem. 


Rei chegou, Na barraca 
Rei chegou, Náo entrou, 
Em Belem E o papel ' 
Desembarcou : Náo assinou. 


Estas cantigas compreendem-se nas que foram coligidas 
no Alentejo e estáo no volume 11 de págs. 455 a 457. 

Tomás Pires foi sempre cidadáo prestante e benemérito, 
funcionário administrativo exemplar, e era muito agradável 
no trato, prestando-se da melhor vontade a dar tódas as infor- 
macóes que lhe eram pedidas, principalmente por aqueles que 
éle sabia se dedicavam com amor a estudos históricos e biblio- 
gráficos. A sua perda, que nos causou impressáo profunda e 
dolorosa, consideramo-la como nacional, porque é para sentir 
vér desaparecer homens do seu alto valor intelectual. 

As palavras que o Diário de Notícias consagra á memória 
saiidosa de Tomás Pires sáo mui singelas, mas expressam com 
a maior sinceridade a sua dór. 


(Do Diário de Notícias de 12-v111-1918). 
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UM PASSO DE SÁ DE MIRANDA 
Falando do sol, conta o Poeta: 


Dize-se que o mar d'Espanha 
Ferve quando nele dece 


na ed. da Sr.” D. Carolina Michaélis, p. 179, vv. 609-610. 

A ilustre editora náo póe comentário, mas há aqui o éco 
de uma crenca antiga, contada por Possidónio, historiador 
grego, cérca do ano 100 a. C.: vid. Religides da Lusitania, 1, 


100-101. 
J. L. DE V. 


A REFORMA ORTOGRÁFICA 
Ao egregio “signor” Cappa 


Um jornal italiano, La Sera, de Miláo, número de 12 de 
Junho último, deu-se a lamentar, com grande ternura, a si- 
tuacáo a que Portugal fica «reduzido», por causa do acórdo 
ortográfico Juso-brasileiro. 

Segundo éle, éste acórdo «revela que Portugal cede defi- 
nitivamente, a respeito de primado intelectual, em face do 
Brasil ». 

E mais: 

«Náo é a Academia de Lisboa que impóe condicóes ao 
Brasil. Sáo os imortais da Academia Brasileira (quanta spe- 
ranza di immortalitá nel mondo!) que obteem dos académicos 
portugueses a fixacáo da ortografia moderna da língua, se- 
gundo as necessidades e experiéncias do povo brasileiro ». 

E éste bocadinho elegíaco: 

«Doloroso é o destino do pequeno Portugal (piccolo Por- 
togallo), que no século XvIi e ainda em parte do XIX, póde 
conservar O Brasil como uma mái-pátria guarda a sua coló- 
nia, e que hoje está ameacado de tornar-se colónia intelectual 
europeia do imenso Estado transatlántico liberto do seu do- 
mínio». 

E éste anúncio de um futuro ainda mais negro: 

«Se no trabalho de transformacáo da linguagem o Brasil 
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fór afastando-se cada vez mais das grafias e leis gramaticais 
de Lisboa, á gente portuguesa nada mais restará (para con- 
servar a ilusáo de ser ainda a inspiradora da intelectualidade 
brasileira) senáo multiplicar os acordos entre a Academia eu- 
ropeia e a americana, submetendo-se néles á vontade do Bra- 
sil. É o drama da História. A civilizagáo dos povos deslo- 
ca-se, e a sua luz ilumina agora o Oriente, logo o Ocidente; 
ora a gente dos mares limitados (piccoli mari), ora a dos 
grandes oceanos (oceant risonanti) ». 

E ainda esta nénia aritmética, muito nossa conhecida: 

«¿Quantos sáo hoje os Portugueses da Europa e os das 
Colónias que continuam falando inalterado o antigo idioma ? 
Poucos milhóes. Pelo contrário, para além do Equador (seja 
ficticio orgulho, náo confirmado por estatísticas verídicas, ou 
seja realidade verificada) já o Brasil se gaba de várias deze- 
nas de milhóes ». 

Tudo isto, e outras coisas que na ocasiáo náo importam, 
vem assinado pelo jornalista Sr. Inocéncio Cappa, um ita- 
liano que em vários passos do seu artigo (La Revoluzione 
brasiliana al lavoro) se mostra bom fascista (como lhe cum- 
pre) e também informado conhecedor do Brasil, onde, por 
certo, tem residido e porventura residirá ainda. 

Portugal é que éle náo conhece táo bem, parecendo até 
ignorar onde éste país se situa geográficamente, quando fala 
das gentes dei piccoli mari opondo-as ás degli oceami riso- 
nanti, a propósito de Portugal e Brasil. Estes dois países 
(basta olhar para o mapa, se náo se aprendeu isto na aula 
primária) estáo A beira do mesmo oceano risonante, vulgo 
Atlántico. Ou ¿cuida o Sr. Cappa que nós, Portugueses, nos 
mudamos com armas e bagagens para as margens do Adriá- 
tico ou do Tirreno, mares sem marés, mares que nem sequer 
teem ganas para fazer seixos, piccoli mari?... 

Saltando agora da sua má geografia para a sua péssima 
lingúística, vé-se perfeitamente que o Sr. Cappa nasceu e flo- 
resce num país admirável, de-certo, mas que até esta data 
náo conseguiu transplantar a sua língua para longes terras, 
fazendo dela o idioma nacional de grandes nacóes que pro- 
gridem e crescem para lá dos tais oceanti risonanti. Náo ca- 
lhou, e o Sr. Cappa náo tem culpa disso. 

Se fósse, por exemplo, inglés, o jornalista italiano sabe- 
ria, por experiéncia que lhe falta, que a Inglaterra náo ficou 
desgragada quando nos Estados-Unidos surgiram um Edgar 
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Póe e um Emerson, ou, mais recentemente, quando um Sin- 
clair-Lewis, norte-americano, recebeu o prémio Nobel de lite- 
ratura. Pelo contrário: o aparecimento de génios literários 
de língua inglesa fora de Inglaterra só pode significar que 
a fala de que Shakespeare se serviu literáriamente há trés 
séculos continua de perfeita saúde; e quando, ámanhá ou 
depois, aparecerem no Brasil sete ou oito Luíses de Camoóes, 
a produzirem outras tantas obras-primas imortais na língua 
literária que o Brasil herdou de nós, pode o Sr. Cappa ter a 
certeza de que Portugal só terá motivo para pór bandeiras e 
deitar foguetes. 

Ao escrever «sete ou oito Luíses de Camóes», emprega- 
mos, sem nenhuma reflexáo, o primeiro número que nos ocor- 
reu. E verificamos agora, confrontando as populagóes res- 
pectivas aos dois países irmáos, que aqueles números estáo, 
muito folgadamente, dentro das relatividades de cultura e vi- 
talidade intelectual que Portugal pode vér e desejar no Bra- 
sil, sem ter de se envergonhar, nem se julgar diminuido com- 
parativamente, em face da grande nagáo americana que de 
nós nasceu. 

Com efeito, o Portugal metropolitano pouco mais terá de 
seis milhóes de habitantes, e o Brasil ainda está longe de 
quarenta e oito milhóes. Ora a regra-de-trés é facil de fazer: 

6:1::48:8 (Luíses de Camóes). 

Se, porém, considerarmos a diferenca das áreas dos dois 
países irmáos, a folga que Portugal tem diante de si, em face 
da evidente, fatal e por nós, Portugueses, sinceramente dese- 
jada ascensáo do Brasil, 6 ainda muito mais larga. 

Territórialmente considerado, o Brasil é cem vezes (note 
bem, signor Cappa!) cem vezes maior que Portugal. Podem, 
pois, surgir, do Amazonas ao Prata, um cento de grandes poe- 
tas brasileiros, nacionais e imortais, que nós, aqui, acharemos 
isso perfeitamente natural, e digno de ser festejado. 

Quando, no Brasil, os Luíses de Camóes —e com éles os 
Fernáo. Lopes, os Nuno Goncalves, os Infante D. Henrique, 
os D. Joáo 11, os Duartes Pachecos, os Afonsos de Albuquer- 
que, os Gil Vicentes, os D. Joáo 111, os Manuel Bernardes, 
os Antónios Vieiras, os Almeidas Garrett, os Herculanos, os 
Anteros de Quental, os Ecas de Queirós — grandes escritores, 
grandes poetas, grandes capitáes e políticos, grandes sábios 
ou grandes artistas -—comecassem a contar-se de cento para 
cima, cada um na sua espécie, é que nós, Portugueses, 
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poderíamos comecar a afligir-nos — se fóssemos capazes de 
ver com maus olhos os progressos do nosso sangue, a glória 
da nossa descendéncia e a perduracáo do nosso génio na nossa 
língua. 

Quando a Itália sair dos seus piccoli mari e fundar á 
beira dos oceani risonantí uma nacáo de língua italiana cem 
vezes maior do que ela, o Sr. Inocéncio Cappa principiará 
compreendendo perfeitamente estas coisas táo simples. 

Pelo que respeita ao caso do acórdo ortográfico luso-bra- 
sileiro, a sua escolha foi muito infeliz, como demonstracáo de 
que a linguagem do Brasil se vai afastando cada vez mais das 
grafías e leis gramaticais de Lisboa, e de que Portugal abdica 
definitivamente do seu primado intelectual em face do Brasil. 

O signor Cappa aprendeu isso com certos brasileiros que 
envergonham e comprometem o Brasil, imaginando que lhe 
cimentam a independéncia. Fácilmente lhe provaremos, na 
primeira ocasiáo, que se engana e que foi enganado. 


AGOSTINHO DE CAMPOS. 


(Do Comércio do Pórto de 12-v11-31). 


EVA E AVE 


Na Rev. de Filolog. Española, vi (1921), 63-64, publica 
o Sr. Bucetas uma erudita nota acérca déste trocadilho, ci- 
tando exemplos medievais, e um de 1523, de Gil Vicente. 

Aos exemplos medievais posso agregar éste de um poe- 
meto francés do século xIV sóbre La bonté des femmes : 


Le noun Eve fu tost turné, 
Qe de Eve fist langle ave, 


vid. P. Mayer, in Romania, XV, 317. 

Depois de 1523, isto 6, em 1676, publicou António de Sousa 
de Macedo em Lisboa uma obra intitulada: Eva e Ave, ou 
Maria triumphante, a qual foi muito saboreada dos Portu- 
gueses, pois conta várias edigóes do século XVIII. 


J. L. DE V, 
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NECROLOGIAR 


I 
Gomes de Brito 


Faleceu em 16 do corrente o S.” José Joaquim Gomes 
de Brito, 1.” Oficial da 3.* secgáo da 1.* Reparticáo da Cámara 
Municipal de Lisboa. O extinto era escritor distinto e arqueó- 
logo de valor, sendo sócio fundador da Sociedade de Geo- 
egrafia, e diplomado com o Curso Superior de Letras. 

Foi colaborador assíduo de vários jornais da capital, de 
1876 em diante, pelos quais deixou dispersa uma extensa 
coleccáo de artigos com pormenores arqueológicos, tendo tam- 
bém publicado muitos estudos interessantes e curiosos para a 
história das denominacóes e polícia das vias públicas lisbo- 
nenses e vários estudos de administracáo municipal e de polí- 
cia da cidade. 

(Diário de Notícias de 17-IV-1923). 


* 


Gomes de Brito colaborou na Rev. Lus. com alguns arti- 
gos de merito filológico: vid. os vols. xI11 (Analecta litteraria 
e historica), e XIX, XX, XXII, € XXIII (Estudos camonianos). 


J. L, DE Y. 
TI 


A. A. Cortesáo 


António Augusto Cortesáo, nascido em S. Joáo do Campo, 
concelho de Coimbra, em 16 de Dezembro de 1854, e formado 
em Medicina, naquela cidade, em 1881, faleceu na terra da 
naturalidade em 8 de Janeiro de 1827. 

Deixou algumas obras que o tornaram conhecido e apre- 
ciado no campo da Filologia Portuguesa : 

— Subsidios para um Diccionario completo (historico-ety- 
mologico) da lingua portuguesa, Coimbra 1900, de 158 pági- 
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nas, com um Additamento, ibid., 1901, de 52 páginas. — Cfr. 
Rev. Lus., VIH, 308-309. 

—-Onomastico medieval portugués (separata do Archeo- 
logo Portugués, vol. vii e segs.), Lisboa 1912, de 422 pági- 
nas. —O Onomastico presta servico incalculável a todos os 
estudiosos que precisam de conhecer nomes próprios medie- 
vais; e folgo de ter, com a insercáo que d'éle fizera no Archeo- 
logo, contribuido para ésse sucesso. Seria optimo que os apon- 
tamentos que, segundo me disse um dos seus filhos, o autor 
foi a pouco e pouco reunindo, como novo aditamento ao que 
já juntara ao volume, viesse quanto antes á luz. 

— Também o mesmo autor féz nova edicáo da Gramma- 
tica portuguesa de Bento José de Oliveira, tirando-lhe, tanto 
quanto póde, sem porém o alterar de todo, o aspecto anti- 
quado que ela tinha: 26.? edicáo, Coimbra 1904. Uma das 
obras que mais edicóes contam em Portugal! 


J. L. -DE V. 
TTI 


Mário Barreto 


Foi com profundo pesar que soube da morte de Mário 
Barreto, grande mestre da Filologia portuguesa no Brasil, e 
que sempre timbrou em considerar-se discípulo dos nossos 
lingilístas maiores. 

Deixou seis volumes de producáo filológica, todos de ines- 
timável preco. Sáo éles: 


Estudos da lingua portuguesa ; 

Novos estudos da lingua portuguesa ; 
Novissimos estudos da lingua portuguesa ; 
Factos da lingua portuguesa ; 

De gramática e de linguagem ; 

e Através do dicionário e da gramática. 


Em todos estes volumes sáo tratados factos dos diversos 
domínios lingilísticos —e manda a justiga até dizer que foi 
néles que alguns désses factos lograram ainda mais amplo 
ou profundo tratamento. Enumero ao acaso o problema do 
galicismo, o da atraccáo e contaminacáo sintáticas, o da eti- 
mologia popular, o das palavras indiferentes. 
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Importa admirar em tódas as obras de Mário Barreto 
o saber filológico absolutamente moderno, assente no pleno 
domínio do método histórico-comparativo, que vastas luzes 
de latim e dos principais idiomas románicos lhe fizeram pra- 
ticar com fácil máo; a formidável — e inteligentíssima ! — lei- 
tura dos clássicos de todos os tempos da língua, e que há 
muito o haviam acreditado como oracular autoridade em ma- 
téria de vernaculismo; o método alumiador de que se servia 
nas suas ligóes e que consistia em sumir-se perante os factos 
—a fim de por estes —e sempre multidáo beneditinamente 
colhida nos textos escritos pelas mais aparadas penas e na 
boca sagrada do vulgo — indicar a boa norma; a modéstia 
que se revelava até no titulo dos livros; a bondade que o 
levava a ser afável com certa ignoráncia —sempre preten- 
ciosa e por vezes até somenosmente educada — que se arro- 
gava a estulticia de lhe dar ligóes; a amplidáo magnánima 
com que, no julgamento dos oficiais do mesmo ofício, pro- 
curava pór no prato favorecedor da balanca tudo quanto 
pudesse fazé-lo descer;' finalmente o espírito de justeza e 
exactidáo —o mesmo é dizer de probidade —e de que se 
encontra a prova mais difícil —que náo a mais importante 
—na traducáo matemáticamente rigorosa das Lettres persa- 
nes, de Montesquieu. 

Mas além de tudo isto éle foi, na grande nacáo que 
continua alóém-mar as glórias de Portugal, defensor e propa- 
gandista solícito de tudo que de bom aqui surgia no campo 
lingitístico, inda que nessa defesa e propaganda tivesse de 
arrostar com o azedume, com a cólera, com o ódio de inume- 
ráveis compatriotas. Assim, quási contra tudo e contra todos, 
o grande mestre féz no Brasil a apologia inteligente e pro- 
ficiente da reforma ortográfica portuguesa, e em cada livro 
foi pregoeiro benemerente de tóda a producáo artística ou crí- 
tica, honrosa para as nossas letras. E soube sempre lancar 
a semente pura e sádia das suas ideias com um verdadeiro 
senso de prosador-artista. Ésse familiar de tódas as boas fra- 
ses que inda se escreveram na nossa lingua, desde Fernáo 
Lopes a Coelho Neto, foi singular lavrante da expressáo — 
que realizava o milagre de acomodar ao salúbre molde clás- 
sico as melhores conquistas das modernas letras. Mário Barreto 
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praticava assim o preceito de Rodó: só é amigo da verdade 
quem a sabe vestir donairosamente. 


* 


Portugal e a Filologia portuguesa perderam em Mário 
Barreto um grande amigo e um grande mestre, que a um 
tempo ensinava no livro, na revista e no jornal. Tanto mais 
é isto de lamentar para nós, quanto é certo que náo existe 
cá o acrisolado culto da língua que tem o progressivo povo 
do Brasil e”se traduz numa soma considerável de livros, re- 
vistas, conferéncias e artigos jornalísticos, em que sáo ver- 
sados problemas lexicais e gramaticais. Penitenciemo-nos desta 
deficióncia cultural e patriótica, prestando ao mestre morto a 
homenagem a que éle tem jus, —e que consiste em meditar e 
amar as suas obras, sentinelas vigilantes da pureza do idioma, 
e seguras e sábias guias das penas indoutas ou descuidosas. 


JOAO DA SILVA CORREIA. 





Erratas do vol. XXVIIl da RL 


Artigo: Linguagem popular de Turquel 


Pág. 89, lin. 16: náo me posso ajudar-me (náo me posso 
ajudar); pág. 106, lin. penúlt.: fornida (fornido); pág. 107, 
lin. 22: solcalcos (socalcos); pág. 126, lin. últ.: salgaeiro (sal- 
gueiro); pág. 127, lin. 28: acento (assento); pág. 128, lin. 25: 
noturno (nocturno); pág. 134, lin. 4: buxo (bucho); pág. 139, 
lin. 16: o (e); pág. 146, lin. 4: julgo (julga); pág. 152, lin. 4: 
arteirice (esperteza); pág. 164, lin. 30: aesejo (desejo); pág. 169, 
lin. 5: virás (rirás); pág. 191, lin. 19: os (0); pág. 244, lin. 11: 
lhe (le); na mesma pág., lin. 16: a4manhé (amanhé). 


No mesmo volume, Miscelanea: Poesia popular, pág. 286, 
4.* cantiga, v. 3, emende-se bonitos em bonita. 
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ARTIGOS DESENVOLVIDOS : 


Cantigas de Martim Codax, presumido Pe do sé- 
culo XIII — por J. J. Nunes é 
Raiva, conclusáo (vid. Rev. Lus., XXut, 96; XXIV, PA e 


XXVI, 84) — por Cláudio Basto. ; 

Cale e Portucale — por J. Leite de Vasconcellos 

Páginas folclóricas — por Luís Chaves 
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